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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência tem como propósito contribuir para o avanço da competência leitora dos estudantes a partir de textos 

do campo da vida cotidiana. Por meio de troca de mensagens, os estudantes irão participar de propostas didáticas em que 
poderão utilizar distintas estratégias de leitura, bem como observar e desenvolver certos comportamentos leitores e escritores 
típicos dessas situações.

As atividades propostas procuram ampliar a inserção dos estudantes na cultura escrita e enfocam a reflexão sobre a 
linguagem escrita com base nos gêneros textuais previstos no Currículo Paulista. Ao final desta sequência, espera-se que 
os estudantes escrevam um verbete “Você sabia” para compartilhar o que aprenderam durante o estudo. Assim, para a 
elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elencadas no quadro 
abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Estrutura composicional do texto
Compreensão em leitura

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do 
campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7 e 8

Construção do sistema alfabético (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9 e 10

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7 e 8

Compreensão em leitura Estrutura composicio-
nal do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicio-
nal específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

Aulas 2, 3, 4, 5, 6, 7 
e 8

 Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aulas 4, 6, 7 e 8

Produção de texto oral e escrito

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, diferentes textos 
das práticas de estudo e pesquisa (resumos, fichas 
técnicas, relatos de experiências, vocês sabia quê?, entre 
outros), que possam ser oralizados em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 9

Produção de texto oral e escrito

(EF02LP24B) Revisar diferentes textos expositivos produ-
zidos (resumos, fichas técnicas, relatos de experiências, 
vocês sabia quê?, entre outros), para serem oralizados em 
áudio ou vídeo.

Aula 10
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AULA 1 – RODA DE CONVERSA

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, leia a sequência antecipadamente, compreendendo as dinâmicas e a progressão proposta, garantindo 
também um olhar que trará identidade para os estudantes que tiverem acesso a este material. 
MATERIAL
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em semicírculo voltadas para a lousa, considerando o distanciamento entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estamos iniciando mais uma Sequência Didática e, desta vez, teremos como objeto de estudo os gêneros textuais 
do campo da vida cotidiana com o foco na comunicação. São textos que carregam consigo um conteúdo capaz de 
garantir a interação entre as pessoas, que levam informação, deixam uma pista ou avisam. Podem também ser 
fonte de expressão daquilo que a presença não sustenta, sendo tão flexíveis, que vão do âmbito mais formal ao 
mais afetivo e emocional. As cartas, os bilhetes, recados, e-mails e avisos serão gêneros tratados nesta sequência.
A Aula 1 tem como objetivo fazer um levantamento inicial sobre os conhecimentos prévios dos estudantes em re-
lação às mensagens do dia a dia. Inicie a roda de conversa perguntando: “Por que escrevemos mensagens?”. Tente 
direcionar a discussão para chegarem à ideia de comunicação, de expressão e à forma com que as mensagens 
contribuem para a relação humana. Reflita com os estudantes: “Quais são os textos que costumamos escrever para 
enviar mensagens, para conversar com outras pessoas que estão distantes?”, “Onde escrevemos?”, “Como envia-
mos?”, “De que modo essa forma de se expressar evoluiu ao longo do tempo?”. 
Essas reflexões serão valorosas para que você identifique o que eles sabem e ao que já tiveram acesso. Assim, você 
poderá tomar nota disso, colhendo mais indícios sobre os saberes dos estudantes e unindo informações sobre as 
crianças em seus processos de aprendizagem. Documentar falas e metáforas criadas pelosestudantes é um interes-
sante meio de conhecê-los e compreender suas formas de aprender. 
No decorrer da discussão, vá anotando na lousa as conclusões que levantaram sobre o assunto discutido, isso ser-
virá de referência para o registro no material do estudante. 
Para materializar a discussão por meio de um exemplo, vocês farão a leitura de uma mensagem enviada pela Na-
rizinho à Vovó Benta perguntando sobre uma receita, texto que, aliás, foi estudado no 1° bimestre. Leia-a para os 
estudantes.
Em seguida, conduza a conversa a partir da análise destas indagações “Quem vai ler? Quem escreveu? Quando foi 
escrita? Para onde foi enviada? O que a pessoa que enviou está querendo dizer?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, converse com os estudantes e retome o que aprenderam sobre as mensagens e o que registraram 
em seu material.
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mais afetivo e emocional. As cartas, os bilhetes, recados, e-mails e avisos serão gêneros tratados nesta sequência.
A Aula 1 tem como objetivo fazer um levantamento inicial sobre os conhecimentos prévios dos estudantes em re-
lação às mensagens do dia a dia. Inicie a roda de conversa perguntando: “Por que escrevemos mensagens?”. Tente 
direcionar a discussão para chegarem à ideia de comunicação, de expressão e à forma com que as mensagens 
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AULA 2 – RECONHECENDO OS GÊNEROS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 

sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, mesas uma ao 
lado da outra, consideran-
do o distanciamento entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
a leitura e identificação 
dos gêneros trabalhados 
nesta sequência, além da 
percepção de suas caracte-
rísticas a partir da análise 
de cada um deles. 
Separe as duplas e leia 
coletivamente a proposta, 
explicando o que farão 
nessa atividade. Ao fazer 
a leitura de cada um dos 
textos, faça perguntas 
que sirvam de norte para 
que os estudantes perce-
bam suas características 
e sua estrutura, como: “A 
quem este texto se des-
tina?”, “Qual mensagem 
ele traz?”, “Quem assina?”, 
“Por que ele foi escrito?”, 
“Qual o nome deste gê-
nero?”. Ouça as ideias e 
hipóteses dos estudantes, 

8 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA2



4 caderno do professor 5caderno do professor

AULA 2 – RECONHECENDO OS GÊNEROS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 

sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, mesas uma ao 
lado da outra, consideran-
do o distanciamento entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
a leitura e identificação 
dos gêneros trabalhados 
nesta sequência, além da 
percepção de suas caracte-
rísticas a partir da análise 
de cada um deles. 
Separe as duplas e leia 
coletivamente a proposta, 
explicando o que farão 
nessa atividade. Ao fazer 
a leitura de cada um dos 
textos, faça perguntas 
que sirvam de norte para 
que os estudantes perce-
bam suas características 
e sua estrutura, como: “A 
quem este texto se des-
tina?”, “Qual mensagem 
ele traz?”, “Quem assina?”, 
“Por que ele foi escrito?”, 
“Qual o nome deste gê-
nero?”. Ouça as ideias e 
hipóteses dos estudantes, 

9caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 3



6 caderno do professor

anotando na lousa os no-
mes dos gêneros que vão 
surgindo.
Em seguida, dê um tempo 
para as duplas discutirem 
sobre cada um dos gêne-
ros, elencando suas carac-
terísticas. 
É importante observar 
os textos sob três dimen-
sões: o conteúdo, a forma 
como se organizam e o es-
tilo da escrita.
Você poderá andar pela 
sala e sugerir outras carac-
terísticas para as duplas, 
além das sugestões de 
resposta neste material. 
Organize o tempo da aula, 
para que as duplas pos-
sam discutir, levantando 
essas características. Após 
isso, eles podem com-
partilhar as ideias com a 
turma. Enquanto os estu-
dantes estiverem falando, 
vá anotando as ideias a 
partir de cada gênero. Se 
a primeira dupla iniciar 
com o gênero número 1 – 
bilhete, ouça as caracterís-
ticas levantadas por todos, 
escrevendo na lousa uma 
definição coletiva a partir 
do que for compartilhado. 
Você poderá ressaltar, ao 
final de cada definição, 
onde podemos usar cada 
um desses gêneros e em 
quais situações. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, converse 
com os estudantes, reto-
me o que aprenderam 
sobre as mensagens e o 
que registraram em seus 
materiais. Relembre com 
o grupo o que estudaram. 
Espera-se que os estudan-
tes tenham compreendi-

do as principais características dos gêneros bilhete, carta, aviso e e-mail; além da re-
lação que cada um deles estabelece em diferentes momentos da nossa vida. Observe 
o avanço da turma nesse sentido.

1- Bilhete: traz informações cotidianas, mais informais e pontuais. É um texto curto, com frases 
breves e assinatura no final. Sua escrita é bastante pessoal e é finalizado, normalmente, com uma 
saudação. Dependendo da proximidade entre quem envia e quem recebe o bilhete, as palavras 
usadas podem ser mais afetivas.

2 - Carta: traz um conteúdo mais elaborado, com mais detalhes e informações. Pode ser enviado 
contando uma novidade, um agradecimento, um fato importante, entre outros motivos. O texto é 
mais longo. No início, coloca-se a cidade de onde se escreve e a data, com saudação e assinatura no 
final. A carta busca explicar ou apresentar algo de maneira mais detalhada e, dependendo também 
da intimidade entre o remetente e o destinatário, pode trazer saudações afetuosas.

3 - E-mail: traz características semelhantes aos bilhetes e cartas, dependendo da intencionalidade de 
quem o envia. Tem um endereço eletrônico que garante o envio. Pode ter um conteúdo elaborado, 
mas também breve. Pode ser formal ou informal, permitindo anexos (imagens, vídeos, arquivos), 
e geralmente precisa de uma frase que resuma o assunto do e-mail. Alguns e-mails, normalmente 
os de trabalho, têm uma assinatura padrão, que já é gerada automaticamente quando o e-mail está 
sendo escrito.

4 - Aviso: traz uma informação mais geral, breve e objetiva. Geralmente, destina-se a um grupo de 
pessoas (estudantes, clientes, famílias, usuários...) e é assinado por um órgão responsável, tendo 
um tom impessoal.
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AULA 3 – O BILHETE

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 

sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante 
considerar o distancia-
mento entre os estudan-
tes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, o foco de estu-
do está no gênero bilhe-
te. É essencial que leiam 
coletivamente e discutam 
se o modelo apresentado 
está no seu formato ade-
quado e se consegue de-
senvolver seu objetivo de 
comunicar algo. 
Provavelmente, os estu-
dantes perceberão que o 
texto tem palavras mais 
gerais, faltando informa-
ções essenciais para a situ-
ação comunicativa se efe-
tivar por meio do bilhete 
deixado, que não nos per-
mite saber quem escreveu 
e a quem se destinava; 
além de perceberem tam-
bém que isso dificulta a 
compreensão. Reforce 
esses detalhes, indicando 
que o nome do destina-
tário é muito importante 
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anotando na lousa os no-
mes dos gêneros que vão 
surgindo.
Em seguida, dê um tempo 
para as duplas discutirem 
sobre cada um dos gêne-
ros, elencando suas carac-
terísticas. 
É importante observar 
os textos sob três dimen-
sões: o conteúdo, a forma 
como se organizam e o es-
tilo da escrita.
Você poderá andar pela 
sala e sugerir outras carac-
terísticas para as duplas, 
além das sugestões de 
resposta neste material. 
Organize o tempo da aula, 
para que as duplas pos-
sam discutir, levantando 
essas características. Após 
isso, eles podem com-
partilhar as ideias com a 
turma. Enquanto os estu-
dantes estiverem falando, 
vá anotando as ideias a 
partir de cada gênero. Se 
a primeira dupla iniciar 
com o gênero número 1 – 
bilhete, ouça as caracterís-
ticas levantadas por todos, 
escrevendo na lousa uma 
definição coletiva a partir 
do que for compartilhado. 
Você poderá ressaltar, ao 
final de cada definição, 
onde podemos usar cada 
um desses gêneros e em 
quais situações. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, converse 
com os estudantes, reto-
me o que aprenderam 
sobre as mensagens e o 
que registraram em seus 
materiais. Relembre com 
o grupo o que estudaram. 
Espera-se que os estudan-
tes tenham compreendi-

do as principais características dos gêneros bilhete, carta, aviso e e-mail; além da re-
lação que cada um deles estabelece em diferentes momentos da nossa vida. Observe 
o avanço da turma nesse sentido.

1- Bilhete: traz informações cotidianas, mais informais e pontuais. É um texto curto, com frases 
breves e assinatura no final. Sua escrita é bastante pessoal e é finalizado, normalmente, com uma 
saudação. Dependendo da proximidade entre quem envia e quem recebe o bilhete, as palavras 
usadas podem ser mais afetivas.

2 - Carta: traz um conteúdo mais elaborado, com mais detalhes e informações. Pode ser enviado 
contando uma novidade, um agradecimento, um fato importante, entre outros motivos. O texto é 
mais longo. No início, coloca-se a cidade de onde se escreve e a data, com saudação e assinatura no 
final. A carta busca explicar ou apresentar algo de maneira mais detalhada e, dependendo também 
da intimidade entre o remetente e o destinatário, pode trazer saudações afetuosas.

3 - E-mail: traz características semelhantes aos bilhetes e cartas, dependendo da intencionalidade de 
quem o envia. Tem um endereço eletrônico que garante o envio. Pode ter um conteúdo elaborado, 
mas também breve. Pode ser formal ou informal, permitindo anexos (imagens, vídeos, arquivos), 
e geralmente precisa de uma frase que resuma o assunto do e-mail. Alguns e-mails, normalmente 
os de trabalho, têm uma assinatura padrão, que já é gerada automaticamente quando o e-mail está 
sendo escrito.

4 - Aviso: traz uma informação mais geral, breve e objetiva. Geralmente, destina-se a um grupo de 
pessoas (estudantes, clientes, famílias, usuários...) e é assinado por um órgão responsável, tendo 
um tom impessoal.
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AULA 3 – O BILHETE

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 

sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante 
considerar o distancia-
mento entre os estudan-
tes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, o foco de estu-
do está no gênero bilhe-
te. É essencial que leiam 
coletivamente e discutam 
se o modelo apresentado 
está no seu formato ade-
quado e se consegue de-
senvolver seu objetivo de 
comunicar algo. 
Provavelmente, os estu-
dantes perceberão que o 
texto tem palavras mais 
gerais, faltando informa-
ções essenciais para a situ-
ação comunicativa se efe-
tivar por meio do bilhete 
deixado, que não nos per-
mite saber quem escreveu 
e a quem se destinava; 
além de perceberem tam-
bém que isso dificulta a 
compreensão. Reforce 
esses detalhes, indicando 
que o nome do destina-
tário é muito importante 
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para garantir que a men-
sagem chegue, bem como 
que traga mais elementos 
explicativos para comu-
nicar o que é necessário 
e, principalmente, que 
também tenha uma assi-
natura. 
Após essa reflexão cole-
tiva, eles poderão res-
ponder às perguntas do 
registro do material do es-
tudante, compartilhando 
suas respostas. Ao final, 
preencham coletivamente 
o quadro com a definição 
do que não pode faltar 
na escrita de um bilhe-
te. Você poderá escrever 
na lousa para servir de 
referência escrita aos es-
tudantes. É importante 
lembrar que, provavel-
mente, alguns estudantes 
ainda não têm consolida-
do o conhecimento sobre 
o sistema de escrita. Por 
isso, acompanhe de perto 
esses estudantes fazendo 
intervenções que os in-
centivem a continuar, por 
exemplo: “Onde está es-
crito o nome do destinatá-
rio?”, “E o nome de quem 
escreveu?”, “Com que le-
tra começa?”, “Você conhe-
ce algum outro nome que 
começa com essa letra?”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
O último quadro do regis-
tro dos estudantes será 
um resumo dos aprendi-
zados da aula. Para finali-
zar, após a escrita, releia 
com eles para evidenciar o 
que foi estudado.

AULA 4 – TROCANDO BILHETES

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.
(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
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crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.

MATERIAIS 
Diferentes papéis e cane-
tinhas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as mesas em 
um círculo de modo que 
os estudantes escrevam o 
bilhete para o colega ao 
lado. Você pode dispor no 
centro os materiais utili-
zados na aula. Considere 
a orientação dos órgãos 
de saúde com relação ao 
distanciamento entre os 
estudantes e à higieniza-
ção dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início da aula, explique 
o porquê da organização 
em círculo e o que farão 
nesse dia: cada estudante 
irá escolher uma situação 
apresentada na Atividade 
1. Entregue os papéis e so-
licite que escrevam um bi-
lhete, comunicando o que 
definiram para o/a seu/
sua colega do lado (esco-
lha um lado para que se 
estabeleça uma corrente 
e todos tenham condições 
de entregar e receber um 
bilhete). 
Antes que iniciem a escri-
ta, relembrem as conclu-
sões da aula anterior para 
que escrevam o bilhete 
da melhor maneira. Após 
finalizarem, podem fazer 
a entrega.
Para a Atividade 2, orien-
te que leiam o bilhete e 
respondam à proposta. 
Reforce que o respeito à 
produção do/a colega é 
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para garantir que a men-
sagem chegue, bem como 
que traga mais elementos 
explicativos para comu-
nicar o que é necessário 
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também tenha uma assi-
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Após essa reflexão cole-
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registro do material do es-
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suas respostas. Ao final, 
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o quadro com a definição 
do que não pode faltar 
na escrita de um bilhe-
te. Você poderá escrever 
na lousa para servir de 
referência escrita aos es-
tudantes. É importante 
lembrar que, provavel-
mente, alguns estudantes 
ainda não têm consolida-
do o conhecimento sobre 
o sistema de escrita. Por 
isso, acompanhe de perto 
esses estudantes fazendo 
intervenções que os in-
centivem a continuar, por 
exemplo: “Onde está es-
crito o nome do destinatá-
rio?”, “E o nome de quem 
escreveu?”, “Com que le-
tra começa?”, “Você conhe-
ce algum outro nome que 
começa com essa letra?”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
O último quadro do regis-
tro dos estudantes será 
um resumo dos aprendi-
zados da aula. Para finali-
zar, após a escrita, releia 
com eles para evidenciar o 
que foi estudado.

AULA 4 – TROCANDO BILHETES

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.
(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
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crita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.

MATERIAIS 
Diferentes papéis e cane-
tinhas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as mesas em 
um círculo de modo que 
os estudantes escrevam o 
bilhete para o colega ao 
lado. Você pode dispor no 
centro os materiais utili-
zados na aula. Considere 
a orientação dos órgãos 
de saúde com relação ao 
distanciamento entre os 
estudantes e à higieniza-
ção dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início da aula, explique 
o porquê da organização 
em círculo e o que farão 
nesse dia: cada estudante 
irá escolher uma situação 
apresentada na Atividade 
1. Entregue os papéis e so-
licite que escrevam um bi-
lhete, comunicando o que 
definiram para o/a seu/
sua colega do lado (esco-
lha um lado para que se 
estabeleça uma corrente 
e todos tenham condições 
de entregar e receber um 
bilhete). 
Antes que iniciem a escri-
ta, relembrem as conclu-
sões da aula anterior para 
que escrevam o bilhete 
da melhor maneira. Após 
finalizarem, podem fazer 
a entrega.
Para a Atividade 2, orien-
te que leiam o bilhete e 
respondam à proposta. 
Reforce que o respeito à 
produção do/a colega é 
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muito importante nesse 
momento e que o foco 
está no aprendizado. Abra 
uma conversa sobre as 
dicas possíveis para enri-
quecer a escrita uns dos 
outros. 
Na Atividade 3, os estu-
dantes deverão produzir 
um bilhete de resposta e 
demonstrar com essa pro-
dução a consolidação de 
seu aprendizado em rela-
ção a esse gênero. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao finalizar a aula, con-
verse com os estudantes 
e retome o que foi discu-
tido sobre bilhetes princi-
palmente, identificando 
todos os pontos funda-
mentais para garantir a 
comunicação por meio 
deles. 

AULA 5 - A CARTA

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 

bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou im-
pressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler antecipadamente a atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao distancia-
mento entre os estudantes e à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A intenção dessa aula é apresentar a estrutura de uma carta aos estudantes para 
observarem como ela foi escrita: os aspectos composicionais (sua estrutura e suas 
características) e os recursos linguísticos usados pela remetente (se seu estilo é for-
mal ou não e o porquê). 

Leia a carta para as crian-
ças e peça que acompa-
nhem em seu material.
Levante, inicialmente, 
quais características os 
estudantes já conhecem 
sobre as cartas e anote 
essas observações na lou-
sa: “Para que escrevemos 
cartas?”, “Para quem?”, 
“Quando?”, “Por onde en-
viamos?”. 
Em seguida, convide-os 
para ler também, indi-
vidualmente. Deixe-os 
bem à vontade e respeite 
o tempo de cada um. Em 
seguida, leia as pergun-
tas, eles devem responder 
coletivamente. Escreva as 
respostas na lousa para 
servir de referência.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao finalizar a aula, conver-
se com os estudantes e 
retome o que foi discuti-
do sobre cartas. Espera-se 
que eles tenham mais ele-
mentos que possibilitem 
a compreensão do gêne-
ro, podendo, assim, ler, 
analisar e compreender 
a estrutura de uma carta, 
bem como o que ela pode 
comunicar e de que ma-
neira isso acontece. 
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bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou im-
pressos).
TEMPO
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PREPARAÇÃO 
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MATERIAIS 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao distancia-
mento entre os estudantes e à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A intenção dessa aula é apresentar a estrutura de uma carta aos estudantes para 
observarem como ela foi escrita: os aspectos composicionais (sua estrutura e suas 
características) e os recursos linguísticos usados pela remetente (se seu estilo é for-
mal ou não e o porquê). 

Leia a carta para as crian-
ças e peça que acompa-
nhem em seu material.
Levante, inicialmente, 
quais características os 
estudantes já conhecem 
sobre as cartas e anote 
essas observações na lou-
sa: “Para que escrevemos 
cartas?”, “Para quem?”, 
“Quando?”, “Por onde en-
viamos?”. 
Em seguida, convide-os 
para ler também, indi-
vidualmente. Deixe-os 
bem à vontade e respeite 
o tempo de cada um. Em 
seguida, leia as pergun-
tas, eles devem responder 
coletivamente. Escreva as 
respostas na lousa para 
servir de referência.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao finalizar a aula, conver-
se com os estudantes e 
retome o que foi discuti-
do sobre cartas. Espera-se 
que eles tenham mais ele-
mentos que possibilitem 
a compreensão do gêne-
ro, podendo, assim, ler, 
analisar e compreender 
a estrutura de uma carta, 
bem como o que ela pode 
comunicar e de que ma-
neira isso acontece. 
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AULA 6 - PLANEJANDO A 
ESCRITA DE UMA CARTA

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler antecipadamente a ati-
vidade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do es-
tudante. A fim de ampliar 
o repertório, você poderá 
buscar algumas histórias 
para deixar à disposição 
dos estudantes. Seguem 
duas sugestões: O carteiro 
chegou, de Janet e Allan 
Ahlberg (Ed. Companhia 
das Letrinhas), e Felpo Fil-

va, de Eva Furnari (Ed. Moderna).  Ressaltando que há outros títulos na sala de leitura 
de sua escola. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao distancia-
mento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Agrupe os estudantes em trios, considerando as orientações de distanciamento so-
cial, segundo orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes sobre cartas. Dessa ma-
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neira, é bastante relevante que as crianças tenham a oportunidade de ler, observar e 
comparar diferentes cartas, observando a estrutura composicional e o estilo de cada 
uma. Depois de organizar os trios, ofereça um tempo para discutirem a Atividade 
1, que terá como foco: o conteúdo da carta, quem assinará, a quem será destinada 
e como será enviada. Nesse momento, retome com o grupo o valor do trabalho co-
letivo para o processo de consolidação da alfabetização, ressaltando que esse é um 
momento importante para avaliar as aprendizagens de sua turma.
Professor/a, explique à sua turma que ela irá produzir, em trios, a resposta para a 
carta da profa. Marcela. Portanto, faça combinados com os estudantes, que deverão 

respeitar a vez de cada um 
contribuir com sugestões 
para a escrita, decidindo o 
que e como devem desen-
volver a carta juntos. Na 
Atividade 2, no momento 
da escrita, os estudantes 
terão a oportunidade de 
discutir sobre o assunto, 
determinando quem vai 
ser o escriba do trio e que 
linguagem será usada.  
Cada estudante pode su-
gerir como as frases e pa-
lavras serão escritas, com 
atenção para não muda-
rem de assunto, mas sim 
garantindo a progressão 
do texto. À medida que os 
trios estiverem trabalhan-
do, vá acompanhando os 
grupos e fazendo as in-
tervenções necessárias, 
ajudando-os na garantia 
da coesão e coerência 
do texto. Quando todos 
tiverem finalizado suas 
escritas e seus registros, 
faça uma roda para que 
os grupos compartilhem 
suas versões. Façam, cole-
tivamente, uma avaliação 
desses registros e levan-
tem os principais pontos 
que não poderiam faltar 
na continuação da carta: 
data, saudação inicial, de-
senvolvimento do assun-
to, saudação e assinatura. 
Caso surjam outras hipó-
teses, inclua no processo, 
escrevendo esses critérios 
na lousa. 
Dependendo do desen-
volvimento do grupo, 
você poderá propor essa 
atividade com a escrita 
em letra cursiva. Aprovei-
te para fazer uma reflexão 
com a turma  sobre o uso 
da letra cursiva, a fluidez 
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AULA 6 - PLANEJANDO A 
ESCRITA DE UMA CARTA

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler antecipadamente a ati-
vidade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do es-
tudante. A fim de ampliar 
o repertório, você poderá 
buscar algumas histórias 
para deixar à disposição 
dos estudantes. Seguem 
duas sugestões: O carteiro 
chegou, de Janet e Allan 
Ahlberg (Ed. Companhia 
das Letrinhas), e Felpo Fil-

va, de Eva Furnari (Ed. Moderna).  Ressaltando que há outros títulos na sala de leitura 
de sua escola. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao distancia-
mento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Agrupe os estudantes em trios, considerando as orientações de distanciamento so-
cial, segundo orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes sobre cartas. Dessa ma-
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neira, é bastante relevante que as crianças tenham a oportunidade de ler, observar e 
comparar diferentes cartas, observando a estrutura composicional e o estilo de cada 
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rem de assunto, mas sim 
garantindo a progressão 
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escritas e seus registros, 
faça uma roda para que 
os grupos compartilhem 
suas versões. Façam, cole-
tivamente, uma avaliação 
desses registros e levan-
tem os principais pontos 
que não poderiam faltar 
na continuação da carta: 
data, saudação inicial, de-
senvolvimento do assun-
to, saudação e assinatura. 
Caso surjam outras hipó-
teses, inclua no processo, 
escrevendo esses critérios 
na lousa. 
Dependendo do desen-
volvimento do grupo, 
você poderá propor essa 
atividade com a escrita 
em letra cursiva. Aprovei-
te para fazer uma reflexão 
com a turma  sobre o uso 
da letra cursiva, a fluidez 
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das ideias e a conexão tra-
zida por esse aprendizado. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre o que já apren-
deram, organize um re-
gistro e deixe no mural da 
sala para ser preenchido 
conforme eles avançam 
nas descobertas.

AULA 7- OBSERVANDO 
OS AVISOS

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
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PREPARAÇÃO 
Ler antecipadamente a atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas em semicírculo voltadas para a lousa. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação 
ao distanciamento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa é uma atividade de leitura com foco nos avisos. É primordial que, nessa aula, você estabeleça uma relação 
entre os gêneros que já aprenderam (bilhetes e cartas) para que haja compreensão de suas intenções, bem como 
de suas organizações e utilidades. Você pode relacionar os bilhetes e os avisos, comparando-os quanto à situação 
comunicativa, ao conteúdo do texto, à forma como se organizam e quanto ao estilo da escrita de cada gênero. Te-
nha em mente o que vimos na aula 2:

• Aviso: traz uma informação mais geral, breve e objetiva. Geralmente, destina-se a um grupo de pessoas (estu-
dantes, clientes, famílias, usuários...) e é assinado por um órgão responsável, tendo um tom impessoal. 
• Bilhete: traz informações cotidianas, mais informais e pontuais. É um texto curto, com frases breves e assina-
tura no final. Sua escrita é bastante pessoal e é finalizado, normalmente, com uma saudação. Dependendo da 
proximidade entre quem envia e quem recebe o bilhete, as palavras usadas podem ser mais afetivas. 

Faça uma leitura colaborativa, chamando atenção para os aspectos que ajudam a dar sentido ao texto.
Na Atividade 1, organize o tempo para que os estudantes possam ler, analisar os textos e, em seguida, comparti-
lhar suas ideias. 
Na Atividade 2, use a lousa para escrever a ideia construída coletivamente. Esse texto será um registro para os 
estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o que aprenderam quando compararam os dois textos. Reforce as especificidades dos textos e sua funcio-
nalidade na nossa sociedade. 
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dantes, clientes, famílias, usuários...) e é assinado por um órgão responsável, tendo um tom impessoal. 
• Bilhete: traz informações cotidianas, mais informais e pontuais. É um texto curto, com frases breves e assina-
tura no final. Sua escrita é bastante pessoal e é finalizado, normalmente, com uma saudação. Dependendo da 
proximidade entre quem envia e quem recebe o bilhete, as palavras usadas podem ser mais afetivas. 

Faça uma leitura colaborativa, chamando atenção para os aspectos que ajudam a dar sentido ao texto.
Na Atividade 1, organize o tempo para que os estudantes possam ler, analisar os textos e, em seguida, comparti-
lhar suas ideias. 
Na Atividade 2, use a lousa para escrever a ideia construída coletivamente. Esse texto será um registro para os 
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Retome o que aprenderam quando compararam os dois textos. Reforce as especificidades dos textos e sua funcio-
nalidade na nossa sociedade. 
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AULA 8 - E-MAIL

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler antecipadamente a atividade e preparar, na lousa, um quadro com a estrutura do e-mail.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas em semicírculo voltadas para a lousa. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação 
ao distanciamento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Os e-mails são textos muito corriqueiros e atuais. Por isso, é importante trazer essa informação para a reflexão dos 
estudantes, mostrando que servem para diferentes finalidades, como mensagens formais, informais, rápidas e 
extensas. Além disso, é essencial ressaltar que para enviar e-mails é necessário que todos tenham endereços ele-
trônicos (nome@provedor.com.br), que se conectem a um serviço de e-mail, sabendo que existem diversos deles. 
Você poderá fazer um levantamento dos mais conhecidos pelo grupo. Você poderá, inclusive, perguntar quem 
tem endereço eletrônico e afirmar que ele também é necessário para acessar outros aplicativos e plataformas que 
existem na internet.
Utilize a lousa para escrever essas informações. Depois, escreva também as especificidades, como: destinatário 
(para:), remetente (de:), assunto, conteúdo da mensagem e assinatura. 
Na Atividade 1, conceda um tempo para que preencham o quadro com a forma do e-mail. Peça que criem ende-
reços fictícios e um conteúdo, como se estivessem trocando informações entre eles. Como sugestão, diga que o 
provedor é o nome da escola (nome@nomedaescola.com.br). 
Você poderá interrogar: “Para quem está enviando o e-mail?”, “Qual o assunto?”, “Qual mensagem deseja transmi-
tir?”, “Como assinará?”. 
Por fim, organize um momento para compartilharem suas produções. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, professor/a, retome com os estudantes os encaminhamentos dos textos abordados até aqui. Finalize 
resgatando todos eles e fazendo um breve resumo na lousa à medida que forem comentando sobre os seus apren-
dizados. 
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AULA 9 – É HORA DA 
REVISÃO

(EF02LP24A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, dife-
rentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (re-
sumos, fichas técnicas, 
relatos de experiências, 
vocês sabia quê?, entre 
outros), que possam ser 
oralizados em áudio ou 
vídeo, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula.
MATERIAIS 
Giz, lousa, e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. Con-
sidere a orientação dos 
órgãos de saúde com re-
lação ao distanciamento 
entre os estudantes e tam-
bém quanto à higieniza-
ção dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Estamos chegando ao fi-
nal da Sequência Didática 
e, por isso, essa aula terá 
o importante papel de re-
tomar conceitos, tirar dú-
vidas e sistematizar tudo 
que foi estudado. 
Na Atividade 1, organize 
um modelo de Mapa Con-
ceitual na lousa (segundo 

modelo abaixo), trazendo brevemente pontos importantes sobre os textos estudados 
para que prossigam a elaboração nos grupos. Ande pela sala para tirar as dúvidas, 
problematizar as conclusões dos estudantes. O Mapa Conceitual é uma ferramenta 
interessante, pois possibilita o resumo de várias informações de uma maneira co-
nectada e imagética, além disso, não é necessário construir longos textos, porque o 
diferencial do mapa é concentrar conceitos em palavras-chaves ou frases curtas.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Esse é o momento de sistematizar e consolidar o conhecimento diante dos aprendizados até aqui, para que os 
estudantes tenham bem nítidos os principais elementos dos diversos tipos de mensagens que aprenderam.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Esse é o momento de sistematizar e consolidar o conhecimento diante dos aprendizados até aqui, para que os 
estudantes tenham bem nítidos os principais elementos dos diversos tipos de mensagens que aprenderam.
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AULA 10 - “VOCÊ SABIA QUE…”

(EF02LP24B) Revisar diferentes textos expositivos produzidos (resumos, fichas técnicas, relatos de experiências, 
vocês sabia quê?, entre outros), para serem oralizados em áudio ou vídeo.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os Mapas Conceituais elaborados na aula anterior e separe os materiais.
MATERIAIS 
Papel cartão A4, canetinhas, giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. Os mesmos da aula anterior. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao dis-
tanciamento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta dessa aula é que os estudantes façam um exercício de retomada, sistematização e criação de uma 
comunicação para a comunidade escolar contendo tudo que aprenderam nesta Sequência Didática. O primeiro 
passo é conversar com o grupo sobre o texto “Você sabia que.... Leia com eles e direcione a reflexão coletiva, tendo 
como base o que está escrito no material do estudante. Depois, leiam juntos os textos da imagem. No final, além 
do que eles trouxerem de interessante, o importante é garantir que entendam que o “Você sabia que...” deve: ter 
uma pergunta que chame atenção do leitor; e precisa começar sempre com a frase “Você sabia que…”. Existem 
mais informações interessantes sobre esse tipo de texto nas indicações do Ler e Escrever, apontadas no final deste 
caderno de orientações.
Depois, você deve pedir que olhem novamente o Mapa Conceitual que fizeram, assim, poderão escolher qual tipo 
de mensagem vão selecionar para criar o “Você sabia que...”. 
Após a escolha, na Atividade 1, diga a eles que é uma preparação do texto, para o qual vão escolher o tipo de men-
sagem, bem como suas características, assim como o conteúdo que vão escolher para o “você sabia que...”, fazendo 
seus rascunhos. Peça para que lhe mostrem no final. Nesse momento, oriente-os a corrigir as possíveis grafias não 
convencionais que podem aparecer. Depois, peça que façam a versão final e a escrevam no quadro da Atividade 2. 
Apesar de ser uma atividade em duplas ou trios, avise-os que farão uma produção final para colocar na sala ou na 
escola e, caso queiram, podem fazer juntos, mas precisam escolher 2 ou 3 tipos para cada um poder criar do seu 
jeito.
Depois de escreverem, peça que compartilhem com o grupo. Entregue o papel-cartão e as canetinhas e peça que 
criem as versões finais, a serem colocadas na sala ou em alguns pontos da escola.
Chegamos ao fim da Sequência Didática e é essencial reservar um momento para ouvir os estudantes, levando em 
conta suas reflexões diante de seus aprendizados. Faça questionamentos que relacionem os textos, por exemplo: 
bilhete e aviso – ambos com mensagens curtas e diretas, cada um com um destinatário diferente; o primeiro, mais 
particular, o segundo, mais geral. Cartas e e-mail são textos com mais possibilidades, permitem mais elaboração 
e desenvolvimento. O primeiro tem um caráter de escrita manual, o segundo, digital; entre outras especificidades 
que podem surgir e complementar a finalização do estudo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalizamos esta sequência consolidando os conhecimentos dos estudantes. Então evidencie os aprendizados até 
agora, sistematizando os conceitos desenvolvidos e observando se há dúvidas a serem sanadas ou questões a 
serem resolvidas. 
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AULA 10 - “VOCÊ SABIA QUE…”

(EF02LP24B) Revisar diferentes textos expositivos produzidos (resumos, fichas técnicas, relatos de experiências, 
vocês sabia quê?, entre outros), para serem oralizados em áudio ou vídeo.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os Mapas Conceituais elaborados na aula anterior e separe os materiais.
MATERIAIS 
Papel cartão A4, canetinhas, giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. Os mesmos da aula anterior. Considere a orientação dos órgãos de saúde com relação ao dis-
tanciamento entre os estudantes e também quanto à higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta dessa aula é que os estudantes façam um exercício de retomada, sistematização e criação de uma 
comunicação para a comunidade escolar contendo tudo que aprenderam nesta Sequência Didática. O primeiro 
passo é conversar com o grupo sobre o texto “Você sabia que.... Leia com eles e direcione a reflexão coletiva, tendo 
como base o que está escrito no material do estudante. Depois, leiam juntos os textos da imagem. No final, além 
do que eles trouxerem de interessante, o importante é garantir que entendam que o “Você sabia que...” deve: ter 
uma pergunta que chame atenção do leitor; e precisa começar sempre com a frase “Você sabia que…”. Existem 
mais informações interessantes sobre esse tipo de texto nas indicações do Ler e Escrever, apontadas no final deste 
caderno de orientações.
Depois, você deve pedir que olhem novamente o Mapa Conceitual que fizeram, assim, poderão escolher qual tipo 
de mensagem vão selecionar para criar o “Você sabia que...”. 
Após a escolha, na Atividade 1, diga a eles que é uma preparação do texto, para o qual vão escolher o tipo de men-
sagem, bem como suas características, assim como o conteúdo que vão escolher para o “você sabia que...”, fazendo 
seus rascunhos. Peça para que lhe mostrem no final. Nesse momento, oriente-os a corrigir as possíveis grafias não 
convencionais que podem aparecer. Depois, peça que façam a versão final e a escrevam no quadro da Atividade 2. 
Apesar de ser uma atividade em duplas ou trios, avise-os que farão uma produção final para colocar na sala ou na 
escola e, caso queiram, podem fazer juntos, mas precisam escolher 2 ou 3 tipos para cada um poder criar do seu 
jeito.
Depois de escreverem, peça que compartilhem com o grupo. Entregue o papel-cartão e as canetinhas e peça que 
criem as versões finais, a serem colocadas na sala ou em alguns pontos da escola.
Chegamos ao fim da Sequência Didática e é essencial reservar um momento para ouvir os estudantes, levando em 
conta suas reflexões diante de seus aprendizados. Faça questionamentos que relacionem os textos, por exemplo: 
bilhete e aviso – ambos com mensagens curtas e diretas, cada um com um destinatário diferente; o primeiro, mais 
particular, o segundo, mais geral. Cartas e e-mail são textos com mais possibilidades, permitem mais elaboração 
e desenvolvimento. O primeiro tem um caráter de escrita manual, o segundo, digital; entre outras especificidades 
que podem surgir e complementar a finalização do estudo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalizamos esta sequência consolidando os conhecimentos dos estudantes. Então evidencie os aprendizados até 
agora, sistematizando os conceitos desenvolvidos e observando se há dúvidas a serem sanadas ou questões a 
serem resolvidas. 
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Sugestões de Sequências Didáticas do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 1 Projeto Cantiga Págs. 144 a 151

Volume 1 Unidade 2 Projeto Receita Págs. 181 a 187

Volume 2 Unidade 3

Atividade 3D Pág. 163

Atividade 4F Pág. 168

Atividade J Pág. 170

Atividade 5A Pág.174
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Com esta Sequência Didática, os estudantes poderão conhecer um pouco mais sobre parlendas, trava-línguas e bilhetes 

enquanto textos do campo da vida cotidiana. Assim, aprenderão sobre suas características e suas funções socioculturais, além 
de resgatar essa diversão com as palavras e expandir seus repertórios, criando, ainda, novos jogos com as palavras, as rimas 
e os ritmos que são tão presentes em nossas brincadeiras tradicionais.

Nas próximas aulas, os estudantes brincarão com parlendas e trava-línguas; analisarão esses textos, compreendendo 
sua essência cultural, popular e comunicativa e, por fim, poderão compartilhar seus saberes com a comunidade escolar, 
comunicando o que aprenderam. Além disso, terão muitas oportunidades de escrita e leitura, reflexões e trabalho coletivo, 
quesitos valorosos para o desenvolvimento.  

Desse modo, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlen-
das, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aulas 1,2,3,4 e 5.

Produção Escrita

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aulas 1,3,4,5,6,7,8 
e 9.

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. Aulas 1, 3 e 4.

Construção do sistema alfabético (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 2, 4 e 9

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aulas 1,3,4,5,6,7,8,9

Produção Escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aulas 5,6,7,8 e 9
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Substantivos próprios
Grafia de palavras conhecidas/familiares

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/
familiares. Aulas 2,5,6,7,8 e 9

Compreensão em leitura
Produção Escrita

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, 
propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais 
visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), consideran-
do a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aula 10

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 2
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(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia da ativida-
de e conhecimento geral 
da sequência para levan-
tar um repertório dos 
gêneros estudados a fim 
de enriquecer o estudo. 
É importante que você 
conheça a estrutura geral 
das atividades, que virão 
nas próximas 10 aulas, 
para apresentar o contexto 
completo desta 
sequência.
MATERIAIS 
Giz, lousa, cartolina e ma-
terial do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras, em 
um semicírculo, voltadas 
para a lousa. É importante 
considerar o espaçamento 
social, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
uma nova Sequência Di-
dática que terá como obje-
tivo desenvolver as habili-
dades de leitura, escrita e 
reflexão sobre o sistema 
alfabético dentro dos se-
guintes gêneros textuais: 
parlendas, trava-línguas e 
cantigas (que chamamos 
de textos para ler, escre-
ver e brincar), os quais se 

AULA 1 – CONHECENDO OS TEXTOS

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.
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Substantivos próprios
Grafia de palavras conhecidas/familiares

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/
familiares. Aulas 2,5,6,7,8 e 9

Compreensão em leitura
Produção Escrita

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, 
propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais 
visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), consideran-
do a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aula 10

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 2
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(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia da ativida-
de e conhecimento geral 
da sequência para levan-
tar um repertório dos 
gêneros estudados a fim 
de enriquecer o estudo. 
É importante que você 
conheça a estrutura geral 
das atividades, que virão 
nas próximas 10 aulas, 
para apresentar o contexto 
completo desta 
sequência.
MATERIAIS 
Giz, lousa, cartolina e ma-
terial do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras, em 
um semicírculo, voltadas 
para a lousa. É importante 
considerar o espaçamento 
social, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
uma nova Sequência Di-
dática que terá como obje-
tivo desenvolver as habili-
dades de leitura, escrita e 
reflexão sobre o sistema 
alfabético dentro dos se-
guintes gêneros textuais: 
parlendas, trava-línguas e 
cantigas (que chamamos 
de textos para ler, escre-
ver e brincar), os quais se 

AULA 1 – CONHECENDO OS TEXTOS

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.
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encontram como práti-
ca comunicativa da vida 
cotidiana das crianças. A 
Atividade 1 pretende tra-
zer à tona o conhecimento 
prévio dos estudantes so-
bre os gêneros estudados, 
suas experiências pesso-
ais de brincadeira com 
parlendas, trava-línguas 
e cantigas e  garantir que 
todos se preparem para o 
início do estudo. 
Para isso, peça que leiam, 
colaborativamente, os três 
textos apresentados, de-
safiando-os a lhe ajudar 
na leitura. Depois inicie a 
conversa, questionando 
se conhecem esses gêne-
ros, onde ouviram, com 
quem aprenderam, quais 
são as mais conhecidas do 
grupo etc. Você poderá es-
crever na lousa uma lista 
com as ideias que os estu-
dantes levantarem. Tente 
questioná-los em relação 
às suas observações dian-
te dos textos que leram e, 
com o levantamento das 
parlendas, dos trava-lín-
guas e das cantigas que 
trouxerem, vá selecionan-
do o que é parlenda, o 
que é trava-língua e o que 
é cantiga. Eles podem per-
ceber, por exemplo, que 
a parlenda nem sempre 
é cantada, ao contrário da 
cantiga, que tem essa ca-
racterística, ou que todos 
apresentam versos rima-
dos e ritmados. Assim, 
você poderá escrever na 
cartolina essas definições 
para expor na sala e aju-
dar no desenvolvimento 
desta sequência. Você 
também pode pedir que, 
depois dessa definição co-

letiva, os estudantes copiem em seus cadernos a explicação do que é uma parlenda, 
um trava-língua e uma cantiga. 
Na Atividade 2, faça uma votação de qual desses textos é o preferido do grupo e 
prepare um ditado para que eles escrevam no Material do Estudante como prática de 
escrita e reflexão do sistema alfabético.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Relembre com os estudantes os aprendizados da aula, repetindo as observações le-
vantadas na comparação de ambos os gêneros trabalhados na aula, bem como reto-
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mando os desafios da leitura e da escrita que tiveram em sala. 

AULA 2 – COMPLETE A PARLENDA

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-

crita.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
Organize as carteiras, em 
um semicírculo, voltadas 
para a lousa. É importante 
considerar o espaçamento 
social, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, os estudantes 
terão que ouvir a sua lei-
tura, identificando a partir 
dela as palavras faltantes 
(Atividade 1). Por isso, leia 
diversas vezes, colocando 
ênfase nas palavras que 
faltam. Depois de ler algu-
mas vezes, sinalize que se 
atentem à última leitura 
para anotar o que falta. 
Depois poderá propor 
que tentem ler também. 
Como as parlendas são 
textos conhecidos, pode 
ser que façam uma leitura 
de memória do texto e, as-
sim, vá explorando novas 
formas de leitura para de-
safiá-los: o estudante 1 lê 
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encontram como práti-
ca comunicativa da vida 
cotidiana das crianças. A 
Atividade 1 pretende tra-
zer à tona o conhecimento 
prévio dos estudantes so-
bre os gêneros estudados, 
suas experiências pesso-
ais de brincadeira com 
parlendas, trava-línguas 
e cantigas e  garantir que 
todos se preparem para o 
início do estudo. 
Para isso, peça que leiam, 
colaborativamente, os três 
textos apresentados, de-
safiando-os a lhe ajudar 
na leitura. Depois inicie a 
conversa, questionando 
se conhecem esses gêne-
ros, onde ouviram, com 
quem aprenderam, quais 
são as mais conhecidas do 
grupo etc. Você poderá es-
crever na lousa uma lista 
com as ideias que os estu-
dantes levantarem. Tente 
questioná-los em relação 
às suas observações dian-
te dos textos que leram e, 
com o levantamento das 
parlendas, dos trava-lín-
guas e das cantigas que 
trouxerem, vá selecionan-
do o que é parlenda, o 
que é trava-língua e o que 
é cantiga. Eles podem per-
ceber, por exemplo, que 
a parlenda nem sempre 
é cantada, ao contrário da 
cantiga, que tem essa ca-
racterística, ou que todos 
apresentam versos rima-
dos e ritmados. Assim, 
você poderá escrever na 
cartolina essas definições 
para expor na sala e aju-
dar no desenvolvimento 
desta sequência. Você 
também pode pedir que, 
depois dessa definição co-

letiva, os estudantes copiem em seus cadernos a explicação do que é uma parlenda, 
um trava-língua e uma cantiga. 
Na Atividade 2, faça uma votação de qual desses textos é o preferido do grupo e 
prepare um ditado para que eles escrevam no Material do Estudante como prática de 
escrita e reflexão do sistema alfabético.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Relembre com os estudantes os aprendizados da aula, repetindo as observações le-
vantadas na comparação de ambos os gêneros trabalhados na aula, bem como reto-
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mando os desafios da leitura e da escrita que tiveram em sala. 

AULA 2 – COMPLETE A PARLENDA

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-

crita.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
Organize as carteiras, em 
um semicírculo, voltadas 
para a lousa. É importante 
considerar o espaçamento 
social, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, os estudantes 
terão que ouvir a sua lei-
tura, identificando a partir 
dela as palavras faltantes 
(Atividade 1). Por isso, leia 
diversas vezes, colocando 
ênfase nas palavras que 
faltam. Depois de ler algu-
mas vezes, sinalize que se 
atentem à última leitura 
para anotar o que falta. 
Depois poderá propor 
que tentem ler também. 
Como as parlendas são 
textos conhecidos, pode 
ser que façam uma leitura 
de memória do texto e, as-
sim, vá explorando novas 
formas de leitura para de-
safiá-los: o estudante 1 lê 

LÍNGUA PORTUGUESA |

33caderno do professor

19



6 caderno do professor

o primeiro verso, e o estu-
dante 2 completa a última 
palavra; o estudante 3 lê o 
segundo verso, e o estu-
dante 4 completa; e assim 
por diante.  
Depois desse exercício de 
leitura, peça que os estu-
dantes sentem-se em du-
plas (você poderá mapear 
anteriormente as duplas 
que serão mais potentes 
em relação à reflexão so-
bre o sistema alfabético; 
dê preferência para crian-
ças que estão alfabéticas 
e outras que ainda estão 
nessa construção) e com-
parem a escrita que fize-
ram completando a par-
lenda. Com isso, poderão 
confrontar hipóteses de 
escrita, refletir sobre o sis-
tema alfabético de escrita 
e também sobre algumas 
regras ortográficas, como 
o uso do rr (arroz), ou so-
bre a composição silábica 
que apresenta encontros 
consonantais (inglês, pra-
to) e até mesmo o uso do 
plural em palavras termi-
nadas em i (pastéis). Em 
seguida, peça que com-
partilhem suas reflexões, 
registrando-as no Material 
do Estudante. Vocês pode-
rão coletar essas reflexões 
e problematizá-las de 
acordo com o que apare-
cer, registrando na lousa 
as conclusões do grupo. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome os 
registros elaborados para 
que relembrem o que 
aprenderam juntos: leitu-
ra da parlenda, completar 
as palavras e refletir sobre 
a escrita delas. 

AULA 3 – EXPLORANDO OS TRAVA-LÍNGUAS

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.

7caderno do professor

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.

MATERIAIS 
Giz, lousa, material do es-
tudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva – em 
duplas. É importante con-
siderar o espaçamento so-
cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nessa aula, além de co-
nhecerem diferentes tra-
va-línguas, os estudantes 
terão o desafio de fazer a 
leitura dessas frases. 
Na Atividade 1, separe-os 
em duplas para que leiam 
os trava-línguas da pro-
posta diversas vezes jun-
tos. Dedique um tempo 
para que explorem oral-
mente esses textos e brin-
quem com as palavras, es-
timulando-os a pensar nas 
dificuldades que tiveram 
nesse exercício. Depois 
de fazerem essa explora-
ção, pergunte ao grupo 
se alguém gostaria de fa-
lar um dos trava-línguas 
tentando não errar. Essa 
pode ser uma brincadeira 
coletiva, rápida, que pode 
trazer possibilidades de 
reflexões dos estudantes 
diante da dificuldade de 
repeti-los. A partir disso, 
vá perguntando aos estu-
dantes quais desafios en-
contraram. Alguns podem 
ser: a combinação entre os 
sons de sílabas com r e p, 
pode confundir e acabar ti-
rando um p, falando a pa-
lavra errada (rapto - rato, 
por exemplo); ou o r dos 
“tigres tristes”, ora está na 
primeira sílaba (tristes), 
ora na segunda (tigres), 
entre outras possibilida-
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o primeiro verso, e o estu-
dante 2 completa a última 
palavra; o estudante 3 lê o 
segundo verso, e o estu-
dante 4 completa; e assim 
por diante.  
Depois desse exercício de 
leitura, peça que os estu-
dantes sentem-se em du-
plas (você poderá mapear 
anteriormente as duplas 
que serão mais potentes 
em relação à reflexão so-
bre o sistema alfabético; 
dê preferência para crian-
ças que estão alfabéticas 
e outras que ainda estão 
nessa construção) e com-
parem a escrita que fize-
ram completando a par-
lenda. Com isso, poderão 
confrontar hipóteses de 
escrita, refletir sobre o sis-
tema alfabético de escrita 
e também sobre algumas 
regras ortográficas, como 
o uso do rr (arroz), ou so-
bre a composição silábica 
que apresenta encontros 
consonantais (inglês, pra-
to) e até mesmo o uso do 
plural em palavras termi-
nadas em i (pastéis). Em 
seguida, peça que com-
partilhem suas reflexões, 
registrando-as no Material 
do Estudante. Vocês pode-
rão coletar essas reflexões 
e problematizá-las de 
acordo com o que apare-
cer, registrando na lousa 
as conclusões do grupo. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome os 
registros elaborados para 
que relembrem o que 
aprenderam juntos: leitu-
ra da parlenda, completar 
as palavras e refletir sobre 
a escrita delas. 

AULA 3 – EXPLORANDO OS TRAVA-LÍNGUAS

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.
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(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.

MATERIAIS 
Giz, lousa, material do es-
tudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva – em 
duplas. É importante con-
siderar o espaçamento so-
cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nessa aula, além de co-
nhecerem diferentes tra-
va-línguas, os estudantes 
terão o desafio de fazer a 
leitura dessas frases. 
Na Atividade 1, separe-os 
em duplas para que leiam 
os trava-línguas da pro-
posta diversas vezes jun-
tos. Dedique um tempo 
para que explorem oral-
mente esses textos e brin-
quem com as palavras, es-
timulando-os a pensar nas 
dificuldades que tiveram 
nesse exercício. Depois 
de fazerem essa explora-
ção, pergunte ao grupo 
se alguém gostaria de fa-
lar um dos trava-línguas 
tentando não errar. Essa 
pode ser uma brincadeira 
coletiva, rápida, que pode 
trazer possibilidades de 
reflexões dos estudantes 
diante da dificuldade de 
repeti-los. A partir disso, 
vá perguntando aos estu-
dantes quais desafios en-
contraram. Alguns podem 
ser: a combinação entre os 
sons de sílabas com r e p, 
pode confundir e acabar ti-
rando um p, falando a pa-
lavra errada (rapto - rato, 
por exemplo); ou o r dos 
“tigres tristes”, ora está na 
primeira sílaba (tristes), 
ora na segunda (tigres), 
entre outras possibilida-
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des que levantarão. 
Em seguida, oriente cada 
dupla a tentar criar seu 
próprio trava-língua a 
partir do seu repertório 
de palavras, refletindo so-
bre sua pronúncia. Aqui, 
pode ser que apareçam 
as rimas como possibili-
dade de combinação das 
palavras para a elaboração 
do texto. Evidencie essas 
ocorrências, caso elas apa-
reçam, pois as rimas serão 
um importante fio de co-
nexão dos trava-línguas 
com outros textos para 
brincar (aprofundaremos 
mais nas Aulas 5 e 6). 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome os desafios da 
leitura e da memorização 
dos trava-línguas com os 
estudantes, assim como 
o que já compreenderam 
de sua estrutura: palavras 
com sílabas iguais ou pa-
recidas, rimas e repeti-
ções.

9caderno do professor

AULA 4 – QUAIS CANTIGAS CONHECEMOS? 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o espaçamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é apresentar aos estudantes um dos gêneros que elencamos para esta sequência. As cantigas 
são textos comuns no repertório das crianças e, agora, o desafio é trazê-las para o registro escrito como forma de re-
fletir sobre o sistema alfabético. Assim, a Atividade 1 dessa aula é fazer uma conversa sobre as cantigas e registrar 
em uma lista algumas delas. Ao longo da conversa, vá escrevendo também na lousa, com a mesma organização 
que apresenta o Material do estudante. Depois, se elaborarem a lista de cantigas, os estudantes terão que escolher 
uma para ditar para você, que escreverá em uma cartolina e deixará registrado na sala. O ditado ao/à professor/a 
é uma estratégia pedagógica importante para que os estudantes observem a forma de escrita do/da professor/a 
como escriba, compreendendo aspectos importantes como o espaçamento, as reflexões diante da relação entre 
como se fala e como se escreve e, principalmente, a importância da releitura e da revisão.  
Lembre-se de escrever considerando a organização textual, as margens e linhas, pois, visualmente, isso contribui 
para a reflexão dos estudantes. 
No decorrer da escrita, pontue também algumas características textuais das cantigas, como a presença de versos, 
rimas e repetições. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome o texto produzido coletivamente com os estudantes e relembre as observações que fize-
ram ao longo da aula sobre a postura de escriba, bem como as reflexões sobre o gênero textual que utilizamos. 
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des que levantarão. 
Em seguida, oriente cada 
dupla a tentar criar seu 
próprio trava-língua a 
partir do seu repertório 
de palavras, refletindo so-
bre sua pronúncia. Aqui, 
pode ser que apareçam 
as rimas como possibili-
dade de combinação das 
palavras para a elaboração 
do texto. Evidencie essas 
ocorrências, caso elas apa-
reçam, pois as rimas serão 
um importante fio de co-
nexão dos trava-línguas 
com outros textos para 
brincar (aprofundaremos 
mais nas Aulas 5 e 6). 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome os desafios da 
leitura e da memorização 
dos trava-línguas com os 
estudantes, assim como 
o que já compreenderam 
de sua estrutura: palavras 
com sílabas iguais ou pa-
recidas, rimas e repeti-
ções.

9caderno do professor

AULA 4 – QUAIS CANTIGAS CONHECEMOS? 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o espaçamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é apresentar aos estudantes um dos gêneros que elencamos para esta sequência. As cantigas 
são textos comuns no repertório das crianças e, agora, o desafio é trazê-las para o registro escrito como forma de re-
fletir sobre o sistema alfabético. Assim, a Atividade 1 dessa aula é fazer uma conversa sobre as cantigas e registrar 
em uma lista algumas delas. Ao longo da conversa, vá escrevendo também na lousa, com a mesma organização 
que apresenta o Material do estudante. Depois, se elaborarem a lista de cantigas, os estudantes terão que escolher 
uma para ditar para você, que escreverá em uma cartolina e deixará registrado na sala. O ditado ao/à professor/a 
é uma estratégia pedagógica importante para que os estudantes observem a forma de escrita do/da professor/a 
como escriba, compreendendo aspectos importantes como o espaçamento, as reflexões diante da relação entre 
como se fala e como se escreve e, principalmente, a importância da releitura e da revisão.  
Lembre-se de escrever considerando a organização textual, as margens e linhas, pois, visualmente, isso contribui 
para a reflexão dos estudantes. 
No decorrer da escrita, pontue também algumas características textuais das cantigas, como a presença de versos, 
rimas e repetições. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome o texto produzido coletivamente com os estudantes e relembre as observações que fize-
ram ao longo da aula sobre a postura de escriba, bem como as reflexões sobre o gênero textual que utilizamos. 
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AULA 5 – TEXTOS PARA LER, ESCREVER E BRINCAR

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia antecipadamente a proposta da aula para selecionar os recursos e materiais necessários. 
Escolha previamente diferentes livros e materiais de pesquisa, para que os estudantes possam conhecer ou re-
visitar a diversidade desses textos. Se sua escola tiver recursos tecnológicos como computadores, notebooks ou 
tablets com acesso à internet, disponibilize um deles para as crianças explorarem. Se possível, prepare também 
aparelho de som ou outros instrumentos nos quais possa colocar músicas que tragam os gêneros – você encontrará 
facilmente nas plataformas musicais ou no YouTube, por exemplo: Palavra Cantada  (<https://www.youtube.com/
watch?v=cqp4N_Hqxvs>) ou Hélio Ziskind (<https://www.youtube.com/watch?v=dKVQn-601Dw>). 
MATERIAIS
Giz, lousa, aparelho de som, recursos tecnológicos como computadores, notebooks ou tablets, livros sobre parlen-
das, cantigas e outros textos de cultura popular e o Material do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize espaços de pesquisa em mesas unidas. Espalhe o material que levantou para que os estudantes possam 
manusear e pesquisar. É importante considerar o espaçamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes em relação aos gêneros estudados, ampliando suas 
possibilidades de leitura, escrita e reflexão sobre o sistema alfabético de escrita.
A partir dessa pesquisa, os estudantes terão contato com diferentes textos para brincar, como cantigas, quadri-
nhas, adivinhas, provérbios, entre outros. Faça um levantamento prévio desse repertório e traga, no material, 
essa nomenclatura. Ande pelos pequenos grupos para apoiar os estudantes na compreensão e diferenciação des-
ses textos. 
Enquanto pesquisam, peça que façam o registro da Atividade 1, trazendo suas observações em relação a esses 
diferentes textos. Você poderá problematizar com o grupo aspectos como: os versos, as rimas, o ritmo, a brinca-
deira coletiva, entre outros. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, revisite o registro que realizaram, fazendo um levantamento das observações sobre as diferen-
ças e semelhanças entre esses “textos para brincar”. 

11caderno do professor38 caderno do professor



10 caderno do professor

AULA 5 – TEXTOS PARA LER, ESCREVER E BRINCAR

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia antecipadamente a proposta da aula para selecionar os recursos e materiais necessários. 
Escolha previamente diferentes livros e materiais de pesquisa, para que os estudantes possam conhecer ou re-
visitar a diversidade desses textos. Se sua escola tiver recursos tecnológicos como computadores, notebooks ou 
tablets com acesso à internet, disponibilize um deles para as crianças explorarem. Se possível, prepare também 
aparelho de som ou outros instrumentos nos quais possa colocar músicas que tragam os gêneros – você encontrará 
facilmente nas plataformas musicais ou no YouTube, por exemplo: Palavra Cantada  (<https://www.youtube.com/
watch?v=cqp4N_Hqxvs>) ou Hélio Ziskind (<https://www.youtube.com/watch?v=dKVQn-601Dw>). 
MATERIAIS
Giz, lousa, aparelho de som, recursos tecnológicos como computadores, notebooks ou tablets, livros sobre parlen-
das, cantigas e outros textos de cultura popular e o Material do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize espaços de pesquisa em mesas unidas. Espalhe o material que levantou para que os estudantes possam 
manusear e pesquisar. É importante considerar o espaçamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes em relação aos gêneros estudados, ampliando suas 
possibilidades de leitura, escrita e reflexão sobre o sistema alfabético de escrita.
A partir dessa pesquisa, os estudantes terão contato com diferentes textos para brincar, como cantigas, quadri-
nhas, adivinhas, provérbios, entre outros. Faça um levantamento prévio desse repertório e traga, no material, 
essa nomenclatura. Ande pelos pequenos grupos para apoiar os estudantes na compreensão e diferenciação des-
ses textos. 
Enquanto pesquisam, peça que façam o registro da Atividade 1, trazendo suas observações em relação a esses 
diferentes textos. Você poderá problematizar com o grupo aspectos como: os versos, as rimas, o ritmo, a brinca-
deira coletiva, entre outros. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, revisite o registro que realizaram, fazendo um levantamento das observações sobre as diferen-
ças e semelhanças entre esses “textos para brincar”. 
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AULA 6 – AS RIMAS

(EF01LP18) Produzir, 
em colaboração com 
colegas e com a ajuda 
do professor, cantigas, 
quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana.

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, Considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativi-
dades e seleção de obje-
tos que poderão ajudar a 
construir rimas. 
MATERIAIS
Giz, lousa, material do 
estudante e objetos que 
possam suscitar rimas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva – mesas em semi-
círculo. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é fa-
zer com que os estudantes 
percebam as rimas como 
um elemento comum 
entre os gêneros textuais 
estudados, bem como 

perceber que elas são um dos fatores que tornam os textos divertidos e possíveis de 
construir movimento, ritmo, desafio, interação e relação. Além disso, para o desenvol-
vimento da leitura, da escrita e da reflexão sobre o sistema alfabético, as rimas contri-
buem para a consciência fonológica e, a partir delas, podemos criar e recriar escritas.
Sendo assim, nessa aula, você irá propor que resgatem as rimas nos textos já traba-
lhados nesta sequência. O intuito é localizá-las e fazer um quadro com elas. O estu-
dantes podem circular as rimas encontradas e anotar suas conclusões na tabela da 
Atividade 1. Depois desse levantamento, proponha também a construção de novas 
rimas, mostrando os objetos que você trouxe para apresentar. 

13caderno do professor

Esses registros de rimas possíveis poderão ajudar os estudantes na próxima aula, 
tendo em vista a produção de textos rimados para ler, escrever e brincar. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Relembre, ao final da aula, o que estudaram e discutiram, tendo como foco as rimas, 
as quais interligam os gêneros que estudamos nesta sequência e que possibilitam 
a brincadeira, a musicalidade e o ritmo em todos esses textos. 

AULA 7 – CRIANDO 
TEXTOS RIMADOS

(EF01LP18) Produzir, em 
colaboração com colegas e 
com a ajuda do professor, 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas, en-
tre outros textos do campo 
da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia da atividade 
e seleção de materiais que 
possam colaborar com a 
criação dos estudantes; 
organização prévia dos 
agrupamentos, conside-
rando a potencialidade de 
cada estudante para a pro-
dução escrita coletiva. 
MATERIAIS
Cartolinas, cartões, folha 
de papel sulfite, caneti-
nhas e material do estu-
dante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos. Organize 
de modo que no mesmo 
grupo os estudantes pos-
sam confrontar hipóteses 
escritas e refletir sobre o 
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AULA 6 – AS RIMAS

(EF01LP18) Produzir, 
em colaboração com 
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trava-línguas, entre outros 
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cidos de diferentes gê-
neros, Considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva – mesas em semi-
círculo. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
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sistema de escrita. É im-
portante considerar o es-
paçamento social, confor-
me orientação dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Depois de explorar de 
diversas maneiras os gê-
neros selecionados para a 
sequência, os estudantes 
agora irão criar coletiva-
mente pequenos “textos 
para brincar”, tendo em 
vista seus conhecimentos 
em relação aos elemen-
tos que compõem esses 
gêneros e todo seu reper-
tório criativo para produzir 
textos escritos. 
Assim, separe os grupos 
de acordo com o seu pla-
nejamento prévio, que 
precisará considerar as 
hipóteses de escrita das 
crianças e sobretudo ga-
rantir que, de maneira co-
operativa, os estudantes 
possam confrontar gene-
rosamente suas hipóteses 
e, assim, refletir sobre o 
sistema alfabético de es-
crita. 
Retome as rimas produ-
zidas com os estudantes. 
Durante a produção coleti-
va, passe por cada peque-
no grupo, refletindo sobre 
seus textos e colaborando 
com o que for necessário. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao finalizar a aula, relem-
bre aos estudantes que o 
maior aprendizado está 
na oportunidade de criar 
textos e aprender a escre-
vê-los, possibilitando tam-
bém uma reflexão sobre o 
sistema de escrita (quan-
tas e quais letras usar) e o 

compartilhamento de diferentes saberes com os colegas.

15caderno do professor

AULA 8 – BANCO DE TEXTOS PARA LER, ESCREVER E BRINCAR

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize cartões para os estudantes escreverem os textos destinados ao banco de textos, bem como uma caixa em 
que possam colocá-los. 
MATERIAIS
Cartões de papel, canetinhas, giz, lousa, caixa de papelão para abrigar os cartões e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos selecionados na aula anterior.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A essa altura, os estudantes já devem ter enriquecido seu repertório de “textos para ler, escrever e brincar” com 
parlendas, trava-línguas e cantigas. Portanto, a intenção dessa aula é que cada pequeno grupo selecione, além do 
texto de sua autoria, um desses textos e brincadeiras para registrar em um cartão, o qual comporá um banco de 
textos que poderá ser usado ao longo do ano, formando um acervo de ideias textuais que os estudantes poderão 
ler, escrever e se divertir no momento do intervalo ou em outras situações cotidianas da escola. 
Na Atividade 1, os estudantes farão a revisão dos textos rimados que elaboraram coletivamente e, em seguida, 
escolherão, juntos, mais um para registrar e contribuir com o “Banco de textos para ler, escrever e brincar”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Reforce que os estudantes estão construindo um vasto repertório de textos para ler escrever e brincar e, com isso, 
consolidando diferentes habilidades para aprender a ler e escrever.
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tas e quais letras usar) e o 
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AULA 8 – BANCO DE TEXTOS PARA LER, ESCREVER E BRINCAR

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize cartões para os estudantes escreverem os textos destinados ao banco de textos, bem como uma caixa em 
que possam colocá-los. 
MATERIAIS
Cartões de papel, canetinhas, giz, lousa, caixa de papelão para abrigar os cartões e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos selecionados na aula anterior.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A essa altura, os estudantes já devem ter enriquecido seu repertório de “textos para ler, escrever e brincar” com 
parlendas, trava-línguas e cantigas. Portanto, a intenção dessa aula é que cada pequeno grupo selecione, além do 
texto de sua autoria, um desses textos e brincadeiras para registrar em um cartão, o qual comporá um banco de 
textos que poderá ser usado ao longo do ano, formando um acervo de ideias textuais que os estudantes poderão 
ler, escrever e se divertir no momento do intervalo ou em outras situações cotidianas da escola. 
Na Atividade 1, os estudantes farão a revisão dos textos rimados que elaboraram coletivamente e, em seguida, 
escolherão, juntos, mais um para registrar e contribuir com o “Banco de textos para ler, escrever e brincar”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Reforce que os estudantes estão construindo um vasto repertório de textos para ler escrever e brincar e, com isso, 
consolidando diferentes habilidades para aprender a ler e escrever.
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AULA 9 – VEM BRINCAR COMIGO? CONSTRUINDO O “BANCO DE TEXTOS PARA LER, ESCREVER E BRINCAR”

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                                       
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade, seleção de materiais necessários para a aula. 
MATERIAIS 
Caixa de papelão decorada para ser o “Banco de textos para ler, escrever e brincar”, cartões de cartolina, canetinhas, 
lápis de cor e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos selecionados na aula anterior. É importante considerar o espaçamento social, conforme orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estamos chegando ao fim de mais uma Sequência Didática, e a ideia dessa aula é finalizarmos a proposta do “Ban-
co de textos para ler, escrever e brincar”. O objetivo desse banco é montar e disponibilizar para as crianças um acer-
vo de pequenos textos que elas poderão ler, reescrever, ditar e brincar com os colegas. Sendo assim, é importante 
que, depois de produzidos, os cartões sejam plastificados, a fim de aumentar a durabilidade e também facilitar a 
higienização. Se possível, converse com os estudantes para que cuidem do material. 
Para a escrita dos cartões, peça que os pequenos grupos revisem a escrita, lembrando que a intenção dos textos 
escritos é comunicar para outra pessoa as parlendas, os trava-línguas e as cantigas que selecionaram e criaram. 
Por isso, a revisão precisa ser minuciosa. A forma como se escreve terá que ser legível e com todo cuidado estético. 
Apoie e oriente os estudantes para isso. 
Assim que tiver tudo pronto, ofereça aos estudantes a oportunidade de brincarem com seu banco de textos para 
ler, escrever e brincar, explorando os textos com leitura, reescrita e muita brincadeira. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final dessa aula, questione o que os estudantes acharam dessa experiência de estudo com textos que promo-
vem brincadeiras, retomando ainda os registros que fizeram e lembrando também tudo o que produziram. 
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que, depois de produzidos, os cartões sejam plastificados, a fim de aumentar a durabilidade e também facilitar a 
higienização. Se possível, converse com os estudantes para que cuidem do material. 
Para a escrita dos cartões, peça que os pequenos grupos revisem a escrita, lembrando que a intenção dos textos 
escritos é comunicar para outra pessoa as parlendas, os trava-línguas e as cantigas que selecionaram e criaram. 
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Sugestões de Sequências Didáticas do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1

Unidade 1

Atividade 5, págs. 92 a 95
Etapa 1, págs. 122 a 126
Etapa 2 – págs. 126 a 129
Etapa 3, págs. 131 a 135
Etapa 4, págs. 136 a 139

Unidade 2
Atividade 2D - 
Atividade 3 – págs. 264 a 271
Nossa língua – Parte 1 – Atividade 2, pág. 252

Volume 2 Etapa 4 Atividade 4B

AULA 10 – VEM BRINCAR COMIGO?

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS
Cartolinas, canetinhas, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as mesas dispostas em semicírculos. É importante considerar o espaçamento social, conforme orien-
tação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para compartilhar os aprendizados desenvolvidos nesta sequência, propusemos que fizessem um convite para ou-
tra turma da escola. O intuito é que explorem juntos o banco de textos que construíram. Além disso, espera-se que 
dividam os saberes adquiridos nesse percurso e, principalmente, convoquem a comunidade escolar para brincar 
com os textos, tornando o estudo mais interessante e rico.
Para tanto, após anunciar que precisarão organizar esse momento, selecione um grupo da turma para elaborar o 
convite. Depois, eles poderão escrevê-lo juntos, considerando as observações dos convites que colocamos como 
modelo na Atividade 1. Você poderá ser o escriba do convite, e os estudantes poderão criá-lo, oralmente, ditando 
para você.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Chegamos ao fim de mais uma sequência e é importante fazer uma retomada geral dos conhecimentos construí-
dos nesse processo. Relembre os estudantes que, nessa aula, eles tiveram contato com mais parlendas, trava-lín-
guas e convites, e que poderão registrar em seus cadernos a conclusão escrita na lousa.  
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modelo na Atividade 1. Você poderá ser o escriba do convite, e os estudantes poderão criá-lo, oralmente, ditando 
para você.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Chegamos ao fim de mais uma sequência e é importante fazer uma retomada geral dos conhecimentos construí-
dos nesse processo. Relembre os estudantes que, nessa aula, eles tiveram contato com mais parlendas, trava-lín-
guas e convites, e que poderão registrar em seus cadernos a conclusão escrita na lousa.  

47caderno do professor



48 caderno do professor



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática tem como objetivo apresentar o jornal como um espaço de investigação sobre os gêneros textu-

ais do campo da vida pública, entre eles, notícias, anúncios publicitários, slogans e campanhas. Para tanto, tenha em mãos 
diferentes exemplares de jornais para a exploração dos estudantes. Por conta da pandemia da COVID-19, é possível que não 
haja a possibilidade de manuseio dos jornais impressos, o que seria ideal. Nesse caso, é possível recorrer a jornais on-line, 
com especial atenção ao Jornal JOCA que tem conteúdo já direcionado aos estudantes. Se tiver acesso à impressão, pode 
ser uma alternativa ou, ainda, utilizar retroprojetor para demonstração dos jornais on-line. Além disso, o diálogo com outros 
gêneros textuais tornará o estudo ainda mais rico e significativo. Que as aulas sejam de muitas descobertas e aprendizados!

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Análise linguística/substantivos próprios
Grafia de palavras conhecidas/familiares

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/
familiares.

Aulas 1, 2, 3, 4, 6, 7 
e 8

Compreensão em leitura
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos 
que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma. 

Aulas 1, 2, 3, 4 e 6

Compreensão em leitura

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, notícias, entre outros 
textos do campo da vida pública, que possam ser orali-
zados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de 
comunicação, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 4, 6 e 7

Produção escrita

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias
digitais ou impressas, entre outros), considerando a 
situação comunicativa,
o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 5 e 8

Compreensão em leitura

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas 
de conscientização, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 6 e 7
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 (EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de 
textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o 
uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.

Aulas 5, 8, 9 e 10

Produção escrita

(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas 
de conscientização, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 5, 8, 9 e 10

Produção escrita
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitá-
rios, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

Aulas 5, 8, 9 e 10

Produção escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aula 5

Aula 1 – Para começo de conversa...

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, notícias, entre outros 
textos do campo da vida pública, que possam ser oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de co-
municação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais da turma.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Seleção de exemplares de jornais com o intuito de selecionar conteúdos indicados para a faixa etária. É importante 
atentar se o jornal escolhido contém os gêneros que vamos explorar: notícias, anúncios, slogans e campanhas. 
Pense na sua turma de estudantes e avalie se é interessante organizar previamente os trios para a observação do 
material. Esta aula será feita em trios, por isso, é fundamental olhar para seu grupo de estudantes e fazer uma 
separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar agrupamentos 
produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfabéticas.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A ideia da primeira aula 
é uma introdução que 
permita saber qual é o 
conhecimento prévio dos 
estudantes em relação ao 
suporte (jornal impresso) 
que vamos estudar, com 
foco no desenvolvimento 
das habilidades de leitura 
relacionadas aos gêneros 
do campo vida pública: 
notícia, slogan, anúncio e 
campanha.
“Para começo de con-
versa...” pergunte aos 
estudantes: “O que é um 
jornal?”; “Onde encon-
tramos esse material?”; 
“Para que ele serve?”. Dei-
xe que eles respondam 
refletindo coletivamente 
nesse momento que indi-
camos ser uma conversa. 
É provável que apareçam 
diferentes formas deste 
gênero textual, contem-
plando, por exemplo, a 
forma digital (telejornal, 
jornais virtuais), além da 
forma impressa, que será 
o foco desta aula. Anuncie 
que hoje a forma impressa 
será explorada.
Separe, então, os trios e 
entregue um exemplar de 
jornal a cada grupo, orien-
tando-os que explorem 
as páginas. A sugestão de 
duração da livre explora-
ção é de, aproximadamen-
te, 10 minutos. Peça, em 
seguida, que cada estu-
dante do trio escolha uma 
parte que mais chamou a 
atenção, registrando na 
atividade 1. 
Depois, organize uma 
roda de conversa em que 
eles compartilharão o que 

MATERIAIS
Giz, lousa, jornais e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização coletiva, em trios, e, depois, carteiras em rodas. É importante considerar 
o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde. 
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Compreensão em leitura
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produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfabéticas.
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A ideia da primeira aula 
é uma introdução que 
permita saber qual é o 
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MATERIAIS
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização coletiva, em trios, e, depois, carteiras em rodas. É importante considerar 
o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde. 
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escolheram, observaram e 
registraram.
 Enquanto os estudantes 
apresentam, você poderá 
anotar na lousa os gêne-
ros que forem aparecen-
do, como notícia, anúncio, 
slogan, campanha, entre 
outros, além das caracte-
rísticas, ou seja, o que in-
formam, o que anunciam, 
o formato, a imagem uti-
lizada e a temática geral. 
Analise coletivamente os 
que foram mais recorren-
tes no interesse dos estu-
dantes e problematize o 
motivo. Tais informações 
serão essenciais para nor-
tear seus relançamentos, 
interligando a Sequência 
a outras propostas que 
planejar. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da atividade, soli-
cite que narrem o que vi-
veram, procure trazer que 
começamos conversando 
sobre jornais, depois ex-
ploraram um exemplar 
impresso e tudo que ele 
pode trazer dentro dele, 
diversidade de textos, 
imagens, publicidades, 
aprendendo a reconhecer 
suas partes e identifican-
do alguns dos gêneros 
que compõem o material.

Aula 2 – Explorando as notícias

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais da turma.
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(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. É importante lembrar que alguns estudantes podem não 
estar com uma hipótese de escrita alfabética, portanto é importante colocá-los, quan-
do necessário, em posições estratégicas que facilitem o seu apoio.

MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Disposição das carteiras 
em roda.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, professor/a, 
inicie com a leitura colabo-
rativa da notícia do Jornal 
Joca. É importante ajudar 
os estudantes com pala-
vras mais complicadas e 
também na parte dos nú-
meros e porcentagens. Na 
parte da porcentagem, ex-
plique que, quanto mais 
perto do 0%, a proporção 
é menor; quanto mais 
perto dos 50%, é metade 
e, quanto mais perto dos 
100%, é próximo da tota-
lidade. Outras pausas im-
portantes podem ser fei-
tas nas abreviações, como 
as siglas que aparecem no 
texto e nos estrangeiris-
mos, como a palavra PET 
(animal de estimação), 
além das palavras que 
podem gerar dúvidas, 
por exemplo: comissão 
(quando várias pessoas se 
juntam para acompanhar 
alguma coisa); residên-
cias e lares (sinônimos de 
casa), cidadãos (pessoas 
que moram em alguma 
cidade), classes sociais 
(ricos, classe média e po-
bres). Depois da leitura, as 
crianças responderão ao 
questionário da atividade.
Em seguida, verão uma 
imagem da mesma notí-
cia, mas na versão impres-
sa do Jornal Joca. A ideia é 
que, por meio das pergun-
tas, as crianças comparem 
as versões. Quando você 
for explicar a atividade 1, 
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que compõem o material.

Aula 2 – Explorando as notícias

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais da turma.
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(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. É importante lembrar que alguns estudantes podem não 
estar com uma hipótese de escrita alfabética, portanto é importante colocá-los, quan-
do necessário, em posições estratégicas que facilitem o seu apoio.

MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Disposição das carteiras 
em roda.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, professor/a, 
inicie com a leitura colabo-
rativa da notícia do Jornal 
Joca. É importante ajudar 
os estudantes com pala-
vras mais complicadas e 
também na parte dos nú-
meros e porcentagens. Na 
parte da porcentagem, ex-
plique que, quanto mais 
perto do 0%, a proporção 
é menor; quanto mais 
perto dos 50%, é metade 
e, quanto mais perto dos 
100%, é próximo da tota-
lidade. Outras pausas im-
portantes podem ser fei-
tas nas abreviações, como 
as siglas que aparecem no 
texto e nos estrangeiris-
mos, como a palavra PET 
(animal de estimação), 
além das palavras que 
podem gerar dúvidas, 
por exemplo: comissão 
(quando várias pessoas se 
juntam para acompanhar 
alguma coisa); residên-
cias e lares (sinônimos de 
casa), cidadãos (pessoas 
que moram em alguma 
cidade), classes sociais 
(ricos, classe média e po-
bres). Depois da leitura, as 
crianças responderão ao 
questionário da atividade.
Em seguida, verão uma 
imagem da mesma notí-
cia, mas na versão impres-
sa do Jornal Joca. A ideia é 
que, por meio das pergun-
tas, as crianças comparem 
as versões. Quando você 
for explicar a atividade 1, 
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procure trazer a orienta-
ção de olhar as diferenças 
de organização espacial 
do texto, as cores, as ima-
gens e para o que os da-
dos estatísticos e gráficos 
serviram. Espera-se que 
os estudantes percebam 
que a primeira versão lida 
é muito “menos chamati-
va” e até “menos interes-
sante” do que a segunda, 
que se utiliza de vários 
recursos gráficos para 
apresentar as mesmas in-
formações. 
Depois que terminarem 
de responder às pergun-
tas da atividade, você po-
derá ler uma a uma, ouvir 
as ideias de resposta e tra-
çar uma resposta comum 
escrevendo na lousa. Caso 
o grupo seja mais autô-
nomo, faça a conversa de 
cada uma das perguntas 
deixando-os escrever so-
zinhos e passe pela sala 
validando as hipóteses e 
apoiando-os no que for 
necessário.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Relembre com os estu-
dantes que, nesta aula, foi 
possível ler uma notícia 
colaborativamente, com-
preendê-la e comparar os 
respectivos formatos para 
conhecer os meios em 
que são elas publicadas 
(digital ou impresso).
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Aula 3 – Conhecendo 
a notícia

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos 
do campo da vida pública, 
que possam ser oraliza-
dos (em áudio ou vídeo), 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais da turma.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. Esta aula correrá em 
duplas ou trios. Por isso, 
é importante você olhar 
para o grupo de estudan-
tes e fazer uma separação 
prévia deles, consideran-
do as respectivas habi-
lidades e os respectivos 
desafios para criar agru-
pamentos produtivos, que 
contenham crianças com 
diferentes hipóteses de 
escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfa-
béticas.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e jornais.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização 
das mãos e dos jornais, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão conhecer algumas partes importantes da notícia para 
compreender o que essa estrutura os ajuda na compreensão e no entendimento das 
informações que ela traz. O foco não é a estrutura ou a definição do que cada parte 
é, mas o que elas trazem e que antecipa e ajuda a aprofundar e tornar interessante 
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a leitura de determinada notícia. Nesse sentido, vale retomar com os estudantes a 
última questão da aula anterior (aula 2), em que eles refletiram sobre as vantagens 
de uma notícia completa e que não traga apenas textos, mas tenha uma formatação 
interessante, chamativa e com dados imagéticos e estatísticos para além do texto.
Recupere os jornais usados na aula 1 para que os estudantes os utilizem novamen-
te. Antes de entregar o jornal, mostre a imagem da atividade 1 para que identifi-
quem cada elemento selecionado como relevante. Você pode colocar na lousa uma 
referência desses pontos fundamentais e analisar com a turma essas partes:
- Título ou manchete: frase de maior destaque, geralmente traz informações de im-

pacto para chamar aten-
ção do leitor.
-Imagens: ilustram a no-
tícia antecipando, muitas 
vezes, os personagens 
que farão parte dela.
- Corpo da notícia: parte 
em que o texto explica o 
que a notícia comunica, 
dando detalhes e narran-
do os fatos.
- Gráficos: ajudam a dei-
xar as informações e os 
dados mais fáceis de ler. 
Podem ser consultados 
para pegar os dados mais 
importantes que a notícia 
traz. Existem alguns grá-
ficos, denominados info-
gráficos, que contam com 
imagens e representações 
que deixam o conteúdo 
ainda mais sistematizado.
- Legenda: ajuda a com-
preender o gráfico e as 
imagens. 
Vocês podem levantar 
mais algumas caracte-
rísticas na análise que 
fizerem. Retome observa-
ções dos estudantes para 
problematizar. Utilize as 
reflexões e as anotações 
da aula anterior, que com-
param as duas formas da 
notícia, para compreender 
os elementos levantados 
nesta aula. 
Para a atividade 1, você 
entregará os jornais que 
eles já manusearam para 
que escolham uma notícia 
e completem a tabela. Su-
gerimos que você oriente 
as duplas/trios a fazerem 
parte a parte. Comece 
com todos lendo a notícia 
que escolheram. Chame a 
atenção do grupo e peça 
que pensem sobre o título 
ou manchete e escrevam 
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Aula 3 – Conhecendo 
a notícia

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos 
do campo da vida pública, 
que possam ser oraliza-
dos (em áudio ou vídeo), 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais da turma.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. Esta aula correrá em 
duplas ou trios. Por isso, 
é importante você olhar 
para o grupo de estudan-
tes e fazer uma separação 
prévia deles, consideran-
do as respectivas habi-
lidades e os respectivos 
desafios para criar agru-
pamentos produtivos, que 
contenham crianças com 
diferentes hipóteses de 
escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfa-
béticas.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e jornais.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização 
das mãos e dos jornais, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão conhecer algumas partes importantes da notícia para 
compreender o que essa estrutura os ajuda na compreensão e no entendimento das 
informações que ela traz. O foco não é a estrutura ou a definição do que cada parte 
é, mas o que elas trazem e que antecipa e ajuda a aprofundar e tornar interessante 
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a leitura de determinada notícia. Nesse sentido, vale retomar com os estudantes a 
última questão da aula anterior (aula 2), em que eles refletiram sobre as vantagens 
de uma notícia completa e que não traga apenas textos, mas tenha uma formatação 
interessante, chamativa e com dados imagéticos e estatísticos para além do texto.
Recupere os jornais usados na aula 1 para que os estudantes os utilizem novamen-
te. Antes de entregar o jornal, mostre a imagem da atividade 1 para que identifi-
quem cada elemento selecionado como relevante. Você pode colocar na lousa uma 
referência desses pontos fundamentais e analisar com a turma essas partes:
- Título ou manchete: frase de maior destaque, geralmente traz informações de im-

pacto para chamar aten-
ção do leitor.
-Imagens: ilustram a no-
tícia antecipando, muitas 
vezes, os personagens 
que farão parte dela.
- Corpo da notícia: parte 
em que o texto explica o 
que a notícia comunica, 
dando detalhes e narran-
do os fatos.
- Gráficos: ajudam a dei-
xar as informações e os 
dados mais fáceis de ler. 
Podem ser consultados 
para pegar os dados mais 
importantes que a notícia 
traz. Existem alguns grá-
ficos, denominados info-
gráficos, que contam com 
imagens e representações 
que deixam o conteúdo 
ainda mais sistematizado.
- Legenda: ajuda a com-
preender o gráfico e as 
imagens. 
Vocês podem levantar 
mais algumas caracte-
rísticas na análise que 
fizerem. Retome observa-
ções dos estudantes para 
problematizar. Utilize as 
reflexões e as anotações 
da aula anterior, que com-
param as duas formas da 
notícia, para compreender 
os elementos levantados 
nesta aula. 
Para a atividade 1, você 
entregará os jornais que 
eles já manusearam para 
que escolham uma notícia 
e completem a tabela. Su-
gerimos que você oriente 
as duplas/trios a fazerem 
parte a parte. Comece 
com todos lendo a notícia 
que escolheram. Chame a 
atenção do grupo e peça 
que pensem sobre o título 
ou manchete e escrevam 

LÍNGUA PORTUGUESA |

57caderno do professor

35



10 caderno do professor

o que o título tem de in-
formação importante para 
entender a notícia. Depois, 
sigam juntos para o corpo 
da notícia. A ideia é que os 
estudantes percebam que 
essa parte traz a maioria 
das informações sobre o 
texto, mas é apoiada pe-
las imagens e explica o 
título/manchete. Na parte 
das imagens, gráficos e 
legenda, chame atenção 
para a importância desses 
complementos para uma 
melhor compreensão da 
mensagem que a notícia 
quer passar, além de ser 
um chamativo e ficar mais 
interessante. Direcione o 
olhar dos estudantes para 
a data e o tipo de informa-
ção. Com relação à data, é 
importante destacar o tipo 
de informação, por exem-
plo, se ela ajuda a saber se 
já é um fato passado ou, 
ainda, se buscamos uma 
informação sobre alguma 
pesquisa, é bom saber 
quando ela foi publicada 
para avaliar se os dados 
são atuais.
As duplas ou trios poderão 
elaborar juntos a estrutu-
ra, registrando cada um 
em seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome as ideias que 
construíram a respeito do 
gênero textual. O que des-
cobriram sobre os termos 
específicos desse tipo de 
comunicação e sua função 
social.

Aula 4 - A FUNÇÃO DA NOTÍCIA

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais da turma.
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(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. É importante lembrar que alguns estudantes podem não 
estar com uma hipótese de escrita alfabética, portanto é importante colocá-los em 
posições estratégicas, próximas a você, para facilitar o seu apoio, quando necessário.

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinha.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Disposição das carteiras 
em roda. É importante 
considerar o distancia-
mento social, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O foco desta aula é que 
os estudantes retomem 
a notícia da aula anterior, 
elaborada em duplas ou 
trios, e façam um resumo 
da notícia. Nesse momen-
to, é importante que você 
escreva na lousa as princi-
pais informações que pre-
cisam colocar no resumo: 
- o fato noticiado;
- onde ocorreu;
- quando aconteceu;
- quem eram os envolvi-
dos;
- por que ocorreu.
Ande pela sala apoiando-
-os na escrita. Se precisar, 
use a lousa como referên-
cia para a escrita de algu-
mas palavras.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
tiveram a oportunidade 
de ler, compreender e 
resumir uma notícia, po-
dendo estruturar um texto 
que represente o resumo. 
No fim da aula, é impor-
tante que tenham um es-
paço para compartilhá-lo.  
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o que o título tem de in-
formação importante para 
entender a notícia. Depois, 
sigam juntos para o corpo 
da notícia. A ideia é que os 
estudantes percebam que 
essa parte traz a maioria 
das informações sobre o 
texto, mas é apoiada pe-
las imagens e explica o 
título/manchete. Na parte 
das imagens, gráficos e 
legenda, chame atenção 
para a importância desses 
complementos para uma 
melhor compreensão da 
mensagem que a notícia 
quer passar, além de ser 
um chamativo e ficar mais 
interessante. Direcione o 
olhar dos estudantes para 
a data e o tipo de informa-
ção. Com relação à data, é 
importante destacar o tipo 
de informação, por exem-
plo, se ela ajuda a saber se 
já é um fato passado ou, 
ainda, se buscamos uma 
informação sobre alguma 
pesquisa, é bom saber 
quando ela foi publicada 
para avaliar se os dados 
são atuais.
As duplas ou trios poderão 
elaborar juntos a estrutu-
ra, registrando cada um 
em seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome as ideias que 
construíram a respeito do 
gênero textual. O que des-
cobriram sobre os termos 
específicos desse tipo de 
comunicação e sua função 
social.

Aula 4 - A FUNÇÃO DA NOTÍCIA

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais da turma.
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(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. É importante lembrar que alguns estudantes podem não 
estar com uma hipótese de escrita alfabética, portanto é importante colocá-los em 
posições estratégicas, próximas a você, para facilitar o seu apoio, quando necessário.

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinha.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Disposição das carteiras 
em roda. É importante 
considerar o distancia-
mento social, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O foco desta aula é que 
os estudantes retomem 
a notícia da aula anterior, 
elaborada em duplas ou 
trios, e façam um resumo 
da notícia. Nesse momen-
to, é importante que você 
escreva na lousa as princi-
pais informações que pre-
cisam colocar no resumo: 
- o fato noticiado;
- onde ocorreu;
- quando aconteceu;
- quem eram os envolvi-
dos;
- por que ocorreu.
Ande pela sala apoiando-
-os na escrita. Se precisar, 
use a lousa como referên-
cia para a escrita de algu-
mas palavras.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
tiveram a oportunidade 
de ler, compreender e 
resumir uma notícia, po-
dendo estruturar um texto 
que represente o resumo. 
No fim da aula, é impor-
tante que tenham um es-
paço para compartilhá-lo.  
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Aula 5 – CRIANDO UMA NOTÍCIA

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. Esta aula ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de 
estudantes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios 
para criar agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Agora é hora de escrever... esta aula tem como foco a criação de uma notícia. Como a função de uma notícia é infor-
mar sobre algo real que aconteceu, peça que os estudantes escolham alguma coisa importante ocorrida na escola 
ou no bairro em que moram para noticiar. Como sistematização e retomada do que estudamos, coloque na lousa 
um rascunho do desenho abaixo para indicar para eles o que cada espaço da imagem deve conter.
O primeiro quadro é destinado à data. Logo abaixo, vem um espaço para o título. As linhas devem ser preenchidas 
com o corpo da notícia e os espaços com a borda arredondada são as imagens, que serão ilustrações feitas pelos 
próprios estudantes. Pode ocorrer de algum estudante optar por algum tipo de gráfico/desenho, como visto na 
aula anterior.
No término das produções, as duplas ou trios poderão apresentar as ideias aos grupos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nesta aula, finalizaremos o estudo aprofundado da notícia como gênero textual, por isso, a sistematização será a 
própria produção da notícia. 
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Aula 5 – CRIANDO UMA NOTÍCIA

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. Esta aula ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de 
estudantes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios 
para criar agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Agora é hora de escrever... esta aula tem como foco a criação de uma notícia. Como a função de uma notícia é infor-
mar sobre algo real que aconteceu, peça que os estudantes escolham alguma coisa importante ocorrida na escola 
ou no bairro em que moram para noticiar. Como sistematização e retomada do que estudamos, coloque na lousa 
um rascunho do desenho abaixo para indicar para eles o que cada espaço da imagem deve conter.
O primeiro quadro é destinado à data. Logo abaixo, vem um espaço para o título. As linhas devem ser preenchidas 
com o corpo da notícia e os espaços com a borda arredondada são as imagens, que serão ilustrações feitas pelos 
próprios estudantes. Pode ocorrer de algum estudante optar por algum tipo de gráfico/desenho, como visto na 
aula anterior.
No término das produções, as duplas ou trios poderão apresentar as ideias aos grupos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nesta aula, finalizaremos o estudo aprofundado da notícia como gênero textual, por isso, a sistematização será a 
própria produção da notícia. 
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Aula 6 – CONHECENDO ANÚNCIOS, PUBLICIDADES E SLOGANS

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, notícias, entre outros 
textos do campo da vida pública, que possam ser oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de co-
municação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o  tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais da turma.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Recupere os jornais usados nas aulas anteriores e certifique-se de que há anúncios publicitários e slogans no 
material. Selecione partes interessantes e diferentes para que os estudantes tenham elementos para comparar 
e relacionar os textos. Esta aula ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de 
estudantes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios 
para criar agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Giz, lousa, tesoura e cola bastão (de preferência). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos objetos, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo ampliar os conhecimentos dos estudantes para outros gêneros presentes no jornal. 
Escolhemos, então, os anúncios publicitários e os slogans. Para tanto, leia a definição que aparece na introdução e 
abra uma conversa com o grupo: “Vocês conhecem slogans famosos?”. Exemplos: “Vem pra Caixa você também”; 
“Tomou Doril, a dor sumiu”; “Amo muito tudo isso” (se quiser, pode pesquisar mais: https://publicinove.com.br/
70-slogans-criativos-de-marcas-famosas-para-voce-se-inspirar/); “Como são os anúncios publicitários atualmente?”. 
Podem discutir os comerciais de TV, as propagandas que aparecem nos aplicativos e plataformas, bem como esse 
formato presente no jornal. Traga uma reflexão em relação à escrita, questionando: “Que palavras trazem no texto 
para ‘tocar’ o leitor?”; “Que expressões são presentes e marcantes?”. Dê voz aos estudantes para que resgatem o 
repertório deste gênero. 
Depois da conversa, entregue os jornais para que iniciem a exploração e busquem pelos textos solicitados na ativi-
dade 1. Eles poderão compartilhar o jornal e encontrar diferentes textos. Após a escolha pelas duplas/trios de um 
anúncio e um slogan, oriente-os na resposta das questões da atividade 1 para ajudá-los a entender o principal: ler 
e compreender a função comunicativa, como aparecem no jornal e como são escritos.
No término da atividade 1, peça que compartilhem o que encontraram. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, relembre os conceitos tratados, deixando muito nítido as características que marcam os gê-
neros estudados: anúncios publicitários são textos que visam ao convencimento, então, é essencial ter em mente 
o público-alvo (para quem se escreve) para fazer a melhor escolha das formas e linguagens que o texto terá (uso 
de imagens, vocabulário). Os slogans são frases rápidas e marcantes, fáceis de memorizar e que representam ou 
remetem a uma marca. 
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Aula 6 – CONHECENDO ANÚNCIOS, PUBLICIDADES E SLOGANS

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, notícias, entre outros 
textos do campo da vida pública, que possam ser oralizados (em áudio ou vídeo), considerando a situação de co-
municação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o  tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais da turma.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Recupere os jornais usados nas aulas anteriores e certifique-se de que há anúncios publicitários e slogans no 
material. Selecione partes interessantes e diferentes para que os estudantes tenham elementos para comparar 
e relacionar os textos. Esta aula ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de 
estudantes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios 
para criar agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças 
alfabéticas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Giz, lousa, tesoura e cola bastão (de preferência). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos objetos, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo ampliar os conhecimentos dos estudantes para outros gêneros presentes no jornal. 
Escolhemos, então, os anúncios publicitários e os slogans. Para tanto, leia a definição que aparece na introdução e 
abra uma conversa com o grupo: “Vocês conhecem slogans famosos?”. Exemplos: “Vem pra Caixa você também”; 
“Tomou Doril, a dor sumiu”; “Amo muito tudo isso” (se quiser, pode pesquisar mais: https://publicinove.com.br/
70-slogans-criativos-de-marcas-famosas-para-voce-se-inspirar/); “Como são os anúncios publicitários atualmente?”. 
Podem discutir os comerciais de TV, as propagandas que aparecem nos aplicativos e plataformas, bem como esse 
formato presente no jornal. Traga uma reflexão em relação à escrita, questionando: “Que palavras trazem no texto 
para ‘tocar’ o leitor?”; “Que expressões são presentes e marcantes?”. Dê voz aos estudantes para que resgatem o 
repertório deste gênero. 
Depois da conversa, entregue os jornais para que iniciem a exploração e busquem pelos textos solicitados na ativi-
dade 1. Eles poderão compartilhar o jornal e encontrar diferentes textos. Após a escolha pelas duplas/trios de um 
anúncio e um slogan, oriente-os na resposta das questões da atividade 1 para ajudá-los a entender o principal: ler 
e compreender a função comunicativa, como aparecem no jornal e como são escritos.
No término da atividade 1, peça que compartilhem o que encontraram. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, relembre os conceitos tratados, deixando muito nítido as características que marcam os gê-
neros estudados: anúncios publicitários são textos que visam ao convencimento, então, é essencial ter em mente 
o público-alvo (para quem se escreve) para fazer a melhor escolha das formas e linguagens que o texto terá (uso 
de imagens, vocabulário). Os slogans são frases rápidas e marcantes, fáceis de memorizar e que representam ou 
remetem a uma marca. 
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Aula 7 – ANALISANDO 
ANÚNCIOS E 
CAMPANHAS

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos 
do campo da vida pública, 
que possam ser oraliza-
dos (em áudio ou vídeo), 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.    
(EF12LP09) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, tex-
tos do campo da vida pú-
blica (slogans, anúncios 
publicitários, campanhas 
de conscientização, entre 
outros), considerando a 
situação comunicativa, o  
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. É importante lembrar 
que alguns estudantes 
podem não estar com 
uma hipótese de escri-
ta alfabética, portanto é 
fundamental, quando 
necessário, colocá-los em 
posições estratégicas que 
facilitem o seu apoio.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é oferecer aos estudantes uma possibilidade de ler e compre-
ender um anúncio publicitário que não tem como objetivo a venda de algo físico, 
mas uma ideia e prática. É importante trazer que existem também, dentro do cam-
po da vida pública, textos que visam a conscientizar, a convocar à participação, a 
alertar ou esclarecer algo importante para a sociedade. Estas são as campanhas de 
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conscientização. Você pode explicar que existem muitas delas, principalmente em 
relação à saúde. 
Nesse momento, você poderá levantar o repertório deles em relação a tais campa-
nhas que estão nos meios de comunicação, bem como nos postos de saúde, centros 
comunitários e outros espaços públicos. 
Leia o anúncio da atividade 1 e abra um espaço de interpretação dos estudantes, 
questionando-os: “O que você entende da campanha?”; “O que ela deseja conscien-
tizar?”; “De que maneira?”. 
A campanha apresenta a ideia de que lavar as mãos é uma das formas principais 

de prevenção à influenza. 
Sendo assim, a frase está 
em suas mãos remete 
a essa forma de preve-
nir. Essa é a essência da 
campanha e você poderá 
trazer para a reflexão que 
lavar as mãos é, também, 
uma maneira de cuidar da 
saúde e evitar o contágio 
de outras doenças. Per-
gunte aos estudantes se já 
viram campanhas e anún-
cios parecidos e onde. 
Refletir com os estudan-
tes onde esses textos 
podem ser encontrados 
é essencial para que eles 
reconheçam a quem são 
destinados, podendo tam-
bém perceber a escolha 
da melhor linguagem. 
Além disso, vocês poderão 
refletir sobre a imagem 
usada, quanto ela é útil 
para a compreensão geral 
da campanha e a função 
delas neste gênero textu-
al. 
Por fim, respondam coleti-
vamente à atividade 1. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes sobre as campanhas e 
a relação que estabelecem 
com os anúncios, ressal-
tando o objetivo da cons-
cientização e a relevância 
social.
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Aula 7 – ANALISANDO 
ANÚNCIOS E 
CAMPANHAS

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos 
do campo da vida pública, 
que possam ser oraliza-
dos (em áudio ou vídeo), 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.    
(EF12LP09) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, tex-
tos do campo da vida pú-
blica (slogans, anúncios 
publicitários, campanhas 
de conscientização, entre 
outros), considerando a 
situação comunicativa, o  
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. É importante lembrar 
que alguns estudantes 
podem não estar com 
uma hipótese de escri-
ta alfabética, portanto é 
fundamental, quando 
necessário, colocá-los em 
posições estratégicas que 
facilitem o seu apoio.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é oferecer aos estudantes uma possibilidade de ler e compre-
ender um anúncio publicitário que não tem como objetivo a venda de algo físico, 
mas uma ideia e prática. É importante trazer que existem também, dentro do cam-
po da vida pública, textos que visam a conscientizar, a convocar à participação, a 
alertar ou esclarecer algo importante para a sociedade. Estas são as campanhas de 
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conscientização. Você pode explicar que existem muitas delas, principalmente em 
relação à saúde. 
Nesse momento, você poderá levantar o repertório deles em relação a tais campa-
nhas que estão nos meios de comunicação, bem como nos postos de saúde, centros 
comunitários e outros espaços públicos. 
Leia o anúncio da atividade 1 e abra um espaço de interpretação dos estudantes, 
questionando-os: “O que você entende da campanha?”; “O que ela deseja conscien-
tizar?”; “De que maneira?”. 
A campanha apresenta a ideia de que lavar as mãos é uma das formas principais 

de prevenção à influenza. 
Sendo assim, a frase está 
em suas mãos remete 
a essa forma de preve-
nir. Essa é a essência da 
campanha e você poderá 
trazer para a reflexão que 
lavar as mãos é, também, 
uma maneira de cuidar da 
saúde e evitar o contágio 
de outras doenças. Per-
gunte aos estudantes se já 
viram campanhas e anún-
cios parecidos e onde. 
Refletir com os estudan-
tes onde esses textos 
podem ser encontrados 
é essencial para que eles 
reconheçam a quem são 
destinados, podendo tam-
bém perceber a escolha 
da melhor linguagem. 
Além disso, vocês poderão 
refletir sobre a imagem 
usada, quanto ela é útil 
para a compreensão geral 
da campanha e a função 
delas neste gênero textu-
al. 
Por fim, respondam coleti-
vamente à atividade 1. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes sobre as campanhas e 
a relação que estabelecem 
com os anúncios, ressal-
tando o objetivo da cons-
cientização e a relevância 
social.
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Aula 8 – Criando anúncios publicitários e slogans
(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(F02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione anúncios publicitários e slogans nos jornais para utilizar como modelo na aula. Leia previamente as 
orientações desta aula, que ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de estudan-
tes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar 
agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéti-
cas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Giz, lousa, folhas de sulfite, canetinha, anúncios publicitários e slogans selecionados previamente. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a produção textual que ganhará forma a partir dos conhecimentos do grupo sobre o gênero 
anúncio publicitário e, consequentemente, slogans. A proposta é que revejam as características desenvolvidas na 
aula 6 auxiliando-os na elaboração do texto na aula 7. 
Proponha que pensem em algo de que gostem muito e que seja fora do âmbito comercial, por exemplo, o parque 
da praça do bairro. Questione os estudantes: “Quais são os pontos mais fortes disso (local de brincadeira, explo-
ração, tem um gira-gira divertido, balanços e pessoas)?”; “Quem se interessa por isso (crianças do bairro)?”. “Que 
ideias são passadas com esse anúncio publicitário e slogan (que cuidem do parque, que não joguem lixo e que 
brinquem sem moderação)?”. Dê esses e outros exemplos para oferecer repertório de como eles podem fazer isso.
Junte as duplas ou trios e dê um tempo para criarem juntos. Ofereça canetinha e folhas de sulfite para esboço das 
ideias. Passeie pela sala problematizando a estrutura do gênero textual e a elaboração escrita. Antes de finaliza-
rem, organizem o registro no material do estudante. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nesta aula, retome com os estudantes o que foi produzido e como as produções escritas foram revisadas a partir 
do gênero textual estudado. Reforce que há informações que compõem os textos, bem como a importância de os 
revisarem.  
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Aula 8 – Criando anúncios publicitários e slogans
(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(F02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione anúncios publicitários e slogans nos jornais para utilizar como modelo na aula. Leia previamente as 
orientações desta aula, que ocorrerá em duplas ou trios. Por isso, é importante você olhar para o grupo de estudan-
tes e fazer uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar 
agrupamentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéti-
cas com aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Giz, lousa, folhas de sulfite, canetinha, anúncios publicitários e slogans selecionados previamente. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou trios.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a produção textual que ganhará forma a partir dos conhecimentos do grupo sobre o gênero 
anúncio publicitário e, consequentemente, slogans. A proposta é que revejam as características desenvolvidas na 
aula 6 auxiliando-os na elaboração do texto na aula 7. 
Proponha que pensem em algo de que gostem muito e que seja fora do âmbito comercial, por exemplo, o parque 
da praça do bairro. Questione os estudantes: “Quais são os pontos mais fortes disso (local de brincadeira, explo-
ração, tem um gira-gira divertido, balanços e pessoas)?”; “Quem se interessa por isso (crianças do bairro)?”. “Que 
ideias são passadas com esse anúncio publicitário e slogan (que cuidem do parque, que não joguem lixo e que 
brinquem sem moderação)?”. Dê esses e outros exemplos para oferecer repertório de como eles podem fazer isso.
Junte as duplas ou trios e dê um tempo para criarem juntos. Ofereça canetinha e folhas de sulfite para esboço das 
ideias. Passeie pela sala problematizando a estrutura do gênero textual e a elaboração escrita. Antes de finaliza-
rem, organizem o registro no material do estudante. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nesta aula, retome com os estudantes o que foi produzido e como as produções escritas foram revisadas a partir 
do gênero textual estudado. Reforce que há informações que compõem os textos, bem como a importância de os 
revisarem.  
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Aula 9 – Construindo um jornal

(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade, refletir sobre materiais que façam sentido para ajudar os estudantes nessa construção. 
Esta aula terá atividades coletivas, por isso, é importante você olhar para o grupo de estudantes e fazer uma se-
paração prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar agrupamentos 
produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Cartolinas ou papel kraft pardo (2x2m), canetinha, lápis de cor, revistas, jornais, régua, tesoura, cola, folhas de 
sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, garantindo a mobilidade do grupo para que os estudantes conversem e criem juntos. É importante con-
siderar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais e objetos, de acordo com as orientações dos 
órgãos de saúde. 
 DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As próximas aulas finalizam esta Sequência Didática, e a proposta final é a de que, utilizando os conhecimentos 
desenvolvidos durante o processo, os estudantes criem um jornal da turma. Para tanto, o conteúdo do jornal já está 
pronto, pois ao longo da Sequência foi possível criar alguns gêneros do jornal e as crianças poderão aproveitar suas 
produções agora para além do registro da atividade. 
Na aula 9, deixe que os estudantes discutam e tragam as ideias. Vocês poderão dividir responsabilidades e orga-
nizar funções que podem ser: ilustração, escrita, revisão, seleção do material (ler todas as produções e escolher as 
que irão para o jornal), entre outras tarefas. 
Você poderá unir cartolinas ou usar o papel kraft como suporte para o jornal, expondo-o em lugares comuns da 
escola. Se usar o kraft, poderá utilizar a folha de sulfite branca para contrastar as cores e delimitar os espaços. 
Dê apoio estético aos estudantes, elencando tudo que é essencial aparecer no jornal, principalmente as notícias 
(criadas na aula 5), anúncios publicitários e slogans (criados na aula 8). Eles também podem criar campanhas para 
compor o jornal.
Nesta aula, é importante que toda a seleção de textos e imagens já tenha sido feita, bem como o layout já tenha 
sido organizado para que tudo seja finalizado na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
A elaboração do jornal será, em si, um grande aprendizado para os estudantes, que terão que colocar em ação seus 
conhecimentos, revisar as produções construídas ao longo da Sequência, bem como negociar seus desejos com os 
demais, fazendo combinações e renúncias. 
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Aula 9 – Construindo um jornal

(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade, refletir sobre materiais que façam sentido para ajudar os estudantes nessa construção. 
Esta aula terá atividades coletivas, por isso, é importante você olhar para o grupo de estudantes e fazer uma se-
paração prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar agrupamentos 
produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com aquelas 
que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Cartolinas ou papel kraft pardo (2x2m), canetinha, lápis de cor, revistas, jornais, régua, tesoura, cola, folhas de 
sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, garantindo a mobilidade do grupo para que os estudantes conversem e criem juntos. É importante con-
siderar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais e objetos, de acordo com as orientações dos 
órgãos de saúde. 
 DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As próximas aulas finalizam esta Sequência Didática, e a proposta final é a de que, utilizando os conhecimentos 
desenvolvidos durante o processo, os estudantes criem um jornal da turma. Para tanto, o conteúdo do jornal já está 
pronto, pois ao longo da Sequência foi possível criar alguns gêneros do jornal e as crianças poderão aproveitar suas 
produções agora para além do registro da atividade. 
Na aula 9, deixe que os estudantes discutam e tragam as ideias. Vocês poderão dividir responsabilidades e orga-
nizar funções que podem ser: ilustração, escrita, revisão, seleção do material (ler todas as produções e escolher as 
que irão para o jornal), entre outras tarefas. 
Você poderá unir cartolinas ou usar o papel kraft como suporte para o jornal, expondo-o em lugares comuns da 
escola. Se usar o kraft, poderá utilizar a folha de sulfite branca para contrastar as cores e delimitar os espaços. 
Dê apoio estético aos estudantes, elencando tudo que é essencial aparecer no jornal, principalmente as notícias 
(criadas na aula 5), anúncios publicitários e slogans (criados na aula 8). Eles também podem criar campanhas para 
compor o jornal.
Nesta aula, é importante que toda a seleção de textos e imagens já tenha sido feita, bem como o layout já tenha 
sido organizado para que tudo seja finalizado na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
A elaboração do jornal será, em si, um grande aprendizado para os estudantes, que terão que colocar em ação seus 
conhecimentos, revisar as produções construídas ao longo da Sequência, bem como negociar seus desejos com os 
demais, fazendo combinações e renúncias. 
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Aula 10 – O jornal da turma

(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/ assunto, a  estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula e suporte para registro das observações dos estudantes (pauta de observação, caderno de 
anotações). Esta aula terá atividades coletivas, por isso, é importante você olhar para o grupo de estudantes e fazer 
uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar agrupa-
mentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com 
aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Materiais elaborados na aula 9 e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Chegamos ao fim de mais uma Sequência, que foi cheia de desafios e aprendizados para os estudantes. É provável 
que o grupo esteja entusiasmado com a elaboração do jornal. Aproveite essa energia para observar os estudantes, 
o que pode ajudar você na avaliação processual. 
Observe o material produzido para apoiá-los nas revisões, pois será um jornal para toda a escola ler e aprender um 
pouco com a formalização do conhecimento deles.
Como as notícias selecionadas para o jornal conversam com outros gêneros textuais, você poderá incentivar para 
que eles apareçam no jornal ainda que em forma de ilustração, história em quadrinhos ou poema, por exemplo, 
ampliando ainda mais o repertório de conhecimento dos gêneros textuais dos estudantes. Assim como você po-
derá propor que escolham outros gêneros já estudados para aparecer aqui, como os trava-línguas, as parlendas, as 
receitas ou os bilhetes. 
Para o material de revisão proposto na atividade 1, escreva na lousa as ideias principais já trazidas ao longo da 
Sequência para ajudá-los a formalizar esse texto para anexar ao jornal.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Esta aula é uma oportunidade enorme de relembrar não somente os gêneros tratados na Sequência, mas todos os 
outros que eles já tiveram contato e se aprofundaram, enriquecendo todo o processo.  

Sugestões Programa Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2
ATIVIDADES DE LEITURA DE DIFERENTES GÊ-
NEROS - ATIVIDADE 1A – RODA DE JORNAL (p. 
171 a 174)
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Aula 10 – O jornal da turma

(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida pública (anúncios publicitários, 
campanhas de conscientização, entre outros), inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros.
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/ assunto, a  estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de conscientização, entre outros textos 
produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula e suporte para registro das observações dos estudantes (pauta de observação, caderno de 
anotações). Esta aula terá atividades coletivas, por isso, é importante você olhar para o grupo de estudantes e fazer 
uma separação prévia deles, considerando as respectivas habilidades e os respectivos desafios para criar agrupa-
mentos produtivos, que contenham crianças com diferentes hipóteses de escrita, unindo crianças alfabéticas com 
aquelas que ainda não estão alfabéticas.
MATERIAIS 
Materiais elaborados na aula 9 e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante considerar o distanciamento social, a higienização das mãos e dos jornais, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Chegamos ao fim de mais uma Sequência, que foi cheia de desafios e aprendizados para os estudantes. É provável 
que o grupo esteja entusiasmado com a elaboração do jornal. Aproveite essa energia para observar os estudantes, 
o que pode ajudar você na avaliação processual. 
Observe o material produzido para apoiá-los nas revisões, pois será um jornal para toda a escola ler e aprender um 
pouco com a formalização do conhecimento deles.
Como as notícias selecionadas para o jornal conversam com outros gêneros textuais, você poderá incentivar para 
que eles apareçam no jornal ainda que em forma de ilustração, história em quadrinhos ou poema, por exemplo, 
ampliando ainda mais o repertório de conhecimento dos gêneros textuais dos estudantes. Assim como você po-
derá propor que escolham outros gêneros já estudados para aparecer aqui, como os trava-línguas, as parlendas, as 
receitas ou os bilhetes. 
Para o material de revisão proposto na atividade 1, escreva na lousa as ideias principais já trazidas ao longo da 
Sequência para ajudá-los a formalizar esse texto para anexar ao jornal.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Esta aula é uma oportunidade enorme de relembrar não somente os gêneros tratados na Sequência, mas todos os 
outros que eles já tiveram contato e se aprofundaram, enriquecendo todo o processo.  

Sugestões Programa Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2
ATIVIDADES DE LEITURA DE DIFERENTES GÊ-
NEROS - ATIVIDADE 1A – RODA DE JORNAL (p. 
171 a 174)
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Olá, professor! Olá, professora!
Começamos mais uma Sequência Didática e desta vez estudaremos as lendas brasileiras como um gênero textual do 

campo literário, que nos trará diversas possibilidades de análise e conhecimento dessas histórias do nosso país. As lendas 
são histórias contadas de geração para geração, portanto de tradição oral, que têm um valor muito grande na nossa cultura. 

Isso posto, o objetivo desta Sequência é proporcionar aos estudantes diferentes leituras, tendo em vista diversos procedi-
mentos e habilidades que eles possam desenvolver a partir da leitura e compreensão do texto e de seus conhecimentos pré-
vios. Em seguida, também poderão produzir textos de reescrita, a fim de compartilharem dentro do grupo suas produções, 
para que possam, juntos, refletir sobre o sistema de escrita. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, 
contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, 
crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do 
gênero.          

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Compreensão em leitura
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do 
campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre 
outros.

Aulas 2, 3, 4, 5 e 6

Estratégia de leitura
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e infe-
rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais. Aulas 3, 4, 5 e 6

Compreensão em leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notícias, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aula 5

 Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aulas 1, 3 e 6

Produção escrita

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração 
de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do 
campo artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.  

Aulas 7, 8, 9 e 10
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Produção escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                   

Aulas 7, 8, 9 e 10

Produção escrita
Letra cursiva

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utili-
zando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.

Aula 7, 8, 9 e10

Análise linguística/substantivos próprios 
Grafia de palavras conhecidas/familiares

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/
familiares.                                     

Aulas 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
8, 9 e 10

Análise linguística/semiótica
(ortografização)

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                                              

Aulas 7, 8, 9 e 10 

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas 
e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aula 2

AULA 1 - VOCÊ CONHECE ALGUMA LENDA BRASILEIRA?

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente toda a sequência para ter uma ideia geral do caminho que percorreremos e faça um levantamen-
to dos livros sobre lendas disponíveis no acervo da escola. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, livros sobre lendas e material do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, 
considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estamos iniciando mais uma Sequência Didática com a proposta de ampliar o repertório dos estudantes em relação 
aos gêneros textuais do campo literário e, para isso, elegemos as lendas do nosso país como objeto de estudo.
As lendas brasileiras são histórias populares que compõem nossa cultura e são contadas de geração para gera-
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cem?”. Provavelmente, os 
estudantes trarão títulos 
como: Saci-pererê, Mula 
sem cabeça, Boto-cor-de-
-rosa, Curupira, entre ou-
tras mais famosas. Se tiver 
conseguido levantar livros 
no acervo da escola, você 
poderá mostrá-los e até ler 
uma dessas histórias para 
que relembrem. 
Enquanto compartilham 
suas ideias e experiências, 
você pode anotar na lousa, 
como referência escrita. A 
partir desse levantamento 
inicial, vá guiando a con-
versa também para a ori-
gem dessas histórias: “De 
onde elas vêm? Quem nos 
contou/ensinou?”. Tente 
reforçar o fato de as len-
das terem uma tradição 
oral, mesmo que hoje já 
estejam escritas em mui-
tos livros. 
Para finalizar esta aula, 
peça que os estudantes 
registrem no seu Material 
do Estudante os aspectos 
discutidos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, peça que 
alguns estudantes com-
partilhem o que regis-
traram sobre as lendas 
brasileiras no Material do 
Estudante. Esta será uma 
forma de sintetizar os 
aprendizados do dia. 

ção, oralmente; elas podem ter diversas versões e variações, de acordo com a região 
do país. Além disso, elas representam um importante papel no folclore, pois são a 
expressão direta de um povo, que conta fatos e cria um imaginário dentro de sua 
realidade. 
Então, vamos embarcar em uma viagem pela nossa cultura, resgatando essa memó-
ria coletiva e incentivando a valorização e o cultivo dessa herança cultural. 
Na Aula 1, iniciaremos com um levantamento dos conhecimentos prévios dos estu-
dantes, possibilitando, assim, que compartilhem suas experiências e ideias. Para isso, 
inicie uma Roda de Conversa com a pergunta: “Quais lendas brasileiras vocês conhe-
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Produção escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                   

Aulas 7, 8, 9 e 10

Produção escrita
Letra cursiva

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utili-
zando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.

Aula 7, 8, 9 e10

Análise linguística/substantivos próprios 
Grafia de palavras conhecidas/familiares

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/
familiares.                                     

Aulas 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
8, 9 e 10

Análise linguística/semiótica
(ortografização)

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                                              

Aulas 7, 8, 9 e 10 

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas 
e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aula 2

AULA 1 - VOCÊ CONHECE ALGUMA LENDA BRASILEIRA?

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente toda a sequência para ter uma ideia geral do caminho que percorreremos e faça um levantamen-
to dos livros sobre lendas disponíveis no acervo da escola. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, livros sobre lendas e material do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, 
considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estamos iniciando mais uma Sequência Didática com a proposta de ampliar o repertório dos estudantes em relação 
aos gêneros textuais do campo literário e, para isso, elegemos as lendas do nosso país como objeto de estudo.
As lendas brasileiras são histórias populares que compõem nossa cultura e são contadas de geração para gera-
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cem?”. Provavelmente, os 
estudantes trarão títulos 
como: Saci-pererê, Mula 
sem cabeça, Boto-cor-de-
-rosa, Curupira, entre ou-
tras mais famosas. Se tiver 
conseguido levantar livros 
no acervo da escola, você 
poderá mostrá-los e até ler 
uma dessas histórias para 
que relembrem. 
Enquanto compartilham 
suas ideias e experiências, 
você pode anotar na lousa, 
como referência escrita. A 
partir desse levantamento 
inicial, vá guiando a con-
versa também para a ori-
gem dessas histórias: “De 
onde elas vêm? Quem nos 
contou/ensinou?”. Tente 
reforçar o fato de as len-
das terem uma tradição 
oral, mesmo que hoje já 
estejam escritas em mui-
tos livros. 
Para finalizar esta aula, 
peça que os estudantes 
registrem no seu Material 
do Estudante os aspectos 
discutidos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, peça que 
alguns estudantes com-
partilhem o que regis-
traram sobre as lendas 
brasileiras no Material do 
Estudante. Esta será uma 
forma de sintetizar os 
aprendizados do dia. 

ção, oralmente; elas podem ter diversas versões e variações, de acordo com a região 
do país. Além disso, elas representam um importante papel no folclore, pois são a 
expressão direta de um povo, que conta fatos e cria um imaginário dentro de sua 
realidade. 
Então, vamos embarcar em uma viagem pela nossa cultura, resgatando essa memó-
ria coletiva e incentivando a valorização e o cultivo dessa herança cultural. 
Na Aula 1, iniciaremos com um levantamento dos conhecimentos prévios dos estu-
dantes, possibilitando, assim, que compartilhem suas experiências e ideias. Para isso, 
inicie uma Roda de Conversa com a pergunta: “Quais lendas brasileiras vocês conhe-
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Aula 2 – BOITATÁ

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/o estilo do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula.
MATERIAIS 
Giz, lousa, lápis de cor e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. 
É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é apresentar uma lenda brasileira para os estudantes, a partir da antecipação das ideias que 
eles têm sobre o personagem e suas características. 
A pronúcia da palavra boitatá tem várias entonações possíveis. Há pessoas que leem o nome do personagem com 
a sílaba tônica no final da palavra e outras entendendo sua origem indígena, que vem da junção de duas palavras: 
boi, que em tupi significa cobra, e tata, que significa fogo. Na Língua Portuguesa, Boitatá enquanto um nome 
não diz nada sobre o personagem. Se perguntássemos que animal ele poderia ser, bois e vacas poderiam surgir 
como hipótese. É por isso que a proposta da atividade 1, desta aula, é que os estudantes antecipem do que trata o 
texto: como é o boitatá, quais são suas características e se já sabem algo sobre a origem da palavra. Aproveite essa 
oportunidade para falar sobre nossa língua e suas influências: “Quais palavras em tupi nós conhecemos?”. Você 
pode aprimorar a proposta com a leitura de um livro chamado O tupi que você fala, do autor Claudio Fragata, edi-
tora Globo. Caso não tenha o exemplar na sala de leitura, verifique outra obra similar para enriquecer o trabalho. 
Ressalte a influência indígena em nossa história e cultura e o quanto esses povos originários contribuíram para a 
criação de muitas lendas. 
Depois de levantarem essas hipóteses sobre a atividade 1, siga para a atividade 2, na qual irão ler de maneira cola-
borativa a lenda do Boitatá. Faça paradas na leitura para analisar o jeito que o autor conta a história, quais palavras 
escolhe para descrever o personagem, de que forma vai mostrando as especificidades que o caracterizam e como 
isso constrói a narrativa, levando os estudantes a compreenderem como esses textos são escritos e oferecendo-lhes 
estratégias de leitura. 
Após a leitura, confronte as percepções iniciais do grupo com o real conteúdo da lenda fazendo comparações. Você 
pode, nesse momento, apresentar o significado da palavra e trazer esse resgate. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Explicite para os estudantes seus aprendizados da aula: conheceram uma lenda brasileira; fizeram antecipações 
sobre ela e puderam ler colaborativamente, exercitando a leitura e compreendendo um pouco mais sobre o gênero 
estudado. 
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Aula 2 – BOITATÁ

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/o estilo do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula.
MATERIAIS 
Giz, lousa, lápis de cor e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. 
É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é apresentar uma lenda brasileira para os estudantes, a partir da antecipação das ideias que 
eles têm sobre o personagem e suas características. 
A pronúcia da palavra boitatá tem várias entonações possíveis. Há pessoas que leem o nome do personagem com 
a sílaba tônica no final da palavra e outras entendendo sua origem indígena, que vem da junção de duas palavras: 
boi, que em tupi significa cobra, e tata, que significa fogo. Na Língua Portuguesa, Boitatá enquanto um nome 
não diz nada sobre o personagem. Se perguntássemos que animal ele poderia ser, bois e vacas poderiam surgir 
como hipótese. É por isso que a proposta da atividade 1, desta aula, é que os estudantes antecipem do que trata o 
texto: como é o boitatá, quais são suas características e se já sabem algo sobre a origem da palavra. Aproveite essa 
oportunidade para falar sobre nossa língua e suas influências: “Quais palavras em tupi nós conhecemos?”. Você 
pode aprimorar a proposta com a leitura de um livro chamado O tupi que você fala, do autor Claudio Fragata, edi-
tora Globo. Caso não tenha o exemplar na sala de leitura, verifique outra obra similar para enriquecer o trabalho. 
Ressalte a influência indígena em nossa história e cultura e o quanto esses povos originários contribuíram para a 
criação de muitas lendas. 
Depois de levantarem essas hipóteses sobre a atividade 1, siga para a atividade 2, na qual irão ler de maneira cola-
borativa a lenda do Boitatá. Faça paradas na leitura para analisar o jeito que o autor conta a história, quais palavras 
escolhe para descrever o personagem, de que forma vai mostrando as especificidades que o caracterizam e como 
isso constrói a narrativa, levando os estudantes a compreenderem como esses textos são escritos e oferecendo-lhes 
estratégias de leitura. 
Após a leitura, confronte as percepções iniciais do grupo com o real conteúdo da lenda fazendo comparações. Você 
pode, nesse momento, apresentar o significado da palavra e trazer esse resgate. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Explicite para os estudantes seus aprendizados da aula: conheceram uma lenda brasileira; fizeram antecipações 
sobre ela e puderam ler colaborativamente, exercitando a leitura e compreendendo um pouco mais sobre o gênero 
estudado. 
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AULA 3 - A LENDA DO GUARANÁ

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto e o estilo 
do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
TEMPO 
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, 
considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a prática de leitura e compreensão do texto e, para isso, faça a leitura colaborativa, pedindo 
que a acompanhem em seu material. Após a leitura, faça algumas perguntas visando levantar a compreensão dos 
estudantes: “Quem são os personagens dessa lenda? Onde ela se passa? Qual o grande conflito da lenda? Como é 
o desfecho?”. Deixe que aconteça uma conversa em relação à estrutura desse texto. Você poderá observar como os 
estudantes identificam cada um desses pontos importantes no desenvolvimento de uma narrativa. 
Após essa conversa inicial, anuncie que começarão a proposta da atividade 1: leia as perguntas para as crianças, 
depois peça que voltem ao texto para encontrar a sua resposta e, então, dê um tempo para que as respondam. Em 
seguida, discuta com elas as interpretações. Na questão 1, espera-se que os estudantes, identifiquem que o casal 
de índios pediu a Tupã uma criança, pois não conseguiam ter filhos há anos. Na questão 2, de maneira direta, 
poderão encontrar no texto adjetivos que ressaltam o merecimento do casal: eles eram cheios de bondade. Na 
questão 3, precisarão reconhecer o grande vilão dessa narrativa, Jurupari, o Deus da escuridão que com inveja 
do menino resolve matá-lo, transformando-se em uma cobra que vai picá-lo. Essa questão pode levantar algumas 
emoções; por isso, acolha e respeite, explicando que as lendas têm a característica de abordar assuntos mais mis-
teriosos, assustadores e às vezes trágicos, como a passagem da morte do menino e o desespero da mãe, que retira 
seus olhos para plantá-los. Na questão 4, precisarão reconhecer o desfecho, compreendendo que a mãe enterrou 
os olhos do menino, que deram origem a uma planta com um fruto parecido com os olhos dos humanos. Você po-
derá sugerir ao grupo uma pesquisa de imagens do guaraná, caso eles nunca tenham percebido essa semelhança. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula é importante ressaltar que, quanto mais lemos, mais somos capazes de ler e que a leitura é um 
elemento fundamental para desenvolver as habilidades de escrita. Retome a lenda que foi lida e pergunte aos 
estudantes qual a diferença entre última e a do Boitatá, apresentando uma estrutura narrativa. 
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AULA 3 - A LENDA DO GUARANÁ

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto e o estilo 
do gênero.           
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
TEMPO 
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, 
considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a prática de leitura e compreensão do texto e, para isso, faça a leitura colaborativa, pedindo 
que a acompanhem em seu material. Após a leitura, faça algumas perguntas visando levantar a compreensão dos 
estudantes: “Quem são os personagens dessa lenda? Onde ela se passa? Qual o grande conflito da lenda? Como é 
o desfecho?”. Deixe que aconteça uma conversa em relação à estrutura desse texto. Você poderá observar como os 
estudantes identificam cada um desses pontos importantes no desenvolvimento de uma narrativa. 
Após essa conversa inicial, anuncie que começarão a proposta da atividade 1: leia as perguntas para as crianças, 
depois peça que voltem ao texto para encontrar a sua resposta e, então, dê um tempo para que as respondam. Em 
seguida, discuta com elas as interpretações. Na questão 1, espera-se que os estudantes, identifiquem que o casal 
de índios pediu a Tupã uma criança, pois não conseguiam ter filhos há anos. Na questão 2, de maneira direta, 
poderão encontrar no texto adjetivos que ressaltam o merecimento do casal: eles eram cheios de bondade. Na 
questão 3, precisarão reconhecer o grande vilão dessa narrativa, Jurupari, o Deus da escuridão que com inveja 
do menino resolve matá-lo, transformando-se em uma cobra que vai picá-lo. Essa questão pode levantar algumas 
emoções; por isso, acolha e respeite, explicando que as lendas têm a característica de abordar assuntos mais mis-
teriosos, assustadores e às vezes trágicos, como a passagem da morte do menino e o desespero da mãe, que retira 
seus olhos para plantá-los. Na questão 4, precisarão reconhecer o desfecho, compreendendo que a mãe enterrou 
os olhos do menino, que deram origem a uma planta com um fruto parecido com os olhos dos humanos. Você po-
derá sugerir ao grupo uma pesquisa de imagens do guaraná, caso eles nunca tenham percebido essa semelhança. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula é importante ressaltar que, quanto mais lemos, mais somos capazes de ler e que a leitura é um 
elemento fundamental para desenvolver as habilidades de escrita. Retome a lenda que foi lida e pergunte aos 
estudantes qual a diferença entre última e a do Boitatá, apresentando uma estrutura narrativa. 
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AULA 4 – “JURO QUE VI”

(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e com-
preender, com certa au-
tonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros textos do campo 
artístico-literário, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/ o estilo do 
gênero.  
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize um espaço onde 
os estudantes possam 
assistir a um vídeo conec-
tado à internet. Sugestão 
de vídeo: Série Juro que 
vi; escolha uma das len-
das para mostrar aos es-
tudantes. Disponível em: 
http://multirio.rio.rj.gov.
br/index.php/busca?mul-
t = & c a t = & t i p = & p r o -
j=2536&txt. Acesso em: 7 
nov. 2020. Será necessário 
buscar os recursos multi-
mídias da escola para que 
os estudantes possam as-
sistir ao vídeo. Você pode-

rá baixá-lo na internet e reproduzir usando uma TV ou projetor, usar a sala de informá-
tica (se for uma realidade da escola), usar notebooks ou tablets em pequenos grupos, 
dentre outras possibilidades. Caso não consiga meios para a reprodução, a atividade 
poderá ser realizada em casa mediante solicitação de auxílio dos familiares.
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante e equipamento capaz de transmitir um vídeo da 
internet (notebook, computador, televisão smart, conexão do computador por HDMI, 
datashow ou outro equipamento).
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ter acesso a diferentes len-
das, estabelecendo uma 
relação entre as lingua-
gens.A proposta de descri-
ção do personagem trará a 
possibilidade de traduzir 
de maneira escrita a per-
cepção dos estudantes em 
relação ao conteúdo assis-
tido. 
Para tanto, a sugestão 
desta aula é que assistam 
juntos a um dos vídeos de 
uma série chamada Juro 
que vi, disponível no site 
da Multirio, que contém 
mídias educativas da cida-
de do Rio de Janeiro. Os 
vídeos são animações que 
narram as características 
de personagens das prin-
cipais lendas brasileiras: 
O Saci, A Iara, Curupira e 
Boto. Escolha a história 
que mais faça sentido 
para o grupo que acompa-
nha esta Sequência. 
Assim que os estudantes 
terminarem de assistir ao 
vídeo, levante diferentes 
pontos essenciais da len-
da: “Quem são os perso-
nagens dessa lenda? O 
que acontece? Quais as 
características dele? Quais 
fatos são importantes des-
tacar?”. 
Em seguida, proponha 
que escrevam suas descri-
ções, considerando as ob-
servações que fizeram, e 
que façam uma ilustração 
com base no que viram e 
compreenderam. Depois, 
tente atender um a um, 
para que veja a hipótese 
de escrita dos estudan-
tes; faça anotações sobre 
elas para que lhes sirvam 
de indícios para interven-
ções.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para o equipamento que pas-
sará o vídeo. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higieniza-
ção dos objetos e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com 
as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a prática de escrita a partir de uma referência de conteúdo. 
Para isso, esta aula propõe apresentar novas mídias pelas quais os estudantes podem 
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AULA 4 – “JURO QUE VI”

(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.
(EF02LP28A) Ler e com-
preender, com certa au-
tonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros textos do campo 
artístico-literário, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/ o estilo do 
gênero.  
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize um espaço onde 
os estudantes possam 
assistir a um vídeo conec-
tado à internet. Sugestão 
de vídeo: Série Juro que 
vi; escolha uma das len-
das para mostrar aos es-
tudantes. Disponível em: 
http://multirio.rio.rj.gov.
br/index.php/busca?mul-
t = & c a t = & t i p = & p r o -
j=2536&txt. Acesso em: 7 
nov. 2020. Será necessário 
buscar os recursos multi-
mídias da escola para que 
os estudantes possam as-
sistir ao vídeo. Você pode-

rá baixá-lo na internet e reproduzir usando uma TV ou projetor, usar a sala de informá-
tica (se for uma realidade da escola), usar notebooks ou tablets em pequenos grupos, 
dentre outras possibilidades. Caso não consiga meios para a reprodução, a atividade 
poderá ser realizada em casa mediante solicitação de auxílio dos familiares.
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante e equipamento capaz de transmitir um vídeo da 
internet (notebook, computador, televisão smart, conexão do computador por HDMI, 
datashow ou outro equipamento).
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ter acesso a diferentes len-
das, estabelecendo uma 
relação entre as lingua-
gens.A proposta de descri-
ção do personagem trará a 
possibilidade de traduzir 
de maneira escrita a per-
cepção dos estudantes em 
relação ao conteúdo assis-
tido. 
Para tanto, a sugestão 
desta aula é que assistam 
juntos a um dos vídeos de 
uma série chamada Juro 
que vi, disponível no site 
da Multirio, que contém 
mídias educativas da cida-
de do Rio de Janeiro. Os 
vídeos são animações que 
narram as características 
de personagens das prin-
cipais lendas brasileiras: 
O Saci, A Iara, Curupira e 
Boto. Escolha a história 
que mais faça sentido 
para o grupo que acompa-
nha esta Sequência. 
Assim que os estudantes 
terminarem de assistir ao 
vídeo, levante diferentes 
pontos essenciais da len-
da: “Quem são os perso-
nagens dessa lenda? O 
que acontece? Quais as 
características dele? Quais 
fatos são importantes des-
tacar?”. 
Em seguida, proponha 
que escrevam suas descri-
ções, considerando as ob-
servações que fizeram, e 
que façam uma ilustração 
com base no que viram e 
compreenderam. Depois, 
tente atender um a um, 
para que veja a hipótese 
de escrita dos estudan-
tes; faça anotações sobre 
elas para que lhes sirvam 
de indícios para interven-
ções.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, mesas organizadas em semicírculo, voltadas para o equipamento que pas-
sará o vídeo. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higieniza-
ção dos objetos e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com 
as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é a prática de escrita a partir de uma referência de conteúdo. 
Para isso, esta aula propõe apresentar novas mídias pelas quais os estudantes podem 
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Ao final da aula, explore o 
título da série e da aula – 
Juro que vi: “Por que tem 
esse nome?”. O objetivo 
dessa pergunta é leva-los/
as a pensar na expressão 
sob o aspecto da tradição 
oral das lendas, que carre-
gam a ideia de serem tex-
tos/histórias que ninguém 
sabe se é verdade ou men-
tira, mas que muita gente 
“jura que viu”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Convide os estudantes a 
relatarem o que aprende-
ram com as atividades tra-
balhadas nesta aula. 

AULA 5 – BUMBA MEU 
BOI

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do gênero. 
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas /familiares.          
TEMPO
Uma aula.
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização 
dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as re-
comendações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, trazemos uma 
notícia que conta um pou-
co sobre o valor cultural 
de uma lenda que é reco-
nhecida como patrimônio 
cultural da humanidade. 
Faça uma reflexão com os 
estudantes a respeito des-
se valor e o quanto cultivar 
essas histórias e festejos é 
uma forma de cuidar da 
história do nosso povo. 
Leia de maneira colabora-
tiva a notícia desta aula e 
questione: “Já conheciam 
essa lenda? O que acham 
dela?”. Como as lendas 
têm um teor muito místi-
co (ser verdadeiro ou não), 
traga esse olhar para os 
estudantes expressarem 
suas concepções diante 
disso. Pode ser que surjam 
outras histórias, como len-
das urbanas, que contem-
plam também o repertório 
imaginário das crianças. 
Depois dessa conversa ini-
cial, leiam as perguntas e 
respondam coletivamen-
te, localizando no texto 
as informações. Estas po-
dem ser destacadas com 
uma caneta marca-texto 
ou mesmo um lápis de 
cor. Ao longo do desen-
volvimento da atividade, 
a partir das questões que 
surgirem com a leitura, 
peça que os estudantes 
apontem trechos da repor-
tagem que comprovem 
suas ideias. 
Como esta aula traz a no-
tícia como outro gênero 
textual, relembre com os 
estudantes o que já estu-
daram sobre ele e identi-
fique os pontos estrutu-
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Ao final da aula, explore o 
título da série e da aula – 
Juro que vi: “Por que tem 
esse nome?”. O objetivo 
dessa pergunta é leva-los/
as a pensar na expressão 
sob o aspecto da tradição 
oral das lendas, que carre-
gam a ideia de serem tex-
tos/histórias que ninguém 
sabe se é verdade ou men-
tira, mas que muita gente 
“jura que viu”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Convide os estudantes a 
relatarem o que aprende-
ram com as atividades tra-
balhadas nesta aula. 

AULA 5 – BUMBA MEU 
BOI

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do gênero. 
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas /familiares.          
TEMPO
Uma aula.

11caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização 
dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as re-
comendações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, trazemos uma 
notícia que conta um pou-
co sobre o valor cultural 
de uma lenda que é reco-
nhecida como patrimônio 
cultural da humanidade. 
Faça uma reflexão com os 
estudantes a respeito des-
se valor e o quanto cultivar 
essas histórias e festejos é 
uma forma de cuidar da 
história do nosso povo. 
Leia de maneira colabora-
tiva a notícia desta aula e 
questione: “Já conheciam 
essa lenda? O que acham 
dela?”. Como as lendas 
têm um teor muito místi-
co (ser verdadeiro ou não), 
traga esse olhar para os 
estudantes expressarem 
suas concepções diante 
disso. Pode ser que surjam 
outras histórias, como len-
das urbanas, que contem-
plam também o repertório 
imaginário das crianças. 
Depois dessa conversa ini-
cial, leiam as perguntas e 
respondam coletivamen-
te, localizando no texto 
as informações. Estas po-
dem ser destacadas com 
uma caneta marca-texto 
ou mesmo um lápis de 
cor. Ao longo do desen-
volvimento da atividade, 
a partir das questões que 
surgirem com a leitura, 
peça que os estudantes 
apontem trechos da repor-
tagem que comprovem 
suas ideias. 
Como esta aula traz a no-
tícia como outro gênero 
textual, relembre com os 
estudantes o que já estu-
daram sobre ele e identi-
fique os pontos estrutu-
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rais do texto lido: “Qual 
a manchete? O que diz a 
legenda da imagem? Qual 
o corpo do texto? O que 
ele deseja comunicar? A 
quem?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
com os estudantes os pon-
tos fundamentais tratados 
na atividade: conheceram 
uma nova lenda, discuti-
ram sobre o valor cultural 
delas e fizeram a compre-
ensão do texto.

AULA 6 – CRIATURAS 
FOLCLÓRICAS

(EF02LP28A) Ler e com-
preender, com certa au-
tonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas, entre 
outros textos do campo 
artístico-literário, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/ o estilo do 
gênero.           
(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leia previamente as atividades, pesquise e escolha livros sobre as lendas e o folclore 
brasileiro. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante, livros sobre o assunto da aula (criaturas folclóricas) 
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e equipamentos tecnológicos para pesquisa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em pequenos grupos (quartetos). É importante seguir as orientações vi-
gentes, considerando a higienização dos livros e respeitando o distanciamento en-
tre os estudantes, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A intenção desta aula é proporcionar aos estudantes mais leituras sobre as lendas, 
por meio de uma pesquisa sobre as criaturas folclóricas. A notícia trazida na Aula 

5 aplica esse termo a um 
desses personagens, a 
Caipora. Além dela, exis-
tem diversos outros exem-
plos que os estudantes 
poderão explorar, como: 
Mula sem cabeça, Boto, 
Curupira, Lobisomem, 
Mapinguari, Iara, Saci-pe-
rerê, Cuca, Negrinho do 
Pastoreio, Vitória-régia 
entre outros. Você poderá 
fazer uma seleção de pa-
lavras-chave para que pes-
quisem usando a inter-
net. Sugerimos: criaturas 
folclóricas, personagens 
do folclore, lendas brasi-
leiras e lendas folclóricas. 
A pesquisa na internet 
exige cuidado e supervi-
são, esteja atento aos de-
safios que possam surgir; 
caso tenham dificuldade 
para acessar a internet, 
sugerimos trabalhar com 
os livros indicados. Há 
alguns títulos de livros 
que podem fazer parte da 
busca: Viagem pelo Brasil 
em 52 histórias, de Silva-
na Salerno, editora Cia. 
das Letrinhas; Mata: con-
tos do folclore brasileiro, 
de Heloísa Prieto, editora 
Cia. das Letrinhas; Lendas 
e fábulas do folclore bra-
sileiro, de Walcyr Carrasco 
– vol. 2, editora Manole, e 
Turma da Mônica: Lendas 
Brasileiras, de Maurício 
de Souza, editora Girassol. 
Caso não encontre essas 
obras na sala de leitura, 
selecione títulos similares 
para que os estudantes 
possam realizar a pesqui-
sa. 
Sugerimos, também, que 
dê uma olhada nesta re-
portagem do Jornal Joca 
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tem diversos outros exem-
plos que os estudantes 
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entre outros. Você poderá 
fazer uma seleção de pa-
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quisem usando a inter-
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folclóricas, personagens 
do folclore, lendas brasi-
leiras e lendas folclóricas. 
A pesquisa na internet 
exige cuidado e supervi-
são, esteja atento aos de-
safios que possam surgir; 
caso tenham dificuldade 
para acessar a internet, 
sugerimos trabalhar com 
os livros indicados. Há 
alguns títulos de livros 
que podem fazer parte da 
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na Salerno, editora Cia. 
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de Heloísa Prieto, editora 
Cia. das Letrinhas; Lendas 
e fábulas do folclore bra-
sileiro, de Walcyr Carrasco 
– vol. 2, editora Manole, e 
Turma da Mônica: Lendas 
Brasileiras, de Maurício 
de Souza, editora Girassol. 
Caso não encontre essas 
obras na sala de leitura, 
selecione títulos similares 
para que os estudantes 
possam realizar a pesqui-
sa. 
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dê uma olhada nesta re-
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que traz alguns perso-
nagens do folclore bra-
sileiro que não são tão 
conhecidos: https://www.
jornaljoca.com.br/5-per-
sonagens-do-folclore-bra-
sileiro-que-voce-nao-co-
nhece/.
Explique que os pequenos 
grupos poderão revezar as 
fontes de pesquisa, am-
pliando as possibilidades. 
Um circuito de pesquisa 
seria adequado: você pre-
para estações de pesquisa 
e, por um determinado 
tempo, os grupos acessam 
as informações que preci-
sam passando por esses 
espaços. 
Exponha aos estudantes 
a estrutura do registro 
da pesquisa, no preen-
chimento da tabela da 
atividade 1. Na primeira 
coluna, devem escrever 
o nome do personagem 
que selecionaram e, na 
segunda coluna, algumas 
características dele. 
Ao final da atividade, re-
force que na próxima aula 
haverá um momento em 
que suas pesquisas serão 
compartilhadas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
puderam ter contato com 
diferentes leituras de tex-
tos sobre lendas, sejam 
eles impressos ou digitais. 
Essa possibilidade de ex-
plorar diferentes textos e 
linguagens dará aos es-
tudantes mais elementos 
para reconhecerem e com-
preenderem as lendas 
como um gênero textual 
do campo literário. 
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Aula 7 – COMPARTILHANDO AS PESQUISAS 

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.  
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, Considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                    
(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, consideran-
do a higienização dos objetos e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as recomenda-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para começar a aula, retome a pesquisa da Aula 6 e peça que os grupos se reúnam para que, juntos, compartilhem 
o que pesquisaram. Você pode ir escrevendo na lousa, em forma de lista, os personagens mais comuns que forem 
aparecendo. Assim, você poderá ir mostrando as diferenças e semelhanças entre os personagens, relacionando 
suas características e os espaços onde se passa cada lenda. 
Depois de apresentarem essas pesquisas e ampliarem seu repertório, peça que façam um registro de suas im-
pressões, considerando as lendas que mais chamaram a atenção e outros elementos que podem ter despertado a 
curiosidade dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, reforce para o grupo que o processo de pesquisa possibilita aos estudantes diferentes leituras. 
Retome as estratégias que usaram para levantar as informações necessárias à atividade e como elas podem ser 
importantes para aprimorar a leitura e a compreensão. 
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(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
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TEMPO
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Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas organizadas em semicírculo, voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vigentes, consideran-
do a higienização dos objetos e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as recomenda-
ções dos órgãos de saúde.
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Para começar a aula, retome a pesquisa da Aula 6 e peça que os grupos se reúnam para que, juntos, compartilhem 
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Depois de apresentarem essas pesquisas e ampliarem seu repertório, peça que façam um registro de suas im-
pressões, considerando as lendas que mais chamaram a atenção e outros elementos que podem ter despertado a 
curiosidade dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, reforce para o grupo que o processo de pesquisa possibilita aos estudantes diferentes leituras. 
Retome as estratégias que usaram para levantar as informações necessárias à atividade e como elas podem ser 
importantes para aprimorar a leitura e a compreensão. 
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AULA 8 – REESCREVENDO UMA LENDA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.  
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                    
(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das próximas três aulas. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Inicie a aula com as mesas organizadas em semicírculo, com os estudantes voltados para a lousa. Depois, deverão 
ser formados trios. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização dos livros e respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula fazendo um levantamento das lendas que já foram lidas pelo grupo, desde o início desta sequência e, 
então, conte a eles que começarão a elaborar de um texto de reescrita. 
Diga que precisarão definir juntos qual lenda será reescrita e que, para isso, poderão fazer uma votação para a 
escolherem a preferida. Você pode apresentar as três mais populares e escrever os títulos na lousa, pedindo que 
votem levantando as mãos. Conte os votos e escolha a lenda. Depois a releia para os estudantes. 
Relembre-os de que vão reescrever em trios, portanto, todos precisam trabalhar e respeitar as opiniões de seus/
suas colegas. Indique, então, que preencham a tabela; diga a eles que é muito importante ter esse “esquema” an-
tes de construir um texto, ainda mais quando este é coletivo e deve acolher as diversas ideias e modos de pensar. 
Todas as crianças vão preencher a tabela com as mesmas informações em seu próprio material. Esse exercício é 
interessante, pois os coloca na situação de diálogo, de modo que todos tenham as mesmas informações registra-
das. Nesse momento, sugerimos que esteja atento/a para observar as hipóteses de escrita e ortografia que possam 
aparecer enquanto preenchem a tabela. Pensando nas habilidades selecionadas especificamente para esta aula, 
observe e intervenha em caso de dúvidas relacionadas às palavras conhecidas/familiares e com correspondências 
regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial). Você poderá 
fazer um levantamento dos conhecimentos dos estudantes sobre ortografia, construindo pautas de observação 
com os erros cometidos e as hipóteses de escrita para relançá-los depois em um estudo mais aprofundado dessas 
regras. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao fechar a aula, é importante retomar com os estudantes que a estrutura pronta apoiará o grupo na reescrita e será 
um guia para que não esqueçam nada em sua produção textual. 
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AULA 8 – REESCREVENDO UMA LENDA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.  
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.                    
(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das próximas três aulas. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Inicie a aula com as mesas organizadas em semicírculo, com os estudantes voltados para a lousa. Depois, deverão 
ser formados trios. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização dos livros e respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula fazendo um levantamento das lendas que já foram lidas pelo grupo, desde o início desta sequência e, 
então, conte a eles que começarão a elaborar de um texto de reescrita. 
Diga que precisarão definir juntos qual lenda será reescrita e que, para isso, poderão fazer uma votação para a 
escolherem a preferida. Você pode apresentar as três mais populares e escrever os títulos na lousa, pedindo que 
votem levantando as mãos. Conte os votos e escolha a lenda. Depois a releia para os estudantes. 
Relembre-os de que vão reescrever em trios, portanto, todos precisam trabalhar e respeitar as opiniões de seus/
suas colegas. Indique, então, que preencham a tabela; diga a eles que é muito importante ter esse “esquema” an-
tes de construir um texto, ainda mais quando este é coletivo e deve acolher as diversas ideias e modos de pensar. 
Todas as crianças vão preencher a tabela com as mesmas informações em seu próprio material. Esse exercício é 
interessante, pois os coloca na situação de diálogo, de modo que todos tenham as mesmas informações registra-
das. Nesse momento, sugerimos que esteja atento/a para observar as hipóteses de escrita e ortografia que possam 
aparecer enquanto preenchem a tabela. Pensando nas habilidades selecionadas especificamente para esta aula, 
observe e intervenha em caso de dúvidas relacionadas às palavras conhecidas/familiares e com correspondências 
regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial). Você poderá 
fazer um levantamento dos conhecimentos dos estudantes sobre ortografia, construindo pautas de observação 
com os erros cometidos e as hipóteses de escrita para relançá-los depois em um estudo mais aprofundado dessas 
regras. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao fechar a aula, é importante retomar com os estudantes que a estrutura pronta apoiará o grupo na reescrita e será 
um guia para que não esqueçam nada em sua produção textual. 
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AULA 9 – 
REESCREVENDO UMA 
LENDA

(EF02LP27A) Planejar e 
produzir, com a colabora-
ção de colegas e a ajuda 
do professor, diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.  
(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                    
(EF02LP07B) Revisar e 
editar os textos produzi-
dos, utilizando a letra cur-
siva e cuidando da apre-
sentação final do texto.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Mantenha a sala organiza-
da para que os estudantes 
iniciem a produção assim 
que chegarem. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 

estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante seguir as orientações vigentes, considerando a higienização 
dos livros e respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as re-
comendações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta será uma aula de produção da reescrita da história. Solicite que os estudantes 
retomem a tabela da Aula 8. Nela, estarão os principais pontos que não podem faltar 
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na produção deles. O que vão fazer hoje é dar a “costura” para a produção escrita. 
As mesmas habilidades da aula anterior, no que se refere à ortografia, estão selecio-
nadas para esta aula; então, observe e intervenha em caso de dúvidas sobre a grafia 
correta de palavras conhecidas/familiares e com correspondências regulares diretas 
(f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).
Em relação à estrutura do texto, oriente-os a seguir os pontos levantados na tabela 
e, se for necessário, sugira que retomem a leitura do título escolhido a fim de apoiar 
nessa produção escrita. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Proponha aos estudantes 
uma conversa sobre a ex-
periência de produzir um 
texto guiado por planeja-
mento de reescrita.

AULA 10 - REVISÃO E 
EDIÇÃO DA LENDA

(EF02LP27A) Planejar e 
produzir, com a colabora-
ção de colegas e a ajuda 
do professor, diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.  
(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.                    
(EF02LP07B) Revisar e 
editar os textos produzi-
dos cuidando da apresen-
tação final do texto.
(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.
(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).
TEMPO
Uma aula. 
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nessa produção escrita. 
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Proponha aos estudantes 
uma conversa sobre a ex-
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texto guiado por planeja-
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cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
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TEMPO
Uma aula. 
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PREPARAÇÃO 
Mantenha a sala organiza-
da para as crianças se sen-
tarem em duplas.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em duplas. É 
importante seguir as 
orientações vigentes, con-
siderando a higienização 
dos livros e respeitando 
o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as recomendações 
dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula será destinada 
a revisão e finalização do 
texto. Organize os estu-
dantes tentando antecipar 
as duplas de trabalho que 
favoreceram esse proces-
so de revisão e vá passan-
do por eles de acordo com 
a necessidade. 
Você poderá retomar com 
os estudantes algumas 
regras importantes para a 
escrita de um texto: con-
siderar a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, o 
estilo e a finalidade do gê-
nero; o uso da letra mai-
úscula no início das frases 
e nos nomes próprios; 
pontuação e algumas re-
gras ortográficas como m 
antes do p e b, uso de r/rr 
e s/ss, entre outras que já 
podem ter desenvolvido. 
Caso você tenha estudan-
tes que não consolidaram 
o conhecimento sobre o 
sistema alfabético de es-
crita procure agrupá-los 
com outros que tenham 

conhecimento mais avançado ou, quem sabe, uma revisão em conjunto na lousa. É 
importante considerar a etapa de aprendizagem em que os estudantes se encontram 
e observar as dificuldades que precisam ser trabalhadas nas atividades permanentes.
Por fim, organize um momento em que cada um poderá ler para o outro o texto que 
produziu, confrontando versões e formas de escrita.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
A aula de hoje deve trazer aos estudantes a importância da leitura e da revisão do texto para chegar à versão final. 
Procure, você, realizar esse procedimento para demonstrar o comportamento de um escritor.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 2º ano

Volume 1

Unidade 2 O Rouxinol e o Imperador (p. 238 a 248)

Unidade 2 Sequência Didática – Nossa Língua – Parte 1 
(p. 249 a 274)
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Iniciamos mais uma Sequência Didática, agora com foco em mais um gênero do campo artístico-literário, cujo objetivo é 

proporcionar aos estudantes diferentes oportunidades de leitura, ampliando seu repertório e enriquecendo sua habilidade 
escrita. 

As fábulas são pequenas histórias muito antigas e populares que até hoje fazem parte do imaginário dos estudantes. 
Por serem textos pequenos, a ideia da sequência é dar condições aos estudantes para que sejam capazes de escrever suas 
próprias fábulas, desenvolvendo cada vez mais a leitura e a escrita.

Assim, é importante que leiam toda a sequência das aulas, tendo condições de antecipar qualquer necessidade e estando 
preparados e repertoriados para explorar as propostas. 

Para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elencadas no 
quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 7 e 8

Compreensão em leitura
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos 
que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Estratégia de leitura
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e infe-
rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aulas 1, 2, 4, 5 e 6

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais. Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Compreensão em Leitura

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, 
contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, 
crônicas entre outros textos do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa, o tema/ o estilo do 
gênero.          

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Produção Escrita

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração 
de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do 
campo artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 7, 8 e 9
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Produção Escrita

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utili-
zando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto. Aula 10

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aulas 7, 8 e 9

Análise Linguística / semiótica
(Ortografização)

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                  

Aulas 7, 8 e 9

Substantivos próprios
Grafia de palavras conhecidas/ familiares (EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/

familiares                                                                                                                  Aulas 7, 8 e 9

Produção Escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, Considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aulas 7, 8 e 9

3caderno do professor

(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma. 
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, cartolina e ma-
terial do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Iniciamos mais uma Sequ-
ência Didática. Dessa vez, 
explorando as fábulas. Es-
ses antigos textos exigem 
que o leitor compreenda 
não só o que está explí-
cito, mas também o que 
está nas entrelinhas, am-
pliando as possibilidades 
de interpretação e per-
cepção da história. Assim, 
traremos esses textos com 
o intuito de oferecer fer-
ramentas que aprimoram 
a competência leitora das 
crianças. 
Para tanto, proponha uma 
leitura colaborativa, con-
vidando os estudantes 
à participação: “Alguém 
gostaria de ler o título?”, 
“Alguém gostaria de ler 

AULA 1 – LEITURA DE FÁBULA - O LEÃO E O RATINHO

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
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Produção Escrita

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utili-
zando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto. Aula 10

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aulas 7, 8 e 9

Análise Linguística / semiótica
(Ortografização)

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspon-
dências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                  

Aulas 7, 8 e 9

Substantivos próprios
Grafia de palavras conhecidas/ familiares (EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/

familiares                                                                                                                  Aulas 7, 8 e 9

Produção Escrita

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de 
diferentes gêneros, Considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aulas 7, 8 e 9

3caderno do professor

(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma. 
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, cartolina e ma-
terial do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Iniciamos mais uma Sequ-
ência Didática. Dessa vez, 
explorando as fábulas. Es-
ses antigos textos exigem 
que o leitor compreenda 
não só o que está explí-
cito, mas também o que 
está nas entrelinhas, am-
pliando as possibilidades 
de interpretação e per-
cepção da história. Assim, 
traremos esses textos com 
o intuito de oferecer fer-
ramentas que aprimoram 
a competência leitora das 
crianças. 
Para tanto, proponha uma 
leitura colaborativa, con-
vidando os estudantes 
à participação: “Alguém 
gostaria de ler o título?”, 
“Alguém gostaria de ler 

AULA 1 – LEITURA DE FÁBULA - O LEÃO E O RATINHO

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual.
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
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a fala do leão?”, “Alguém 
gostaria de ler o final da 
história?”. Faça uma pri-
meira leitura com a classe, 
tendo como objetivo que 
todos enxerguem a his-
tória de modo geral. Em 
seguida, pergunte aos es-
tudantes do que gostaram 
na história; do que não 
gostaram; tente verificar 
se houve alguma compre-
ensão geral do texto.
Comece o estudo do texto 
a partir de questões orien-
tadoras. A intenção, nesse 
momento, é aprofundar 
a compreensão dos estu-
dantes e, ao mesmo tem-
po, estudar os recursos 
discursivos e linguísticos 
nele apresentados. Leia 
as questões e abra um 
espaço de reflexão e ex-
pressão das crianças. Peça 
que retomem o texto para 
comprovar suas teorias, 
solicite que releiam passa-
gens que tragam indícios. 
Oriente os estudantes a 
utilizarem recursos do pró-
prio texto para comprovar 
suas ideias, isso possibili-
tará diferentes ideias. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar a aula, reto-
me as estratégias que usa-
ram para compreender o 
texto, podendo, com isso, 
compartilhar essas estra-
tégias a fim de repertoriar 
os estudantes em sua for-
mação de leitor. 

5caderno do professor

AULA 2 – Leitura da Fábula a Lebre e a tartaruga

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravi-
lhosos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o distanciamento social, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Apresentaremos, nessa 
aula, mais uma fábula 
para que os estudantes te-
nham a possibilidade de 
ler e compreender. Feito 
isso, dê um tempo para 
que as duplas, juntas, ten-
tem ler a fábula, já que 
essa é mais conhecida e 
as imagens podem ajudar 
no processo. Esteja dis-
ponível para andar pela 
sala, tentando apoiá-los 
no que for necessário. 
Quando as duplas finali-
zarem a leitura, retome a 
conversa sobre a história, 
levantando, oralmente, a 
interpretação mais global 
que tiveram na leitura au-
tônoma. Para isso, pode 
fazer perguntas norteado-
ras: “Quem são os perso-
nagens?”, “O que acontece 
com eles?”, “O que achou 
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a fala do leão?”, “Alguém 
gostaria de ler o final da 
história?”. Faça uma pri-
meira leitura com a classe, 
tendo como objetivo que 
todos enxerguem a his-
tória de modo geral. Em 
seguida, pergunte aos es-
tudantes do que gostaram 
na história; do que não 
gostaram; tente verificar 
se houve alguma compre-
ensão geral do texto.
Comece o estudo do texto 
a partir de questões orien-
tadoras. A intenção, nesse 
momento, é aprofundar 
a compreensão dos estu-
dantes e, ao mesmo tem-
po, estudar os recursos 
discursivos e linguísticos 
nele apresentados. Leia 
as questões e abra um 
espaço de reflexão e ex-
pressão das crianças. Peça 
que retomem o texto para 
comprovar suas teorias, 
solicite que releiam passa-
gens que tragam indícios. 
Oriente os estudantes a 
utilizarem recursos do pró-
prio texto para comprovar 
suas ideias, isso possibili-
tará diferentes ideias. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar a aula, reto-
me as estratégias que usa-
ram para compreender o 
texto, podendo, com isso, 
compartilhar essas estra-
tégias a fim de repertoriar 
os estudantes em sua for-
mação de leitor. 

5caderno do professor

AULA 2 – Leitura da Fábula a Lebre e a tartaruga

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravi-
lhosos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o distanciamento social, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Apresentaremos, nessa 
aula, mais uma fábula 
para que os estudantes te-
nham a possibilidade de 
ler e compreender. Feito 
isso, dê um tempo para 
que as duplas, juntas, ten-
tem ler a fábula, já que 
essa é mais conhecida e 
as imagens podem ajudar 
no processo. Esteja dis-
ponível para andar pela 
sala, tentando apoiá-los 
no que for necessário. 
Quando as duplas finali-
zarem a leitura, retome a 
conversa sobre a história, 
levantando, oralmente, a 
interpretação mais global 
que tiveram na leitura au-
tônoma. Para isso, pode 
fazer perguntas norteado-
ras: “Quem são os perso-
nagens?”, “O que acontece 
com eles?”, “O que achou 
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do conflito?”, “Como foi 
resolvido?”. Essa fábula 
apresenta uma moral ex-
plícita, diferentemente da 
outra, mas ambas deixam 
uma mensagem pareci-
da sobre não julgar pela 
aparência, pelo tamanho 
e pela velocidade.
Após a leitura em duplas 
e depois dessa conversa 
geral sobre o texto, leiam 
as questões orientadas na 
atividade, buscando pis-
tas que comprovem suas 
ideias no texto. Dessa vez, 
retome expressões e pala-
vras que contribuam para 
sua interpretação. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, pergunte 
como conseguiram des-
cobrir o significado de di-
ferentes partes do texto: 
quais estratégias usaram 
para a compreensão do 
texto e quanto elas foram 
importantes para aprimo-
rar as suas habilidades de 
leitores. 

7caderno do professor

AULA 3 - CONHECENDO MAIS FÁBULAS

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula, se-
leção de duplas de traba-
lho pertinentes para rea-
lizar uma leitura. Escolha 
crianças que conseguem 
ler com autonomia e for-
me duplas com aqueles 
que ainda estão desenvol-
vendo essa habilidade. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É 
importante considerar o 
distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com o intuito de ampliar 
o repertório de leitura 
dos estudantes, a propos-
ta dessa aula é que eles 
leiam mais três fábulas 
para compreender melhor 
esse tipo de texto. Para 
tanto, indique as duplas 
de trabalho selecionadas 
previamente a partir das 
habilidades de leitura. 
Sugira que façam a leitura 
em duplas e discutam um 
pouco sobre as histórias 
e o que elas apresentam. 
Faça perguntas como: 
“Qual delas mais gostou 
e por quê?”, “Quais os 
aspectos comuns e diver-
gentes?”. Essas questões 
podem ajudar a elaborar 
as discussões. Ande pela 
sala apoiando na leitura 
e compreensão do texto. 
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do conflito?”, “Como foi 
resolvido?”. Essa fábula 
apresenta uma moral ex-
plícita, diferentemente da 
outra, mas ambas deixam 
uma mensagem pareci-
da sobre não julgar pela 
aparência, pelo tamanho 
e pela velocidade.
Após a leitura em duplas 
e depois dessa conversa 
geral sobre o texto, leiam 
as questões orientadas na 
atividade, buscando pis-
tas que comprovem suas 
ideias no texto. Dessa vez, 
retome expressões e pala-
vras que contribuam para 
sua interpretação. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, pergunte 
como conseguiram des-
cobrir o significado de di-
ferentes partes do texto: 
quais estratégias usaram 
para a compreensão do 
texto e quanto elas foram 
importantes para aprimo-
rar as suas habilidades de 
leitores. 

7caderno do professor

AULA 3 - CONHECENDO MAIS FÁBULAS

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula, se-
leção de duplas de traba-
lho pertinentes para rea-
lizar uma leitura. Escolha 
crianças que conseguem 
ler com autonomia e for-
me duplas com aqueles 
que ainda estão desenvol-
vendo essa habilidade. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É 
importante considerar o 
distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com o intuito de ampliar 
o repertório de leitura 
dos estudantes, a propos-
ta dessa aula é que eles 
leiam mais três fábulas 
para compreender melhor 
esse tipo de texto. Para 
tanto, indique as duplas 
de trabalho selecionadas 
previamente a partir das 
habilidades de leitura. 
Sugira que façam a leitura 
em duplas e discutam um 
pouco sobre as histórias 
e o que elas apresentam. 
Faça perguntas como: 
“Qual delas mais gostou 
e por quê?”, “Quais os 
aspectos comuns e diver-
gentes?”. Essas questões 
podem ajudar a elaborar 
as discussões. Ande pela 
sala apoiando na leitura 
e compreensão do texto. 
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A leitura poderá ocorrer 
na primeira metade da 
aula e na outra metade. 
Crie um espaço para que 
os estudantes comparti-
lhem suas observações, 
você poderá anotar aqui-
lo que for pertinente em 
relação às perguntas que 
norteiam a reflexão da ati-
vidade. Espera-se que os 
estudantes tragam pontos 
explícitos sobre as carac-
terísticas do texto, como a 
presença de personagens 
animais, conflitos e desfe-
chos (quem vence quem) 
que culminam em uma 
lição, além de observarem 
que são histórias breves. 
Depois de compartilha-
rem suas observações, 
vocês poderão escrever 
coletivamente um texto 
que sintetize essas carac-
terísticas comuns às fábu-
las no caderno. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, relembre, 
com os estudantes, as fá-
bulas que conheceram a 
partir das leituras feitas, 
resgatando as característi-
cas comuns a elas. 

9caderno do professor

AULA 4 - AS FÁBULAS E SEUS PERSONAGENS

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas or-
ganizadas em semicírculo 
e voltadas para a lousa. 
É importante considerar 
o distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
que os estudantes come-
cem a se apropriar dos ele-
mentos que constituem as 
fábulas, pois eles podem 
ajudar os estudantes a 
produzirem a sua própria 
fábula. Sendo assim, ini-
ciaremos com a observa-
ção sobre os personagens. 
Na Atividade 1, terão que 
retomar os personagens 
das leituras que fizeram 
nas aulas anteriores, dese-
nhá-los e elencar algumas 
de suas características, 
como: leão - grande, forte, 
mal-humorado; ratinho - 
pequeno, corajoso e grato; 
lebre - convencida e veloz; 
tartaruga - persistente e 
devagar. Incentive a busca 
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A leitura poderá ocorrer 
na primeira metade da 
aula e na outra metade. 
Crie um espaço para que 
os estudantes comparti-
lhem suas observações, 
você poderá anotar aqui-
lo que for pertinente em 
relação às perguntas que 
norteiam a reflexão da ati-
vidade. Espera-se que os 
estudantes tragam pontos 
explícitos sobre as carac-
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HOJE?
Ao final da aula, relembre, 
com os estudantes, as fá-
bulas que conheceram a 
partir das leituras feitas, 
resgatando as característi-
cas comuns a elas. 

9caderno do professor

AULA 4 - AS FÁBULAS E SEUS PERSONAGENS

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas or-
ganizadas em semicírculo 
e voltadas para a lousa. 
É importante considerar 
o distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
que os estudantes come-
cem a se apropriar dos ele-
mentos que constituem as 
fábulas, pois eles podem 
ajudar os estudantes a 
produzirem a sua própria 
fábula. Sendo assim, ini-
ciaremos com a observa-
ção sobre os personagens. 
Na Atividade 1, terão que 
retomar os personagens 
das leituras que fizeram 
nas aulas anteriores, dese-
nhá-los e elencar algumas 
de suas características, 
como: leão - grande, forte, 
mal-humorado; ratinho - 
pequeno, corajoso e grato; 
lebre - convencida e veloz; 
tartaruga - persistente e 
devagar. Incentive a busca 
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de características que vão 
além daquelas explícitas 
no texto, é importante que 
tentem compreender, no 
contexto da história, o que 
os caracteriza por meio de 
suas atitudes.
Na Atividade 2, os estu-
dantes precisarão levan-
tar as semelhanças entre 
os personagens Leão e 
Lebre. Com características 
de superioridade, ambos 
parecem se gabar por suas 
habilidades e diminuir o 
outro por isso. O Ratinho 
e a Tartaruga são mais 
humildes, mais conscien-
tes de suas capacidades e 
reconhecem que são di-
ferentes dos outros, mas 
certos de seus valores. 
Esse levantamento já dará 
indícios para a conversa 
da Atividade 3, na qual 
os estudantes relaciona-
rão essas características. 
Nesse momento, você po-
derá conduzir a discussão, 
trazendo questões como: 
“Em ambas as histórias 
há personagens antagôni-
cos. Você conhece alguma 
outra fábula em que apa-
rece esse antagonismo? 
Quais?”, “Por que será que 
isso é importante nas fá-
bulas?”. Você e as crianças 
poderão retomar os títulos 
das fábulas apresentadas 
na Aula 1 para analisar 
essas informações, bem 
como buscar outros exem-
plos no repertório deles. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Relembre, com a turma, os principais pontos estudados nessa aula: as características 
dos personagens das fábulas e como eles são marcantes e semelhantes em várias 
histórias.  

11caderno do professor

AULA 5 - OS CONFLITOS 

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia de ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em trios. É 
importante considerar o 
distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem por objetivo 
aprofundar o conhecimen-
to dos estudantes em rela-
ção aos conflitos das fá-
bulas apresentadas nesta 
sequência. Sendo assim, 
leia a introdução dessa 
aula com os estudantes e 
sugira que busquem, nos 
textos anteriores, esses 
momentos que definimos 
como conflito. 
Você pode fazer uma refle-
xão em relação ao conflito, 
trazendo questões já trata-
das nas aulas anteriores, 
nas quais os estudantes 
perceberam  diferentes 
elementos no textos es-
tudados e que também 
se relacionavam aos con-
flitos. 
Na primeira fábula, O Leão 
e o Ratinho, o conflito tem 
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de características que vão 
além daquelas explícitas 
no texto, é importante que 
tentem compreender, no 
contexto da história, o que 
os caracteriza por meio de 
suas atitudes.
Na Atividade 2, os estu-
dantes precisarão levan-
tar as semelhanças entre 
os personagens Leão e 
Lebre. Com características 
de superioridade, ambos 
parecem se gabar por suas 
habilidades e diminuir o 
outro por isso. O Ratinho 
e a Tartaruga são mais 
humildes, mais conscien-
tes de suas capacidades e 
reconhecem que são di-
ferentes dos outros, mas 
certos de seus valores. 
Esse levantamento já dará 
indícios para a conversa 
da Atividade 3, na qual 
os estudantes relaciona-
rão essas características. 
Nesse momento, você po-
derá conduzir a discussão, 
trazendo questões como: 
“Em ambas as histórias 
há personagens antagôni-
cos. Você conhece alguma 
outra fábula em que apa-
rece esse antagonismo? 
Quais?”, “Por que será que 
isso é importante nas fá-
bulas?”. Você e as crianças 
poderão retomar os títulos 
das fábulas apresentadas 
na Aula 1 para analisar 
essas informações, bem 
como buscar outros exem-
plos no repertório deles. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Relembre, com a turma, os principais pontos estudados nessa aula: as características 
dos personagens das fábulas e como eles são marcantes e semelhantes em várias 
histórias.  

11caderno do professor

AULA 5 - OS CONFLITOS 

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da tur-
ma. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia de ativida-
de.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em trios. É 
importante considerar o 
distanciamento social, 
segundo orientação dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem por objetivo 
aprofundar o conhecimen-
to dos estudantes em rela-
ção aos conflitos das fá-
bulas apresentadas nesta 
sequência. Sendo assim, 
leia a introdução dessa 
aula com os estudantes e 
sugira que busquem, nos 
textos anteriores, esses 
momentos que definimos 
como conflito. 
Você pode fazer uma refle-
xão em relação ao conflito, 
trazendo questões já trata-
das nas aulas anteriores, 
nas quais os estudantes 
perceberam  diferentes 
elementos no textos es-
tudados e que também 
se relacionavam aos con-
flitos. 
Na primeira fábula, O Leão 
e o Ratinho, o conflito tem 
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três partes e se inicia com 
o Leão sendo acordado 
pelo Ratinho em sua juba. 
Esse é o primeiro grande 
acontecimento que en-
corpa o resto da história. 
Nas fábulas, esse conflito 
pode se iniciar bem no 
início da narrativa, e você 
pode evidenciar isso para 
os estudantes. O segundo 
acontecimento é o fato de 
o Leão prender o Ratinho 
com a pata, ameaçando 
comê-lo. O terceiro e úl-
timo, dando abertura ao 
desfecho, é o Ratinho ou-
vindo os rugidos fortes do 
Leão e percebendo que 
precisa de ajuda. 
A segunda fábula, cujo 
conflito tem duas partes, 
inicia-se com a Tartaruga 
desafiando a Lebre para 
uma corrida. Em seguida, 
o fato de a Lebre tirar uma 
soneca no meio da corri-
da.
Deixe um tempo para que 
os estudantes discutam 
suas ideias e levantem 
suas teorias. Eles poderão 
fazer as anotações em seu 
material nesse momento. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, resgate 
as reflexões que ajudaram 
a conceituar o conflito de 
uma narrativa, demons-
trando que os estudantes 
identificaram o conflito de 
cada fábula estudada, dei-
xando claro que o repertó-
rio adquirido os ajudará 
na elaboração da própria 
fábula.

13caderno do professor

AULA 6 – MORAL DA HISTÓRIA

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade, selecionar materiais necessários (fazer pequenos cartões com a lista de moral).
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina cortada em pequenos cartões.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas organizadas em semicírculo e voltadas para a lousa. É importante considerar o distanciamento 
social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO
A moral da história é um importante elemento que compõe as fábulas. Por isso, dedicaremos essa aula a esse tema, 
considerando a compreensão dos estudantes em relação à moral dos textos lidos nesta sequência, bem como 
fazendo um levantamento de novas possibilidades de frases que sintetizem essas ideias. Para tanto, organize 
inicialmente uma roda de conversa para falar sobre moral da história. Ouça o que os estudantes elaboraram sobre 
o tema e anote na lousa algumas ideias. Por exemplo, uma criança considera que na fábula A Lebre e a Tartaruga, 
além da lição trazida pelo texto, também existem mais possibilidades, como: “Não cante a vitória antes da hora.” e 
“Não diminua seu adversário.”. Assim como podem aparecer outras em relação ao Leão e o Ratinho: “Todo mundo 
tem o seu valor.”, “Ninguém é grande demais que não possa precisar de outra pessoa.”, entre outras. Anote o que 
surgir na lousa e, se precisar, ofereça o repertório dos exemplos.
Depois de levantarem algumas ideias sobre as fábulas da sequência, façam o registro delas na Atividade 1 do 
material do estudante. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome, com os estudantes, o que foi desenvolvido nessa aula, relembrando o que compreenderam sobre a moral 
das histórias.  
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três partes e se inicia com 
o Leão sendo acordado 
pelo Ratinho em sua juba. 
Esse é o primeiro grande 
acontecimento que en-
corpa o resto da história. 
Nas fábulas, esse conflito 
pode se iniciar bem no 
início da narrativa, e você 
pode evidenciar isso para 
os estudantes. O segundo 
acontecimento é o fato de 
o Leão prender o Ratinho 
com a pata, ameaçando 
comê-lo. O terceiro e úl-
timo, dando abertura ao 
desfecho, é o Ratinho ou-
vindo os rugidos fortes do 
Leão e percebendo que 
precisa de ajuda. 
A segunda fábula, cujo 
conflito tem duas partes, 
inicia-se com a Tartaruga 
desafiando a Lebre para 
uma corrida. Em seguida, 
o fato de a Lebre tirar uma 
soneca no meio da corri-
da.
Deixe um tempo para que 
os estudantes discutam 
suas ideias e levantem 
suas teorias. Eles poderão 
fazer as anotações em seu 
material nesse momento. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, resgate 
as reflexões que ajudaram 
a conceituar o conflito de 
uma narrativa, demons-
trando que os estudantes 
identificaram o conflito de 
cada fábula estudada, dei-
xando claro que o repertó-
rio adquirido os ajudará 
na elaboração da própria 
fábula.

13caderno do professor

AULA 6 – MORAL DA HISTÓRIA

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.  
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade, selecionar materiais necessários (fazer pequenos cartões com a lista de moral).
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina cortada em pequenos cartões.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com mesas organizadas em semicírculo e voltadas para a lousa. É importante considerar o distanciamento 
social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO
A moral da história é um importante elemento que compõe as fábulas. Por isso, dedicaremos essa aula a esse tema, 
considerando a compreensão dos estudantes em relação à moral dos textos lidos nesta sequência, bem como 
fazendo um levantamento de novas possibilidades de frases que sintetizem essas ideias. Para tanto, organize 
inicialmente uma roda de conversa para falar sobre moral da história. Ouça o que os estudantes elaboraram sobre 
o tema e anote na lousa algumas ideias. Por exemplo, uma criança considera que na fábula A Lebre e a Tartaruga, 
além da lição trazida pelo texto, também existem mais possibilidades, como: “Não cante a vitória antes da hora.” e 
“Não diminua seu adversário.”. Assim como podem aparecer outras em relação ao Leão e o Ratinho: “Todo mundo 
tem o seu valor.”, “Ninguém é grande demais que não possa precisar de outra pessoa.”, entre outras. Anote o que 
surgir na lousa e, se precisar, ofereça o repertório dos exemplos.
Depois de levantarem algumas ideias sobre as fábulas da sequência, façam o registro delas na Atividade 1 do 
material do estudante. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome, com os estudantes, o que foi desenvolvido nessa aula, relembrando o que compreenderam sobre a moral 
das histórias.  
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AULA 7 - REESCRITA DE UMA FÁBULA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.                                                                                                                   
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                   
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética, usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das próximas aulas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula será o início de um processo de produção escrita dos estudantes, por isso, é importante fazer uma retoma-
da do que já estudaram até aqui sobre as fábulas. Você poderá fazer esse resgate de forma coletiva, lembrando os 
elementos que compõem esse gênero textual; e os estudantes devem anotar em seus cadernos esse breve resumo 
para sistematizar o aprendizado. 
Estudamos, nas aulas anteriores, três pontos que traremos como estrutura básica das fábulas: os personagens e 
suas características, conflito e desenvolvimento e moral da história. 
Depois dessa retomada, anuncie aos estudantes que eles iniciarão a produção de uma reescrita. Para isso, eles pre-
cisarão escolher uma fábula que conheceram e, então, reescrevê-la a partir da própria perspectiva. Nessa experiên-
cia de produção escrita é importante construir uma ideia de que sempre redigimos com um objetivo e, na maioria 
das vezes, também precisamos alinhar um destinatário, ou seja, alguém a quem direcionar o texto. Nesse sentido, 
eleja uma forma de publicação das produções feitas e ilustradas por eles: pode ser um “Varal de Fábulas”, cujas 
versões ficarão expostas na sala para as crianças lerem sempre que desejarem; ou um livro artesanal de reescritas; 
ou, ainda, um painel interativo (com outros textos e informações do estudo) com envelopes contendo as versões 
das fábulas, entre outras ideias que possam surgir. 
Depois dessa decisão, oriente os estudantes a preencherem a tabela da Atividade 1 com o planejamento do texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o tema da escrita de um texto e demonstre aos estudantes que essa tarefa exige um planejamento, sendo 
essa uma estratégia para produções textuais. 
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AULA 7 - REESCRITA DE UMA FÁBULA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.                                                                                                                   
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                   
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética, usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das próximas aulas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula será o início de um processo de produção escrita dos estudantes, por isso, é importante fazer uma retoma-
da do que já estudaram até aqui sobre as fábulas. Você poderá fazer esse resgate de forma coletiva, lembrando os 
elementos que compõem esse gênero textual; e os estudantes devem anotar em seus cadernos esse breve resumo 
para sistematizar o aprendizado. 
Estudamos, nas aulas anteriores, três pontos que traremos como estrutura básica das fábulas: os personagens e 
suas características, conflito e desenvolvimento e moral da história. 
Depois dessa retomada, anuncie aos estudantes que eles iniciarão a produção de uma reescrita. Para isso, eles pre-
cisarão escolher uma fábula que conheceram e, então, reescrevê-la a partir da própria perspectiva. Nessa experiên-
cia de produção escrita é importante construir uma ideia de que sempre redigimos com um objetivo e, na maioria 
das vezes, também precisamos alinhar um destinatário, ou seja, alguém a quem direcionar o texto. Nesse sentido, 
eleja uma forma de publicação das produções feitas e ilustradas por eles: pode ser um “Varal de Fábulas”, cujas 
versões ficarão expostas na sala para as crianças lerem sempre que desejarem; ou um livro artesanal de reescritas; 
ou, ainda, um painel interativo (com outros textos e informações do estudo) com envelopes contendo as versões 
das fábulas, entre outras ideias que possam surgir. 
Depois dessa decisão, oriente os estudantes a preencherem a tabela da Atividade 1 com o planejamento do texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o tema da escrita de um texto e demonstre aos estudantes que essa tarefa exige um planejamento, sendo 
essa uma estratégia para produções textuais. 
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AULA 8 – PRODUÇÃO DA REESCRITA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                     
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa será uma aula de reescrita. Retome o tema da importância de se apoiar no planejamento feito. Esteja disponí-
vel para andar pela sala e apoiar os estudantes no que precisarem. A essa altura, as crianças já devem ter condições 
de reescrever pequenos textos como as fábulas e, caso haja alguma que ainda não tenha alcançado a escrita alfa-
bética, possibilite que escrevam palavras ou frases para representar as partes da história. 
Caminhe pela sala e ofereça apoio aos estudantes que necessitarem, tendo em vista suas necessidades, valorizan-
do suas hipóteses e confrontando o que for necessário. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre a aula ouvindo um pouco os estudantes sobre suas experiências de reescrever uma fábula: “Que desafios 
tiveram?”, “Como buscaram resolvê-los?”. Assim, vá retomando aspectos importantes no âmbito da produção textu-
al, como o uso dos pontos levantados no planejamento do texto e como eles ajudam na elaboração. 
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AULA 8 – PRODUÇÃO DA REESCRITA

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                                     
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa será uma aula de reescrita. Retome o tema da importância de se apoiar no planejamento feito. Esteja disponí-
vel para andar pela sala e apoiar os estudantes no que precisarem. A essa altura, as crianças já devem ter condições 
de reescrever pequenos textos como as fábulas e, caso haja alguma que ainda não tenha alcançado a escrita alfa-
bética, possibilite que escrevam palavras ou frases para representar as partes da história. 
Caminhe pela sala e ofereça apoio aos estudantes que necessitarem, tendo em vista suas necessidades, valorizan-
do suas hipóteses e confrontando o que for necessário. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre a aula ouvindo um pouco os estudantes sobre suas experiências de reescrever uma fábula: “Que desafios 
tiveram?”, “Como buscaram resolvê-los?”. Assim, vá retomando aspectos importantes no âmbito da produção textu-
al, como o uso dos pontos levantados no planejamento do texto e como eles ajudam na elaboração. 
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AULA 9 - REVISÃO TEXTUAL

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                               
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Por fim, estamos chegando ao final de mais uma Sequência Didática, na qual os estudantes terão a oportunidade 
de ler e escrever em diferentes situações. Nessa aula, eles selecionarão uma das fábulas para fazer uma revisão 
coletiva, o que oferecerá repertório para que desenvolvam habilidades de revisão. Para tanto, selecione um dos 
textos a ser revisado e escreva-o na lousa de acordo com o escrito pelo estudante. Em seguida, leia a fábula para o 
grupo. Pergunte, inicialmente, sobre o olhar deles a respeito do texto, se ele apresentava os aspectos essenciais da 
história original (personagens, conflitos, desfecho, moral) e se faltou alguma informação. Posteriormente, reflitam 
sobre: a organização da narrativa; a construção das frases; o uso de pontuação (no 2º ano, as crianças já conseguem 
usar ponto-final, exclamação e interrogação); a construção das palavras e omissão de letras; bem como sobre a or-
tografia que estudaram até aqui. Ao longo da conversa, vá apagando, modificando e reformando o texto de forma 
a consolidar a revisão. Você poderá fazer, também na lousa, uma lista de elementos essenciais a serem observados 
pelos estudantes a partir dessa revisão. Explique que esses pontos podem ser usados em revisões individuais. 
Proponha, então, que eles iniciem as revisões relendo as próprias produções, tendo em conta os pontos levantados 
por você, sinalizando também as mudanças necessárias ao texto. Passeie pela sala orientando e apoiando o grupo 
nesse processo. A próxima aula será destinada à escrita final, por isso, esse é o momento de refletir sobre a escrita 
e o formato do texto, percebendo o que precisa ser revisto. 
As regras ortográficas estudadas podem ser revisadas nesse momento, de acordo com as demandas que surgirem. 
Estejam atentos à necessidade de apoio nessa revisão. Ao final, sugira que façam uma ilustração para suas produ-
ções escritas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome os temas que desenvolveram ao longo da aula, relembrando a importância da revisão e 
da ilustração em um texto.
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AULA 9 - REVISÃO TEXTUAL

(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a colaboração de colegas e a ajuda do professor, diferentes textos do campo 
artístico-literário (contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros), considerando a situa-
ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.    
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).                               
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Por fim, estamos chegando ao final de mais uma Sequência Didática, na qual os estudantes terão a oportunidade 
de ler e escrever em diferentes situações. Nessa aula, eles selecionarão uma das fábulas para fazer uma revisão 
coletiva, o que oferecerá repertório para que desenvolvam habilidades de revisão. Para tanto, selecione um dos 
textos a ser revisado e escreva-o na lousa de acordo com o escrito pelo estudante. Em seguida, leia a fábula para o 
grupo. Pergunte, inicialmente, sobre o olhar deles a respeito do texto, se ele apresentava os aspectos essenciais da 
história original (personagens, conflitos, desfecho, moral) e se faltou alguma informação. Posteriormente, reflitam 
sobre: a organização da narrativa; a construção das frases; o uso de pontuação (no 2º ano, as crianças já conseguem 
usar ponto-final, exclamação e interrogação); a construção das palavras e omissão de letras; bem como sobre a or-
tografia que estudaram até aqui. Ao longo da conversa, vá apagando, modificando e reformando o texto de forma 
a consolidar a revisão. Você poderá fazer, também na lousa, uma lista de elementos essenciais a serem observados 
pelos estudantes a partir dessa revisão. Explique que esses pontos podem ser usados em revisões individuais. 
Proponha, então, que eles iniciem as revisões relendo as próprias produções, tendo em conta os pontos levantados 
por você, sinalizando também as mudanças necessárias ao texto. Passeie pela sala orientando e apoiando o grupo 
nesse processo. A próxima aula será destinada à escrita final, por isso, esse é o momento de refletir sobre a escrita 
e o formato do texto, percebendo o que precisa ser revisto. 
As regras ortográficas estudadas podem ser revisadas nesse momento, de acordo com as demandas que surgirem. 
Estejam atentos à necessidade de apoio nessa revisão. Ao final, sugira que façam uma ilustração para suas produ-
ções escritas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome os temas que desenvolveram ao longo da aula, relembrando a importância da revisão e 
da ilustração em um texto.
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AULA 10 - FINALIZAÇÃO

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organizar todos os materiais necessários. 
MATERIAIS
Material do estudante e folhas para passar a limpo a versão final do texto. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Chegamos ao fim de mais uma Sequência Didática. Nessa aula, esteja atento/a e organize todos os preparativos 
necessários para a publicação do texto, da maneira que o grupo escolheu. 
Assim que tudo tiver revisado, proponha aos estudantes que façam a escrita da versão final, considerando todas as 
edições necessárias. 
Além do texto produzido no material do estudante, sugira que façam uma versão avulsa. Assim, poderão compar-
tilhar suas reescritas e também ler os textos uns dos outros.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize essa aula com uma retomada geral dos aprendizados da sequência e com a publicação que pensaram para 
as produções textuais. 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2

Atividade de Leitura de Diferentes Gêneros, 
pág. 170

Atividade 2 – Roda de Leitura – Texto Narrati-
vo, pág. 178 

Atividade 2A – Leitura Colaborativa de Texto 
Narrativo, pág. 178 Atividade 3 – Leitura Co-
laborativa de Contos Populares, pág. 180 

Atividade 3A – Leitura Colaborativa de Conto 
Popular, pág. 180

Atividade 3B – Leitura Colaborativa de Conto 
Popular, pág. 183

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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AULA 10 - FINALIZAÇÃO

(EF02LP07B) Revisar e editar os textos produzidos, utilizando a letra cursiva e cuidando da apresentação final do 
texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organizar todos os materiais necessários. 
MATERIAIS
Material do estudante e folhas para passar a limpo a versão final do texto. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante considerar o distanciamento social, segundo orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Chegamos ao fim de mais uma Sequência Didática. Nessa aula, esteja atento/a e organize todos os preparativos 
necessários para a publicação do texto, da maneira que o grupo escolheu. 
Assim que tudo tiver revisado, proponha aos estudantes que façam a escrita da versão final, considerando todas as 
edições necessárias. 
Além do texto produzido no material do estudante, sugira que façam uma versão avulsa. Assim, poderão compar-
tilhar suas reescritas e também ler os textos uns dos outros.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize essa aula com uma retomada geral dos aprendizados da sequência e com a publicação que pensaram para 
as produções textuais. 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2

Atividade de Leitura de Diferentes Gêneros, 
pág. 170

Atividade 2 – Roda de Leitura – Texto Narrati-
vo, pág. 178 

Atividade 2A – Leitura Colaborativa de Texto 
Narrativo, pág. 178 Atividade 3 – Leitura Co-
laborativa de Contos Populares, pág. 180 

Atividade 3A – Leitura Colaborativa de Conto 
Popular, pág. 180

Atividade 3B – Leitura Colaborativa de Conto 
Popular, pág. 183
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Como você já sabe, esta Sequência Didática tem por objetivo principal a recuperação das aprendizagens dos estudantes 

do 2º ano no tocante àquelas habilidades essenciais dessa fase da escolarização. Nesse sentido, nas três primeiras Sequências 
Didáticas, correspondentes ao 1º bimestre, tivemos como foco o desenvolvimento de atividades baseadas nas habilidades 
do primeiro ano. Esse objetivo permanece, porém, como a aprendizagem se dá em espiral e por movimentos sucessivos de 
aproximação, também incluímos, a partir desse momento, habilidades essenciais presentes na matriz curricular do 2º ano, 
de modo a garantir coerência e coesão na progressão das habilidades nestes dois primeiros anos da escolarização, de acordo 
com o Currículo Paulista. Desse modo, nesta sequência, estão presentes atividades de quatro Unidades Temáticas: Números, 
Grandezas e medidas; Geometria e Probabilidade e estatística. Aqui, você encontrará recomendações e sugestões de inter-
venções que ampliam e qualificam as atividades propostas no material do estudante. Esperamos, dessa forma, auxiliá-lo/a 
nesta complexa tarefa que é garantir a recuperação das aprendizagens dos nossos estudantes.  

 
Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais; Reta numérica.

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, 
como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre 
outros.

Aula 1

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000).

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, 
por meio de diferentes adições.

Aulas 2 e 3.

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas.

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Aula 4

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Aula 5

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico.

Aula 6
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Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aula 7

Figuras geométricas planas (círculo, quadra-
do, retângulo e triângulo): reconhecimento e 
características.

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.

Aulas 8 e 9.

Noção de acaso.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aula 10

AULA 1 – A COLEÇÃO DE TAMPINHAS VERMELHAS

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre 
outros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para essa aula, tenha disponível, na classe, um quadro numérico (0 a 99) para que os estudantes possam recorrer a 
ele no caso de dúvidas. Você também pode reproduzir a coleção de tampinhas na lousa para facilitar a visualização.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a; materiais manipuláveis para contagem, como tampinhas, palitos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, se-
gundo as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula explicando aos estudantes que eles irão aprender a contar objetos e registrar as quantidades con-
tadas. Em seguida, na Atividade 1, leia a comanda e pergunte o que a turma entendeu. Uma vez que tenham 
compreendido, peça que observem a coleção e imaginem quantas tampinhas ela tem ao todo. Para realizar essa 
estimativa, algum tipo de contagem será necessário, pois o que se deseja nesse momento é identificar como o es-
tudante fará isso. Peça que os estudantes registrem as respostas para, em seguida, socializá-las (anote as respostas 
na lousa). Abra espaço para a conversa e estimule os estudantes a justificarem suas estimativas. Prossiga pedindo 
que realizem a contagem. Circule pela classe, observando como realizam a atividade, e vá auxiliando aqueles que 
têm maiores dificuldades. Caso o estudante se perca na contagem, peça que conte novamente. Se as dificuldades 
persistirem, ofereça material manipulável para realizar a contagem e atente-se para alguns aspectos importantes: 
o estudante sabe recitar a sequência numérica ou sua dificuldade está presente no momento de grafar o número? 
Caso necessário, recite a sequência numérica com ele e, depois, peça que encontre, no quadro numérico, o número 
que denota o total de peças da coleção. 
Quando todos tiverem contado, peça que registrem, no item B, a resposta. Mais uma vez, garanta que eles dis-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final, pergunte aos es-
tudantes o que eles apren-
deram na aula. Deixe-os 
falar e vá registrando na 
lousa as aprendizagens. 
Você pode propor uma 
nova contagem com ma-
teriais manipuláveis. Num 
primeiro momento, obser-
ve se as crianças realizam 
a contagem fazendo agru-
pamentos de 10 em 10. Se 
algum estudante fizer uso 
desse procedimento, peça 
que ele explique para a 
turma. Esse momento é 
importante para auxiliar 
os estudantes a percebe-
rem quantos grupos de 
10 se formam em cada 
contagem e quantos ele-
mentos ficam “separados” 
dos grupos de 10. Caso 
os estudantes não reali-
zem esses agrupamentos 
decimais, será necessário 
realizar mais propostas 
que envolvam contagem 
e agrupamento, com o 
apoio do quadro numéri-
co para que associem os 
agrupamentos à sequên-
cia numérica.
OBSERVAÇÃO: 
na próxima aula desta 
sequência, serão utiliza-
das as fichas sobrepostas. 
Caso sua turma ainda não 
disponha desse material, 
você pode, num dia ante-
rior, com ajuda das crian-
ças, confeccionar o mate-
rial a partir de um anexo 
do EMAI – Volume 1, que 
já possui as fichas.

Resposta Pessoal

36 tampinhas.

cutam os diferentes procedimentos utilizados para a realização da contagem, bem 
como reflitam sobre os diferentes resultados da contagem. Não tenha receio de 
socializar respostas que estejam equivocadas, pois os estudantes podem, juntos, 
descobrir por que elas estão erradas ou por que um procedimento de contagem é 
mais vantajoso que outro. Por fim, leia o item D, explorando com os estudantes se 
a disposição das tampinhas favorece algum tipo de agrupamento na contagem. O 
que se espera nesse momento é que percebam que as três linhas com 10 elemen-
tos, e a última, com seis elementos, facilitam a contagem de 10 em 10. 
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Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aula 7

Figuras geométricas planas (círculo, quadra-
do, retângulo e triângulo): reconhecimento e 
características.

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.

Aulas 8 e 9.

Noção de acaso.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aula 10

AULA 1 – A COLEÇÃO DE TAMPINHAS VERMELHAS

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre 
outros.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para essa aula, tenha disponível, na classe, um quadro numérico (0 a 99) para que os estudantes possam recorrer a 
ele no caso de dúvidas. Você também pode reproduzir a coleção de tampinhas na lousa para facilitar a visualização.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a; materiais manipuláveis para contagem, como tampinhas, palitos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, se-
gundo as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula explicando aos estudantes que eles irão aprender a contar objetos e registrar as quantidades con-
tadas. Em seguida, na Atividade 1, leia a comanda e pergunte o que a turma entendeu. Uma vez que tenham 
compreendido, peça que observem a coleção e imaginem quantas tampinhas ela tem ao todo. Para realizar essa 
estimativa, algum tipo de contagem será necessário, pois o que se deseja nesse momento é identificar como o es-
tudante fará isso. Peça que os estudantes registrem as respostas para, em seguida, socializá-las (anote as respostas 
na lousa). Abra espaço para a conversa e estimule os estudantes a justificarem suas estimativas. Prossiga pedindo 
que realizem a contagem. Circule pela classe, observando como realizam a atividade, e vá auxiliando aqueles que 
têm maiores dificuldades. Caso o estudante se perca na contagem, peça que conte novamente. Se as dificuldades 
persistirem, ofereça material manipulável para realizar a contagem e atente-se para alguns aspectos importantes: 
o estudante sabe recitar a sequência numérica ou sua dificuldade está presente no momento de grafar o número? 
Caso necessário, recite a sequência numérica com ele e, depois, peça que encontre, no quadro numérico, o número 
que denota o total de peças da coleção. 
Quando todos tiverem contado, peça que registrem, no item B, a resposta. Mais uma vez, garanta que eles dis-

3caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final, pergunte aos es-
tudantes o que eles apren-
deram na aula. Deixe-os 
falar e vá registrando na 
lousa as aprendizagens. 
Você pode propor uma 
nova contagem com ma-
teriais manipuláveis. Num 
primeiro momento, obser-
ve se as crianças realizam 
a contagem fazendo agru-
pamentos de 10 em 10. Se 
algum estudante fizer uso 
desse procedimento, peça 
que ele explique para a 
turma. Esse momento é 
importante para auxiliar 
os estudantes a percebe-
rem quantos grupos de 
10 se formam em cada 
contagem e quantos ele-
mentos ficam “separados” 
dos grupos de 10. Caso 
os estudantes não reali-
zem esses agrupamentos 
decimais, será necessário 
realizar mais propostas 
que envolvam contagem 
e agrupamento, com o 
apoio do quadro numéri-
co para que associem os 
agrupamentos à sequên-
cia numérica.
OBSERVAÇÃO: 
na próxima aula desta 
sequência, serão utiliza-
das as fichas sobrepostas. 
Caso sua turma ainda não 
disponha desse material, 
você pode, num dia ante-
rior, com ajuda das crian-
ças, confeccionar o mate-
rial a partir de um anexo 
do EMAI – Volume 1, que 
já possui as fichas.

Resposta Pessoal

36 tampinhas.

cutam os diferentes procedimentos utilizados para a realização da contagem, bem 
como reflitam sobre os diferentes resultados da contagem. Não tenha receio de 
socializar respostas que estejam equivocadas, pois os estudantes podem, juntos, 
descobrir por que elas estão erradas ou por que um procedimento de contagem é 
mais vantajoso que outro. Por fim, leia o item D, explorando com os estudantes se 
a disposição das tampinhas favorece algum tipo de agrupamento na contagem. O 
que se espera nesse momento é que percebam que as três linhas com 10 elemen-
tos, e a última, com seis elementos, facilitam a contagem de 10 em 10. 
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Ele organizou cada linha com 10 tampinhas, totalizando 3 linhas com 10 e uma com 6 elementos, o 
que poderia ser registrado da seguinte forma: 10 + 10 + 10 + 6.

O maior número formado é 86.

 68 86 34 43 75

5caderno do professor

AULA 2 – BRINCANDO COM AS FICHAS SOBREPOSTAS

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos alunos as fichas sobrepostas presentes no material do estudante do livro EMAI – Volume 
1. Entregue o livro para cada criança e peça que destaquem a folha em que o anexo está impresso. Caso julgue 
conveniente, você mesmo poderá realizar essa tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, envelopes ou saquinhos e tesoura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, con-
forme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois que os estudantes tiverem destacado o anexo do livro EMAI – Volume 1, no qual estavam presentes as fichas 
sobrepostas, peça que o recortem. Uma vez que eles tenham terminado, deixe que explorem o material livremente 
por alguns minutos. Lance as seguintes perguntas para as crianças a fim de direcionar o olhar da turma: “O que 
está escrito nessas fichas? Quantas fichas têm ao todo? O que há de semelhante entre elas? E o que há de diferen-
te? Vocês conseguem formar números com elas? Como fazem isso?”. Depois, peça que separem as fichas em dois 
grupos. Veja que critérios utilizam e informe que eles devem separar, em suas carteiras, as fichas com números de 
dois algarismos daquelas com números de um dígito. Peça que leiam os números para, em seguida, explicar por 
que o material se chama “fichas sobrepostas”. Peça que formem, por exemplo, o número 25. Observe se pegam 
a ficha do 20 e a do 5. Caso, alguma criança pegue a ficha do 2 e do 5, você pode intervir dizendo que uma regra 
para a formação do número é usar uma ficha de dois algarismos e outra de um algarismo. Caso a dificuldade per-
sista, solicite a esse estudante que, sem desmanchar a composição com 2 e 5, ele forme o número 26. Você pode 
incentivá-lo a buscar, entre as restantes, outras fichas que possam representar essa quantidade. Assim fica mais 
fácil para o estudante pensar na ficha 20 e na ficha 6. Identifique também se eles colocam as fichas uma do lado 
da outra ou se as sobrepõem para formar o número. Repita esse procedimento com outros números até que eles 
tenham compreendido com se formam os números com as fichas. Prosseguindo, leia para a turma a comanda da 
Atividade 2, informe-os de que eles realizarão um ditado de números diferente, pois deverão formar os números 
primeiro com as fichas sobrepostas, registrando, em seguida, o número formado no quadradinho a ele reservado. 
Dite o primeiro número e observe como realizam a escolha das fichas para compô-lo. Auxilie aqueles que tiverem 
dificuldade. Já na Atividade 3, leia a comanda e enfatize que, com o colega, eles devem formar 5 números de dois 
algarismos. Circule pelas duplas e vá observando como realizam a comparação dos números, ou seja, que critérios 
utilizam para decidir qual número vale mais (ou menos). É importante socializar os procedimentos realizados pelas 
duplas. Para isso, reúna os estudantes e peça a eles que compartilhem os critérios e as estratégias utilizadas. Já no 
item C, observe se conseguem realizar a composição do número indicado. Ao final da aula, solicite às crianças que 
guardem as fichas em saquinhos ou envelopes, pois serão utilizadas em outros momentos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, é importante que você anote e registre quais estudantes estão tendo dificuldade para entender a com-
posição e a decomposição dos números. Além disso, verifique se essas dificuldades se originam da influência da 
numeração falada na escrita numérica. Para ajudar nessa reflexão, escreva estas duas escritas na lousa: 508 e 58. 
Diga que você pediu a duas crianças que escrevessem o número 58. Fale também que cada uma escreveu de um 
dos jeitos que você registrou na lousa. Nesse momento, pergunte às crianças qual escrita é a correta. Estimule os 
estudantes a justificarem suas respostas. Outra possibilidade de intervenção é perguntar o que a criança que fez a 
escrita errada estava pensando quando escreveu o número dessa maneira.
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Ele organizou cada linha com 10 tampinhas, totalizando 3 linhas com 10 e uma com 6 elementos, o 
que poderia ser registrado da seguinte forma: 10 + 10 + 10 + 6.

O maior número formado é 86.

 68 86 34 43 75

5caderno do professor

AULA 2 – BRINCANDO COM AS FICHAS SOBREPOSTAS

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos alunos as fichas sobrepostas presentes no material do estudante do livro EMAI – Volume 
1. Entregue o livro para cada criança e peça que destaquem a folha em que o anexo está impresso. Caso julgue 
conveniente, você mesmo poderá realizar essa tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, envelopes ou saquinhos e tesoura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, con-
forme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois que os estudantes tiverem destacado o anexo do livro EMAI – Volume 1, no qual estavam presentes as fichas 
sobrepostas, peça que o recortem. Uma vez que eles tenham terminado, deixe que explorem o material livremente 
por alguns minutos. Lance as seguintes perguntas para as crianças a fim de direcionar o olhar da turma: “O que 
está escrito nessas fichas? Quantas fichas têm ao todo? O que há de semelhante entre elas? E o que há de diferen-
te? Vocês conseguem formar números com elas? Como fazem isso?”. Depois, peça que separem as fichas em dois 
grupos. Veja que critérios utilizam e informe que eles devem separar, em suas carteiras, as fichas com números de 
dois algarismos daquelas com números de um dígito. Peça que leiam os números para, em seguida, explicar por 
que o material se chama “fichas sobrepostas”. Peça que formem, por exemplo, o número 25. Observe se pegam 
a ficha do 20 e a do 5. Caso, alguma criança pegue a ficha do 2 e do 5, você pode intervir dizendo que uma regra 
para a formação do número é usar uma ficha de dois algarismos e outra de um algarismo. Caso a dificuldade per-
sista, solicite a esse estudante que, sem desmanchar a composição com 2 e 5, ele forme o número 26. Você pode 
incentivá-lo a buscar, entre as restantes, outras fichas que possam representar essa quantidade. Assim fica mais 
fácil para o estudante pensar na ficha 20 e na ficha 6. Identifique também se eles colocam as fichas uma do lado 
da outra ou se as sobrepõem para formar o número. Repita esse procedimento com outros números até que eles 
tenham compreendido com se formam os números com as fichas. Prosseguindo, leia para a turma a comanda da 
Atividade 2, informe-os de que eles realizarão um ditado de números diferente, pois deverão formar os números 
primeiro com as fichas sobrepostas, registrando, em seguida, o número formado no quadradinho a ele reservado. 
Dite o primeiro número e observe como realizam a escolha das fichas para compô-lo. Auxilie aqueles que tiverem 
dificuldade. Já na Atividade 3, leia a comanda e enfatize que, com o colega, eles devem formar 5 números de dois 
algarismos. Circule pelas duplas e vá observando como realizam a comparação dos números, ou seja, que critérios 
utilizam para decidir qual número vale mais (ou menos). É importante socializar os procedimentos realizados pelas 
duplas. Para isso, reúna os estudantes e peça a eles que compartilhem os critérios e as estratégias utilizadas. Já no 
item C, observe se conseguem realizar a composição do número indicado. Ao final da aula, solicite às crianças que 
guardem as fichas em saquinhos ou envelopes, pois serão utilizadas em outros momentos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, é importante que você anote e registre quais estudantes estão tendo dificuldade para entender a com-
posição e a decomposição dos números. Além disso, verifique se essas dificuldades se originam da influência da 
numeração falada na escrita numérica. Para ajudar nessa reflexão, escreva estas duas escritas na lousa: 508 e 58. 
Diga que você pediu a duas crianças que escrevessem o número 58. Fale também que cada uma escreveu de um 
dos jeitos que você registrou na lousa. Nesse momento, pergunte às crianças qual escrita é a correta. Estimule os 
estudantes a justificarem suas respostas. Outra possibilidade de intervenção é perguntar o que a criança que fez a 
escrita errada estava pensando quando escreveu o número dessa maneira.
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AULA 3 – O SEGREDO DAS FICHAS SOBREPOSTAS 

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Antes de a aula começar, entregue para cada estudante o envelope com o kit de fichas. Peça que organizem as 
fichas na carteira, em dois grupos. Diga para verificarem se alguma peça está faltando.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, envelopes ou saquinhos com as fichas sobrepostas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, con-
forme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula é uma continuação da anterior, porém, o foco é ajudar os estudantes a compreenderem a composição e 
a decomposição dos números com as fichas sobrepostas. Na Atividade 1, item A, escreva na lousa: “CINQUENTA 
E SETE”. Em seguida, peça que leiam em silêncio. Depois, pergunte qual é o nome do número que está escrito na 
lousa. Uma vez que eles tenham respondido, peça que o formem com as fichas sobrepostas. Então, pergunte à 
turma o que aconteceu com o zero quando o número foi formado. O que se espera é que eles respondam que o 0 
ficou escondido embaixo do 7, ou algo relacionado a essa ideia. Nesse momento, é crucial que você estimule os 
estudantes a levantarem hipóteses sobre o valor posicional, questionando: “Por que o 0 tem de ficar escondido 
embaixo do 7?”. Deixe-os falarem e vá anotando na lousa as diferentes respostas. Quando os estudantes tiverem 
terminado de falar, peça que coloquem as fichas do 50 e do 7 uma do lado da outra (separando-as), desfazendo, 
assim, a composição. Nesse momento, informe-os de que, quando colocamos as fichas uma ao lado da outra, temos 
uma forma de decomposição do número e que podemos registrar isso por meio de uma adição. Anote a adição 50 
+ 7 no quadro e vá conversando com os discentes sobre o motivo de ela representar a decomposição do 57. 
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O menor número formado é 43.

O número que será formado é o 99.
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AULA 3 – O SEGREDO DAS FICHAS SOBREPOSTAS 

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Antes de a aula começar, entregue para cada estudante o envelope com o kit de fichas. Peça que organizem as 
fichas na carteira, em dois grupos. Diga para verificarem se alguma peça está faltando.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, envelopes ou saquinhos com as fichas sobrepostas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere o distanciamento entre as carteiras, con-
forme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula é uma continuação da anterior, porém, o foco é ajudar os estudantes a compreenderem a composição e 
a decomposição dos números com as fichas sobrepostas. Na Atividade 1, item A, escreva na lousa: “CINQUENTA 
E SETE”. Em seguida, peça que leiam em silêncio. Depois, pergunte qual é o nome do número que está escrito na 
lousa. Uma vez que eles tenham respondido, peça que o formem com as fichas sobrepostas. Então, pergunte à 
turma o que aconteceu com o zero quando o número foi formado. O que se espera é que eles respondam que o 0 
ficou escondido embaixo do 7, ou algo relacionado a essa ideia. Nesse momento, é crucial que você estimule os 
estudantes a levantarem hipóteses sobre o valor posicional, questionando: “Por que o 0 tem de ficar escondido 
embaixo do 7?”. Deixe-os falarem e vá anotando na lousa as diferentes respostas. Quando os estudantes tiverem 
terminado de falar, peça que coloquem as fichas do 50 e do 7 uma do lado da outra (separando-as), desfazendo, 
assim, a composição. Nesse momento, informe-os de que, quando colocamos as fichas uma ao lado da outra, temos 
uma forma de decomposição do número e que podemos registrar isso por meio de uma adição. Anote a adição 50 
+ 7 no quadro e vá conversando com os discentes sobre o motivo de ela representar a decomposição do 57. 
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O menor número formado é 43.

O número que será formado é o 99.
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A ficha do 50 e a ficha do 7. 

Ele ficou escondido embaixo do 7.

Feito isso, inicie a Ativi-
dade 2 lendo a comanda 
e, depois, a fala da Ma-
ria. Peça que expliquem 
o pensamento dela. Em 
seguida, solicite que re-
alizem a decomposição 
dos números presentes 
no item B. Circule pela 
classe e auxilie quem es-
tiver com maior dificul-
dade. Caso precise, peça 
que formem cada número 
com as fichas sobrepostas 
e explicite como escrever 
a adição a partir da de-
composição das peças. 
Quando a classe tiver ter-
minado, inicie a Atividade 
3 lendo a comanda e, de-
pois, a fala do Guilherme. 
Mais uma vez, peça que 
expliquem o pensamento 
da personagem em ques-
tão. Nesse momento, é 
importante que você pro-
blematize a não existên-
cia de apenas um jeito de 
decompor os números. 
“De quantos modos vocês 
conseguiram decompor 
esse número?” e “Alguém 
pensou de outro modo?” 
são perguntas que podem 
ajudar. Vá auxiliando o 
grupo a descobrir como 
Guilherme estava pensan-
do quando viu que, no nú-
mero 28, tinham dois gru-
pos de 10 e 8 elementos 
separados, ou seja, que 
não formavam um outro 
grupo de dez. Relacione 
isso à escrita 10 + 10 + 8. 
Caso necessário, desenhe 
na lousa uma coleção com 
28 elementos ou peça 
que cada grupo junte 28 
peças de algum material 
manipulável. Depois, vá 
agrupando os elementos 

(na lousa ou com material manipulável, como tampinhas, botões, grãos e outros) de 
10 em 10; e para cada grupo formado, registre um 10. Repita o mesmo procedimento 
com os elementos que ficam “separados” ou “soltos”. Então pergunte aos estudantes 
se, com os números registrados, é possível escrever uma adição. Ouça as respostas e 
problematize. Mostre o resultado da adição (28) e questione o que representa o nú-
mero 2 (número de grupos de 10). Ajude-os a perceber, por meio de boas perguntas, 
que, quando fazemos a decomposição 10 + 10 + 8, estamos indicando a presença 
de dois grupos de 10 e 8 unidades soltas nesse número, como mostrado no desenho 
da lousa (ou nos agrupamentos do material manipulável). Finalmente, peça que re-

9caderno do professor

10 + 7 40 + 8

40 + 9 50 + 3

10 + 2 70 + 4

60 + 2 90 + 2

30 + 4 20 + 1

80 + 7 20 + 3

Resposta Pessoal

solvam o item B. Não deixe de socializar as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para verificar se os estudantes entenderam o valor posicional e a decomposição/
composição daí decorrente, ao final da aula, peça que formem com as fichas sobre-
postas os seguintes números: 67 e 76. Questione-os: “Curiosamente, esses núme-
ros são bem parecidos, não é? Mas, o que eles têm de diferentes?”, “Vocês usaram 
as mesmas fichas para formar esses dois números? Por quê?”. Tais problematizações 
objetivam ajudar na percepção de que o valor de cada algarismo depende do lugar 
que ele ocupa. Depois disso, peça que realizem a decomposição dos números cita-

dos anteriormente, regis-
trando na lousa as diferen-
tes adições que a turma 
indicar.

       | MATEMÁTICA

126 caderno do professor

76



8 caderno do professor

A ficha do 50 e a ficha do 7. 

Ele ficou escondido embaixo do 7.

Feito isso, inicie a Ativi-
dade 2 lendo a comanda 
e, depois, a fala da Ma-
ria. Peça que expliquem 
o pensamento dela. Em 
seguida, solicite que re-
alizem a decomposição 
dos números presentes 
no item B. Circule pela 
classe e auxilie quem es-
tiver com maior dificul-
dade. Caso precise, peça 
que formem cada número 
com as fichas sobrepostas 
e explicite como escrever 
a adição a partir da de-
composição das peças. 
Quando a classe tiver ter-
minado, inicie a Atividade 
3 lendo a comanda e, de-
pois, a fala do Guilherme. 
Mais uma vez, peça que 
expliquem o pensamento 
da personagem em ques-
tão. Nesse momento, é 
importante que você pro-
blematize a não existên-
cia de apenas um jeito de 
decompor os números. 
“De quantos modos vocês 
conseguiram decompor 
esse número?” e “Alguém 
pensou de outro modo?” 
são perguntas que podem 
ajudar. Vá auxiliando o 
grupo a descobrir como 
Guilherme estava pensan-
do quando viu que, no nú-
mero 28, tinham dois gru-
pos de 10 e 8 elementos 
separados, ou seja, que 
não formavam um outro 
grupo de dez. Relacione 
isso à escrita 10 + 10 + 8. 
Caso necessário, desenhe 
na lousa uma coleção com 
28 elementos ou peça 
que cada grupo junte 28 
peças de algum material 
manipulável. Depois, vá 
agrupando os elementos 

(na lousa ou com material manipulável, como tampinhas, botões, grãos e outros) de 
10 em 10; e para cada grupo formado, registre um 10. Repita o mesmo procedimento 
com os elementos que ficam “separados” ou “soltos”. Então pergunte aos estudantes 
se, com os números registrados, é possível escrever uma adição. Ouça as respostas e 
problematize. Mostre o resultado da adição (28) e questione o que representa o nú-
mero 2 (número de grupos de 10). Ajude-os a perceber, por meio de boas perguntas, 
que, quando fazemos a decomposição 10 + 10 + 8, estamos indicando a presença 
de dois grupos de 10 e 8 unidades soltas nesse número, como mostrado no desenho 
da lousa (ou nos agrupamentos do material manipulável). Finalmente, peça que re-
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10 + 7 40 + 8

40 + 9 50 + 3

10 + 2 70 + 4

60 + 2 90 + 2

30 + 4 20 + 1

80 + 7 20 + 3

Resposta Pessoal

solvam o item B. Não deixe de socializar as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para verificar se os estudantes entenderam o valor posicional e a decomposição/
composição daí decorrente, ao final da aula, peça que formem com as fichas sobre-
postas os seguintes números: 67 e 76. Questione-os: “Curiosamente, esses núme-
ros são bem parecidos, não é? Mas, o que eles têm de diferentes?”, “Vocês usaram 
as mesmas fichas para formar esses dois números? Por quê?”. Tais problematizações 
objetivam ajudar na percepção de que o valor de cada algarismo depende do lugar 
que ele ocupa. Depois disso, peça que realizem a decomposição dos números cita-

dos anteriormente, regis-
trando na lousa as diferen-
tes adições que a turma 
indicar.
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1

DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUINTAQUARTA SEXTA SÁBADO

8765432

1514131211109

22212019181716
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AULA 4 – PLANEJANDO 
UMA VISITA

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Reproduza, em tamanho 
grande, o quadro do ca-
lendário na lousa. Dessa 
forma, ficará visível para a 
classe toda. Utilize cartaz 
com o calendário anual 
(ou mensal) disponível 
para consulta.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere o dis-
tanciamento entre as car-
teiras, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula reproduzindo 
o calendário do mês de 
maio na lousa. Em segui-
da, pergunte aos estudan-
tes se eles lembram como 
fazemos para preencher 
o calendário de um mês. 
Deixe-os responder. De-
pois, indague quais são 
os nomes dos dias e quan-
tos há em uma semana. 
Uma vez que os estudan-
tes tenham respondido, 
questione em que lugar 
do calendário foram re-

gistrados os dias da semana e problematize como pode ser feita a escrita (nome 
do dia da semana, abreviatura...). Então, combine a forma de escrever e registre os 
nomes dos dias no calendário. Feito isso, questione o que os números representam 
no calendário mensal. Deixe-os falar. Problematize então quantos números (dias do 
mês) devem ser colocados no calendário de junho. Peça que eles justifiquem suas 
respostas. Todo esse diálogo, além de ajudar a retomar os conhecimentos prévios 
dos estudantes, também lhe informa sobre as eventuais dificuldades deles. Por fim, 
questione também como podemos saber em que espaço deve ser colocado o dia 1º. 
Problematize as respostas e prossiga a aula, lendo a comanda da Atividade 1. Leia 

Atenção: as decomposições apresentadas nas respostas mostram algumas possibilidades. Aceite outras 
respostas dos estudantes.
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DIA 21.

SERÁ NUMA SEXTA-FEIRA. 

SEXTA-FEIRA

Resposta sugerida pela turma.

SETE DIAS OU 1 SEMANA.

também o item A. Verifique se os estudantes entenderam essa questão e circule 
pela classe para auxiliá-los. Retome, no coletivo, as estratégias que eles utilizaram 
para localizar o dia da visita, socializando-as. Finalize esse momento pedindo que 
leiam e respondam ao item C. Na Atividade 2, solicite que preencham o calendário. 
Observe se os estudantes preenchem corretamente: se sabem colocar no lugar certo 
o primeiro dia do mês; se usam as linhas e colunas nas direções convencionais; e se 
sabem em qual dia do mês deve parar. Caso seja preciso, auxilie os estudantes com 
maiores dificuldades a observarem um calendário convencional, que já deve fazer 
parte do ambiente da sala de aula. Coletivamente, corrija a atividade, terminando 

de preencher o calendário 
desenhado na lousa. Soli-
cite que corrijam os even-
tuais erros. Inicie a Ativi-
dade 3 lendo a comanda 
e os itens A e B. Ajude no 
entendimento das ques-
tões e deixe que as duplas 
trabalhem para respondê-
-las. Circule pela classe e 
observe as estratégias uti-
lizadas pelas duplas para 
encontrar, no calendário, 
as informações solicita-
das. Ao findarem a tarefa, 
conduza uma socialização 
das estratégias utilizadas. 
Na Atividade 4, explique 
aos estudantes o que é e 
para que serve uma legen-
da. Mostre um calendário 
e discuta as legendas que 
estão nele. Construa, com 
a classe, a legenda para os 
eventos solicitados e peça 
que a registrem na aposti-
la.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, pergunte 
aos estudantes: “O que vo-
cês aprenderam hoje com 
essas propostas?”. Finalize 
a discussão esclarecendo 
sobre o que aprenderam: 
resolver problemas envol-
vendo o calendário a par-
tir da localização e análise 
de informações. Proponha 
então, no coletivo, alguns 
problemas a serem re-
solvidos com a leitura do 
calendário. Desse modo, 
você pode verificar como 
eles compreendem as 
informações e como as 
utilizam na resolução de 
problemas envolvendo 
unidades de tempo. 
OBSERVAÇÃO
Solicite aos estudantes 
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AULA 4 – PLANEJANDO 
UMA VISITA

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Reproduza, em tamanho 
grande, o quadro do ca-
lendário na lousa. Dessa 
forma, ficará visível para a 
classe toda. Utilize cartaz 
com o calendário anual 
(ou mensal) disponível 
para consulta.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere o dis-
tanciamento entre as car-
teiras, conforme orienta-
ção dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula reproduzindo 
o calendário do mês de 
maio na lousa. Em segui-
da, pergunte aos estudan-
tes se eles lembram como 
fazemos para preencher 
o calendário de um mês. 
Deixe-os responder. De-
pois, indague quais são 
os nomes dos dias e quan-
tos há em uma semana. 
Uma vez que os estudan-
tes tenham respondido, 
questione em que lugar 
do calendário foram re-

gistrados os dias da semana e problematize como pode ser feita a escrita (nome 
do dia da semana, abreviatura...). Então, combine a forma de escrever e registre os 
nomes dos dias no calendário. Feito isso, questione o que os números representam 
no calendário mensal. Deixe-os falar. Problematize então quantos números (dias do 
mês) devem ser colocados no calendário de junho. Peça que eles justifiquem suas 
respostas. Todo esse diálogo, além de ajudar a retomar os conhecimentos prévios 
dos estudantes, também lhe informa sobre as eventuais dificuldades deles. Por fim, 
questione também como podemos saber em que espaço deve ser colocado o dia 1º. 
Problematize as respostas e prossiga a aula, lendo a comanda da Atividade 1. Leia 

Atenção: as decomposições apresentadas nas respostas mostram algumas possibilidades. Aceite outras 
respostas dos estudantes.
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DIA 21.

SERÁ NUMA SEXTA-FEIRA. 

SEXTA-FEIRA

Resposta sugerida pela turma.

SETE DIAS OU 1 SEMANA.

também o item A. Verifique se os estudantes entenderam essa questão e circule 
pela classe para auxiliá-los. Retome, no coletivo, as estratégias que eles utilizaram 
para localizar o dia da visita, socializando-as. Finalize esse momento pedindo que 
leiam e respondam ao item C. Na Atividade 2, solicite que preencham o calendário. 
Observe se os estudantes preenchem corretamente: se sabem colocar no lugar certo 
o primeiro dia do mês; se usam as linhas e colunas nas direções convencionais; e se 
sabem em qual dia do mês deve parar. Caso seja preciso, auxilie os estudantes com 
maiores dificuldades a observarem um calendário convencional, que já deve fazer 
parte do ambiente da sala de aula. Coletivamente, corrija a atividade, terminando 

de preencher o calendário 
desenhado na lousa. Soli-
cite que corrijam os even-
tuais erros. Inicie a Ativi-
dade 3 lendo a comanda 
e os itens A e B. Ajude no 
entendimento das ques-
tões e deixe que as duplas 
trabalhem para respondê-
-las. Circule pela classe e 
observe as estratégias uti-
lizadas pelas duplas para 
encontrar, no calendário, 
as informações solicita-
das. Ao findarem a tarefa, 
conduza uma socialização 
das estratégias utilizadas. 
Na Atividade 4, explique 
aos estudantes o que é e 
para que serve uma legen-
da. Mostre um calendário 
e discuta as legendas que 
estão nele. Construa, com 
a classe, a legenda para os 
eventos solicitados e peça 
que a registrem na aposti-
la.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, pergunte 
aos estudantes: “O que vo-
cês aprenderam hoje com 
essas propostas?”. Finalize 
a discussão esclarecendo 
sobre o que aprenderam: 
resolver problemas envol-
vendo o calendário a par-
tir da localização e análise 
de informações. Proponha 
então, no coletivo, alguns 
problemas a serem re-
solvidos com a leitura do 
calendário. Desse modo, 
você pode verificar como 
eles compreendem as 
informações e como as 
utilizam na resolução de 
problemas envolvendo 
unidades de tempo. 
OBSERVAÇÃO
Solicite aos estudantes 
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que pesquisem suas da-
tas de nascimento com 
seus pais ou responsáveis. 
Peça também que anotem 
em seus cadernos para 
apresentarem na próxima 
aula.

AULA 5 – UMA DATA 
MUITO ESPECIAL. 

(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você solicitou aos estu-
dantes, na aula passada, 
uma pesquisa com seus 
pais sobre a data de seus 
aniversários. Organize 
uma tabela, com os me-
ses do ano, na qual você 
possa registrar os nomes 
dos estudantes que fazem 
aniversário em cada mês. 
Use essa tabela como base 
para construir o “Mural de 
Aniversariantes” da clas-
se. Caso algum estudante 
não obtenha a informa-
ção, procure na SED a lista 
da turma. Nela, você terá 
acesso às datas de nasci-
mento dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, “Mural 
dos Aniversariantes”, car-
taz com o calendário anu-
al e lista com as datas de 
nascimento da turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Trios dispostos em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. É importante 
considerar o distancia-

Resposta pessoal.

mento entre as carteiras, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Após realizar a preparação da aula, e com os estudantes tendo em mãos as suas datas 
de nascimento, inicie essa aula. Leia a contextualização inicial e a discuta com a clas-
se. Pode parecer algo óbvio, mas a experiência em sala de aula nos indica que muitas 
crianças não conseguem entender a relação entre data de nascimento e aniversário. 
Caso isso aconteça, não se assuste, pois o óbvio, em muitas situações, precisa ser en-
sinado. Uma vez que essa relação tenha sido discutida na conversa inicial, reproduza 
a tabela da Atividade 1 na lousa. Pergunte aos estudantes o que é uma data e o que 
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devemos garantir para escrevê-la. Deixe-os falar. Explicite as partes que compõem 
uma data, apoiando-se na tabela reproduzida no quadro. Uma boa sugestão é dis-
por, na lousa, vários recortes ou imagens com datas em vários formatos, de modo 
que os estudantes tenham um suporte para ajudá-los na análise que propomos. 
Peça que eles registrem suas datas de nascimento no local indicado no material. 
Dando continuidade, exponha para a turma um cartaz com o calendário anual. Faça 
as seguintes problematizações e deixe que os estudantes respondam: “Quantos me-
ses tem 1 ano?”, “Quais os nomes dos meses dos anos?”, “Quais são os meses com 
30 dias e quais têm 31?”, “Qual a quantidade de dias de fevereiro?”. Essas questões 

ajudam a retomar os co-
nhecimentos prévios dos 
estudantes. Eles podem 
se apoiar no cartaz para 
responder. Depois disso, 
leia as comandas dos itens 
A e B. Dê tempo para que 
eles respondam, enquan-
to você circula pela classe, 
auxiliando aqueles que 
precisarem de ajuda. Peça 
que expliquem para a 
turma suas estratégias de 
resolução. Em seguida, so-
licite que os estudantes se 
reúnam em trios para ler e 
responder aos itens C, D e 
E. Não se esqueça de con-
duzir novamente a sociali-
zação dos procedimentos 
de resolução. Caso você 
considere mais adequado, 
o mural de aniversários da 
turma pode ser construído 
no final dessa aula.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Esteja atento para per-
ceber se os estudantes 
conseguem localizar, no 
calendário anual, as três 
partes que compõem 
suas datas de nascimento. 
Nesse sentido, ao final da 
aula, proponha que en-
contrem datas específicas. 
Dessa maneira, você po-
derá perceber se a turma 
consegue compreender 
o que é uma data, locali-
zando-a corretamente no 
calendário anual.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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que pesquisem suas da-
tas de nascimento com 
seus pais ou responsáveis. 
Peça também que anotem 
em seus cadernos para 
apresentarem na próxima 
aula.

AULA 5 – UMA DATA 
MUITO ESPECIAL. 

(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você solicitou aos estu-
dantes, na aula passada, 
uma pesquisa com seus 
pais sobre a data de seus 
aniversários. Organize 
uma tabela, com os me-
ses do ano, na qual você 
possa registrar os nomes 
dos estudantes que fazem 
aniversário em cada mês. 
Use essa tabela como base 
para construir o “Mural de 
Aniversariantes” da clas-
se. Caso algum estudante 
não obtenha a informa-
ção, procure na SED a lista 
da turma. Nela, você terá 
acesso às datas de nasci-
mento dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, “Mural 
dos Aniversariantes”, car-
taz com o calendário anu-
al e lista com as datas de 
nascimento da turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Trios dispostos em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. É importante 
considerar o distancia-

Resposta pessoal.

mento entre as carteiras, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Após realizar a preparação da aula, e com os estudantes tendo em mãos as suas datas 
de nascimento, inicie essa aula. Leia a contextualização inicial e a discuta com a clas-
se. Pode parecer algo óbvio, mas a experiência em sala de aula nos indica que muitas 
crianças não conseguem entender a relação entre data de nascimento e aniversário. 
Caso isso aconteça, não se assuste, pois o óbvio, em muitas situações, precisa ser en-
sinado. Uma vez que essa relação tenha sido discutida na conversa inicial, reproduza 
a tabela da Atividade 1 na lousa. Pergunte aos estudantes o que é uma data e o que 
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devemos garantir para escrevê-la. Deixe-os falar. Explicite as partes que compõem 
uma data, apoiando-se na tabela reproduzida no quadro. Uma boa sugestão é dis-
por, na lousa, vários recortes ou imagens com datas em vários formatos, de modo 
que os estudantes tenham um suporte para ajudá-los na análise que propomos. 
Peça que eles registrem suas datas de nascimento no local indicado no material. 
Dando continuidade, exponha para a turma um cartaz com o calendário anual. Faça 
as seguintes problematizações e deixe que os estudantes respondam: “Quantos me-
ses tem 1 ano?”, “Quais os nomes dos meses dos anos?”, “Quais são os meses com 
30 dias e quais têm 31?”, “Qual a quantidade de dias de fevereiro?”. Essas questões 

ajudam a retomar os co-
nhecimentos prévios dos 
estudantes. Eles podem 
se apoiar no cartaz para 
responder. Depois disso, 
leia as comandas dos itens 
A e B. Dê tempo para que 
eles respondam, enquan-
to você circula pela classe, 
auxiliando aqueles que 
precisarem de ajuda. Peça 
que expliquem para a 
turma suas estratégias de 
resolução. Em seguida, so-
licite que os estudantes se 
reúnam em trios para ler e 
responder aos itens C, D e 
E. Não se esqueça de con-
duzir novamente a sociali-
zação dos procedimentos 
de resolução. Caso você 
considere mais adequado, 
o mural de aniversários da 
turma pode ser construído 
no final dessa aula.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Esteja atento para per-
ceber se os estudantes 
conseguem localizar, no 
calendário anual, as três 
partes que compõem 
suas datas de nascimento. 
Nesse sentido, ao final da 
aula, proponha que en-
contrem datas específicas. 
Dessa maneira, você po-
derá perceber se a turma 
consegue compreender 
o que é uma data, locali-
zando-a corretamente no 
calendário anual.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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Resposta depende das datas natalícias dos colegas.

Resposta depende das datas natalícias dos colegas.

Resposta depende das datas natalícias dos colegas.

AULA 6 – TODAS AS 
COISAS TÊM FORMA

(EF02MA14) Reconhecer, 
nomear e comparar figu-
ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro 
e esfera), relacionando-as 
com objetos do mundo 
físico. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie um conjunto 
de sólidos geométricos 
para que os estudantes 
possam visualizar e ma-
nipular concretamente. 
Tal procedimento é im-
portantíssimo para que 
observem e analisem as 
formas, identificando cada 
uma de suas partes. Caso 
a escola não possua esse 
conjunto, você mesmo 
pode montar um conjunto 
e utilizar com a turma. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor/a, e conjunto 
de sólidos geométricos. 
Verifique se há algum na 
escola. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. É importante 
considerar o distancia-
mento entre os estudan-
tes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicialmente, deixe que 
os estudantes manipulem 
as formas. Em seguida, 
pergunte se eles conhe-
cem as formas que estão 
desenhadas na página e 

se já as viram em algum lugar. Depois dessa conversa inicial, mostre os sólidos geo-
métricos aos estudantes. Para cada sólido que mostrar, pergunte seu nome. Indague 
também como eles fazem para descobrir qual das figuras desenhadas na página cor-
responde ao sólido que está na sua mão. Deixe-os falarem. Questione também quais 
objetos se parecem com essa forma. Por fim, deixe que eles resolvam a atividade. 

15caderno do professor

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Cubo

PIRÂMIDE DE BASE QUADRADA

CILINDRO

ESFERA

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Quando as crianças tiverem terminado, solicite que alguns estudantes socializem 
seus desenhos. Enquanto socializam, enfatize que aqueles objetos desenhados lem-
bram (têm o formato) os sólidos geométricos. Você pode mencionar o nome de obje-
tos do cotidiano, e as crianças indicam qual sólido geométrico eles lembram.
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Resposta depende das datas natalícias dos colegas.

Resposta depende das datas natalícias dos colegas.
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pirâmide, cone, cilindro 
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com objetos do mundo 
físico. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie um conjunto 
de sólidos geométricos 
para que os estudantes 
possam visualizar e ma-
nipular concretamente. 
Tal procedimento é im-
portantíssimo para que 
observem e analisem as 
formas, identificando cada 
uma de suas partes. Caso 
a escola não possua esse 
conjunto, você mesmo 
pode montar um conjunto 
e utilizar com a turma. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor/a, e conjunto 
de sólidos geométricos. 
Verifique se há algum na 
escola. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. É importante 
considerar o distancia-
mento entre os estudan-
tes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicialmente, deixe que 
os estudantes manipulem 
as formas. Em seguida, 
pergunte se eles conhe-
cem as formas que estão 
desenhadas na página e 

se já as viram em algum lugar. Depois dessa conversa inicial, mostre os sólidos geo-
métricos aos estudantes. Para cada sólido que mostrar, pergunte seu nome. Indague 
também como eles fazem para descobrir qual das figuras desenhadas na página cor-
responde ao sólido que está na sua mão. Deixe-os falarem. Questione também quais 
objetos se parecem com essa forma. Por fim, deixe que eles resolvam a atividade. 
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Cubo

PIRÂMIDE DE BASE QUADRADA

CILINDRO

ESFERA

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Quando as crianças tiverem terminado, solicite que alguns estudantes socializem 
seus desenhos. Enquanto socializam, enfatize que aqueles objetos desenhados lem-
bram (têm o formato) os sólidos geométricos. Você pode mencionar o nome de obje-
tos do cotidiano, e as crianças indicam qual sólido geométrico eles lembram.
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AULA 7 – CONSTRUÇÕES 
ESPECIAIS 

(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado, retân-
gulo e triângulo) em de-
senhos apresentados em 
diferentes disposições ou 
em contornos de faces de 
sólidos geométricos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie alguns con-
juntos de sólidos geomé-
tricos para que os estu-
dantes possam visualizar 
concretamente as formas. 
Caso a escola não possua 
esses conjuntos, você e 
sua turma podem confec-
cioná-los. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a e conjun-
to de sólidos geométricos. 
É importante considerar 
o distanciamento entre 
as carteiras, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 alunos. 
Considere o distancia-
mento social entre os 
estudantes, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Distribua para cada grupo 
um conjunto de sólidos 
geométricos. Deixe-os 
manipular as formas li-
vremente. Em seguida, 
retome a aula anterior, 
pedindo que digam os 
nomes das formas, como 
também de alguns obje-

tos que têm um formato parecido. Para que os estudantes possam relacionar a base 
ao sólido específico, é fundamental que eles manipulem e analisem cada forma. Peça 
que separem as formas geométricas destacadas na coluna esquerda da atividade: 
cilindro, pirâmide, cone, bloco retangular e cubo. Nesse momento, você conduzirá 
uma discussão que problematizará a ideia do que é uma base. Pergunte: “Se colo-
carmos estas formas em pé, qual das faces ficaria embaixo, sustentando-as?”. Deixe 
que respondam e, em seguida, coletivamente, ajude-os a identificar qual face é a 
base de cada figura. Feito isso, entregue folhas de papel sulfite aos estudantes e peça 
que contornem a base de cada sólido. Quando tiverem terminado, questione: “O que 

17caderno do professor

aconteceu?”, “Quais figuras apareceram no papel depois que contornaram os sóli-
dos?” e “Por que isso aconteceu?”. Conduza a discussão de maneira que os estudantes 
possam perceber que cada uma das figuras desenhadas nas folhas são uma das faces 
da figura que teve a base contornada. E que elas têm nomes específicos. Retome seus 
nomes (das formas planas). Dê especial atenção a essa discussão, pois os estudantes 
precisam utilizar o termo correto ao se referirem às faces dos sólidos geométricos. Por 
fim, deixe que realizem a atividade. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao finalizar a aula, questione os estudantes sobre as semelhanças e as diferenças en-

tre as formas que aparece-
ram no papel e os sólidos 
geométricos. Vá registran-
do na lousa e destaque 
algumas características 
das formas planas e não 
planas.
OBSERVAÇÃO
Na próxima aula desta se-
quência, será utilizado o 
molde do bloco retangu-
lar. Caso sua turma ainda 
não tenha construído esse 
sólido geométrico num 
dia anterior, confeccio-
nem o material a partir 
de um anexo presente no 
EMAI – Volume 1.

AULA 8 – CONHECENDO 
MELHOR O 
PARALELEPÍPEDO

(EF02MA15) Reconhe-
cer, comparar e nomear 
figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e tri-
ângulo), por meio de ca-
racterísticas comuns, em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em sólidos geométri-
cos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos 
estudantes o molde do 
bloco retangular presente 
no material do estudante 
do livro EMAI – Volume 1. 
Entregue o livro para cada 
criança e peça que desta-
quem a folha em que o 
anexo está impresso. Caso 
julgue conveniente, você 
mesmo pode realizar essa 
tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram seis retângulos, que são as formas 

planas correspondentes às faces do paralelepípedo

Devem aparecer desenhadas as faces do paralelepípedo.
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AULA 7 – CONSTRUÇÕES 
ESPECIAIS 

(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado, retân-
gulo e triângulo) em de-
senhos apresentados em 
diferentes disposições ou 
em contornos de faces de 
sólidos geométricos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie alguns con-
juntos de sólidos geomé-
tricos para que os estu-
dantes possam visualizar 
concretamente as formas. 
Caso a escola não possua 
esses conjuntos, você e 
sua turma podem confec-
cioná-los. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a e conjun-
to de sólidos geométricos. 
É importante considerar 
o distanciamento entre 
as carteiras, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 alunos. 
Considere o distancia-
mento social entre os 
estudantes, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Distribua para cada grupo 
um conjunto de sólidos 
geométricos. Deixe-os 
manipular as formas li-
vremente. Em seguida, 
retome a aula anterior, 
pedindo que digam os 
nomes das formas, como 
também de alguns obje-

tos que têm um formato parecido. Para que os estudantes possam relacionar a base 
ao sólido específico, é fundamental que eles manipulem e analisem cada forma. Peça 
que separem as formas geométricas destacadas na coluna esquerda da atividade: 
cilindro, pirâmide, cone, bloco retangular e cubo. Nesse momento, você conduzirá 
uma discussão que problematizará a ideia do que é uma base. Pergunte: “Se colo-
carmos estas formas em pé, qual das faces ficaria embaixo, sustentando-as?”. Deixe 
que respondam e, em seguida, coletivamente, ajude-os a identificar qual face é a 
base de cada figura. Feito isso, entregue folhas de papel sulfite aos estudantes e peça 
que contornem a base de cada sólido. Quando tiverem terminado, questione: “O que 
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aconteceu?”, “Quais figuras apareceram no papel depois que contornaram os sóli-
dos?” e “Por que isso aconteceu?”. Conduza a discussão de maneira que os estudantes 
possam perceber que cada uma das figuras desenhadas nas folhas são uma das faces 
da figura que teve a base contornada. E que elas têm nomes específicos. Retome seus 
nomes (das formas planas). Dê especial atenção a essa discussão, pois os estudantes 
precisam utilizar o termo correto ao se referirem às faces dos sólidos geométricos. Por 
fim, deixe que realizem a atividade. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao finalizar a aula, questione os estudantes sobre as semelhanças e as diferenças en-

tre as formas que aparece-
ram no papel e os sólidos 
geométricos. Vá registran-
do na lousa e destaque 
algumas características 
das formas planas e não 
planas.
OBSERVAÇÃO
Na próxima aula desta se-
quência, será utilizado o 
molde do bloco retangu-
lar. Caso sua turma ainda 
não tenha construído esse 
sólido geométrico num 
dia anterior, confeccio-
nem o material a partir 
de um anexo presente no 
EMAI – Volume 1.

AULA 8 – CONHECENDO 
MELHOR O 
PARALELEPÍPEDO

(EF02MA15) Reconhe-
cer, comparar e nomear 
figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e tri-
ângulo), por meio de ca-
racterísticas comuns, em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em sólidos geométri-
cos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos 
estudantes o molde do 
bloco retangular presente 
no material do estudante 
do livro EMAI – Volume 1. 
Entregue o livro para cada 
criança e peça que desta-
quem a folha em que o 
anexo está impresso. Caso 
julgue conveniente, você 
mesmo pode realizar essa 
tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram seis retângulos, que são as formas 

planas correspondentes às faces do paralelepípedo

Devem aparecer desenhadas as faces do paralelepípedo.
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Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que o paralelepípedo é 

tridimensional, enquanto o retângulo é bidimensional. O bloco retangular tem seis faces, 

enquanto o retângulo tem quatro lados. As faces do paralelepípedo são retangulares. 

do/a professor/a, molde 
do paralelepípedo, tesou-
ra, cola e papel sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 alunos. 
Considere o distancia-
mento social entre os 
estudantes, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça 
que os estudantes mon-
tem o paralelepípedo pre-
sente no material do alu-
no no livro EMAI – Volume 
1. Inicialmente, você mes-
mo, na frente das crian-
ças, precisa mostrar como 
fazer isso. Em seguida, 
divida a turma em grupos 
e deixe que montem seu 
bloco retangular. Porém, 
antes de colarem, peça 
que identifiquem, no mol-
de, cada uma das faces da 
figura; eles devem nume-
rá-las (numa face anotam 
“1”, em outra “2”, até to-
das estarem numeradas). 
Circule pela classe, auxi-
liando aqueles que preci-
sarem. Tenha cópias extras 
do molde em mãos, pois, 
provavelmente, alguns 
estudantes irão precisar. 
Quando os moldes do blo-
co retangular estiverem 
montados, entregue para 
cada estudante uma folha 
de papel sulfite. Solicite 
que contornem no papel 
cada uma das faces. Como 
no início da aula, os estu-
dantes numeraram cada 
uma das faces, aqueles 
que tiverem dificuldade 
em diferenciá-las poderão 
se guiar pelos números 
anotados. Prossiga lendo 

a comanda da Atividade 2. Deixe que respondam e socializem alguns desenhos. Leia 
a comanda do item A, discutindo a resposta com os estudantes. Deixe que registrem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, leia a comanda da Atividade 3. Discuta com os estudantes de maneira 
que eles consigam perceber algumas semelhanças e diferenças entre a figura tridi-
mensional (paralelepípedo) e a figura plana (retângulo). Vá registrando na lousa e, 
para finalizar, peça que registrem no material do estudante.

Devem aparecer desenhadas as faces do paralelepípedo.
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OBSERVAÇÃO
Na próxima aula desta sequência, será utilizado o molde do cubo. Caso sua turma 
ainda não tenha construído este sólido geométrico num dia anterior, confeccionem o 
material a partir de um anexo presente no EMAI – Volume 1.

AULA 9 – CONHECENDO MELHOR O CUBO. 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, re-
tângulo e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados 

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram seis quadrados, que são as formas 

planas que correspondem às faces do cubo. 

Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que o cubo é tridimensional, 

enquanto o quadrado é bidimensional. O cubo tem 6 faces, enquanto o quadrado tem quatro 

lados. As faces do cubo são quadradas. 

em diferentes disposições 
ou em sólidos geométri-
cos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos 
estudantes o molde do 
cubo presente no ma-
terial do estudante do 
livro EMAI – Volume 1. 
Entregue o livro para cada 
criança e peça que desta-
quem a folha em que o 
anexo está impresso. Caso 
julgue conveniente, você 
mesmo pode realizar essa 
tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, molde 
do cubo, tesoura, cola e 
folha de papel sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 estudan-
tes. É importante conside-
rar o distanciamento entre 
as carteiras, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça 
que os estudantes mon-
tem o cubo presente no 
material do aluno do livro 
EMAI – Volume 1.  Inicial-
mente, você mesmo, na 
frente das crianças, pre-
cisa mostrar como fazer 
isso. Em seguida, divida 
a turma em grupos e 
deixe que montem seus 
cubos. Porém, antes de 
colarem, peça que iden-
tifiquem no molde cada 
uma das faces da figura e 
vá numerando-as (numa 
face anotam “1”, em ou-
tra “2” até todas estarem 
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Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que o paralelepípedo é 

tridimensional, enquanto o retângulo é bidimensional. O bloco retangular tem seis faces, 

enquanto o retângulo tem quatro lados. As faces do paralelepípedo são retangulares. 

do/a professor/a, molde 
do paralelepípedo, tesou-
ra, cola e papel sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 alunos. 
Considere o distancia-
mento social entre os 
estudantes, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça 
que os estudantes mon-
tem o paralelepípedo pre-
sente no material do alu-
no no livro EMAI – Volume 
1. Inicialmente, você mes-
mo, na frente das crian-
ças, precisa mostrar como 
fazer isso. Em seguida, 
divida a turma em grupos 
e deixe que montem seu 
bloco retangular. Porém, 
antes de colarem, peça 
que identifiquem, no mol-
de, cada uma das faces da 
figura; eles devem nume-
rá-las (numa face anotam 
“1”, em outra “2”, até to-
das estarem numeradas). 
Circule pela classe, auxi-
liando aqueles que preci-
sarem. Tenha cópias extras 
do molde em mãos, pois, 
provavelmente, alguns 
estudantes irão precisar. 
Quando os moldes do blo-
co retangular estiverem 
montados, entregue para 
cada estudante uma folha 
de papel sulfite. Solicite 
que contornem no papel 
cada uma das faces. Como 
no início da aula, os estu-
dantes numeraram cada 
uma das faces, aqueles 
que tiverem dificuldade 
em diferenciá-las poderão 
se guiar pelos números 
anotados. Prossiga lendo 

a comanda da Atividade 2. Deixe que respondam e socializem alguns desenhos. Leia 
a comanda do item A, discutindo a resposta com os estudantes. Deixe que registrem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, leia a comanda da Atividade 3. Discuta com os estudantes de maneira 
que eles consigam perceber algumas semelhanças e diferenças entre a figura tridi-
mensional (paralelepípedo) e a figura plana (retângulo). Vá registrando na lousa e, 
para finalizar, peça que registrem no material do estudante.

Devem aparecer desenhadas as faces do paralelepípedo.
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OBSERVAÇÃO
Na próxima aula desta sequência, será utilizado o molde do cubo. Caso sua turma 
ainda não tenha construído este sólido geométrico num dia anterior, confeccionem o 
material a partir de um anexo presente no EMAI – Volume 1.

AULA 9 – CONHECENDO MELHOR O CUBO. 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, re-
tângulo e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados 

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram seis quadrados, que são as formas 

planas que correspondem às faces do cubo. 

Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que o cubo é tridimensional, 

enquanto o quadrado é bidimensional. O cubo tem 6 faces, enquanto o quadrado tem quatro 

lados. As faces do cubo são quadradas. 

em diferentes disposições 
ou em sólidos geométri-
cos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos 
estudantes o molde do 
cubo presente no ma-
terial do estudante do 
livro EMAI – Volume 1. 
Entregue o livro para cada 
criança e peça que desta-
quem a folha em que o 
anexo está impresso. Caso 
julgue conveniente, você 
mesmo pode realizar essa 
tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, molde 
do cubo, tesoura, cola e 
folha de papel sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 ou 5 estudan-
tes. É importante conside-
rar o distanciamento entre 
as carteiras, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça 
que os estudantes mon-
tem o cubo presente no 
material do aluno do livro 
EMAI – Volume 1.  Inicial-
mente, você mesmo, na 
frente das crianças, pre-
cisa mostrar como fazer 
isso. Em seguida, divida 
a turma em grupos e 
deixe que montem seus 
cubos. Porém, antes de 
colarem, peça que iden-
tifiquem no molde cada 
uma das faces da figura e 
vá numerando-as (numa 
face anotam “1”, em ou-
tra “2” até todas estarem 
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numeradas). Circule pela 
classe, auxiliando aque-
les que precisarem. Tenha 
cópias extras do molde 
em mãos, pois, provavel-
mente, alguns estudantes 
irão precisar. Quando os 
moldes do cubo estiverem 
montados, entregue para 
cada estudante uma folha 
de papel sulfite. Solicite 
que contornem cada uma 
das faces no papel. Como 
os estudantes numera-
ram cada uma das faces 
no início da aula, aqueles 
que tiverem dificuldade 
em diferenciá-las poderão 
se guiar pelos números 
anotados. Prossiga lendo 
a comanda da Atividade 
2. Deixe que respondam 
e socializem alguns dese-
nhos. Leia a comanda do 
item A, discutindo a res-
posta com os estudantes. 
Deixe que eles registrem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar, leia a co-
manda da Atividade 3. 
Discuta com os estudantes 
de maneira que eles con-
sigam perceber algumas 
semelhanças e diferenças 
entre a figura tridimensio-
nal (cubo) e a figura plana 
(quadrado). Vá registran-
do na lousa e, para finali-
zar, peça que registrem no 
material do estudante. 

AULA 10 – O QUE PODE 
ACONTECER

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providenciar um dicionário, lousa e giz.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a e dicionário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U”. É importante considerar o distanciamento entre as carteiras, 

CHOVER NO DIA DA 
VISITA.

APARECER 
BORBOLETAS NO 

JARDIM.

ALGUÉM SE ESQUECER 
DE TRAZER O LANCHE.

UM DINOSSAURO 
APARECER E COMER OS 

LANCHES.

Respostas de acordo com as sugestões da turma. Respostas de acordo com as sugestões da turma.
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segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula discutindo com a turma o significado das palavras “possível” e “impossível”. Indague: “Vocês já ou-
viram essas palavras?” ou “Em que situações vocês as ouviram?” ou, ainda, “O que acham que querem dizer?”. 
Feita a discussão, leia a definição do dicionário para essas palavras e ajude a turma a interpretar as definições. Em 
seguida, leia a contextualização da aula, bem como as situações presentes na tabela. Leia também as comandas 
das Atividades 1 e 2. Dê tempo para a resolução da tarefa. Deixe que os estudantes compartilhem o que pensaram 
e registraram. Enquanto isso, em uma área da lousa, você registra quais situações mostradas na tabela são possí-
veis e quais são impossíveis de acontecer. Faça novamente a leitura das situações que são possíveis de acontecer 
e ajude os estudantes a distinguirem aquelas que “com certeza” podem acontecer daquelas que “talvez possam 
acontecer”. Para isso, questione: “Dessas situações que são possíveis de acontecer, quais podemos afirmar que com 
certeza acontecerão? E quais a gente sabe que talvez aconteçam?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Reproduza a tabela da Atividade 3 na lousa. Leia a comanda e peça que os estudantes citem as situações. No 
coletivo, solicite que validem de que lado deve ficar cada evento citado. Ainda nas situações possíveis, peça que 
justifiquem quais “talvez” possam acontecer e quais “com certeza” podem acontecer.

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
Habilidades Volume 1 Atividades

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros.

Sequência 2 2.1

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.

Sequências 10 e 11. 10.4
11.5

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Sequências 2 e 6.
2.3
2.4
6.4

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Sequências 5 e 3.

5.5
6.1
6.2
6.3

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras ge-
ométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico.

Sequências 13 e 16.

13.1
13.2
16.1
16.2
16.3

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.

Sequência 13
13.3
13.4
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numeradas). Circule pela 
classe, auxiliando aque-
les que precisarem. Tenha 
cópias extras do molde 
em mãos, pois, provavel-
mente, alguns estudantes 
irão precisar. Quando os 
moldes do cubo estiverem 
montados, entregue para 
cada estudante uma folha 
de papel sulfite. Solicite 
que contornem cada uma 
das faces no papel. Como 
os estudantes numera-
ram cada uma das faces 
no início da aula, aqueles 
que tiverem dificuldade 
em diferenciá-las poderão 
se guiar pelos números 
anotados. Prossiga lendo 
a comanda da Atividade 
2. Deixe que respondam 
e socializem alguns dese-
nhos. Leia a comanda do 
item A, discutindo a res-
posta com os estudantes. 
Deixe que eles registrem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar, leia a co-
manda da Atividade 3. 
Discuta com os estudantes 
de maneira que eles con-
sigam perceber algumas 
semelhanças e diferenças 
entre a figura tridimensio-
nal (cubo) e a figura plana 
(quadrado). Vá registran-
do na lousa e, para finali-
zar, peça que registrem no 
material do estudante. 

AULA 10 – O QUE PODE 
ACONTECER

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providenciar um dicionário, lousa e giz.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a e dicionário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U”. É importante considerar o distanciamento entre as carteiras, 

CHOVER NO DIA DA 
VISITA.

APARECER 
BORBOLETAS NO 

JARDIM.

ALGUÉM SE ESQUECER 
DE TRAZER O LANCHE.

UM DINOSSAURO 
APARECER E COMER OS 

LANCHES.

Respostas de acordo com as sugestões da turma. Respostas de acordo com as sugestões da turma.

21caderno do professor

segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula discutindo com a turma o significado das palavras “possível” e “impossível”. Indague: “Vocês já ou-
viram essas palavras?” ou “Em que situações vocês as ouviram?” ou, ainda, “O que acham que querem dizer?”. 
Feita a discussão, leia a definição do dicionário para essas palavras e ajude a turma a interpretar as definições. Em 
seguida, leia a contextualização da aula, bem como as situações presentes na tabela. Leia também as comandas 
das Atividades 1 e 2. Dê tempo para a resolução da tarefa. Deixe que os estudantes compartilhem o que pensaram 
e registraram. Enquanto isso, em uma área da lousa, você registra quais situações mostradas na tabela são possí-
veis e quais são impossíveis de acontecer. Faça novamente a leitura das situações que são possíveis de acontecer 
e ajude os estudantes a distinguirem aquelas que “com certeza” podem acontecer daquelas que “talvez possam 
acontecer”. Para isso, questione: “Dessas situações que são possíveis de acontecer, quais podemos afirmar que com 
certeza acontecerão? E quais a gente sabe que talvez aconteçam?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Reproduza a tabela da Atividade 3 na lousa. Leia a comanda e peça que os estudantes citem as situações. No 
coletivo, solicite que validem de que lado deve ficar cada evento citado. Ainda nas situações possíveis, peça que 
justifiquem quais “talvez” possam acontecer e quais “com certeza” podem acontecer.

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
Habilidades Volume 1 Atividades

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros.

Sequência 2 2.1

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.

Sequências 10 e 11. 10.4
11.5

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Sequências 2 e 6.
2.3
2.4
6.4

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Sequências 5 e 3.

5.5
6.1
6.2
6.3

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras ge-
ométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico.

Sequências 13 e 16.

13.1
13.2
16.1
16.2
16.3

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.

Sequência 13
13.3
13.4
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta sequência didática, os estudantes vão continuar sua aventura na Matemática com a turma da professora Aline. A relação 
com as personagens, que também são estudantes do segundo ano, gera identificação e contextualiza as atividades propos-
tas. Você perceberá que esta sequência é composta de habilidades do 1º e 2º anos, sendo que a progressão é garantida com 
a introdução de desafios mais complexos a serem vivenciados em parcerias produtivas: duplas e grupos. Tais pressupostos 
permitem tanto a recuperação quanto o aprofundamento das habilidades. As orientações foram preparadas com carinho e 
cuidado, apresentando estratégias e intervenções que potencializam os resultados. Portanto, não deixe de lê-las antecipada-
mente e de observar a realização dos encaminhamentos propostos. As atividades contemplam habilidades de três unidades 
temáticas: Números; Grandezas e Medidas; e Geometria. As atividades aqui apresentadas podem ser articuladas com situa-
ções didáticas do livro Material do Aluno – Segundo Ano, Volume 1, do EMAI1, pois há reciprocidade e complementaridade 
entre os dois materiais. Assim, fique atento/a à tabela no final da sequência, pois ela apresenta as possíveis articulações. 
Agora, mãos à obra: a recuperação dos nossos estudantes nos aguarda! Bom trabalho!

Para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero).

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

Aula 1

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais (até 100); reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aula 2

Construção de sequências repetitivas e de sequ-
ências recursivas.

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.

Aulas 3 e 4

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 5

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 6

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.

Aula 7

1 (SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação (SE). Coordenadoria de Gestão da Educação Básica. Departamento de Desen-
volvimento Curricular e de Gestão de Educação Básica. Centro de Ensino Fundamental dos Anos Iniciais. EMAI: educação 
matemática nos anos iniciais do ensino fundamental; material do aluno – segundo ano. São Paulo: SE, 2013. v. 1, 136 p.)
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Localização de objetos e de
pessoas no espaço, utilizando
diversos pontos de referência e
vocabulário apropriado.

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aula 8

Medida de comprimento:
unidades não padronizadas e
padronizadas (metro, centímetro e milímetro).

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instru-
mentos adequados.

Aulas 9 e 10

Aula 1 – URSINHOS E ROBÔS

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Deixe disponível na sala um quadro numérico (0 a 99) ao qual os estudantes possam recorrer em caso de dúvidas. 
As coleções também podem ser reproduzidas na lousa para facilitar a visualização.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; material manipulável para contagem; quadro numérico.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando aos estudantes o que é uma brinquedoteca e se já visitaram alguma. Se a escola dispuser 
de tal espaço, esta é uma oportunidade para que a turma a conheça. Ainda, nesta discussão inicial, é importante fa-
zer perguntas como: “Quantos ursinhos vocês acham que tem a primeira coleção?” e “Quantos robôs vocês acham 
que tem a segunda coleção?”. Essas questões incentivam o uso da estimativa, cujos valores podem ser conferidos 
após a contagem. Ao fim desse diálogo inicial, leia a contextualização e a comanda da atividade 1, esclarecendo as 
eventuais dúvidas. Depois de explicar o que deve ser feito no item A, circule pelas duplas e auxilie as crianças que 
apresentarem dificuldade para fazer a contagem. Nesse momento, o que está em jogo é a quantificação das cole-
ções. Caso o estudante se perca no processo, peça que repita a contagem. Se as dificuldades persistirem, ofereça 
material manipulável, como tampinhas, para realizar a contagem e recite a sequência numérica com ele. Para cada 
número recitado, faça corresponder o apontamento de um objeto da coleção. Fique atento/a, pois é importante 
ir contando e agrupando os objetos. Por exemplo: se, ao iniciar a contagem e recitar 1, o estudante pegar um 
contador, ao recitar dois ele deverá pegar mais um contador e juntar ao primeiro, e assim por diante. Desse modo, 
ele compreenderá que cada número recitado durante a contagem diz respeito à quantidade agrupada até então, 
e não ao objeto em si, refletindo assim sobre a cardinalidade do número, conforme evidenciado por Van de Walle: 
“A contagem nos diz quantas coisas estão em um conjunto. Ao contar um conjunto de objetos, a última palavra na 
sequência de contagem nomeia a quantidade para aquele conjunto” (2009, p. 144) . Depois de registrado o total 
de cada coleção, retome as estimativas feitas pelos estudantes antes da contagem, pedindo que confiram suas 
respostas. Leia o item B e deixe que registrem a resposta, fazendo a correção em seguida. Você pode perguntar 
aos estudantes como fizeram para descobrir qual coleção tem mais brinquedos. Explore suas ideias, registrando-as 
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modo, o que “sobra”, sem 
ter sido pareado, é a di-
ferença em questão. De-
pois, ajude as crianças 
com dificuldades a fazer a 
correspondência termo a 
termo dos elementos das 
coleções ilustradas. Elas 
deverão ligar um objeto 
da coleção de ursinhos 
a um objeto da coleção 
de robôs, até restarem os 
elementos a mais de uma 
coleção. Resolvido o item 
C, promova a socialização 
das estratégias. É impor-
tante dar espaço para as 
crianças explicarem aos 
colegas os procedimentos 
utilizados. Por fim, leia 
a comanda do item D e 
deixe-as resolver o proble-
ma. Circule pela classe e 
identifique as estratégias 
de contagem que utilizam 
para quantificar a soma 
das duas coleções. Se 
houver dificuldade, ofere-
ça material manipulável, 
volte à primeira coleção 
e conte os objetos em 
voz alta com o estudante, 
apontando cada um deles, 
até terminar a segunda 
coleção. Novamente, pro-
mova a socialização das 
estratégias usadas para 
resolver o problema.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, proponha 
as seguintes questões 
para ajudar na retomada/
sistematização das des-
cobertas: “Quantos robôs 
foi necessário incluir para 
que a coleção atingisse 
a mesma quantidade de 
objetos da coleção de 
ursinhos?” e “Isso signi-
fica que temos ursinhos 

36 20

na lousa, de modo que todos possam visualizar o que os colegas estão dizendo. Pros-
siga, lendo o problema apresentado no item C. Deixe que as crianças o resolvam e 
circule pela classe a fim de observar as estratégias utilizadas para verificar a diferença 
de quantidade entre as coleções. Caso perceba que os estudantes apresentam dificul-
dade na compreensão da comanda, retome a leitura e dê exemplos. Provavelmente, 
você notará que a dificuldade para fazer a comparação tem origem na correspon-
dência termo a termo que eles precisam fazer com os elementos das duas coleções. 
Ofereça-lhes duas coleções (materiais manipuláveis), uma com 36 e outra com 20 ob-
jetos, para que façam essa correspondência, pareando os objetos das coleções. Desse 
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Localização de objetos e de
pessoas no espaço, utilizando
diversos pontos de referência e
vocabulário apropriado.

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aula 8

Medida de comprimento:
unidades não padronizadas e
padronizadas (metro, centímetro e milímetro).

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instru-
mentos adequados.

Aulas 9 e 10

Aula 1 – URSINHOS E ROBÔS

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Deixe disponível na sala um quadro numérico (0 a 99) ao qual os estudantes possam recorrer em caso de dúvidas. 
As coleções também podem ser reproduzidas na lousa para facilitar a visualização.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; material manipulável para contagem; quadro numérico.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando aos estudantes o que é uma brinquedoteca e se já visitaram alguma. Se a escola dispuser 
de tal espaço, esta é uma oportunidade para que a turma a conheça. Ainda, nesta discussão inicial, é importante fa-
zer perguntas como: “Quantos ursinhos vocês acham que tem a primeira coleção?” e “Quantos robôs vocês acham 
que tem a segunda coleção?”. Essas questões incentivam o uso da estimativa, cujos valores podem ser conferidos 
após a contagem. Ao fim desse diálogo inicial, leia a contextualização e a comanda da atividade 1, esclarecendo as 
eventuais dúvidas. Depois de explicar o que deve ser feito no item A, circule pelas duplas e auxilie as crianças que 
apresentarem dificuldade para fazer a contagem. Nesse momento, o que está em jogo é a quantificação das cole-
ções. Caso o estudante se perca no processo, peça que repita a contagem. Se as dificuldades persistirem, ofereça 
material manipulável, como tampinhas, para realizar a contagem e recite a sequência numérica com ele. Para cada 
número recitado, faça corresponder o apontamento de um objeto da coleção. Fique atento/a, pois é importante 
ir contando e agrupando os objetos. Por exemplo: se, ao iniciar a contagem e recitar 1, o estudante pegar um 
contador, ao recitar dois ele deverá pegar mais um contador e juntar ao primeiro, e assim por diante. Desse modo, 
ele compreenderá que cada número recitado durante a contagem diz respeito à quantidade agrupada até então, 
e não ao objeto em si, refletindo assim sobre a cardinalidade do número, conforme evidenciado por Van de Walle: 
“A contagem nos diz quantas coisas estão em um conjunto. Ao contar um conjunto de objetos, a última palavra na 
sequência de contagem nomeia a quantidade para aquele conjunto” (2009, p. 144) . Depois de registrado o total 
de cada coleção, retome as estimativas feitas pelos estudantes antes da contagem, pedindo que confiram suas 
respostas. Leia o item B e deixe que registrem a resposta, fazendo a correção em seguida. Você pode perguntar 
aos estudantes como fizeram para descobrir qual coleção tem mais brinquedos. Explore suas ideias, registrando-as 
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modo, o que “sobra”, sem 
ter sido pareado, é a di-
ferença em questão. De-
pois, ajude as crianças 
com dificuldades a fazer a 
correspondência termo a 
termo dos elementos das 
coleções ilustradas. Elas 
deverão ligar um objeto 
da coleção de ursinhos 
a um objeto da coleção 
de robôs, até restarem os 
elementos a mais de uma 
coleção. Resolvido o item 
C, promova a socialização 
das estratégias. É impor-
tante dar espaço para as 
crianças explicarem aos 
colegas os procedimentos 
utilizados. Por fim, leia 
a comanda do item D e 
deixe-as resolver o proble-
ma. Circule pela classe e 
identifique as estratégias 
de contagem que utilizam 
para quantificar a soma 
das duas coleções. Se 
houver dificuldade, ofere-
ça material manipulável, 
volte à primeira coleção 
e conte os objetos em 
voz alta com o estudante, 
apontando cada um deles, 
até terminar a segunda 
coleção. Novamente, pro-
mova a socialização das 
estratégias usadas para 
resolver o problema.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, proponha 
as seguintes questões 
para ajudar na retomada/
sistematização das des-
cobertas: “Quantos robôs 
foi necessário incluir para 
que a coleção atingisse 
a mesma quantidade de 
objetos da coleção de 
ursinhos?” e “Isso signi-
fica que temos ursinhos 

36 20

na lousa, de modo que todos possam visualizar o que os colegas estão dizendo. Pros-
siga, lendo o problema apresentado no item C. Deixe que as crianças o resolvam e 
circule pela classe a fim de observar as estratégias utilizadas para verificar a diferença 
de quantidade entre as coleções. Caso perceba que os estudantes apresentam dificul-
dade na compreensão da comanda, retome a leitura e dê exemplos. Provavelmente, 
você notará que a dificuldade para fazer a comparação tem origem na correspon-
dência termo a termo que eles precisam fazer com os elementos das duas coleções. 
Ofereça-lhes duas coleções (materiais manipuláveis), uma com 36 e outra com 20 ob-
jetos, para que façam essa correspondência, pareando os objetos das coleções. Desse 
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a mais ou a menos que 
robôs?”. Por meio dessas 
questões, os estudantes 
poderão perceber que 
faltavam 16 robôs para a 
coleção alcançar a mesma 
quantidade de objetos da 
coleção de ursinhos. Além 
disso, conseguirão definir 
quantos ursinhos “a mais” 
ou robôs “a menos” havia 
nas coleções. Distribua o 
material manipulável de 
contagem (tampinhas, 
palitos etc.) e peça que 
formem duas coleções: 
uma com 25 e outra com 
12 objetos. Pergunte qual 
grupo tem mais objetos, 
e quantos a mais. Deixe 
que resolvam o problema 
e socialize as respostas. 
Incentive os estudantes 
com dificuldades a fazer a 
correspondência termo a 
termo dos itens das duas 
coleções. É importante 
oferecer à turma situações 
em que a comparação de 
quantidades é feita tanto 
com objetos fixos (como 
aquela realizada na ati-
vidade 1) quanto com 
objetos móveis (ou mani-
puláveis), pois eles trazem 
desafios diferentes para 
a contagem. Em coleções 
móveis, o estudante pode 
movimentar as peças con-
forme conta; em coleções 
fixas (os desenhos), não.

A coleção de ursinhos tem mais brinquedos.

Precisamos ganhar 16 robôs.

Teremos 56 brinquedos no total.

Aula 2 – COMPARANDO NÚMEROS NATURAIS

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Deixe disponível na sala um quadro numérico (0 a 99) ao qual os estudantes possam 
recorrer em caso de dúvidas. As coleções também podem ser reproduzidas na lousa 
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para facilitar a visualização.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; material manipulável para 
contagem; quadro numérico.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respei-
tar o distanciamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.

Resposta pessoal.

30 – 41 – 89 – 98 – 154

13 – 31 – 37 – 73 - 231

A coleção de carrinhos tem mais brinquedos. Resposta pessoal para a justificativa.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo para os 
estudantes a comanda da 
atividade 1. Em seguida, 
peça que observem os nú-
meros que representam 
as quantidades de cada 
coleção, registrando no 
espaço do item A qual de-
las é maior e por quê. Cir-
cule pela classe e identifi-
que os critérios utilizados 
pelas crianças para desco-
brir qual coleção tem mais 
brinquedos. Em seguida, 
conduza uma conversa na 
qual elas possam revelar 
esses critérios. Depois, 
leia a comanda da ativi-
dade 2 e circule pela sala 
para ajudar os estudantes 
com dificuldades. Cada 
uma das três comparações 
envolve critérios específi-
cos que podem ser utiliza-
dos pelos estudantes. Ao 
comparar os números 303 
e 99, por exemplo, muitos 
podem utilizar a hipótese 
da “magnitude dos nú-
meros”, dizendo que o nú-
mero 303 é maior porque 
tem mais algarismos ou 
que o 99 é maior porque 
9 é maior que 3. Nesse 
caso, você deve fazer in-
tervenções que os ajudem 
a perceber a relação de 
ordem e sequência dentro 
do sistema de numeração 
decimal. Com apoio do 
quadro numérico, ques-
tione: “Quem vem primei-
ro no quadro numérico: 
99 ou 303?” e “O quadro 
começa com 0 e vai até 
99. O que isso revela so-
bre o número 303?”. Já 
as comparações entre 37 
e 73 e 49 e 91 envolvem 
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a mais ou a menos que 
robôs?”. Por meio dessas 
questões, os estudantes 
poderão perceber que 
faltavam 16 robôs para a 
coleção alcançar a mesma 
quantidade de objetos da 
coleção de ursinhos. Além 
disso, conseguirão definir 
quantos ursinhos “a mais” 
ou robôs “a menos” havia 
nas coleções. Distribua o 
material manipulável de 
contagem (tampinhas, 
palitos etc.) e peça que 
formem duas coleções: 
uma com 25 e outra com 
12 objetos. Pergunte qual 
grupo tem mais objetos, 
e quantos a mais. Deixe 
que resolvam o problema 
e socialize as respostas. 
Incentive os estudantes 
com dificuldades a fazer a 
correspondência termo a 
termo dos itens das duas 
coleções. É importante 
oferecer à turma situações 
em que a comparação de 
quantidades é feita tanto 
com objetos fixos (como 
aquela realizada na ati-
vidade 1) quanto com 
objetos móveis (ou mani-
puláveis), pois eles trazem 
desafios diferentes para 
a contagem. Em coleções 
móveis, o estudante pode 
movimentar as peças con-
forme conta; em coleções 
fixas (os desenhos), não.

A coleção de ursinhos tem mais brinquedos.

Precisamos ganhar 16 robôs.

Teremos 56 brinquedos no total.

Aula 2 – COMPARANDO NÚMEROS NATURAIS

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Deixe disponível na sala um quadro numérico (0 a 99) ao qual os estudantes possam 
recorrer em caso de dúvidas. As coleções também podem ser reproduzidas na lousa 
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para facilitar a visualização.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; material manipulável para 
contagem; quadro numérico.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respei-
tar o distanciamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.

Resposta pessoal.

30 – 41 – 89 – 98 – 154

13 – 31 – 37 – 73 - 231

A coleção de carrinhos tem mais brinquedos. Resposta pessoal para a justificativa.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo para os 
estudantes a comanda da 
atividade 1. Em seguida, 
peça que observem os nú-
meros que representam 
as quantidades de cada 
coleção, registrando no 
espaço do item A qual de-
las é maior e por quê. Cir-
cule pela classe e identifi-
que os critérios utilizados 
pelas crianças para desco-
brir qual coleção tem mais 
brinquedos. Em seguida, 
conduza uma conversa na 
qual elas possam revelar 
esses critérios. Depois, 
leia a comanda da ativi-
dade 2 e circule pela sala 
para ajudar os estudantes 
com dificuldades. Cada 
uma das três comparações 
envolve critérios específi-
cos que podem ser utiliza-
dos pelos estudantes. Ao 
comparar os números 303 
e 99, por exemplo, muitos 
podem utilizar a hipótese 
da “magnitude dos nú-
meros”, dizendo que o nú-
mero 303 é maior porque 
tem mais algarismos ou 
que o 99 é maior porque 
9 é maior que 3. Nesse 
caso, você deve fazer in-
tervenções que os ajudem 
a perceber a relação de 
ordem e sequência dentro 
do sistema de numeração 
decimal. Com apoio do 
quadro numérico, ques-
tione: “Quem vem primei-
ro no quadro numérico: 
99 ou 303?” e “O quadro 
começa com 0 e vai até 
99. O que isso revela so-
bre o número 303?”. Já 
as comparações entre 37 
e 73 e 49 e 91 envolvem 
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números com a mesma 
quantidade de algaris-
mos. Para resolver essas 
questões, muitas crianças 
podem usar a hipótese “o 
primeiro é quem manda”, 
dizendo que 73 é maior 
que 37 porque, apesar de 
os algarismos serem os 
mesmos, o 7 que está à 
frente em 73 é maior que 
o 3 que está à frente em 
37 . Aqui, o desafio é fazer 
intervenções que ajudem 
os estudantes a observar 
a posição dos algarismos 
no número. Você pode pe-
dir que procurem o 37 e 
o 73 no quadro numérico 
e, em seguida, perguntar: 
“Qual algarismo está à 
frente no número 37? O 
que isso significa?”; “Qual 
algarismo está à frente no 
número 73? O que isso 
significa?” (as mesmas 
perguntas podem ser uti-
lizadas para comparar os 
números 49 e 91). Desse 
modo, podemos ajudar os 
estudantes a refletir que 
73 é maior porque nele o 
7 está à frente, ocupando 
a ordem das dezenas (por-
tanto, vale 70). Outro crité-
rio que pode ser explora-
do é analisar que número 
vem antes e que número 
vem depois no quadro 
numérico. O número que 
vier antes é menor e o 
que vier depois, maior. 
Por fim, leia a comanda da 
atividade 3. Caso tenham 
dificuldade, explique o 
que significa ordem cres-
cente e dê exemplos. Nes-
se caso, peça que identifi-
quem o menor número da 
sequência. Se necessário, 
pergunte: “Qual desses 

números vem primeiro no quadro numérico? O que isso significa?”. Depois, peça que 
observem os números que restaram e identifiquem qual vem primeiro no quadro nu-
mérico. Eles podem repetir esse procedimento até concluir a atividade. Abra espaço 
para que relatem as estratégias utilizadas para comparar e organizar os números do 
menor para o maior.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a comparação de números, ao final da aula, retome com a turma 
os critérios utilizados e anote-os no canto da lousa. Em seguida, escreva na lousa 
os números 72, 65, 56, 27, 49 e 200 e informe que vocês vão colocá-los em ordem 

O número 2 deve ocupar o quadrinho amarelo. 
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crescente. Pergunte à turma qual é o menor número da sequência e peça que justi-
fiquem. Anote-o e repita esses procedimentos até os números se esgotarem. Você 
pode propor que os estudantes comparem e ordenem outras listas de números, seja 
em escala ascendente, seja em escala descendente.

Aula 3 – O SEGREDO DAS SETAS – PARTE 1

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou de-
crescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade estabele-

cida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providencie 
e tenha exposto o quadro 
numérico (0 a 99). Você 
também pode desenhá-
-lo na lousa para que os 
estudantes tenham uma 
melhor visualização dos 
comandos. Além disso, 
cada estudante pode re-
ceber uma cópia impressa 
para afixar no caderno e 
usar sempre que neces-
sário, mesmo em outras 
propostas.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; quadro numérico (0 
a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em 
U para a troca e socializa-
ção de ideias. É importan-
te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
textualização da atividade 
1. Peça que os estudantes 
observem o quadro nu-
mérico e questione: “Que 
números deveriam estar 
registrados nos quadri-
nhos coloridos?”. Deixe 
que compartilhem suas 
respostas e proponha 
outra problematização: 
“Como vocês fizeram para 
descobrir os números que 
estavam faltando?”. Nesse 
momento, espera-se que 
os estudantes explicitem 
os procedimentos que 

Precisarei pular um quadrinho para chegar ao número 2. 

O número 33 deve ocupar o quadrinho laranja. 

Precisarei voltar um quadrinho para chegar ao número 33

Devem ser registrados os números 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65 e 66.

Precisarei pular dez quadrinhos para chegar ao número 66. 

Devem ser registrados os números 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92 e 93. 

Precisarei voltar dez quadrinhos para chegar ao número 84. 
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números com a mesma 
quantidade de algaris-
mos. Para resolver essas 
questões, muitas crianças 
podem usar a hipótese “o 
primeiro é quem manda”, 
dizendo que 73 é maior 
que 37 porque, apesar de 
os algarismos serem os 
mesmos, o 7 que está à 
frente em 73 é maior que 
o 3 que está à frente em 
37 . Aqui, o desafio é fazer 
intervenções que ajudem 
os estudantes a observar 
a posição dos algarismos 
no número. Você pode pe-
dir que procurem o 37 e 
o 73 no quadro numérico 
e, em seguida, perguntar: 
“Qual algarismo está à 
frente no número 37? O 
que isso significa?”; “Qual 
algarismo está à frente no 
número 73? O que isso 
significa?” (as mesmas 
perguntas podem ser uti-
lizadas para comparar os 
números 49 e 91). Desse 
modo, podemos ajudar os 
estudantes a refletir que 
73 é maior porque nele o 
7 está à frente, ocupando 
a ordem das dezenas (por-
tanto, vale 70). Outro crité-
rio que pode ser explora-
do é analisar que número 
vem antes e que número 
vem depois no quadro 
numérico. O número que 
vier antes é menor e o 
que vier depois, maior. 
Por fim, leia a comanda da 
atividade 3. Caso tenham 
dificuldade, explique o 
que significa ordem cres-
cente e dê exemplos. Nes-
se caso, peça que identifi-
quem o menor número da 
sequência. Se necessário, 
pergunte: “Qual desses 

números vem primeiro no quadro numérico? O que isso significa?”. Depois, peça que 
observem os números que restaram e identifiquem qual vem primeiro no quadro nu-
mérico. Eles podem repetir esse procedimento até concluir a atividade. Abra espaço 
para que relatem as estratégias utilizadas para comparar e organizar os números do 
menor para o maior.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a comparação de números, ao final da aula, retome com a turma 
os critérios utilizados e anote-os no canto da lousa. Em seguida, escreva na lousa 
os números 72, 65, 56, 27, 49 e 200 e informe que vocês vão colocá-los em ordem 

O número 2 deve ocupar o quadrinho amarelo. 
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crescente. Pergunte à turma qual é o menor número da sequência e peça que justi-
fiquem. Anote-o e repita esses procedimentos até os números se esgotarem. Você 
pode propor que os estudantes comparem e ordenem outras listas de números, seja 
em escala ascendente, seja em escala descendente.

Aula 3 – O SEGREDO DAS SETAS – PARTE 1

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou de-
crescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade estabele-

cida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providencie 
e tenha exposto o quadro 
numérico (0 a 99). Você 
também pode desenhá-
-lo na lousa para que os 
estudantes tenham uma 
melhor visualização dos 
comandos. Além disso, 
cada estudante pode re-
ceber uma cópia impressa 
para afixar no caderno e 
usar sempre que neces-
sário, mesmo em outras 
propostas.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; quadro numérico (0 
a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em 
U para a troca e socializa-
ção de ideias. É importan-
te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
textualização da atividade 
1. Peça que os estudantes 
observem o quadro nu-
mérico e questione: “Que 
números deveriam estar 
registrados nos quadri-
nhos coloridos?”. Deixe 
que compartilhem suas 
respostas e proponha 
outra problematização: 
“Como vocês fizeram para 
descobrir os números que 
estavam faltando?”. Nesse 
momento, espera-se que 
os estudantes explicitem 
os procedimentos que 

Precisarei pular um quadrinho para chegar ao número 2. 

O número 33 deve ocupar o quadrinho laranja. 

Precisarei voltar um quadrinho para chegar ao número 33

Devem ser registrados os números 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65 e 66.

Precisarei pular dez quadrinhos para chegar ao número 66. 

Devem ser registrados os números 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92 e 93. 

Precisarei voltar dez quadrinhos para chegar ao número 84. 

MATEMÁTICA |

147caderno do professor

93



8 caderno do professor

Aumenta 1

Aumenta 10

Diminui 1

Diminui 10

utilizaram para descobrir 
os números ausentes. En-
tre outros procedimentos, 
eles podem citar que “sa-
bem que o 33 tinha que 
ser colocado antes do 34 
porque estava na linha 
da família do 30” ou “que 
nesta linha estão os nú-
meros que começam com 
3”. O importante é que 
tenham espaço para expli-
car seu raciocínio. Dê tem-
po para que completem o 
quadro com os números 
faltantes e prossiga com 
a atividade 1. Nesse mo-
mento, questione: “Qual 
número deve ser registra-
do no quadrinho amare-
lo?”. Deixe que registrem a 
resposta no item A e conti-
nue: “Se estivermos sain-
do do número 1, quantos 
quadrinhos teremos de 
pular para a frente para 
chegar ao número 2?”. Ob-
serve o que respondem e 
se contam o pulo correta-
mente. Caso “pulem para 
a frente” de forma inade-
quada, informe o procedi-
mento correto. Em segui-
da, problematize: “O que 
significa avançar apenas 
um número no quadro?”. 
Deixe que as crianças res-
pondam e sistematize que 
toda vez que pulamos um 
número estamos soman-
do uma unidade ao nú-
mero anterior. Questione: 
“Qual operação matemá-
tica pode representar esse 
pulo de + 1?”. Deixe-as 
responder para a turma 
e registrem a resposta 
no item B. Prosseguindo, 
conduza as intervenções 
para a realização dos itens 
C e D, propondo: “Qual 

número deve ser registrado no quadrinho laranja?”. Deixe que registrem a resposta 
no item C e continue: “Se estivermos saindo do número 34, quantos quadrinhos te-
remos de pular para trás para chegar ao número 33?”. Observe o que respondem e se 
contam o pulo para trás corretamente. Caso “pulem para trás” de forma inadequada, 
informe o procedimento correto. Em seguida, problematize: “O que significa voltar 
apenas um número no quadro?”. Deixe que respondam e sistematize que toda vez 
que voltamos um número estamos diminuindo uma unidade do número do qual 
partimos. Questione: “Qual operação matemática pode representar esse pulo de - 1?”. 
Deixe-os responder para a turma e registrar a resposta no item D. Leia a comanda da 
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atividade 2 e questione: “Que números devem estar escritos nos quadrinhos verdes?”. Em seguida, peça que regis-
trem a resposta no item A. Novamente, questione: “Se estivermos saindo do número 56, quantos quadrinhos te-
remos de pular para a frente para chegar ao número 66?”. Observe o que respondem e se contam os pulos correta-
mente. Caso “pulem para a frente” de forma inadequada, informe o procedimento correto. Muitas crianças podem 
iniciar a contagem considerando o número 56, o que resultaria em 11 números. Nessas situações, mostre como 
realizar a contagem partindo do 56, mas sem considerá-lo. Importante: leia em voz alta os números desse intervalo 
para que as crianças se apropriem da recitação. Em seguida, problematize: “O que significa avançar dez números 
no quadro?”. Deixe-as responder e sistematize que toda vez que pulamos 10 estamos somando dez unidades (ou 
1 dezena) ao número do qual partimos. Questione: “Qual operação matemática pode representar esse pulo de + 
10?”. Deixe-as responder para a turma e registrar a resposta no item B. Prosseguindo, conduza as intervenções para 
a realização dos itens C e D, perguntando: “Que números devem estar escritos nos quadrinhos vermelhos?”. Em 
seguida, peça que registrem a resposta no item C. Problematize: “Se estivermos saindo do número 94, quantos 
quadrinhos teremos de pular para trás para chegar ao número 84?”. Observe o que respondem e se contam os 
pulos para trás corretamente. A contagem em escala descendente (do maior para o menor) costuma oferecer mais 
dificuldade aos estudantes. Assim, caso “pulem para trás” de forma inadequada, informe o procedimento correto: 
aponte o número 94 na lousa e, voltando, faça a contagem em voz alta:  recitando cada número apontado. Faça 
isso mais de uma vez com as crianças. A recitação dos números na escala descendente lhes fornecerá informações 
importantes sobre a contagem do maior para o menor. Chame a atenção da classe para o fato de que a contagem 
parte do 94 sem o considerar, pois, do contrário, teríamos 11 números. Prossiga, questionando: “O que significa 
voltar dez números no quadro?”. Deixe as crianças responderem e sistematize que toda vez que voltamos 10 esta-
mos diminuindo dez unidades (ou 1 dezena) do número do qual partimos. Questione: “Qual operação matemática 
pode representar esse pulo de - 10?”. Deixe-as responder para a turma e registrar a resposta no item D. Já na ati-
vidade 3, depois de ler a comanda, peça que a turma observe o quadro com atenção. Em seguida, faça perguntas 
para direcionar a observação, como: “O que esse quadro tem de diferente?”; “Quantas setas diferentes existem 
nele?”; “Para que lado cada uma delas aponta?”; “O que significam?”. Deixe que os estudantes respondam e vá 
problematizando seus comentários. Quando descobrirem o segredo das setas, sistematize a conversa relacionando 
as somas que envolvem + 1 e + 10 com as setas que as representam. Perguntas como “Qual operação matemática 
representa + 1?” e “Qual operação matemática representa + 10?” podem ajudar nessa sistematização: a seta para 
a direita representa a adição + 1, enquanto a seta para baixo indica que avançamos 10 números, ou seja, + 10. 
Repita os procedimentos com as setas que representam - 1 e – 10. Perguntas como “Qual operação matemática 
representa - 1?” e “Qual operação matemática representa - 10?” podem ajudar nessa sistematização: a seta para 
a esquerda representa a subtração - 1, enquanto a seta para cima indica que voltamos 10 números, ou seja, - 10. 
Proponha que os estudantes registrem o significado de cada seta no item B.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para retomar e sistematizar o conteúdo abordado, proponha ao final da aula alguns problemas que ajudem a 
ampliar a contagem, com apoio do quadro numérico. Uma de cada vez, lance as perguntas a seguir, às quais os 
estudantes devem responder com auxílio do quadro numérico presente em seu material:

• Suponha que eu esteja contando de 10 em 10 e parei no número 59. Qual será o próximo número da sequên-
cia?
• Estou no número 98 e aumentei 10. Qual será o próximo número?
• Estou contando de 10 em 10 e parei no número 54. Quais serão os próximos seis números da sequência?
• Suponha que eu esteja no número 62. Se diminuir 10, o que vai acontecer?
• Estou no número 73. Se diminuir de 10 em 10, quais serão os quatro próximos números da sequência?

Após cada situação apresentada, socialize e discuta as estratégias utilizadas pelos estudantes.
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Aumenta 1

Aumenta 10

Diminui 1

Diminui 10

utilizaram para descobrir 
os números ausentes. En-
tre outros procedimentos, 
eles podem citar que “sa-
bem que o 33 tinha que 
ser colocado antes do 34 
porque estava na linha 
da família do 30” ou “que 
nesta linha estão os nú-
meros que começam com 
3”. O importante é que 
tenham espaço para expli-
car seu raciocínio. Dê tem-
po para que completem o 
quadro com os números 
faltantes e prossiga com 
a atividade 1. Nesse mo-
mento, questione: “Qual 
número deve ser registra-
do no quadrinho amare-
lo?”. Deixe que registrem a 
resposta no item A e conti-
nue: “Se estivermos sain-
do do número 1, quantos 
quadrinhos teremos de 
pular para a frente para 
chegar ao número 2?”. Ob-
serve o que respondem e 
se contam o pulo correta-
mente. Caso “pulem para 
a frente” de forma inade-
quada, informe o procedi-
mento correto. Em segui-
da, problematize: “O que 
significa avançar apenas 
um número no quadro?”. 
Deixe que as crianças res-
pondam e sistematize que 
toda vez que pulamos um 
número estamos soman-
do uma unidade ao nú-
mero anterior. Questione: 
“Qual operação matemá-
tica pode representar esse 
pulo de + 1?”. Deixe-as 
responder para a turma 
e registrem a resposta 
no item B. Prosseguindo, 
conduza as intervenções 
para a realização dos itens 
C e D, propondo: “Qual 

número deve ser registrado no quadrinho laranja?”. Deixe que registrem a resposta 
no item C e continue: “Se estivermos saindo do número 34, quantos quadrinhos te-
remos de pular para trás para chegar ao número 33?”. Observe o que respondem e se 
contam o pulo para trás corretamente. Caso “pulem para trás” de forma inadequada, 
informe o procedimento correto. Em seguida, problematize: “O que significa voltar 
apenas um número no quadro?”. Deixe que respondam e sistematize que toda vez 
que voltamos um número estamos diminuindo uma unidade do número do qual 
partimos. Questione: “Qual operação matemática pode representar esse pulo de - 1?”. 
Deixe-os responder para a turma e registrar a resposta no item D. Leia a comanda da 
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atividade 2 e questione: “Que números devem estar escritos nos quadrinhos verdes?”. Em seguida, peça que regis-
trem a resposta no item A. Novamente, questione: “Se estivermos saindo do número 56, quantos quadrinhos te-
remos de pular para a frente para chegar ao número 66?”. Observe o que respondem e se contam os pulos correta-
mente. Caso “pulem para a frente” de forma inadequada, informe o procedimento correto. Muitas crianças podem 
iniciar a contagem considerando o número 56, o que resultaria em 11 números. Nessas situações, mostre como 
realizar a contagem partindo do 56, mas sem considerá-lo. Importante: leia em voz alta os números desse intervalo 
para que as crianças se apropriem da recitação. Em seguida, problematize: “O que significa avançar dez números 
no quadro?”. Deixe-as responder e sistematize que toda vez que pulamos 10 estamos somando dez unidades (ou 
1 dezena) ao número do qual partimos. Questione: “Qual operação matemática pode representar esse pulo de + 
10?”. Deixe-as responder para a turma e registrar a resposta no item B. Prosseguindo, conduza as intervenções para 
a realização dos itens C e D, perguntando: “Que números devem estar escritos nos quadrinhos vermelhos?”. Em 
seguida, peça que registrem a resposta no item C. Problematize: “Se estivermos saindo do número 94, quantos 
quadrinhos teremos de pular para trás para chegar ao número 84?”. Observe o que respondem e se contam os 
pulos para trás corretamente. A contagem em escala descendente (do maior para o menor) costuma oferecer mais 
dificuldade aos estudantes. Assim, caso “pulem para trás” de forma inadequada, informe o procedimento correto: 
aponte o número 94 na lousa e, voltando, faça a contagem em voz alta:  recitando cada número apontado. Faça 
isso mais de uma vez com as crianças. A recitação dos números na escala descendente lhes fornecerá informações 
importantes sobre a contagem do maior para o menor. Chame a atenção da classe para o fato de que a contagem 
parte do 94 sem o considerar, pois, do contrário, teríamos 11 números. Prossiga, questionando: “O que significa 
voltar dez números no quadro?”. Deixe as crianças responderem e sistematize que toda vez que voltamos 10 esta-
mos diminuindo dez unidades (ou 1 dezena) do número do qual partimos. Questione: “Qual operação matemática 
pode representar esse pulo de - 10?”. Deixe-as responder para a turma e registrar a resposta no item D. Já na ati-
vidade 3, depois de ler a comanda, peça que a turma observe o quadro com atenção. Em seguida, faça perguntas 
para direcionar a observação, como: “O que esse quadro tem de diferente?”; “Quantas setas diferentes existem 
nele?”; “Para que lado cada uma delas aponta?”; “O que significam?”. Deixe que os estudantes respondam e vá 
problematizando seus comentários. Quando descobrirem o segredo das setas, sistematize a conversa relacionando 
as somas que envolvem + 1 e + 10 com as setas que as representam. Perguntas como “Qual operação matemática 
representa + 1?” e “Qual operação matemática representa + 10?” podem ajudar nessa sistematização: a seta para 
a direita representa a adição + 1, enquanto a seta para baixo indica que avançamos 10 números, ou seja, + 10. 
Repita os procedimentos com as setas que representam - 1 e – 10. Perguntas como “Qual operação matemática 
representa - 1?” e “Qual operação matemática representa - 10?” podem ajudar nessa sistematização: a seta para 
a esquerda representa a subtração - 1, enquanto a seta para cima indica que voltamos 10 números, ou seja, - 10. 
Proponha que os estudantes registrem o significado de cada seta no item B.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para retomar e sistematizar o conteúdo abordado, proponha ao final da aula alguns problemas que ajudem a 
ampliar a contagem, com apoio do quadro numérico. Uma de cada vez, lance as perguntas a seguir, às quais os 
estudantes devem responder com auxílio do quadro numérico presente em seu material:

• Suponha que eu esteja contando de 10 em 10 e parei no número 59. Qual será o próximo número da sequên-
cia?
• Estou no número 98 e aumentei 10. Qual será o próximo número?
• Estou contando de 10 em 10 e parei no número 54. Quais serão os próximos seis números da sequência?
• Suponha que eu esteja no número 62. Se diminuir 10, o que vai acontecer?
• Estou no número 73. Se diminuir de 10 em 10, quais serão os quatro próximos números da sequência?

Após cada situação apresentada, socialize e discuta as estratégias utilizadas pelos estudantes.
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Aula 4 – O SEGREDO DAS SETAS – PARTE 2

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providencie e tenha exposto o quadro numérico (0 a 99).
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; quadro numérico (0 a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia para a turma a comanda e as falas da personagem presentes na atividade 1. Em seguida, peça que as duplas 
releiam os balões com as explicações de Ana e discutam o que entenderam e se concordam com a personagem. 
Depois da discussão, retome a atividade coletivamente e abra espaço para que os estudantes socializem suas des-
cobertas. Leia a comanda da atividade 2 e explique às crianças o que deve ser feito. No item A, por exemplo, em 
que a escala começa no número 21, pergunte: “O que significa a seta que aponta para a direita? Vamos conferir 
no quadro o número que está à direita de 21?”. Os estudantes devem responder à pergunta tendo como apoio 
o quadro numérico. A questão pode ser utilizada para os outros números e setas, sempre com apoio do quadro. 
Explique aos estudantes o que é solicitado na atividade 3: assim como nas contagens feitas no quadro, cada linha 
apresentada nesta atividade tem um segredo que eles devem descobrir para inserir os números faltantes. Durante 
a realização das atividades 1, 2 e 3, circule pela sala e identifique os estudantes que apresentam dificuldade, 
buscando compreender a sua causa. Por exemplo, será que o estudante percebeu que, do 17 ao 27, pulam-se 10 
números? Ou, ainda, que depois de pular 10 números, chegamos ao número que está embaixo do 17 no quadro?? 
Será que ele considera o 17 ou começa a contagem no próximo número? Esses são alguns aspectos aos quais você 
deve estar atento/a para entender as dificuldades das crianças e intervir da melhor maneira possível. Na atividade 
4, peça que inventem uma sequência de números com um segredo. Para exemplificar, diga que eles devem pensar 
em um intervalo (o valor que será “pulado” entre os números), uma escala (ascendente ou descendente), o primei-
ro número do intervalo e as pistas (números que aparecerão escritos). Incentive-os a resolver sua própria sequência 
antes de entregá-la ao colega. Se não houver erros, deixe que troquem seus materiais para concluir a atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, proponha rodas de contagem: diga um número, informe se a contagem aumenta ou diminui e 
revele o segredo do intervalo. Em seguida, um estudante deve dizer o próximo número da sequência, e assim 
sucessivamente. Você pode propor outros intervalos de contagem, além de 10 em 10 e 1 em 1. A turma pode (e 
deve) se apoiar no quadro numérico para realizar a atividade.
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Aula 4 – O SEGREDO DAS SETAS – PARTE 2

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providencie e tenha exposto o quadro numérico (0 a 99).
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; quadro numérico (0 a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia para a turma a comanda e as falas da personagem presentes na atividade 1. Em seguida, peça que as duplas 
releiam os balões com as explicações de Ana e discutam o que entenderam e se concordam com a personagem. 
Depois da discussão, retome a atividade coletivamente e abra espaço para que os estudantes socializem suas des-
cobertas. Leia a comanda da atividade 2 e explique às crianças o que deve ser feito. No item A, por exemplo, em 
que a escala começa no número 21, pergunte: “O que significa a seta que aponta para a direita? Vamos conferir 
no quadro o número que está à direita de 21?”. Os estudantes devem responder à pergunta tendo como apoio 
o quadro numérico. A questão pode ser utilizada para os outros números e setas, sempre com apoio do quadro. 
Explique aos estudantes o que é solicitado na atividade 3: assim como nas contagens feitas no quadro, cada linha 
apresentada nesta atividade tem um segredo que eles devem descobrir para inserir os números faltantes. Durante 
a realização das atividades 1, 2 e 3, circule pela sala e identifique os estudantes que apresentam dificuldade, 
buscando compreender a sua causa. Por exemplo, será que o estudante percebeu que, do 17 ao 27, pulam-se 10 
números? Ou, ainda, que depois de pular 10 números, chegamos ao número que está embaixo do 17 no quadro?? 
Será que ele considera o 17 ou começa a contagem no próximo número? Esses são alguns aspectos aos quais você 
deve estar atento/a para entender as dificuldades das crianças e intervir da melhor maneira possível. Na atividade 
4, peça que inventem uma sequência de números com um segredo. Para exemplificar, diga que eles devem pensar 
em um intervalo (o valor que será “pulado” entre os números), uma escala (ascendente ou descendente), o primei-
ro número do intervalo e as pistas (números que aparecerão escritos). Incentive-os a resolver sua própria sequência 
antes de entregá-la ao colega. Se não houver erros, deixe que troquem seus materiais para concluir a atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, proponha rodas de contagem: diga um número, informe se a contagem aumenta ou diminui e 
revele o segredo do intervalo. Em seguida, um estudante deve dizer o próximo número da sequência, e assim 
sucessivamente. Você pode propor outros intervalos de contagem, além de 10 em 10 e 1 em 1. A turma pode (e 
deve) se apoiar no quadro numérico para realizar a atividade.

11caderno do professor

MATEMÁTICA |

151caderno do professor

95



12 caderno do professor

27

85

27

8

77

47 47 49

6232

20

80

22

21

90

24 23

50

7242

19

70 50 30

52

Aula 5 – CÁLCULOS NO 
QUADRO NUMÉRICO

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providen-
cie e tenha exposto o 
quadro numérico (0 a 99). 
Além disso, cada estudan-
te pode receber uma cópia 
impressa para afixá-lo no 
caderno.
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa e quadro numérico 
(0 a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em 
U para a troca e socializa-
ção de ideias. É importan-
te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia para os estudantes 
a comanda da atividade 
1. Peça que observem os 
cálculos apresentados no 
quadro e inventem di-
cas para ajudar alguém a 
resolvê-los. Em seguida, 
socialize as dicas. Fique 
atento/a para a possibi-
lidade de indicarem o 
quadro numérico como 
dica para resolver as con-
tas. Caso isso aconteça, 
retome essa estratégia e 
exemplifique. Se nenhu-
ma criança sugerir esse 
procedimento, apresente-

-o. Promova o registro coletivo dessa dica no item A e peça que resolvam os cálcu-
los do quadro (item B). Comente que, se quiserem, podem buscar apoio no quadro 
numérico. Socialize os resultados ao fazer a correção da atividade. Repita os mesmos 
encaminhamentos e intervenções na condução da atividade 2. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome com as crianças o que acontece quando somamos 10 unida-
des a um número. Questione: “Vocês acham que podemos criar alguma regra para 
somar 10 a um número?”. Deixe que discutam e, ao final, promova a escrita coletiva 
dessa regra. O objetivo é que a turma perceba que, ao somar 10 a um número, o que 
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tentar? Não tem problema 
se precisarem consultá-lo, 
está bem?”. Circule pela 
classe, identifique os es-
tudantes que apresentam 
dificuldade e incentive-os 
a usar o quadro.

muda é o algarismo da dezena, já que há o acréscimo de um grupo de 10 unidades. 
Proponha oralmente alguns cálculos desse tipo aos estudantes. Questione-os tam-
bém sobre as situações em que retiramos 10 de um número: “Será que podemos criar 
uma regra para subtrair 10 de um número?”. Deixe que debatam e registrem coleti-
vamente a regra formulada. Em seguida, proponha alguns cálculos desse tipo para a 
turma. De forma semelhante, questione as crianças quanto ao que acontece com um 
número quando somamos ou diminuímos um. Coletivamente criem estas regras e 
registre na lousa.  Apresente a atividade 3 com as seguintes perguntas: “Será que 
vocês conseguem realizar a próxima atividade sem usar o quadro numérico? Vamos 
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Aula 5 – CÁLCULOS NO 
QUADRO NUMÉRICO

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, providen-
cie e tenha exposto o 
quadro numérico (0 a 99). 
Além disso, cada estudan-
te pode receber uma cópia 
impressa para afixá-lo no 
caderno.
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa e quadro numérico 
(0 a 99).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em 
U para a troca e socializa-
ção de ideias. É importan-
te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia para os estudantes 
a comanda da atividade 
1. Peça que observem os 
cálculos apresentados no 
quadro e inventem di-
cas para ajudar alguém a 
resolvê-los. Em seguida, 
socialize as dicas. Fique 
atento/a para a possibi-
lidade de indicarem o 
quadro numérico como 
dica para resolver as con-
tas. Caso isso aconteça, 
retome essa estratégia e 
exemplifique. Se nenhu-
ma criança sugerir esse 
procedimento, apresente-

-o. Promova o registro coletivo dessa dica no item A e peça que resolvam os cálcu-
los do quadro (item B). Comente que, se quiserem, podem buscar apoio no quadro 
numérico. Socialize os resultados ao fazer a correção da atividade. Repita os mesmos 
encaminhamentos e intervenções na condução da atividade 2. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome com as crianças o que acontece quando somamos 10 unida-
des a um número. Questione: “Vocês acham que podemos criar alguma regra para 
somar 10 a um número?”. Deixe que discutam e, ao final, promova a escrita coletiva 
dessa regra. O objetivo é que a turma perceba que, ao somar 10 a um número, o que 
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tentar? Não tem problema 
se precisarem consultá-lo, 
está bem?”. Circule pela 
classe, identifique os es-
tudantes que apresentam 
dificuldade e incentive-os 
a usar o quadro.

muda é o algarismo da dezena, já que há o acréscimo de um grupo de 10 unidades. 
Proponha oralmente alguns cálculos desse tipo aos estudantes. Questione-os tam-
bém sobre as situações em que retiramos 10 de um número: “Será que podemos criar 
uma regra para subtrair 10 de um número?”. Deixe que debatam e registrem coleti-
vamente a regra formulada. Em seguida, proponha alguns cálculos desse tipo para a 
turma. De forma semelhante, questione as crianças quanto ao que acontece com um 
número quando somamos ou diminuímos um. Coletivamente criem estas regras e 
registre na lousa.  Apresente a atividade 3 com as seguintes perguntas: “Será que 
vocês conseguem realizar a próxima atividade sem usar o quadro numérico? Vamos 
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Aula 6 – COMPRANDO 
NA LANCHONETE

(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie conjuntos 
com modelos de cédulas 
e moedas para os estu-
dantes (modelos para 
impressão são facilmente 
encontrados na internet). 
Caso você prefira confec-
cionar os conjuntos com a 
turma, lembre-se de fazer 
isso com antecedência, 
pois crianças de seis e sete 
anos de idade ainda cos-
tumam demorar para fa-
zer recortes. O ideal seria 
disponibilizar um conjun-
to a cada dupla. Forneça 
um molde a cada dupla e 
peça que recortem e guar-
dem as cédulas e moedas 
em um envelope. Confec-
cione também um cartaz 
com as cédulas e moedas 
do sistema monetário bra-
sileiro. No cartaz, ao lado 
de cada cédula ou moeda, 
represente o valor com 
números decimais (exem-
plo: R$ 1,00).
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; material manipu-
lável (conjuntos de cédu-
las e moedas); envelope; 
cartaz com os valores das 
cédulas e moedas.

25

26 9 42 50

35 12 5 70

38 40 80 89

15

33 3

47 37

64 44

56 6

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respei-
tar o distanciamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando aos estudantes: “Que moeda utilizamos no Brasil?”; “Qual 
o símbolo do real?”; “Quais cédulas e moedas fazem parte do sistema monetário bra-
sileiro?”; “Como representamos por escrito um valor específico em reais?”. Essas per-
guntas têm o objetivo de retomar os conhecimentos prévios da classe e trazer à tona 
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informações que serão utilizadas na aula. Enquanto discutem essas questões, o cartaz 
das cédulas e moedas deve estar exposto na lousa. Terminada a conversa inicial, leia a 
comanda da atividade 1. Explore coletivamente a leitura dos valores da tabela e peça 
que as crianças leiam por si mesmas. Se apresentarem dificuldades, auxilie-as na lei-
tura. Esteja atento/a para o significado que atribuem às palavras “caro” e “barato”. Em 
seguida, solicite que leiam e respondam os itens A e B. Quando terminarem, conduza 
a correção. Nesse momento, peça que cada dupla pegue o envelope com as cédulas 
e moedas e represente duas formas de compor o valor da pipoca. Deixe-as respon-
der e, depois, socialize as soluções encontradas. Leia a comanda da atividade 2, que 

solicita que os estudantes 
apresentem duas manei-
ras de representar o valor 
de cada produto. Circule 
pela sala para identificar 
as crianças que apresen-
tam dificuldades. Observe 
como compõem os valores 
e contam as cédulas e mo-
edas. A contagem da parte 
quebrada (centavos) cos-
tuma oferecer dificuldade 
quando está relacionada 
a valores inteiros, como 
em R$ 2,70. Nesse caso, 
preste atenção em como 
os estudantes contam e 
relacionam a parte inteira 
à parte quebrada. Lem-
bre-se: é primordial pedir 
que expliquem as possibi-
lidades encontradas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar os co-
nhecimentos explorados 
na aula, escreva valores 
em reais na lousa. Peça 
aos estudantes que repre-
sentem cada valor com o 
conjunto de cédulas e mo-
edas e, ao final, escrevam 
os valores por extenso no 
caderno.

O sanduíche é o produto mais caro.
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Aula 6 – COMPRANDO 
NA LANCHONETE

(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie conjuntos 
com modelos de cédulas 
e moedas para os estu-
dantes (modelos para 
impressão são facilmente 
encontrados na internet). 
Caso você prefira confec-
cionar os conjuntos com a 
turma, lembre-se de fazer 
isso com antecedência, 
pois crianças de seis e sete 
anos de idade ainda cos-
tumam demorar para fa-
zer recortes. O ideal seria 
disponibilizar um conjun-
to a cada dupla. Forneça 
um molde a cada dupla e 
peça que recortem e guar-
dem as cédulas e moedas 
em um envelope. Confec-
cione também um cartaz 
com as cédulas e moedas 
do sistema monetário bra-
sileiro. No cartaz, ao lado 
de cada cédula ou moeda, 
represente o valor com 
números decimais (exem-
plo: R$ 1,00).
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; material manipu-
lável (conjuntos de cédu-
las e moedas); envelope; 
cartaz com os valores das 
cédulas e moedas.

25

26 9 42 50

35 12 5 70

38 40 80 89

15

33 3

47 37

64 44

56 6

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respei-
tar o distanciamento social, conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando aos estudantes: “Que moeda utilizamos no Brasil?”; “Qual 
o símbolo do real?”; “Quais cédulas e moedas fazem parte do sistema monetário bra-
sileiro?”; “Como representamos por escrito um valor específico em reais?”. Essas per-
guntas têm o objetivo de retomar os conhecimentos prévios da classe e trazer à tona 
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informações que serão utilizadas na aula. Enquanto discutem essas questões, o cartaz 
das cédulas e moedas deve estar exposto na lousa. Terminada a conversa inicial, leia a 
comanda da atividade 1. Explore coletivamente a leitura dos valores da tabela e peça 
que as crianças leiam por si mesmas. Se apresentarem dificuldades, auxilie-as na lei-
tura. Esteja atento/a para o significado que atribuem às palavras “caro” e “barato”. Em 
seguida, solicite que leiam e respondam os itens A e B. Quando terminarem, conduza 
a correção. Nesse momento, peça que cada dupla pegue o envelope com as cédulas 
e moedas e represente duas formas de compor o valor da pipoca. Deixe-as respon-
der e, depois, socialize as soluções encontradas. Leia a comanda da atividade 2, que 

solicita que os estudantes 
apresentem duas manei-
ras de representar o valor 
de cada produto. Circule 
pela sala para identificar 
as crianças que apresen-
tam dificuldades. Observe 
como compõem os valores 
e contam as cédulas e mo-
edas. A contagem da parte 
quebrada (centavos) cos-
tuma oferecer dificuldade 
quando está relacionada 
a valores inteiros, como 
em R$ 2,70. Nesse caso, 
preste atenção em como 
os estudantes contam e 
relacionam a parte inteira 
à parte quebrada. Lem-
bre-se: é primordial pedir 
que expliquem as possibi-
lidades encontradas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar os co-
nhecimentos explorados 
na aula, escreva valores 
em reais na lousa. Peça 
aos estudantes que repre-
sentem cada valor com o 
conjunto de cédulas e mo-
edas e, ao final, escrevam 
os valores por extenso no 
caderno.

O sanduíche é o produto mais caro.
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Aula 7 – COMPRANDO 
NA LANCHONETE – 
PARTE 2

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro para resolver situa-
ções cotidianas. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Disponibilize às duplas os 
envelopes com as cédulas 
e moedas. Separe moldes 
de moeda para construir 
um cartaz com as várias 
possibilidades de compor 
1 real.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; material manipu-
lável (conjuntos de cédu-
las e moedas); envelope; 
cartaz com os valores das 
cédulas e moedas; cartaz 
com as diferentes possibi-
lidades de compor 1 real.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em 
U para a troca e socializa-
ção de ideias. É importan-
te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula fazendo 
as seguintes perguntas 
aos estudantes: “Quantos 
centavos formam 1 real?”; 
“De quantas maneiras 
você consegue compor 1 
real?”. Nessa conversa ini-
cial, abra espaço para que 
os conhecimentos prévios 
da turma venham à tona. 

Em seguida, faça a leitura da atividade 1 e circule pela sala para identificar as crianças 
que apresentam dificuldades. Observe como compõem os valores e contam as cédu-
las e moedas. Se necessário, ajude-as a pensar nas diferentes formas de compor 1 real 
com o material manipulável. Por fim, oriente-as a explicar as possibilidades encontra-
das. Antes de iniciar a atividade 2, construa com a turma um cartaz com as diferentes 
possibilidades de compor 1 real. Para isso, afixe na lousa uma cartolina com uma 
tabela em branco e defina com os estudantes as possibilidades que serão registradas. 
Depois, junte-se à turma para colar as moedas destinadas a cada representação.

O suco de laranja é o produto mais barato. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

17caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para retomar e sistematizar os conhecimentos abordados na aula, peça que os es-
tudantes realizem a atividade 2. Explique que eles devem desenhar as cédulas e 
moedas necessárias para comprar cada produto. Caso tenham dificuldade, sugira a 
utilização do conjunto de cédulas e moedas. Solicite também que escrevam os valo-
res em reais por extenso.

Quatro moedas de R$ 0,25

Uma moeda de R$ 0,50 e duas 
moedas de R$ 0,25

Dez moedas de R$ 0,10

Duas moedas de R$ 0,50

Uma moeda de R$ 1,00

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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lável (conjuntos de cédu-
las e moedas); envelope; 
cartaz com os valores das 
cédulas e moedas; cartaz 
com as diferentes possibi-
lidades de compor 1 real.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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te respeitar o distancia-
mento social, conforme 
orientação dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula fazendo 
as seguintes perguntas 
aos estudantes: “Quantos 
centavos formam 1 real?”; 
“De quantas maneiras 
você consegue compor 1 
real?”. Nessa conversa ini-
cial, abra espaço para que 
os conhecimentos prévios 
da turma venham à tona. 

Em seguida, faça a leitura da atividade 1 e circule pela sala para identificar as crianças 
que apresentam dificuldades. Observe como compõem os valores e contam as cédu-
las e moedas. Se necessário, ajude-as a pensar nas diferentes formas de compor 1 real 
com o material manipulável. Por fim, oriente-as a explicar as possibilidades encontra-
das. Antes de iniciar a atividade 2, construa com a turma um cartaz com as diferentes 
possibilidades de compor 1 real. Para isso, afixe na lousa uma cartolina com uma 
tabela em branco e defina com os estudantes as possibilidades que serão registradas. 
Depois, junte-se à turma para colar as moedas destinadas a cada representação.

O suco de laranja é o produto mais barato. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para retomar e sistematizar os conhecimentos abordados na aula, peça que os es-
tudantes realizem a atividade 2. Explique que eles devem desenhar as cédulas e 
moedas necessárias para comprar cada produto. Caso tenham dificuldade, sugira a 
utilização do conjunto de cédulas e moedas. Solicite também que escrevam os valo-
res em reais por extenso.

Quatro moedas de R$ 0,25

Uma moeda de R$ 0,50 e duas 
moedas de R$ 0,25

Dez moedas de R$ 0,10

Duas moedas de R$ 0,50

Uma moeda de R$ 1,00

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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A bola está à direita da Giovana.  

O carrinho está à esquerda da Giovana. 

19caderno do professor

Aula 8 – DESCREVENDO A LOCALIZAÇÃO DE OBJETOS

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Nesta aula, você pode pedir que os estudantes separem alguns objetos do seu material escolar (estojo, caderno, 
lápis etc.). Eles utilizarão esses itens para responder aos comandos do/a professor/a.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; objetos escolares variados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula com uma conversa sobre o que é direita e esquerda. Ouça os estudantes e, em seguida, proponha a 
brincadeira “Seu mestre mandou”. Dite os seguintes comandos: “Seu mestre mandou segurar o estojo com a mão 
esquerda; seu mestre mandou segurar o caderno com a mão direita; seu mestre mandou apontar o colega que 
está sentado à sua direita; seu mestre mandou apontar o colega que está sentado à sua esquerda”. Ao receber esses 
comandos, as crianças precisam localizar objetos e pessoas tendo como referência o próprio corpo. Além de ajudar 
o/a professor/a conhecer o desenvolvimento da lateralidade da turma, essa brincadeira ativará os conhecimentos 
prévios necessários à realização da atividade seguinte. Leia a comanda da atividade 1 e solicite que os estudantes 
observem a imagem. Problematize a observação com as seguintes perguntas: “Qual é a posição de Giovana na 
imagem?”; “Você e Giovana estão olhando na mesma direção?”; “Que objeto está à direita de Giovana?”; “Que 
objeto está à esquerda de Giovana?”. Depois, deixe-os responder e faça a correção coletiva. Além dessa problema-
tização, você pode convidar os estudantes para simular o que está no desenho. Escolha três crianças para ocupar 
os lugares da Giovana e de cada objeto. Esse procedimento facilita a manipulação e oferece outra oportunidade de 
aprendizagem aos estudantes que apresentam dificuldades. Nessa atividade, o personagem, por estar de costas, 
assume a mesma posição do estudante, o que facilita a realização. Portanto, se alguma criança apresentar dificul-
dade, tente ajudá-la retomando que “ela e a Giovana estão olhando na mesma direção” ou questione: “Em que 
direção a Giovana está olhando? Vocês estão olhando na mesma direção?”. Antes de iniciar a próxima atividade, 
retome a brincadeira do “Seu mestre mandou”. É interessante acrescentar comandos que exijam uma mudança 
de referência na localização, por exemplo: “Seu mestre mandou dizer quem está do lado esquerdo de fulano” (se 
fulano está de frente para o estudante, o lado esquerdo dele será o contrário do lado esquerdo do  colega). 
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A bola está à direita da Giovana.  

O carrinho está à esquerda da Giovana. 
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Aula 8 – DESCREVENDO A LOCALIZAÇÃO DE OBJETOS

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Nesta aula, você pode pedir que os estudantes separem alguns objetos do seu material escolar (estojo, caderno, 
lápis etc.). Eles utilizarão esses itens para responder aos comandos do/a professor/a.
MATERIAIS
Material do estudante; material do professor; giz; lousa; objetos escolares variados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, dispostas em U para a troca e socialização de ideias. É importante respeitar o distanciamento social, 
conforme orientação dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula com uma conversa sobre o que é direita e esquerda. Ouça os estudantes e, em seguida, proponha a 
brincadeira “Seu mestre mandou”. Dite os seguintes comandos: “Seu mestre mandou segurar o estojo com a mão 
esquerda; seu mestre mandou segurar o caderno com a mão direita; seu mestre mandou apontar o colega que 
está sentado à sua direita; seu mestre mandou apontar o colega que está sentado à sua esquerda”. Ao receber esses 
comandos, as crianças precisam localizar objetos e pessoas tendo como referência o próprio corpo. Além de ajudar 
o/a professor/a conhecer o desenvolvimento da lateralidade da turma, essa brincadeira ativará os conhecimentos 
prévios necessários à realização da atividade seguinte. Leia a comanda da atividade 1 e solicite que os estudantes 
observem a imagem. Problematize a observação com as seguintes perguntas: “Qual é a posição de Giovana na 
imagem?”; “Você e Giovana estão olhando na mesma direção?”; “Que objeto está à direita de Giovana?”; “Que 
objeto está à esquerda de Giovana?”. Depois, deixe-os responder e faça a correção coletiva. Além dessa problema-
tização, você pode convidar os estudantes para simular o que está no desenho. Escolha três crianças para ocupar 
os lugares da Giovana e de cada objeto. Esse procedimento facilita a manipulação e oferece outra oportunidade de 
aprendizagem aos estudantes que apresentam dificuldades. Nessa atividade, o personagem, por estar de costas, 
assume a mesma posição do estudante, o que facilita a realização. Portanto, se alguma criança apresentar dificul-
dade, tente ajudá-la retomando que “ela e a Giovana estão olhando na mesma direção” ou questione: “Em que 
direção a Giovana está olhando? Vocês estão olhando na mesma direção?”. Antes de iniciar a próxima atividade, 
retome a brincadeira do “Seu mestre mandou”. É interessante acrescentar comandos que exijam uma mudança 
de referência na localização, por exemplo: “Seu mestre mandou dizer quem está do lado esquerdo de fulano” (se 
fulano está de frente para o estudante, o lado esquerdo dele será o contrário do lado esquerdo do  colega). 
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Depois, leia a comanda 
da atividade 2, peça que 
os estudantes observem 
a imagem e pergunte: 
“O que aconteceu com 
Giovana nesta imagem?”. 
Espera-se que mencio-
nem que Giovana mudou 
de posição, pois agora 
está de frente para quem 
observa a ilustração. Con-
tinue: “Vocês e Giovana 
continuam olhando na 
mesma direção?”. Ajude 
as crianças a perceber que 
elas e o personagem estão 
olhando em direções dife-
rentes e, portanto, o refe-
rencial mudou. Continue 
a conversa com as seguin-
tes perguntas: “Os brin-
quedos foram trocados de 
lugar?”; “Que brinquedo 
está à direita de Giovana 
agora?”; “Que brinquedo 
está à sua esquerda?”. Ao 
não estabelecer o próprio 
corpo como referencial, 
essa atividade oferece 
maior dificuldade a crian-
ças dessa idade. Assim, 
peça que se imaginem na 
mesma posição de Giova-
na para responder às per-
guntas. Aqui também vale 
a pena fazer a simulação: 
escolha três estudantes 
para ocupar os lugares de 
Giovana e de cada objeto, 
agora posicionando-os de 
frente para a turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Se a turma encontrar mui-
ta dificuldade, não desa-
nime. Isso é sinal de que 
a localização de objetos 
e pessoas, tendo ou não 
o próprio corpo como re-
ferência, precisa ser reto-
mada em outras situações 

do cotidiano. Nesse sentido, ao final desta aula, proponha o jogo da imitação em 
duas etapas. Na primeira, vire de costas para as crianças e explicite que vocês estão 
olhando na mesma direção. Segure um estojo com a mão direita e peça que façam 
o mesmo. Em seguida, pergunte de que lado está o estojo. Na segunda parte, ainda 
segurando o estojo com a mão direita, peça que observem o que você vai fazer. Dê 
meia-volta em sentido anti-horário, ficando de frente para os estudantes, e pergunte: 
“O que aconteceu comigo?”; “O estojo ainda está à minha direita?”; “O estojo está 
à direita ou à esquerda de vocês?”. Repita esses procedimentos com outros objetos, 
variando a lateralidade e o referencial.

21caderno do professor

A posição da Giovana mudou: agora ela está de frente. 

Agora, o carrinho está à direita da Giovana, pois ela mudou de posição. 

Agora, a bola está à esquerda da Giovana, pois ela mudou de posição. 
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os estudantes observem 
a imagem e pergunte: 
“O que aconteceu com 
Giovana nesta imagem?”. 
Espera-se que mencio-
nem que Giovana mudou 
de posição, pois agora 
está de frente para quem 
observa a ilustração. Con-
tinue: “Vocês e Giovana 
continuam olhando na 
mesma direção?”. Ajude 
as crianças a perceber que 
elas e o personagem estão 
olhando em direções dife-
rentes e, portanto, o refe-
rencial mudou. Continue 
a conversa com as seguin-
tes perguntas: “Os brin-
quedos foram trocados de 
lugar?”; “Que brinquedo 
está à direita de Giovana 
agora?”; “Que brinquedo 
está à sua esquerda?”. Ao 
não estabelecer o próprio 
corpo como referencial, 
essa atividade oferece 
maior dificuldade a crian-
ças dessa idade. Assim, 
peça que se imaginem na 
mesma posição de Giova-
na para responder às per-
guntas. Aqui também vale 
a pena fazer a simulação: 
escolha três estudantes 
para ocupar os lugares de 
Giovana e de cada objeto, 
agora posicionando-os de 
frente para a turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Se a turma encontrar mui-
ta dificuldade, não desa-
nime. Isso é sinal de que 
a localização de objetos 
e pessoas, tendo ou não 
o próprio corpo como re-
ferência, precisa ser reto-
mada em outras situações 

do cotidiano. Nesse sentido, ao final desta aula, proponha o jogo da imitação em 
duas etapas. Na primeira, vire de costas para as crianças e explicite que vocês estão 
olhando na mesma direção. Segure um estojo com a mão direita e peça que façam 
o mesmo. Em seguida, pergunte de que lado está o estojo. Na segunda parte, ainda 
segurando o estojo com a mão direita, peça que observem o que você vai fazer. Dê 
meia-volta em sentido anti-horário, ficando de frente para os estudantes, e pergunte: 
“O que aconteceu comigo?”; “O estojo ainda está à minha direita?”; “O estojo está 
à direita ou à esquerda de vocês?”. Repita esses procedimentos com outros objetos, 
variando a lateralidade e o referencial.
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A posição da Giovana mudou: agora ela está de frente. 

Agora, o carrinho está à direita da Giovana, pois ela mudou de posição. 

Agora, a bola está à esquerda da Giovana, pois ela mudou de posição. 
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As respostas dependem das medições realizadas na classe.

Aula 9 – UTILIZANDO A 
FITA MÉTRICA

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie uma caixa 
com várias fitas métricas 
e organize um cartaz com 
a altura dos meninos e 
meninas da classe. A ta-
bela deve estar pronta, 
mas não preenchida: as 
medições serão inseridas 
no final da aula, após os 
estudantes aferirem suas 
alturas.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; fitas métricas; car-
taz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos de quatro pes-
soas. É importante respei-
tar o distanciamento so-
cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos estudantes se já viram 
uma fita métrica e sabem 
para que serve. Em segui-
da, distribua uma para 
cada grupo. Dê tempo 
para que a observem e ex-
plorem. Alguns minutos 
depois, pergunte o que 
descobriram ao analisar o 

objeto. Ouça-os e anote suas descobertas na lousa. Entre outras coisas, os estudantes 
poderão notar as diferentes marcas graduadas e o limite da numeração, que geral-
mente é de 150cm. Depois, entregue uma fita métrica para cada criança. Continue 
lendo a comanda e o quadro da atividade 1. Prossiga, informando os estudantes de 
que vão aprender a medir a altura dos colegas com a fita métrica. Chame duas ou três 
crianças e meça a altura delas na frente da turma. Durante a aferição, explique cada 
detalhe do que está fazendo. Anote os resultados na lousa e ajude-os a entender es-
ses registros. Você pode registrar as medições em centímetros ou metros, a depender 
das necessidades da turma. Explique o que os grupos devem fazer na atividade 3 e 
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circule pela sala, orientando-os e observando como utilizam a fita. Não se preocupe 
se não souberem usar a fita métrica com eficiência. Nesse caso, exemplifique de novo 
e faça você mesmo/a a medição, sempre explicitando os procedimentos utilizados. É 
com o uso constante de um instrumento que adquirimos controle sobre as medições. 
Propostas como essa, portanto, precisam ser retomadas em outros momentos para 
ajudar os estudantes na consolidação desse conhecimento. Por fim, você pode dese-
nhar a tabela da atividade 3 na lousa. Escolha as medidas de altura de quatro crianças 
e registre-as na tabela. A partir disso, vá mostrando à turma como preencher a tabela 
e comparar os resultados das medições. Depois, peça que cada grupo verifique se a 

sua tabela está preenchi-
da corretamente, com os 
nomes e dados dos quatro 
integrantes. Então, solicite 
que resolvam os itens da 
atividade 4. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar os co-
nhecimentos explorados 
na aula, peça aos estu-
dantes que meçam alguns 
objetos da sala com a fita 
métrica e anotem os resul-
tados no caderno. Nesse 
momento, com a turma, 
você pode preencher o 
cartaz com a altura dos 
meninos e meninas da 
classe. 

Aula 10 – ESTIMAR E 
MEDIR COMPRIMENTOS

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie uma caixa 
com várias fitas métricas e 
um rolo de barbante.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; fitas métricas; bar-
bante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos de quatro pes-
soas. É importante respei-
tar o distanciamento so-
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As respostas dependem das medições realizadas na classe.

Aula 9 – UTILIZANDO A 
FITA MÉTRICA

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie uma caixa 
com várias fitas métricas 
e organize um cartaz com 
a altura dos meninos e 
meninas da classe. A ta-
bela deve estar pronta, 
mas não preenchida: as 
medições serão inseridas 
no final da aula, após os 
estudantes aferirem suas 
alturas.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; fitas métricas; car-
taz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos de quatro pes-
soas. É importante respei-
tar o distanciamento so-
cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos estudantes se já viram 
uma fita métrica e sabem 
para que serve. Em segui-
da, distribua uma para 
cada grupo. Dê tempo 
para que a observem e ex-
plorem. Alguns minutos 
depois, pergunte o que 
descobriram ao analisar o 

objeto. Ouça-os e anote suas descobertas na lousa. Entre outras coisas, os estudantes 
poderão notar as diferentes marcas graduadas e o limite da numeração, que geral-
mente é de 150cm. Depois, entregue uma fita métrica para cada criança. Continue 
lendo a comanda e o quadro da atividade 1. Prossiga, informando os estudantes de 
que vão aprender a medir a altura dos colegas com a fita métrica. Chame duas ou três 
crianças e meça a altura delas na frente da turma. Durante a aferição, explique cada 
detalhe do que está fazendo. Anote os resultados na lousa e ajude-os a entender es-
ses registros. Você pode registrar as medições em centímetros ou metros, a depender 
das necessidades da turma. Explique o que os grupos devem fazer na atividade 3 e 
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circule pela sala, orientando-os e observando como utilizam a fita. Não se preocupe 
se não souberem usar a fita métrica com eficiência. Nesse caso, exemplifique de novo 
e faça você mesmo/a a medição, sempre explicitando os procedimentos utilizados. É 
com o uso constante de um instrumento que adquirimos controle sobre as medições. 
Propostas como essa, portanto, precisam ser retomadas em outros momentos para 
ajudar os estudantes na consolidação desse conhecimento. Por fim, você pode dese-
nhar a tabela da atividade 3 na lousa. Escolha as medidas de altura de quatro crianças 
e registre-as na tabela. A partir disso, vá mostrando à turma como preencher a tabela 
e comparar os resultados das medições. Depois, peça que cada grupo verifique se a 

sua tabela está preenchi-
da corretamente, com os 
nomes e dados dos quatro 
integrantes. Então, solicite 
que resolvam os itens da 
atividade 4. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar os co-
nhecimentos explorados 
na aula, peça aos estu-
dantes que meçam alguns 
objetos da sala com a fita 
métrica e anotem os resul-
tados no caderno. Nesse 
momento, com a turma, 
você pode preencher o 
cartaz com a altura dos 
meninos e meninas da 
classe. 

Aula 10 – ESTIMAR E 
MEDIR COMPRIMENTOS

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Providencie uma caixa 
com várias fitas métricas e 
um rolo de barbante.
MATERIAIS
Material do estudante; 
material do professor; giz; 
lousa; fitas métricas; bar-
bante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos de quatro pes-
soas. É importante respei-
tar o distanciamento so-

MATEMÁTICA |

163caderno do professor

105



24 caderno do professor

cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula explicando 
que, em muitas situações 
do dia a dia, precisamos 
medir objetos e pessoas 
usando referências. Exem-
plifique isso com situa-
ções do cotidiano (quando 
vamos comprar tecidos ou 
revestimento para pisos, 
por exemplo). Explique 
também que muitas vezes 
usamos o metro como re-
ferência para medir a altu-
ra de objetos ou pessoas, 
mas para isso é preciso 
saber quanto mede 1 me-
tro. Prossiga, distribuindo 
para cada grupo um peda-
ço de barbante e uma fita 
métrica. Leia a comanda 
da atividade 1 e deixe-os 
executar o procedimento 
descrito. Verifique se es-
tão realizando a medição 
e o corte corretamente por 
meio de perguntas como: 
“Vocês têm certeza de 
que esse barbante tem 1 
metro?” e “Quantos centí-
metros tem 1 metro?”. Dê 
sequência à aula lendo a 
comanda da atividade 2. 
Acompanhe e intervenha 
sempre que necessário, 
por meio de boas pergun-
tas, como as indicadas na 
atividade 1. Quando os 
grupos terminarem, pro-
mova uma socialização e 
liste na lousa os objetos 
que apresentaram menos 
de 1 metro, 1 metro e 
mais de 1 metro. Nessas 
duas primeiras atividades, 
os estudantes exploraram 
o metro como unidade de 
medida, o que lhes forne-

ceu uma base para calcular estimativas. Nas atividades 3 e 4, cada criança deverá 
estimar a altura da porta da classe usando a referência do metro. Antes de começarem 
a atividade, explique a eles que, quando queremos medir um objeto e não temos 
um instrumento de medição, podemos usar uma medida conhecida como referência. 
Nesse caso, eles vão usar o barbante de 1 metro. Depois que estimarem a altura, pe-
gue um pedaço de barbante e meça a altura da porta. Por fim, promova uma conversa 
na qual as crianças possam comparar suas estimativas com o resultado da medição 
feita por você.

As respostas dependem das medições realizadas pela turma.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar os conhecimentos explorados na aula, leia a comanda da atividade 
5. O objetivo é verificar se os estudantes conseguem realizar as estimativas e medi-
ções. Após estimarem o comprimento de cada objeto listado na tabela, solicite que 
meçam os itens com a fita métrica. Promova uma conversa na qual as crianças possam 
comparar suas estimativas com os resultados das medições.
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cial, conforme orientação 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula explicando 
que, em muitas situações 
do dia a dia, precisamos 
medir objetos e pessoas 
usando referências. Exem-
plifique isso com situa-
ções do cotidiano (quando 
vamos comprar tecidos ou 
revestimento para pisos, 
por exemplo). Explique 
também que muitas vezes 
usamos o metro como re-
ferência para medir a altu-
ra de objetos ou pessoas, 
mas para isso é preciso 
saber quanto mede 1 me-
tro. Prossiga, distribuindo 
para cada grupo um peda-
ço de barbante e uma fita 
métrica. Leia a comanda 
da atividade 1 e deixe-os 
executar o procedimento 
descrito. Verifique se es-
tão realizando a medição 
e o corte corretamente por 
meio de perguntas como: 
“Vocês têm certeza de 
que esse barbante tem 1 
metro?” e “Quantos centí-
metros tem 1 metro?”. Dê 
sequência à aula lendo a 
comanda da atividade 2. 
Acompanhe e intervenha 
sempre que necessário, 
por meio de boas pergun-
tas, como as indicadas na 
atividade 1. Quando os 
grupos terminarem, pro-
mova uma socialização e 
liste na lousa os objetos 
que apresentaram menos 
de 1 metro, 1 metro e 
mais de 1 metro. Nessas 
duas primeiras atividades, 
os estudantes exploraram 
o metro como unidade de 
medida, o que lhes forne-

ceu uma base para calcular estimativas. Nas atividades 3 e 4, cada criança deverá 
estimar a altura da porta da classe usando a referência do metro. Antes de começarem 
a atividade, explique a eles que, quando queremos medir um objeto e não temos 
um instrumento de medição, podemos usar uma medida conhecida como referência. 
Nesse caso, eles vão usar o barbante de 1 metro. Depois que estimarem a altura, pe-
gue um pedaço de barbante e meça a altura da porta. Por fim, promova uma conversa 
na qual as crianças possam comparar suas estimativas com o resultado da medição 
feita por você.

As respostas dependem das medições realizadas pela turma.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar os conhecimentos explorados na aula, leia a comanda da atividade 
5. O objetivo é verificar se os estudantes conseguem realizar as estimativas e medi-
ções. Após estimarem o comprimento de cada objeto listado na tabela, solicite que 
meçam os itens com a fita métrica. Promova uma conversa na qual as crianças possam 
comparar suas estimativas com os resultados das medições.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
Habilidades Volume 1 Atividades

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre ou-
tros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantida-
de”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

Sequências 3, 5, 
7 e 8.

3.3
5.1
5.2
7.2
7.3
8.4

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situa-
ções cotidianas, com e sem suporte da reta numérica.

Sequências 2 
e 8.

2.2
8.5

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem cres-
cente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma 
regularidade estabelecida.

Sequências 3, 4, 
5 e 6.

3.5
4.4
4.3
5.3
6.5
5.4

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e utilizá-los em 
procedimentos de cálculo para resolver problemas.

Sequências 14, 
15 e 12.

14.3
15.2
12.4
12.5

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço 
segundo um dado ponto de referência, compreendendo que, para a uti-
lização de termos que se referem à posição, como direita, esquerda, em 
cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Sequência 8.

8.1
8.2
8.3

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de sa-
las (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e ins-
trumentos adequados.

Sequência 9.
9.1
9.2
9.3

Referências Bibliográficas

VAN DE WALLE, J. A. Matemática no ensino fundamental: formação de professores e aplicação em sala de aula. 6. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta terceira Sequência Didática vem consolidar e aprofundar as aprendizagens já iniciadas nas sequências anteriores. O 

trabalho com o Sistema de Numeração Decimal (SND) é aprofundado, aumentando-se a grandeza dos números abordados e 
ampliando as estratégias de cálculo apoiadas nas características do SND. O trabalho com as Unidades temáticas de Grandezas 
e Medidas, Geometria e Estatística e Probabilidade é abordado a partir da progressão gradual das habilidades e na perspec-
tiva da Resolução de Problemas. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000).

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes significados da 
adição e da subtração (juntar, acrescentar, sepa-
rar, retirar).

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com 
os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utili-
zando estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 3

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação).

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável, levando a construção 
do significado da multiplicação.                                                                   

Aula 4

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de
valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.

Aula 5

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais
e ordenação de datas.

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Aulas 6 e 7

Identificação de regularidade de sequências e de-
terminação de elementos ausentes na sequência.

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos.

Aula 8
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
Habilidades Volume 1 Atividades

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre ou-
tros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantida-
de”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

Sequências 3, 5, 
7 e 8.

3.3
5.1
5.2
7.2
7.3
8.4

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situa-
ções cotidianas, com e sem suporte da reta numérica.

Sequências 2 
e 8.

2.2
8.5

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem cres-
cente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma 
regularidade estabelecida.

Sequências 3, 4, 
5 e 6.

3.5
4.4
4.3
5.3
6.5
5.4

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e utilizá-los em 
procedimentos de cálculo para resolver problemas.

Sequências 14, 
15 e 12.

14.3
15.2
12.4
12.5

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço 
segundo um dado ponto de referência, compreendendo que, para a uti-
lização de termos que se referem à posição, como direita, esquerda, em 
cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Sequência 8.

8.1
8.2
8.3

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de sa-
las (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e ins-
trumentos adequados.

Sequência 9.
9.1
9.2
9.3

Referências Bibliográficas

VAN DE WALLE, J. A. Matemática no ensino fundamental: formação de professores e aplicação em sala de aula. 6. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta terceira Sequência Didática vem consolidar e aprofundar as aprendizagens já iniciadas nas sequências anteriores. O 

trabalho com o Sistema de Numeração Decimal (SND) é aprofundado, aumentando-se a grandeza dos números abordados e 
ampliando as estratégias de cálculo apoiadas nas características do SND. O trabalho com as Unidades temáticas de Grandezas 
e Medidas, Geometria e Estatística e Probabilidade é abordado a partir da progressão gradual das habilidades e na perspec-
tiva da Resolução de Problemas. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000).

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes significados da 
adição e da subtração (juntar, acrescentar, sepa-
rar, retirar).

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com 
os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utili-
zando estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 3

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação).

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável, levando a construção 
do significado da multiplicação.                                                                   

Aula 4

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de
valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.

Aula 5

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais
e ordenação de datas.

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Aulas 6 e 7

Identificação de regularidade de sequências e de-
terminação de elementos ausentes na sequência.

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos.

Aula 8
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AULA 1 – BRINCANDO COM AS FICHAS SOBREPOSTAS II

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO. 
Leia a Sequência Didática na íntegra antes de iniciar o desenvolvimento das aulas.
MATERIAIS 
Material do estudante, fichas sobrepostas, envelopes ou saquinhos e tesoura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere as orientações dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento social e sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para essa aula, você deve, primeiro, retomar os envelopes com as fichas sobrepostas que foram utilizadas na Se-
quência Didática 1. Elas serão reutilizadas na aula de hoje, acrescentando-se as cartelas com as centenas exatas: 
(100, 200, 300...). Nesse momento, explore as cartelas com as centenas exatas: pergunte os nomes e se eles já 
conhecem esses números. Peça que coloquem as cartelas em ordem crescente e decrescente... A atividade 10.4 do 
EMAI, Volume I do 2º ano, pode lhe ajudar bastante na preparação.
Após ter feito a preparação, inicie a aula lendo a contextualização e a comanda da Atividade 1. Uma vez que já 
estejam com os envelopes, dite os três primeiros números para que os estudantes os formem com as cartelas: 678, 
786 e 867. Note que, nessa atividade, os números propostos não foram aleatórios: se você propuser a composição 
de números que tenham o mesmo algarismo em posições diferentes, conduzirá os estudantes para a compreensão 
de que precisam pensar na ordem dos números em questão. Nesse sentido, quando você tiver terminado de ditar 
esses três números, circule entre as duplas. Uma possível intervenção para ajudar os estudantes que apresentarem 
algum tipo de dificuldade seria esta pergunta: “Usando as fichas, será que é possível compor, ao mesmo tempo, os 

Localização e movimentação de pessoas e objetos 
no espaço, segundo pontos de referência, e indi-
cação de mudanças de direção e sentido.

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido.

Aula 9

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e quilograma).

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capaci-
dade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mili-
litro, grama e quilograma).                                   

Aula 10
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678

327

786 867

Resposta pessoal.

350 530

números 678, 786 e 867?”. Peça que expliquem quais foram as suas estratégias para 
fazer tais composições. Reforce que não será possível desmanchar os números, que 
todos devem estar formados ao mesmo tempo. Prosseguindo o ditado, questione-os: 
“Usando as fichas, será que é possível compor, ao mesmo tempo, os números 350 e 
530?”. Peça que expliquem como pensaram. Deixe-os socializar. Após isso, solicite 
que formem esses dois últimos números com as fichas e circule pelas duplas, auxi-
liando aquelas que tiverem dificuldades. Por exemplo, caso o estudante escolha as 
fichas 6, 7 e 8 para compor o número 678, pergunte a ele como poderá compor o 406 
se ele já utilizou o 6 nessa composição, ou então dê à criança a seguinte dica: para 

formar o número 678, é 
preciso usar três fichas, 
sendo uma de cada gru-
po (1 ficha do grupo de 
números com três algaris-
mos, uma ficha do grupo 
de dois algarismos e uma 
ficha do grupo das unida-
des). O importante é que a 
sua intervenção se efetive 
a partir da compreensão 
do raciocínio que o estu-
dante está utilizando. Para 
isso, sempre solicite que 
eles expliquem a você 
como estão pensando. 
Dessa forma, você intuirá 
uma possível intervenção. 
Depois de fazer a correção 
coletiva e de as crianças 
terem registrado os nú-
meros no item A, leia a co-
manda do item B. Enfatize 
que, junto com o/a colega, 
eles devem formar 5 nú-
meros de três algarismos. 
Dando prosseguimento, 
leia a comanda da Ativi-
dade 2 e peça que estu-
dantes peguem as car-
telas do 300, do 20 e do 
4. Pergunte que número 
pode ser formado usando 
essas três fichas. Dê tem-
po para que respondam 
e, em seguida, questione 
quais números podem ser 
formados usando apenas 
duas dessas fichas. Deixe 
que os estudantes ex-
plorem as possibilidades 
e socialize as respostas. 
Nesse momento, você 
pode evidenciar as possí-
veis decomposições para 
o número 324 a partir das 
combinações das cartelas: 
300 + 20 + 4 ou 320 + 4 
ou 300 + 24.  Para a Ati-
vidade 3, reproduza a ta-
bela na lousa e explique 
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AULA 1 – BRINCANDO COM AS FICHAS SOBREPOSTAS II

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO. 
Leia a Sequência Didática na íntegra antes de iniciar o desenvolvimento das aulas.
MATERIAIS 
Material do estudante, fichas sobrepostas, envelopes ou saquinhos e tesoura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere as orientações dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento social e sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para essa aula, você deve, primeiro, retomar os envelopes com as fichas sobrepostas que foram utilizadas na Se-
quência Didática 1. Elas serão reutilizadas na aula de hoje, acrescentando-se as cartelas com as centenas exatas: 
(100, 200, 300...). Nesse momento, explore as cartelas com as centenas exatas: pergunte os nomes e se eles já 
conhecem esses números. Peça que coloquem as cartelas em ordem crescente e decrescente... A atividade 10.4 do 
EMAI, Volume I do 2º ano, pode lhe ajudar bastante na preparação.
Após ter feito a preparação, inicie a aula lendo a contextualização e a comanda da Atividade 1. Uma vez que já 
estejam com os envelopes, dite os três primeiros números para que os estudantes os formem com as cartelas: 678, 
786 e 867. Note que, nessa atividade, os números propostos não foram aleatórios: se você propuser a composição 
de números que tenham o mesmo algarismo em posições diferentes, conduzirá os estudantes para a compreensão 
de que precisam pensar na ordem dos números em questão. Nesse sentido, quando você tiver terminado de ditar 
esses três números, circule entre as duplas. Uma possível intervenção para ajudar os estudantes que apresentarem 
algum tipo de dificuldade seria esta pergunta: “Usando as fichas, será que é possível compor, ao mesmo tempo, os 

Localização e movimentação de pessoas e objetos 
no espaço, segundo pontos de referência, e indi-
cação de mudanças de direção e sentido.

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido.

Aula 9

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e quilograma).

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capaci-
dade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mili-
litro, grama e quilograma).                                   

Aula 10
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678

327

786 867

Resposta pessoal.

350 530

números 678, 786 e 867?”. Peça que expliquem quais foram as suas estratégias para 
fazer tais composições. Reforce que não será possível desmanchar os números, que 
todos devem estar formados ao mesmo tempo. Prosseguindo o ditado, questione-os: 
“Usando as fichas, será que é possível compor, ao mesmo tempo, os números 350 e 
530?”. Peça que expliquem como pensaram. Deixe-os socializar. Após isso, solicite 
que formem esses dois últimos números com as fichas e circule pelas duplas, auxi-
liando aquelas que tiverem dificuldades. Por exemplo, caso o estudante escolha as 
fichas 6, 7 e 8 para compor o número 678, pergunte a ele como poderá compor o 406 
se ele já utilizou o 6 nessa composição, ou então dê à criança a seguinte dica: para 

formar o número 678, é 
preciso usar três fichas, 
sendo uma de cada gru-
po (1 ficha do grupo de 
números com três algaris-
mos, uma ficha do grupo 
de dois algarismos e uma 
ficha do grupo das unida-
des). O importante é que a 
sua intervenção se efetive 
a partir da compreensão 
do raciocínio que o estu-
dante está utilizando. Para 
isso, sempre solicite que 
eles expliquem a você 
como estão pensando. 
Dessa forma, você intuirá 
uma possível intervenção. 
Depois de fazer a correção 
coletiva e de as crianças 
terem registrado os nú-
meros no item A, leia a co-
manda do item B. Enfatize 
que, junto com o/a colega, 
eles devem formar 5 nú-
meros de três algarismos. 
Dando prosseguimento, 
leia a comanda da Ativi-
dade 2 e peça que estu-
dantes peguem as car-
telas do 300, do 20 e do 
4. Pergunte que número 
pode ser formado usando 
essas três fichas. Dê tem-
po para que respondam 
e, em seguida, questione 
quais números podem ser 
formados usando apenas 
duas dessas fichas. Deixe 
que os estudantes ex-
plorem as possibilidades 
e socialize as respostas. 
Nesse momento, você 
pode evidenciar as possí-
veis decomposições para 
o número 324 a partir das 
combinações das cartelas: 
300 + 20 + 4 ou 320 + 4 
ou 300 + 24.  Para a Ati-
vidade 3, reproduza a ta-
bela na lousa e explique 
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que, na primeira coluna, 
em cada linha, aparece o 
nome de um número por 
extenso (mencione o que 
isso significa). Diga então 
que eles devem ler o nú-
mero e, com ajuda das fi-
chas sobrepostas, escrever 
uma adição que represen-
te a decomposição. Tenha 
em mente que existem 
diferentes adições, resul-
tantes de variadas possibi-
lidades de decomposição 
de um número. Por exem-
plo, é possível decompor 
o número 461 de inúme-
ras maneiras: 400 +60 + 
1 ou 460 + 1 ou 400 + 
61 ou 300 + 100 + 60 + 
1 ou 200 + 200 + 50 + 
10 +, 1, entre outras tan-
tas. Nesse sentido, se os 
estudantes apresentarem 
outras formas de decom-
posição, não só as aceite, 
como peça que eles expli-
quem para a turma como 
chegaram a tal resultado. 
No modelo presente no 
primeiro número da tabe-
la, existem três possibili-
dades de decomposição, 
justamente para que os 
estudantes possam esco-
lher qual a que mais in-
teressa a eles e ampliem 
a construção do conceito 
de decomposição. Uma 
dica importante: agrupe 
os estudantes de manei-
ra que aqueles que não 
são leitores possam ficar 
com um colega já leitor. 
Circule pelas duplas e 
auxilie aquelas que tive-
rem maiores dificuldades. 
Caso uma criança não es-
teja conseguindo escrever 
a decomposição do núme-
ro, mostre para ela as três 

cartelas que compõem o número em questão e indague: “Qual adição você usaria 
para representar essa decomposição?”. Se for necessário, exemplifique mostrando as 
diferentes formas de compor as fichas. Ao final, peça a ajuda da turma para fazer a 
correção coletiva.
As Atividades 4 e 5 servem para sistematizar a aula. Para realizar as composições da 
Atividade 4, os estudantes podem usar as fichas sobrepostas. Fique atento/a para 
perceber quem são os que entendem o movimento da composição/decomposição e 
quem são aqueles que ainda necessitam fazer outro tipo de cálculo para encontrar o 
resultado das contas. Estes últimos precisarão de maior apoio e de outras atividades 
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de recuperação. Para realizar a Atividade 5, será preciso que o estudante tenha con-
solidado a ideia de valor posicional. Circule pela classe para descobrir quem são os 
estudantes que não conseguem realizar a comparação e a ordenação dos números.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os conceitos abordados durante a aula, propondo algumas si-
tuações de composição e decomposição com as fichas sobrepostas. O intuito é de 
verificar o nível de compreensão deles quanto ao valor posicional a partir das compo-
sições/decomposições dos números.
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que, na primeira coluna, 
em cada linha, aparece o 
nome de um número por 
extenso (mencione o que 
isso significa). Diga então 
que eles devem ler o nú-
mero e, com ajuda das fi-
chas sobrepostas, escrever 
uma adição que represen-
te a decomposição. Tenha 
em mente que existem 
diferentes adições, resul-
tantes de variadas possibi-
lidades de decomposição 
de um número. Por exem-
plo, é possível decompor 
o número 461 de inúme-
ras maneiras: 400 +60 + 
1 ou 460 + 1 ou 400 + 
61 ou 300 + 100 + 60 + 
1 ou 200 + 200 + 50 + 
10 +, 1, entre outras tan-
tas. Nesse sentido, se os 
estudantes apresentarem 
outras formas de decom-
posição, não só as aceite, 
como peça que eles expli-
quem para a turma como 
chegaram a tal resultado. 
No modelo presente no 
primeiro número da tabe-
la, existem três possibili-
dades de decomposição, 
justamente para que os 
estudantes possam esco-
lher qual a que mais in-
teressa a eles e ampliem 
a construção do conceito 
de decomposição. Uma 
dica importante: agrupe 
os estudantes de manei-
ra que aqueles que não 
são leitores possam ficar 
com um colega já leitor. 
Circule pelas duplas e 
auxilie aquelas que tive-
rem maiores dificuldades. 
Caso uma criança não es-
teja conseguindo escrever 
a decomposição do núme-
ro, mostre para ela as três 

cartelas que compõem o número em questão e indague: “Qual adição você usaria 
para representar essa decomposição?”. Se for necessário, exemplifique mostrando as 
diferentes formas de compor as fichas. Ao final, peça a ajuda da turma para fazer a 
correção coletiva.
As Atividades 4 e 5 servem para sistematizar a aula. Para realizar as composições da 
Atividade 4, os estudantes podem usar as fichas sobrepostas. Fique atento/a para 
perceber quem são os que entendem o movimento da composição/decomposição e 
quem são aqueles que ainda necessitam fazer outro tipo de cálculo para encontrar o 
resultado das contas. Estes últimos precisarão de maior apoio e de outras atividades 
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de recuperação. Para realizar a Atividade 5, será preciso que o estudante tenha con-
solidado a ideia de valor posicional. Circule pela classe para descobrir quem são os 
estudantes que não conseguem realizar a comparação e a ordenação dos números.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os conceitos abordados durante a aula, propondo algumas si-
tuações de composição e decomposição com as fichas sobrepostas. O intuito é de 
verificar o nível de compreensão deles quanto ao valor posicional a partir das compo-
sições/decomposições dos números.
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AULA 2 – BRINCANDO 
DE CALCULAR 
MENTALMENTE

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a Sequência Didática 
na íntegra antes de ini-
ciar o desenvolvimento 
das aulas. Essa aula está 
intimamente ligada às 
atividades que envolvem 
o quadro numérico e o 
cálculo mental, quando 
acrescentamos (ou reti-
ramos) 1 e 10, desenvol-
vidas na Sequência Di-
dática anterior. Portanto, 
é importante que você 
tenha desenvolvido essas 
atividades com a turma e 
explorado bem as situa-
ções em que calculamos 
+10, -10, +1, -1. Note 
que o aprendizado do 
Sistema de Numeração 
Decimal e de suas carac-
terísticas (valor posicional, 
agrupamentos) influencia 
diretamente no desenvol-
vimento da capacidade de 
calcular mentalmente. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, lousa e giz, 
quadro numérico da cen-
tena (0 a 99) e calculadora.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia para a turma a contextualização da aula e a comanda da Atividade 1. Depois 
disso, peça que observem e resolvam os cálculos presentes nos quadros 1 e 2. Se 
algum estudante estiver com muita dificuldade na resolução dos cálculos, ofereça-lhe 
uma calculadora, considerando que já foi utilizada nas sequências anteriores, mas 
observando se necessitam de alguma ajuda. Um dos objetivos da atividade é a com-
preensão da regularidade presente nos resultados. Nesse sentido, problematize com 
a criança: “O que você observou que acontece com os resultados do quadro 1? E com 
os resultados do quadro 2?”. A discussão dessas perguntas ajudará na descoberta das 
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regularidades. Uma vez que a turma tenha finalizado essa atividade, pergunte quais 
as maneiras utilizadas para resolver as contas. Deixe-os falar: ajude os estudantes a 
explicitarem suas estratégias de cálculo, registrando essas ideias na lousa. Prosse-
guindo, questione a turma: “O que está acontecendo com os cálculos do primeiro 
quadro?”. Aqui, a intenção é problematizar a partir das respostas dos estudantes, que, 
em todos os cálculos, o resto foi 1. Eles também podem observar que os números que 
correspondem aos minuendos e subtraendos das operações foram aumentando de 1 
em 1 (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10). Podem notar também que o número que está sen-
do retirado (subtraendo) em cada conta desse quadro corresponde ao antecessor do 

minuendo. Discutam, e dê 
tempo para que os estu-
dantes registrem a respos-
ta no item A da Atividade 
2. Em seguida, mais uma 
vez questione: “O que 
está acontecendo com os 
cálculos do segundo qua-
dro?”. Espera-se que os es-
tudantes observem que o 
zero foi acrescentado nas 
contas, sendo necessário 
acrescentá-lo também aos 
resultados. Acrescente ou-
tra indagação: “Pessoal, 
saber de memória o resul-
tado de 4 – 3 pode me aju-
dar a descobrir o resultado 
de 40 – 30?”. Deixe-os res-
ponder e sistematize que 
saber de memória o resul-
tado de 4 – 3 pode ajudar 
a resolver a conta 40 – 30, 
pois basta acrescentar o 
zero. Por fim, deixe-os re-
gistrar as respostas dos 
itens B e C da Atividade 
2. Explique a Atividade 
3: fique atento/a para per-
ceber se as crianças com-
preenderam que o resto 
de uma subtração em que 
tiramos 1 será sempre o 
número antecessor do mi-
nuendo. Em seguida, peça 
que observem as contas 
do quadro 2. Aqui, os es-
tudantes devem perceber 
a regularidade: como foi 
acrescentado o zero no 
minuendo e no subtraen-
do, basta também acres-
centar o zero ao resto. Se 
já existir boa compreen-
são do Sistema de Nume-
ração Decimal, seus agru-
pamentos e o papel do 
zero, rapidamente a classe 
descobrirá a regularidade: 
basta acrescentar o zero 
para se obter os resulta-

Espera-se que os estudantes respondam que, em todos os cálculos, o resto foi 1. Eles também podem 
observar que os números correspondentes ao minuendo e ao subtraendo das operações foram 
aumentando de 1 em 1 (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10). Podem notar também que o número que está 
sendo retirado (subtraendo) em cada conta corresponde ao antecessor do minuendo.

Espera-se que os estudantes observem que o zero foi acrescentado nas contas, sendo necessário 

acrescentá-lo também aos resultados.

Sim, pois foi acrescentado zero nos números do segundo quadro. Se o estudante sabe que o resultado 

de 4 – 3 é 1, ele pode utilizá-lo para resolver a conta 40 – 30, pois basta acrescentar o zero.
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AULA 2 – BRINCANDO 
DE CALCULAR 
MENTALMENTE

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a Sequência Didática 
na íntegra antes de ini-
ciar o desenvolvimento 
das aulas. Essa aula está 
intimamente ligada às 
atividades que envolvem 
o quadro numérico e o 
cálculo mental, quando 
acrescentamos (ou reti-
ramos) 1 e 10, desenvol-
vidas na Sequência Di-
dática anterior. Portanto, 
é importante que você 
tenha desenvolvido essas 
atividades com a turma e 
explorado bem as situa-
ções em que calculamos 
+10, -10, +1, -1. Note 
que o aprendizado do 
Sistema de Numeração 
Decimal e de suas carac-
terísticas (valor posicional, 
agrupamentos) influencia 
diretamente no desenvol-
vimento da capacidade de 
calcular mentalmente. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, lousa e giz, 
quadro numérico da cen-
tena (0 a 99) e calculadora.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia para a turma a contextualização da aula e a comanda da Atividade 1. Depois 
disso, peça que observem e resolvam os cálculos presentes nos quadros 1 e 2. Se 
algum estudante estiver com muita dificuldade na resolução dos cálculos, ofereça-lhe 
uma calculadora, considerando que já foi utilizada nas sequências anteriores, mas 
observando se necessitam de alguma ajuda. Um dos objetivos da atividade é a com-
preensão da regularidade presente nos resultados. Nesse sentido, problematize com 
a criança: “O que você observou que acontece com os resultados do quadro 1? E com 
os resultados do quadro 2?”. A discussão dessas perguntas ajudará na descoberta das 
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regularidades. Uma vez que a turma tenha finalizado essa atividade, pergunte quais 
as maneiras utilizadas para resolver as contas. Deixe-os falar: ajude os estudantes a 
explicitarem suas estratégias de cálculo, registrando essas ideias na lousa. Prosse-
guindo, questione a turma: “O que está acontecendo com os cálculos do primeiro 
quadro?”. Aqui, a intenção é problematizar a partir das respostas dos estudantes, que, 
em todos os cálculos, o resto foi 1. Eles também podem observar que os números que 
correspondem aos minuendos e subtraendos das operações foram aumentando de 1 
em 1 (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10). Podem notar também que o número que está sen-
do retirado (subtraendo) em cada conta desse quadro corresponde ao antecessor do 

minuendo. Discutam, e dê 
tempo para que os estu-
dantes registrem a respos-
ta no item A da Atividade 
2. Em seguida, mais uma 
vez questione: “O que 
está acontecendo com os 
cálculos do segundo qua-
dro?”. Espera-se que os es-
tudantes observem que o 
zero foi acrescentado nas 
contas, sendo necessário 
acrescentá-lo também aos 
resultados. Acrescente ou-
tra indagação: “Pessoal, 
saber de memória o resul-
tado de 4 – 3 pode me aju-
dar a descobrir o resultado 
de 40 – 30?”. Deixe-os res-
ponder e sistematize que 
saber de memória o resul-
tado de 4 – 3 pode ajudar 
a resolver a conta 40 – 30, 
pois basta acrescentar o 
zero. Por fim, deixe-os re-
gistrar as respostas dos 
itens B e C da Atividade 
2. Explique a Atividade 
3: fique atento/a para per-
ceber se as crianças com-
preenderam que o resto 
de uma subtração em que 
tiramos 1 será sempre o 
número antecessor do mi-
nuendo. Em seguida, peça 
que observem as contas 
do quadro 2. Aqui, os es-
tudantes devem perceber 
a regularidade: como foi 
acrescentado o zero no 
minuendo e no subtraen-
do, basta também acres-
centar o zero ao resto. Se 
já existir boa compreen-
são do Sistema de Nume-
ração Decimal, seus agru-
pamentos e o papel do 
zero, rapidamente a classe 
descobrirá a regularidade: 
basta acrescentar o zero 
para se obter os resulta-

Espera-se que os estudantes respondam que, em todos os cálculos, o resto foi 1. Eles também podem 
observar que os números correspondentes ao minuendo e ao subtraendo das operações foram 
aumentando de 1 em 1 (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10). Podem notar também que o número que está 
sendo retirado (subtraendo) em cada conta corresponde ao antecessor do minuendo.

Espera-se que os estudantes observem que o zero foi acrescentado nas contas, sendo necessário 

acrescentá-lo também aos resultados.

Sim, pois foi acrescentado zero nos números do segundo quadro. Se o estudante sabe que o resultado 

de 4 – 3 é 1, ele pode utilizá-lo para resolver a conta 40 – 30, pois basta acrescentar o zero.

9

8

7

6

90

80

70

60

MATEMÁTICA |

173caderno do professor

113



8 caderno do professor

O subtraendo de todas as contas é 1. Portanto, o resto, nas contas dessa coluna, será sempre o número 

antecessor do minuendo. 

Sim, pois foi acrescentado zero nos números do segundo quadro.
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dos do quadro 2. Discuta 
isso com os estudantes, 
explore essa relação e so-
mente depois peça que 
calculem os resultados 
e registrem as respostas 
dos itens A, B e C. Caso al-
gum estudante não tenha 
consolidado essa compre-
ensão, mostre a ele estas 
duas operações: 8 - 4 = 4 e 
80 - 40 = 40. Em seguida, 
questione: “Qual é a di-
ferença que você observa 
entre essas duas contas?”. 
Ajude-o a identificar a di-
ferença e depois aplicá-la 
ao cálculo. Você também 
pode, se necessário, ofere-
cer a calculadora para que 
a criança possa obter os re-
sultados. Importante: não 
deixe de indagá-la em re-
lação ao que descobriu so-
bre os resultados obtidos 
com a calculadora. Caso a 
dificuldade persista, isso 
significa que o papel do 
zero no Sistema de Nu-
meração Decimal e o valor 
posicional precisarão ser 
retomados em outras oca-
siões.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
O objetivo dessa aula foi 
ampliar as estratégias de 
cálculo mental da turma 
para os fatos básicos da 
subtração, ampliando-os 
para números maiores a 
partir do suporte do Siste-
ma de Numeração. Nesse 
sentido, a Atividade 4 am-
plia e aplica à resolução 
de problemas essas estra-
tégias. Proponha algumas 
questões para ajudar a 
retomada/sistematização 
das descobertas feitas. Re-
gistre, na lousa, as desco-

bertas dos estudantes. Em seguida, já na Atividade 4, leia a comanda do primeiro pro-
blema. Informe que eles podem resolver a questão usando alguma das estratégias 
de cálculo mental que foram trabalhadas na aula (retome-as). Socialize as estratégias 
de resolução. Repita os mesmos procedimentos para o segundo problema.
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Resposta pessoal.

Dez crianças ainda ficaram no pátio.

14 lápis ainda estão inteiros.

AULA 3 – INVENTANDO E RESOLVENDO PROBLEMAS

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-problema de adição e de subtração, en-
volvendo números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a Sequência Didática na íntegra antes de iniciar o desenvolvimento das aulas.

MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, lousa e giz, 
quadro numérico da cen-
tena (0 a 100).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, as situações-
-problema propõem 
contextos que abordam, 
como cálculos, operações 
que somam e diminuem 
10 (ou múltiplos de 10). 
O objetivo é ajudar os 
estudantes a avançarem 
tanto na compreensão 
das ideias envolvidas nos 
problemas (juntar, tirar) 
quanto na construção 
de procedimentos que 
explorem computações 
apoiadas no sistema de 
numeração. Portanto, as 
explorações desenvolvi-
das na Atividade 2 desta 
sequência, bem como as 
atividades envolvendo 
cálculo mental desenvol-
vidas na Sequência Didá-
tica 2, servem como reper-
tório de apoio para a aula 
que agora se apresenta. O 
desafio de elaborar pro-
blemas não é tão comum 
quanto o de solucioná-los, 
afinal, produzirão um tex-
to matemático e é impor-
tante reconhecer que isso 
não é uma tarefa fácil. 
Você pode exemplificar 
para a turma o que deve 
ser feito. Escreva no qua-
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O subtraendo de todas as contas é 1. Portanto, o resto, nas contas dessa coluna, será sempre o número 

antecessor do minuendo. 

Sim, pois foi acrescentado zero nos números do segundo quadro.
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de ideias. Considere as 
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que somam e diminuem 
10 (ou múltiplos de 10). 
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tanto na compreensão 
das ideias envolvidas nos 
problemas (juntar, tirar) 
quanto na construção 
de procedimentos que 
explorem computações 
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explorações desenvolvi-
das na Atividade 2 desta 
sequência, bem como as 
atividades envolvendo 
cálculo mental desenvol-
vidas na Sequência Didá-
tica 2, servem como reper-
tório de apoio para a aula 
que agora se apresenta. O 
desafio de elaborar pro-
blemas não é tão comum 
quanto o de solucioná-los, 
afinal, produzirão um tex-
to matemático e é impor-
tante reconhecer que isso 
não é uma tarefa fácil. 
Você pode exemplificar 
para a turma o que deve 
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dro a operação 24 + 10 = 
34. Em seguida, diga que 
um possível problema 
para essa operação seria: 
“Lucas tem 24 carrinhos. 
Ganhou alguns de seu pai 
e ficou com 34. Quantos 
carrinhos Lucas ganhou 
de seu pai?”. Feito isso, 
peça aos estudantes que 
criem outros problemas 
para essa operação, po-
rém, oralmente, no cole-
tivo. Você pode ir fazendo 
o registro dos problemas 
inventados na lousa. Três 
problemas diferentes são 
suficientes. Ao final desse 
momento, leia os proble-
mas e questione as crian-
ças: “O que tem de seme-
lhante e diferente entre 
esses problemas?”. Cabe 
ainda ressaltar que elabo-
rar problemas em Mate-
mática é o equivalente a 
produzir textos em Língua 
Portuguesa. E o que dá 
condições a um estudante 
para ser um bom escritor 
de textos é ser um bom 
leitor. Do mesmo modo, 
um bom “elaborador de 
problemas” precisa antes 
ser um bom “leitor” de 
problemas e ter acesso a 
um vasto repertório para 
que possa ampliar sua 
criatividade ao elaborar 
um deles. Por isso, muito 
antes de solicitar aos estu-
dantes que elaborem esse 
texto, eles precisam resol-
ver problemas de diversas 
naturezas: convencionais, 
com uma única solução, 
com mais de uma solução, 
sem solução, entre tantos 
não convencionais. Esses 
procedimentos serão úteis 
para ajudar a turma na 

12

4 + 4 + 4 = 1212

16
20
24
28
32
36
40

4 + 4 + 4 + 4 + 4= 20

4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 32

4 + 4 + 4 + 4 = 16

4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 24

4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 36

4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 40

4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 28

compreensão de diferentes possibilidades na elaboração de um problema. Somente 
depois disso, leia a comanda da Atividade 1. Dê tempo para que os estudantes elabo-
rem as comandas de seus problemas. Em seguida, peça que leiam os problemas que 
inventaram para os colegas e ajude-os a investigar se estão claros, se possuem uma 
pergunta... Prossiga, pedindo que resolvam o problema por eles elaborado. Fique 
atento/a: essa é uma boa oportunidade para analisar quais ideias da adição foram 
construídas pela turma: se aparecerem apenas problemas envolvendo a ideia de 
juntar (ou a maioria dos problemas), isto pode significar que a turma ainda tem difi-
culdade para compreender as outras ideias da adição (acrescentar). Em seguida, leia 
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com a turma a primeira situação-problema da Atividade 2. Peça que resolvam da maneira como acharem melhor 
e circule para entender que procedimentos de cálculo estão sendo utilizados. Quando tiverem terminado, faça a 
socialização dos procedimentos. Escolha uma criança que tenha resolvido a situação por meio de modelagem di-
reta, ou seja, por contagem das unidades e/ou por desenhos. Segundo Van de Walle (2009, p. 245), essa é a etapa 
que vem antes da invenção de estratégias e supõe: “o uso de modelos manipulativos ou de desenhos juntamente 
com a contagem para representar diretamente o significado de uma operação ou história-problema”. Além disso, 
também escolha crianças que tenham utilizado cálculo mental ou escrito (exceto o algoritmo tradicional), princi-
palmente se os procedimentos estiverem relacionados às estratégias de cálculo que estão sendo exploradas desde 
a unidade anterior. Abra espaço para que a turma compartilhe suas estratégias e explique seus procedimentos. Dê 
especial atenção às soluções com estratégias inventadas, que são todas aquelas, “excetuando-se os algoritmos tra-
dicionais, as soluções por contagem e materiais manipulativos”. Quando finalizarem a socialização, leia o segundo 
problema e mencione que podem resolver utilizando um dos jeitos discutidos anteriormente. Não deixe também 
de conduzir a socialização das estratégias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, exploramos as ideias de juntar e tirar, bem como alguns procedimentos de cálculo a elas relacionados. 
Essa é uma aprendizagem complexa que precisa ser explorada de maneira permanente na rotina da sala de aula, 
para que os estudantes possam avançar.

AULA 4 – HORA DE MULTIPLICAR

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável, levando a construção 
do significado da multiplicação.   
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Não é necessária nenhuma preparação, a não ser a leitura na íntegra destas orientações.
MATERIAIS 
Material do estudante e do professor, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere as orientações dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento social e também sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia o problema da Atividade 1 e, em seguida, peça que os estudantes resolvam da maneira como acharem me-
lhor. Circule pela sala para entender quais os procedimentos de cálculo estão sendo utilizados. Fique atento/a, pois 
eles podem resolver por modelagem direta (desenho ou contagem de unidades); podem fazer a contagem de 4 
em 4; bem como podem construir uma adição de parcelas iguais. Quando tiverem terminado, faça a socialização 
dos procedimentos: discuta e dê ênfase à escrita de adição de parcelas iguais. Leia a comanda da Atividade 2 e 
reproduza a tabela na lousa. Oriente os estudantes a preencherem, nesse primeiro momento, apenas a segunda 
coluna, que corresponde ao número que indica o total de pernas das cadeiras, em cada linha. Verifique como eles 
fazem para chegar aos resultados. Após isso, discuta com a turma qual adição de parcelas iguais pode representar 
o que está acontecendo em cada linha da tabela. Deixe-os responder e dê tempo para registrarem as adições na 
terceira coluna da tabela. Em seguida, peça que leiam em voz alta os números escritos por eles na segunda coluna 
da tabela. Pergunte o que eles descobriram que está acontecendo com os números da primeira coluna e com os 
números da segunda coluna. Incentive-os a explicitarem as regularidades: na primeira coluna, os números aumen-
tam de um em um e, na segunda, de quatro em quatro. Se muitos estudantes não conseguirem fazer a identifica-
ção de regularidades, fique tranquilo/a: será necessário desenvolver outras atividades para que tenham condições 
de perceber os padrões e, assim, definir as regularidades. Na Atividade 3, peça que os estudantes expliquem os 
procedimentos utilizados por Ana e Guilherme. 
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dro a operação 24 + 10 = 
34. Em seguida, diga que 
um possível problema 
para essa operação seria: 
“Lucas tem 24 carrinhos. 
Ganhou alguns de seu pai 
e ficou com 34. Quantos 
carrinhos Lucas ganhou 
de seu pai?”. Feito isso, 
peça aos estudantes que 
criem outros problemas 
para essa operação, po-
rém, oralmente, no cole-
tivo. Você pode ir fazendo 
o registro dos problemas 
inventados na lousa. Três 
problemas diferentes são 
suficientes. Ao final desse 
momento, leia os proble-
mas e questione as crian-
ças: “O que tem de seme-
lhante e diferente entre 
esses problemas?”. Cabe 
ainda ressaltar que elabo-
rar problemas em Mate-
mática é o equivalente a 
produzir textos em Língua 
Portuguesa. E o que dá 
condições a um estudante 
para ser um bom escritor 
de textos é ser um bom 
leitor. Do mesmo modo, 
um bom “elaborador de 
problemas” precisa antes 
ser um bom “leitor” de 
problemas e ter acesso a 
um vasto repertório para 
que possa ampliar sua 
criatividade ao elaborar 
um deles. Por isso, muito 
antes de solicitar aos estu-
dantes que elaborem esse 
texto, eles precisam resol-
ver problemas de diversas 
naturezas: convencionais, 
com uma única solução, 
com mais de uma solução, 
sem solução, entre tantos 
não convencionais. Esses 
procedimentos serão úteis 
para ajudar a turma na 
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compreensão de diferentes possibilidades na elaboração de um problema. Somente 
depois disso, leia a comanda da Atividade 1. Dê tempo para que os estudantes elabo-
rem as comandas de seus problemas. Em seguida, peça que leiam os problemas que 
inventaram para os colegas e ajude-os a investigar se estão claros, se possuem uma 
pergunta... Prossiga, pedindo que resolvam o problema por eles elaborado. Fique 
atento/a: essa é uma boa oportunidade para analisar quais ideias da adição foram 
construídas pela turma: se aparecerem apenas problemas envolvendo a ideia de 
juntar (ou a maioria dos problemas), isto pode significar que a turma ainda tem difi-
culdade para compreender as outras ideias da adição (acrescentar). Em seguida, leia 
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com a turma a primeira situação-problema da Atividade 2. Peça que resolvam da maneira como acharem melhor 
e circule para entender que procedimentos de cálculo estão sendo utilizados. Quando tiverem terminado, faça a 
socialização dos procedimentos. Escolha uma criança que tenha resolvido a situação por meio de modelagem di-
reta, ou seja, por contagem das unidades e/ou por desenhos. Segundo Van de Walle (2009, p. 245), essa é a etapa 
que vem antes da invenção de estratégias e supõe: “o uso de modelos manipulativos ou de desenhos juntamente 
com a contagem para representar diretamente o significado de uma operação ou história-problema”. Além disso, 
também escolha crianças que tenham utilizado cálculo mental ou escrito (exceto o algoritmo tradicional), princi-
palmente se os procedimentos estiverem relacionados às estratégias de cálculo que estão sendo exploradas desde 
a unidade anterior. Abra espaço para que a turma compartilhe suas estratégias e explique seus procedimentos. Dê 
especial atenção às soluções com estratégias inventadas, que são todas aquelas, “excetuando-se os algoritmos tra-
dicionais, as soluções por contagem e materiais manipulativos”. Quando finalizarem a socialização, leia o segundo 
problema e mencione que podem resolver utilizando um dos jeitos discutidos anteriormente. Não deixe também 
de conduzir a socialização das estratégias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, exploramos as ideias de juntar e tirar, bem como alguns procedimentos de cálculo a elas relacionados. 
Essa é uma aprendizagem complexa que precisa ser explorada de maneira permanente na rotina da sala de aula, 
para que os estudantes possam avançar.

AULA 4 – HORA DE MULTIPLICAR

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável, levando a construção 
do significado da multiplicação.   
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Não é necessária nenhuma preparação, a não ser a leitura na íntegra destas orientações.
MATERIAIS 
Material do estudante e do professor, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” para facilitar a socialização de ideias. Considere as orientações dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento social e também sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia o problema da Atividade 1 e, em seguida, peça que os estudantes resolvam da maneira como acharem me-
lhor. Circule pela sala para entender quais os procedimentos de cálculo estão sendo utilizados. Fique atento/a, pois 
eles podem resolver por modelagem direta (desenho ou contagem de unidades); podem fazer a contagem de 4 
em 4; bem como podem construir uma adição de parcelas iguais. Quando tiverem terminado, faça a socialização 
dos procedimentos: discuta e dê ênfase à escrita de adição de parcelas iguais. Leia a comanda da Atividade 2 e 
reproduza a tabela na lousa. Oriente os estudantes a preencherem, nesse primeiro momento, apenas a segunda 
coluna, que corresponde ao número que indica o total de pernas das cadeiras, em cada linha. Verifique como eles 
fazem para chegar aos resultados. Após isso, discuta com a turma qual adição de parcelas iguais pode representar 
o que está acontecendo em cada linha da tabela. Deixe-os responder e dê tempo para registrarem as adições na 
terceira coluna da tabela. Em seguida, peça que leiam em voz alta os números escritos por eles na segunda coluna 
da tabela. Pergunte o que eles descobriram que está acontecendo com os números da primeira coluna e com os 
números da segunda coluna. Incentive-os a explicitarem as regularidades: na primeira coluna, os números aumen-
tam de um em um e, na segunda, de quatro em quatro. Se muitos estudantes não conseguirem fazer a identifica-
ção de regularidades, fique tranquilo/a: será necessário desenvolver outras atividades para que tenham condições 
de perceber os padrões e, assim, definir as regularidades. Na Atividade 3, peça que os estudantes expliquem os 
procedimentos utilizados por Ana e Guilherme. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a habilidade desenvolvida na aula, logo após a discussão da Atividade 3, problematize, com os 
estudantes, as seguintes questões: “Quantas vezes Ana repetiu o número 4 na sua conta? Será que isso poderia ser 
feito de outra forma? Qual a diferença entre os jeitos usados por Guilherme e Ana?”. As crianças precisam perceber 
que para completar a tabela foi preciso somar repetidas vezes o número 4. Pergunte à classe o que precisaríamos 
fazer para descobrir quantas pernas tinham três cadeiras. A partir das respostas, prossiga, informando que seria 
preciso somar o número quatro três vezes: 4 + 4 + 4. Comente também que essa mesma operação poderia ser 
escrita de outra forma: 3 (cadeiras) x 4 (pernas cada) = 12. Nesse sentido, encerre a aula propondo dois exercí-
cios: coletivamente, transformem cada adição da tabela em uma multiplicação. Peça que registrem, no caderno, 
as escritas multiplicativas. Em seguida, faça uma roda de contagem de 4 em 4. Diga um número, e os estudantes 
continuarão dizendo o próximo. Use os múltiplos de 4, seja em escala ascendente, seja em escala descendente.

AULA 5 – O PIQUENIQUE DA TURMA

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Disponibilize cédulas e moedas (fictícias) para manipulação dos estudantes. Seria interessante que os cartazes 
produzidos nas Sequências Didáticas anteriores fossem novamente lidos e analisados coletivamente.
MATERIAIS
Material do professor, material do estudante, cartazes sobre o sistema monetário e “dinheirinho” para manipula-
ção.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as orientações dos órgãos de saúde a respeito do espaçamento social e sobre a higienização 
dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia a comanda da Atividade 1 e peça que os estudantes resolvam em duplas. Circule para observar como estão 
fazendo as possíveis trocas entre cédulas e moedas em função de seus valores. Quando perceber dificuldade, 
ofereça material manipulativo e retome a leitura dos cartazes, principalmente aquele em que se registrou as dife-
rentes formas de se compor 1 real. Em geral, a maior parte dos estudantes consegue somar os valores das cédulas, 
apoiando-se muitas vezes nas regularidades presentes quando somamos 10. Porém, quando é preciso juntar os 
valores de moedas com o total das cédulas, muitos contam as moedas como se fossem cédulas, pois não percebem 
aquelas como frações do real. Por exemplo: numa situação em que é preciso somar uma cédula de vinte reais com 
outra de dez reais, mais três moedas de dez centavos, muitas crianças dizem que o total é 60 reais, pois contam as 
moedas de R$ 0,10 como se fossem notas de dez reais. Se isso acontecer, retome o cartaz com as diferentes formas 
de compor um real e indague a criança: “Quantas moedas de dez centavos preciso para formar um real? Quantos 1 
real tenho dentro de 10 reais?”, enfim, ajude-a a perceber a diferença entre o inteiro (cédula) e as frações (moedas 
de centavos). Outra possibilidade de intervenção nesses casos é: com a criança, separe dez moedas de R$ 0,10 
(dinheirinho). Juntos, façam a contagem de 10 em 10. Quando chegarem ao resultado, questione: “No sistema 
monetário, 100 centavos querem dizer o quê?”, “Dez moedas de dez centavos formam qual valor: 1 real ou 100 
reais?”. Ao final, peça que cada dupla se junte a outra para conversar sobre as possibilidades de composição do 
valor. Prossiga, lendo a comanda da Atividade 2: nela, os estudantes deverão identificar o valor de cédulas e mo-
edas para poder determinar o total. Solicite que resolvam individualmente. Depois, peça que comparem os seus 
resultados com os do colega de dupla. Chame algumas crianças para compartilhar suas contagens, explicando seus 
procedimentos.

13caderno do professor

Resposta pessoal.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, solicite que as duplas formem cada um dos valores a seguir, de 
pelo menos dois jeitos diferentes, usando apenas moedas: R$ 8,60 e R$ 4,75. Ve-
rifique se compuseram os valores corretamente. Por fim, peça que troquem esses 
valores por cédulas e moedas. 
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12 caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a habilidade desenvolvida na aula, logo após a discussão da Atividade 3, problematize, com os 
estudantes, as seguintes questões: “Quantas vezes Ana repetiu o número 4 na sua conta? Será que isso poderia ser 
feito de outra forma? Qual a diferença entre os jeitos usados por Guilherme e Ana?”. As crianças precisam perceber 
que para completar a tabela foi preciso somar repetidas vezes o número 4. Pergunte à classe o que precisaríamos 
fazer para descobrir quantas pernas tinham três cadeiras. A partir das respostas, prossiga, informando que seria 
preciso somar o número quatro três vezes: 4 + 4 + 4. Comente também que essa mesma operação poderia ser 
escrita de outra forma: 3 (cadeiras) x 4 (pernas cada) = 12. Nesse sentido, encerre a aula propondo dois exercí-
cios: coletivamente, transformem cada adição da tabela em uma multiplicação. Peça que registrem, no caderno, 
as escritas multiplicativas. Em seguida, faça uma roda de contagem de 4 em 4. Diga um número, e os estudantes 
continuarão dizendo o próximo. Use os múltiplos de 4, seja em escala ascendente, seja em escala descendente.

AULA 5 – O PIQUENIQUE DA TURMA

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Disponibilize cédulas e moedas (fictícias) para manipulação dos estudantes. Seria interessante que os cartazes 
produzidos nas Sequências Didáticas anteriores fossem novamente lidos e analisados coletivamente.
MATERIAIS
Material do professor, material do estudante, cartazes sobre o sistema monetário e “dinheirinho” para manipula-
ção.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as orientações dos órgãos de saúde a respeito do espaçamento social e sobre a higienização 
dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Leia a comanda da Atividade 1 e peça que os estudantes resolvam em duplas. Circule para observar como estão 
fazendo as possíveis trocas entre cédulas e moedas em função de seus valores. Quando perceber dificuldade, 
ofereça material manipulativo e retome a leitura dos cartazes, principalmente aquele em que se registrou as dife-
rentes formas de se compor 1 real. Em geral, a maior parte dos estudantes consegue somar os valores das cédulas, 
apoiando-se muitas vezes nas regularidades presentes quando somamos 10. Porém, quando é preciso juntar os 
valores de moedas com o total das cédulas, muitos contam as moedas como se fossem cédulas, pois não percebem 
aquelas como frações do real. Por exemplo: numa situação em que é preciso somar uma cédula de vinte reais com 
outra de dez reais, mais três moedas de dez centavos, muitas crianças dizem que o total é 60 reais, pois contam as 
moedas de R$ 0,10 como se fossem notas de dez reais. Se isso acontecer, retome o cartaz com as diferentes formas 
de compor um real e indague a criança: “Quantas moedas de dez centavos preciso para formar um real? Quantos 1 
real tenho dentro de 10 reais?”, enfim, ajude-a a perceber a diferença entre o inteiro (cédula) e as frações (moedas 
de centavos). Outra possibilidade de intervenção nesses casos é: com a criança, separe dez moedas de R$ 0,10 
(dinheirinho). Juntos, façam a contagem de 10 em 10. Quando chegarem ao resultado, questione: “No sistema 
monetário, 100 centavos querem dizer o quê?”, “Dez moedas de dez centavos formam qual valor: 1 real ou 100 
reais?”. Ao final, peça que cada dupla se junte a outra para conversar sobre as possibilidades de composição do 
valor. Prossiga, lendo a comanda da Atividade 2: nela, os estudantes deverão identificar o valor de cédulas e mo-
edas para poder determinar o total. Solicite que resolvam individualmente. Depois, peça que comparem os seus 
resultados com os do colega de dupla. Chame algumas crianças para compartilhar suas contagens, explicando seus 
procedimentos.

13caderno do professor

Resposta pessoal.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, solicite que as duplas formem cada um dos valores a seguir, de 
pelo menos dois jeitos diferentes, usando apenas moedas: R$ 8,60 e R$ 4,75. Ve-
rifique se compuseram os valores corretamente. Por fim, peça que troquem esses 
valores por cédulas e moedas. 
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R$ 16,00

R$ 31,00

R$ 13,00

AULA 6 – PLANEJANDO 
O DIA DO PIQUENIQUE 
DA TURMA

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Procure fazer a leitura an-
tecipada dessas orienta-
ções para conhecer o mo-
vimento proposto na aula. 
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Desenhe a tabela do ca-
lendário de junho na lou-
sa de modo que a classe 
possa visualizar. Desen-
volva uma conversa ini-
cial com a finalidade de 
acessar os conhecimentos 
prévios dos estudantes 
e oferecer informações 
importantes que serão 
utilizadas para resolver 
os problemas propostos. 
Num primeiro momento, 
analise se as crianças con-
seguem identificar que, 
no calendário, os números 
correspondem aos dias do 
mês. Questione: “O que 

representam estes números presentes no calendário?”. Num segundo momento, 
outro aspecto a ser observado é se turma localiza a linha com os dias da semana e se 
identifica que essas letras representam os dias da semana. Questione (apontando a 
linha dos dias da semana): “Temos aqui uma linha com as letras D, S, T, Q, Q, S, S. O 
que estas letras representam? Qual a função desta linha no calendário?”. Deixe que 
respondam e registre as ideias na lousa. Por fim, é preciso investigar se a turma es-
tabelece a relação entre os dias da semana e os dias do mês. Pergunte: “Observando 
o calendário, como podemos fazer para descobrir em qual dia da semana ‘cairá’ o 
dia 25 de maio?”. Deixe que as crianças compartilhem suas respostas, explicando os 

15caderno do professor

procedimentos que usaram para fazer essa localização. Depois disso, leia com os estu-
dantes a comanda da Atividade 1 de maneira compartilhada, como também as ques-
tões dos itens A e B da Atividade 2, pedindo que as respondam. Quando esses itens 
estiverem resolvidos, prossiga, questionando: “Como podemos fazer para descobrir 
qual foi a terceira quarta-feira do mês de junho?”. Deixe-os compartilhar oralmen-
te suas respostas. Também indague: “Como podemos fazer para saber quantos dias 
existem entre os dias 11 e 23?”. Nessa indagação, observe se compreendem o signifi-
cado da palavra “entre”. Deixe-os compartilhar suas respostas. Se necessário, na frente 
dos estudantes, circule com um giz colorido os dias 11 e 23 no calendário desenhado 

na lousa e problematize: 
“Quais são os números 
que estão entre o 11 e 
23 no calendário? O que 
esses números represen-
tam?”. Em seguida, leia os 
problemas dos itens C e 
D. Nesses itens, de maior 
complexidade, as crianças 
precisam indicar a duração 
de um período de tempo: 
peça que resolvam em du-
plas e comparem suas res-
postas com as de outras 
duplas. É importantíssimo 
que as estratégias de reso-
lução sejam socializadas 
a fim de que as crianças 
consigam identificar um 
procedimento que jul-
guem útil quando tiverem 
que quantificar o total de 
dias de um determinado 
período.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome as estratégias que 
os estudantes utilizaram 
para descobrir qual era o 
dia de cada piquenique 
e a distância entre as da-
tas. Proponha questões 
envolvendo a duração de 
períodos para que eles re-
solvam a partir da obser-
vação do calendário. 

Dia 18

Sexta-feira
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R$ 16,00

R$ 31,00

R$ 13,00

AULA 6 – PLANEJANDO 
O DIA DO PIQUENIQUE 
DA TURMA

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Procure fazer a leitura an-
tecipada dessas orienta-
ções para conhecer o mo-
vimento proposto na aula. 
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Desenhe a tabela do ca-
lendário de junho na lou-
sa de modo que a classe 
possa visualizar. Desen-
volva uma conversa ini-
cial com a finalidade de 
acessar os conhecimentos 
prévios dos estudantes 
e oferecer informações 
importantes que serão 
utilizadas para resolver 
os problemas propostos. 
Num primeiro momento, 
analise se as crianças con-
seguem identificar que, 
no calendário, os números 
correspondem aos dias do 
mês. Questione: “O que 

representam estes números presentes no calendário?”. Num segundo momento, 
outro aspecto a ser observado é se turma localiza a linha com os dias da semana e se 
identifica que essas letras representam os dias da semana. Questione (apontando a 
linha dos dias da semana): “Temos aqui uma linha com as letras D, S, T, Q, Q, S, S. O 
que estas letras representam? Qual a função desta linha no calendário?”. Deixe que 
respondam e registre as ideias na lousa. Por fim, é preciso investigar se a turma es-
tabelece a relação entre os dias da semana e os dias do mês. Pergunte: “Observando 
o calendário, como podemos fazer para descobrir em qual dia da semana ‘cairá’ o 
dia 25 de maio?”. Deixe que as crianças compartilhem suas respostas, explicando os 

15caderno do professor

procedimentos que usaram para fazer essa localização. Depois disso, leia com os estu-
dantes a comanda da Atividade 1 de maneira compartilhada, como também as ques-
tões dos itens A e B da Atividade 2, pedindo que as respondam. Quando esses itens 
estiverem resolvidos, prossiga, questionando: “Como podemos fazer para descobrir 
qual foi a terceira quarta-feira do mês de junho?”. Deixe-os compartilhar oralmen-
te suas respostas. Também indague: “Como podemos fazer para saber quantos dias 
existem entre os dias 11 e 23?”. Nessa indagação, observe se compreendem o signifi-
cado da palavra “entre”. Deixe-os compartilhar suas respostas. Se necessário, na frente 
dos estudantes, circule com um giz colorido os dias 11 e 23 no calendário desenhado 

na lousa e problematize: 
“Quais são os números 
que estão entre o 11 e 
23 no calendário? O que 
esses números represen-
tam?”. Em seguida, leia os 
problemas dos itens C e 
D. Nesses itens, de maior 
complexidade, as crianças 
precisam indicar a duração 
de um período de tempo: 
peça que resolvam em du-
plas e comparem suas res-
postas com as de outras 
duplas. É importantíssimo 
que as estratégias de reso-
lução sejam socializadas 
a fim de que as crianças 
consigam identificar um 
procedimento que jul-
guem útil quando tiverem 
que quantificar o total de 
dias de um determinado 
período.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome as estratégias que 
os estudantes utilizaram 
para descobrir qual era o 
dia de cada piquenique 
e a distância entre as da-
tas. Proponha questões 
envolvendo a duração de 
períodos para que eles re-
solvam a partir da obser-
vação do calendário. 

Dia 18

Sexta-feira
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AULA 7 – A SEMANA DO 
PIQUENIQUE

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Não é necessária nenhu-
ma preparação, a não ser a 
leitura antecipada destas 
orientações.
MATERIAIS
Material do professor, 
material dos estudantes, 
calendário de sala, lousa 
e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e em quartetos. 
Considere as orientações 
dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento 
social e sobre a higieniza-
ção dos objetos que serão 
utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta é uma continuação da 
aula 6. Reproduza o calen-
dário do mês de junho de 
2020 na lousa e a tabela 
da Atividade 1. Inicial-
mente, com o calendário 
do mês de junho, ajude 
as crianças a identificarem 
a linha com o nome dos 
dias da semana. Ajude-os 
a entender que cada li-
nha, com os números que 
indicam os dias do mês, 
correspondem a uma se-
mana. Você pode indagar: 
“Qual a primeira semana 
do mês de junho? Em que 

dias do mês ela começou e terminou?”. Questione em que dias começam e terminam 
cada uma das semanas do mês de junho. Prossiga, então, pedindo que localizem 
especificamente a terceira semana. Indague quais os dias do mês que a compõem. 
Nesse momento, você poderá explicar que a tabela da Atividade 1 representa essa 
semana e as atividades que a turma da professora Aline irá realizar nesse período. 
Analise a tabela com a turma, pedindo que expliquem o que deveria estar registrado 
nos espaços em branco. Deixe que, em duplas, completem a tabela. Faça a leitura 
compartilhada dos itens A, B, C e D da Atividade 2. Solicite que realizem o registro. 
Faça a socialização das respostas de maneira que as crianças expliquem os procedi-

Dia 25

7 dias ou 1 semana

14

Domingo

Terça

Quarta

Quinta

Sábado

15

16

19

17caderno do professor

Domingo, dia de descanso

Começou no dia 13 e terminou no dia 19

7 DIAS 

mentos utilizados para resolver cada uma das questões.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a habilidade desenvolvida nas aulas 6 e 7, peça que os estudantes 
formem grupos de 4 pessoas. O intuito é que leiam e respondam às questões da Ati-
vidade 3. Circule pela classe e observe como estão resolvendo os problemas. Ao final, 
conduza uma conversa na qual sejam expostas as soluções de cada problema. Nesse 
momento, você pode intervir apresentando e validando procedimentos úteis não só 
para localizar informações no calendário como também para analisá-las.
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AULA 7 – A SEMANA DO 
PIQUENIQUE

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Não é necessária nenhu-
ma preparação, a não ser a 
leitura antecipada destas 
orientações.
MATERIAIS
Material do professor, 
material dos estudantes, 
calendário de sala, lousa 
e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e em quartetos. 
Considere as orientações 
dos órgãos de saúde a 
respeito do espaçamento 
social e sobre a higieniza-
ção dos objetos que serão 
utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta é uma continuação da 
aula 6. Reproduza o calen-
dário do mês de junho de 
2020 na lousa e a tabela 
da Atividade 1. Inicial-
mente, com o calendário 
do mês de junho, ajude 
as crianças a identificarem 
a linha com o nome dos 
dias da semana. Ajude-os 
a entender que cada li-
nha, com os números que 
indicam os dias do mês, 
correspondem a uma se-
mana. Você pode indagar: 
“Qual a primeira semana 
do mês de junho? Em que 

dias do mês ela começou e terminou?”. Questione em que dias começam e terminam 
cada uma das semanas do mês de junho. Prossiga, então, pedindo que localizem 
especificamente a terceira semana. Indague quais os dias do mês que a compõem. 
Nesse momento, você poderá explicar que a tabela da Atividade 1 representa essa 
semana e as atividades que a turma da professora Aline irá realizar nesse período. 
Analise a tabela com a turma, pedindo que expliquem o que deveria estar registrado 
nos espaços em branco. Deixe que, em duplas, completem a tabela. Faça a leitura 
compartilhada dos itens A, B, C e D da Atividade 2. Solicite que realizem o registro. 
Faça a socialização das respostas de maneira que as crianças expliquem os procedi-

Dia 25

7 dias ou 1 semana

14

Domingo

Terça

Quarta

Quinta

Sábado

15

16

19

17caderno do professor

Domingo, dia de descanso

Começou no dia 13 e terminou no dia 19

7 DIAS 

mentos utilizados para resolver cada uma das questões.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar a habilidade desenvolvida nas aulas 6 e 7, peça que os estudantes 
formem grupos de 4 pessoas. O intuito é que leiam e respondam às questões da Ati-
vidade 3. Circule pela classe e observe como estão resolvendo os problemas. Ao final, 
conduza uma conversa na qual sejam expostas as soluções de cada problema. Nesse 
momento, você pode intervir apresentando e validando procedimentos úteis não só 
para localizar informações no calendário como também para analisá-las.

MATEMÁTICA |

183caderno do professor

121



18 caderno do professor

Há 5 semanas

Na terceira semana

7 dias

22 dias

AULA 8 – O QUE É UM 
PADRÃO?

(EF02MA10) Descrever 
um padrão (ou regulari-
dade) de sequências re-
petitivas e de sequências 
recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou de-
senhos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Nessa aula, será abordado 
o conceito de sequência 
repetitiva com a intenção 
de ajudar os estudantes 
a perceberem que cada 
sequência tem um padrão 
(ou regra) que precisa ser 
observado, identificado 
e depois generalizado, 
ou seja, aplicado aos ele-
mentos que estão ausen-
tes. Sequência repetitiva 
é aquela em que os ele-
mentos de uma sequência 
se alternam, sempre re-
petindo o mesmo padrão. 
Portanto, leia na íntegra 
as orientações dessa aula 
para que as intervenções 
necessárias ao desenvol-
vimento do pensamento 
algébrico fiquem claras.
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início da aula, você 
pode organizar uma fila 

com os estudantes em frente à lousa (menino, menino, menina, menino, menino, 
menina), pedindo que identifiquem qual critério foi utilizado para organizá-la. Outra 
situação potente é criar uma sequência com objetos dos próprios estudantes e per-
guntar a eles qual critério foi utilizado para organizá-los (lápis, borracha, apontador, 
lápis, borracha, apontador, lápis, borracha, apontador). Depois, com os mesmos ob-
jetos, peça que os estudantes formem uma sequência usando outros critérios. Termi-
nado esse momento de aquecimento, leia a comanda da Atividade 1 e solicite que 
observem a sequência. Discuta com a classe qual foi o critério utilizado pela turma da 
professora Aline para organizar os lugares no piquenique. Uma vez que eles tenham 
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Dias 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26

O critério foi: a cada duas meninas, temos um menino. 

Resposta: o estudante deve desenhar duas carinhas de meninas e uma carinha de menino.

identificado o critério (menina, menina, menino), comente que esse é o PADRÃO des-
ta sequência, o segredo que precisava ser descoberto. Peça que completem os qua-
drinhos com os elementos ausentes. Prossiga, lendo, com os estudantes, o balão que 
apresenta a definição de PADRÃO. Assegure-se de que a turma compreenda o signifi-
cado desse vocábulo. Leia a comanda da Atividade 2 de maneira compartilhada, como 
também as questões dos itens A e B, pedindo que as respondam. Em seguida, leia os 
problemas dos itens C e D. Nesses itens, as crianças precisam fazer uma generalização 
do padrão e aplicá-la a elementos ausentes. Devido à maior complexidade, peça que 
resolvam em duplas e comparem suas respostas com as de outras duplas. É impor-

tantíssimo que as estraté-
gias de resolução sejam 
socializadas, para que os 
estudantes ampliem seus 
repertórios. Se necessário, 
vá desenhando na lousa, 
com ajuda dos estudan-
tes, os padrões até a 20ª 
posição. Isso permitirá 
que entendam melhor o 
que precisa ser feito.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar o con-
ceito abordado, peça que 
os estudantes criem uma 
sequência repetitiva no 
caderno e, depois, que as 
troquem entre si, nas du-
plas, para as resolverem.
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Há 5 semanas

Na terceira semana

7 dias

22 dias

AULA 8 – O QUE É UM 
PADRÃO?

(EF02MA10) Descrever 
um padrão (ou regulari-
dade) de sequências re-
petitivas e de sequências 
recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou de-
senhos. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Nessa aula, será abordado 
o conceito de sequência 
repetitiva com a intenção 
de ajudar os estudantes 
a perceberem que cada 
sequência tem um padrão 
(ou regra) que precisa ser 
observado, identificado 
e depois generalizado, 
ou seja, aplicado aos ele-
mentos que estão ausen-
tes. Sequência repetitiva 
é aquela em que os ele-
mentos de uma sequência 
se alternam, sempre re-
petindo o mesmo padrão. 
Portanto, leia na íntegra 
as orientações dessa aula 
para que as intervenções 
necessárias ao desenvol-
vimento do pensamento 
algébrico fiquem claras.
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
No início da aula, você 
pode organizar uma fila 

com os estudantes em frente à lousa (menino, menino, menina, menino, menino, 
menina), pedindo que identifiquem qual critério foi utilizado para organizá-la. Outra 
situação potente é criar uma sequência com objetos dos próprios estudantes e per-
guntar a eles qual critério foi utilizado para organizá-los (lápis, borracha, apontador, 
lápis, borracha, apontador, lápis, borracha, apontador). Depois, com os mesmos ob-
jetos, peça que os estudantes formem uma sequência usando outros critérios. Termi-
nado esse momento de aquecimento, leia a comanda da Atividade 1 e solicite que 
observem a sequência. Discuta com a classe qual foi o critério utilizado pela turma da 
professora Aline para organizar os lugares no piquenique. Uma vez que eles tenham 
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Dias 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26

O critério foi: a cada duas meninas, temos um menino. 

Resposta: o estudante deve desenhar duas carinhas de meninas e uma carinha de menino.

identificado o critério (menina, menina, menino), comente que esse é o PADRÃO des-
ta sequência, o segredo que precisava ser descoberto. Peça que completem os qua-
drinhos com os elementos ausentes. Prossiga, lendo, com os estudantes, o balão que 
apresenta a definição de PADRÃO. Assegure-se de que a turma compreenda o signifi-
cado desse vocábulo. Leia a comanda da Atividade 2 de maneira compartilhada, como 
também as questões dos itens A e B, pedindo que as respondam. Em seguida, leia os 
problemas dos itens C e D. Nesses itens, as crianças precisam fazer uma generalização 
do padrão e aplicá-la a elementos ausentes. Devido à maior complexidade, peça que 
resolvam em duplas e comparem suas respostas com as de outras duplas. É impor-

tantíssimo que as estraté-
gias de resolução sejam 
socializadas, para que os 
estudantes ampliem seus 
repertórios. Se necessário, 
vá desenhando na lousa, 
com ajuda dos estudan-
tes, os padrões até a 20ª 
posição. Isso permitirá 
que entendam melhor o 
que precisa ser feito.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar o con-
ceito abordado, peça que 
os estudantes criem uma 
sequência repetitiva no 
caderno e, depois, que as 
troquem entre si, nas du-
plas, para as resolverem.
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AULA 9 – A SALA DE 
AULA DA TURMA

(EF02MA12) Identificar e 
registrar, em linguagem 
verbal ou não verbal, a 
localização e os desloca-
mentos de pessoas e de 
objetos no espaço, consi-
derando mais de um pon-
to de referência, e indicar 
as mudanças de direção e 
de sentido. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Não é necessária nenhu-
ma preparação, a não ser a 
leitura antecipada destas 
orientações.
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e também 
sobre a higienização dos 
objetos que serão utiliza-
dos.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Como aquecimento, logo 
no início da aula, propo-
nha aos estudantes que 
analisem a imagem e 
a comparem com a sua 
sala. Estas perguntas po-
dem ajudar nessa tarefa: 
“Quantas fileiras têm essa 
sala da imagem? E quan-
tas têm na nossa?”. Indagar 
qual a posição das crian-
ças da imagem também 
é importante: “As crianças 
da sala da professora Aline 
estão em que posição? É a 
mesma posição das crian-

ças da nossa sala?”. Essas problematizações ajudam a resgatar os conhecimentos 
prévios dos estudantes e trazem à tona informações importantes que eles utilizarão 
para avançar na aprendizagem. Feito o aquecimento, continue lendo a comanda da 
Atividade 1. Em seguida, coletivamente, analisem a imagem da representação da 
sala da professora Aline. Dirija à classe algumas perguntas: “Quantas crianças tem a 
sala dela?”, “Quantas fileiras?”, “Quantos estudantes em cada fileira?”, “Quem são as 
crianças que estão sentadas na primeira fileira, ao lado da porta?”, “E na segunda?”, “E 
na terceira?”. Enuncie uma pergunta de cada vez e, antes de ir para a próxima, deixe 
a turma responder. Continue com estas outras perguntas: “Quem são os que estão 

22 dias

1, 3, 5

Deve ser o número 5

Deve ser o número 1. A explicação desta resposta é pessoal. 
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sentados na frente?”, “E quais são os estudantes que estão na última fileira, olhando 
na direção da lousa?”, “E quais estão na fileira do meio?”, “A mesa da professora está 
em qual posição?”. Prossiga, lendo com a turma as perguntas dos itens A, B, C, D, 
E, F. Peça que resolvam em duplas. Circule pelas duplas e vá auxiliando as crianças 
com maiores dificuldades. Para isso, você pode convidá-las para simularem o que está 
acontecendo na imagem. Destaque três fileiras da classe e vá fazendo as mesmas per-
guntas dos itens de A, B, C, D e E, com o cuidado de trocar os nomes das personagens 
pelos nomes dos estudantes. Importante: nessa atividade, a representação da sala da 
professora Aline está de costas para o leitor: isso facilita a resolução dos problemas. 

Quando finalizarem, peça 
que se juntem a outras 
duplas para conferirem 
as respostas. Feito isso, 
corrija todas as questões, 
problematizando com a 
turma a posição em que 
a mesa da professora Ali-
ne deve ser desenhada. 
Essa discussão é relevante 
porque tanto a professo-
ra como sua mesa estão 
numa posição diferente 
da dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar o co-
nhecimento desenvolvido 
nessa aula, proponha que 
as crianças analisem o es-
paço da sua própria sala 
de aula. Você pode propor 
as mesmas perguntas da 
problematização inicial, 
mas a referência agora 
para responder é a própria 
classe. Nesse sentido, su-
gira questões para que as 
crianças digam quem são 
os colegas que estão na 
frente, à direita, à esquer-
da etc. 
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AULA 9 – A SALA DE 
AULA DA TURMA

(EF02MA12) Identificar e 
registrar, em linguagem 
verbal ou não verbal, a 
localização e os desloca-
mentos de pessoas e de 
objetos no espaço, consi-
derando mais de um pon-
to de referência, e indicar 
as mudanças de direção e 
de sentido. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Não é necessária nenhu-
ma preparação, a não ser a 
leitura antecipada destas 
orientações.
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial dos estudantes, lou-
sa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e também 
sobre a higienização dos 
objetos que serão utiliza-
dos.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Como aquecimento, logo 
no início da aula, propo-
nha aos estudantes que 
analisem a imagem e 
a comparem com a sua 
sala. Estas perguntas po-
dem ajudar nessa tarefa: 
“Quantas fileiras têm essa 
sala da imagem? E quan-
tas têm na nossa?”. Indagar 
qual a posição das crian-
ças da imagem também 
é importante: “As crianças 
da sala da professora Aline 
estão em que posição? É a 
mesma posição das crian-

ças da nossa sala?”. Essas problematizações ajudam a resgatar os conhecimentos 
prévios dos estudantes e trazem à tona informações importantes que eles utilizarão 
para avançar na aprendizagem. Feito o aquecimento, continue lendo a comanda da 
Atividade 1. Em seguida, coletivamente, analisem a imagem da representação da 
sala da professora Aline. Dirija à classe algumas perguntas: “Quantas crianças tem a 
sala dela?”, “Quantas fileiras?”, “Quantos estudantes em cada fileira?”, “Quem são as 
crianças que estão sentadas na primeira fileira, ao lado da porta?”, “E na segunda?”, “E 
na terceira?”. Enuncie uma pergunta de cada vez e, antes de ir para a próxima, deixe 
a turma responder. Continue com estas outras perguntas: “Quem são os que estão 

22 dias

1, 3, 5

Deve ser o número 5

Deve ser o número 1. A explicação desta resposta é pessoal. 
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sentados na frente?”, “E quais são os estudantes que estão na última fileira, olhando 
na direção da lousa?”, “E quais estão na fileira do meio?”, “A mesa da professora está 
em qual posição?”. Prossiga, lendo com a turma as perguntas dos itens A, B, C, D, 
E, F. Peça que resolvam em duplas. Circule pelas duplas e vá auxiliando as crianças 
com maiores dificuldades. Para isso, você pode convidá-las para simularem o que está 
acontecendo na imagem. Destaque três fileiras da classe e vá fazendo as mesmas per-
guntas dos itens de A, B, C, D e E, com o cuidado de trocar os nomes das personagens 
pelos nomes dos estudantes. Importante: nessa atividade, a representação da sala da 
professora Aline está de costas para o leitor: isso facilita a resolução dos problemas. 

Quando finalizarem, peça 
que se juntem a outras 
duplas para conferirem 
as respostas. Feito isso, 
corrija todas as questões, 
problematizando com a 
turma a posição em que 
a mesa da professora Ali-
ne deve ser desenhada. 
Essa discussão é relevante 
porque tanto a professo-
ra como sua mesa estão 
numa posição diferente 
da dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar o co-
nhecimento desenvolvido 
nessa aula, proponha que 
as crianças analisem o es-
paço da sua própria sala 
de aula. Você pode propor 
as mesmas perguntas da 
problematização inicial, 
mas a referência agora 
para responder é a própria 
classe. Nesse sentido, su-
gira questões para que as 
crianças digam quem são 
os colegas que estão na 
frente, à direita, à esquer-
da etc. 
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AULA 10 – 
DESCOBRINDO A MASSA 
DOS COLEGAS

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas e pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).                                                                        
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para essa aula, seria in-
teressante ter disponível 
uma balança digital. Se 
sua escola tiver uma, leve 
a balança para a classe e 
meça a massa (peso) dos 
estudantes. Caso a escola 
não tenha e não seja pos-
sível providenciar uma, 
envie uma lição de casa 
preparatória, solicitando 
que as crianças (com suas 
famílias) meçam e ano-
tem suas massas. 
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial do estudante, balan-
ça digital, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos. Considere 
as orientações dos órgãos 
de saúde a respeito do dis-
tanciamento social e sobre 
a higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos estudantes se eles já 
viram uma balança digi-
tal e se sabem para que 
ela serve. Em seguida, se 
houver a disponibilidade 
de uma balança digital na 
classe, mostre-a a eles e 

solicite que tragam alguns objetos para medir a massa. Vá anotando essas medidas 
na lousa e ajude a turma a realizar a leitura. Nesse momento, cabe ressaltar que “mas-
sa” e “peso” são grandezas diferentes. Massa é a quantidade de matéria que um cor-
po possui. Já o peso está relacionado à gravidade, ou seja, a força com que um corpo 
é atraído para o centro da Terra. Essas distinções, mesmo que ligeiramente, precisam 
ser abordadas. Por isso, é utilizado o termo “massa” no texto da aula. Entretanto, os 
estudantes não precisam fazer essa diferenciação ao realizarem as atividades propos-
tas. Nesse sentido, pergunte para a turma: “Vocês já ouviram a expressão ‘massa’? 
Sabem o que ela significa?”. Ouça as respostas e, em seguida, informe-os que quando 

Pedro

Guilherme
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nós subimos em uma balança, na verdade, estamos medindo a nossa massa. Depois 
disso, chame três estudantes e meça a massa de um deles na frente da turma. Chame 
a atenção para à medida que aparece no visor: “O que aparece no visor da balança 
quando ‘fulano’ subiu nela? O que este número representa?”. Problematize com a 
turma que o número que aparece no visor é o registro da medida da massa da criança 
e que esse valor pode conter duas unidades de medidas: o quilograma e o grama. 
Anote na lousa a massa desse primeiro estudante. Continue perguntando: “Se uma 
criança subir na balança e aparecer no visor o número 24,2 kg (anote o número na 
lousa enquanto pergunta) o que isso significa?”. Deixe a turma colocar suas hipóte-

ses e depois explique que 
neste registro de medida 
de massa temos duas par-
tes, cada uma contendo 
uma unidade de medida: 
a primeira se refere à 24 
quilos completos e a se-
gunda a 200 (duzentos) 
gramas. Conclua esse mo-
mento, aferindo a massa 
dos outros dois estudan-
tes. Anote os resultados 
dessas medições na lousa, 
ajudando a turma a ler e 
entender esses registros. 
Caso sua escola não pos-
sua balança digital, explo-
re a imagem e o texto da 
Atividade 1, explicando o 
que é uma balança digital 
e como ela funciona. Con-
tinue lendo a comanda da 
Atividade 2. Se houver 
a balança na classe, nes-
se momento, você pode 
aferir a massa de todas as 
crianças. Caso não possua, 
peça que registrem, no 
retângulo, copiando-a da 
lição de casa preparatória. 
Na Atividade 3, explique 
o que os grupos irão fa-
zer. Circule pelos grupos, 
ajudando no preenchi-
mento da tabela. Lembre-
-se: mesmo sendo uma 
atividade que contempla 
o envolvimento dos estu-
dantes de forma prática, 
deve-se ter um olhar mui-
to atento para que não 
surjam situações de cons-
trangimento entre eles. 
Quando tiverem registra-
do as massas de cada um 
na tabela, leia o item A e 
converse com as crianças 
sobre o que eles apren-
deram sobre a grandeza 
massa: você pode anotar 
na lousa. Aspectos como 

Resposta pessoal.
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AULA 10 – 
DESCOBRINDO A MASSA 
DOS COLEGAS

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas e pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).                                                                        
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Para essa aula, seria in-
teressante ter disponível 
uma balança digital. Se 
sua escola tiver uma, leve 
a balança para a classe e 
meça a massa (peso) dos 
estudantes. Caso a escola 
não tenha e não seja pos-
sível providenciar uma, 
envie uma lição de casa 
preparatória, solicitando 
que as crianças (com suas 
famílias) meçam e ano-
tem suas massas. 
MATERIAIS
Material do professor, ma-
terial do estudante, balan-
ça digital, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos. Considere 
as orientações dos órgãos 
de saúde a respeito do dis-
tanciamento social e sobre 
a higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos estudantes se eles já 
viram uma balança digi-
tal e se sabem para que 
ela serve. Em seguida, se 
houver a disponibilidade 
de uma balança digital na 
classe, mostre-a a eles e 

solicite que tragam alguns objetos para medir a massa. Vá anotando essas medidas 
na lousa e ajude a turma a realizar a leitura. Nesse momento, cabe ressaltar que “mas-
sa” e “peso” são grandezas diferentes. Massa é a quantidade de matéria que um cor-
po possui. Já o peso está relacionado à gravidade, ou seja, a força com que um corpo 
é atraído para o centro da Terra. Essas distinções, mesmo que ligeiramente, precisam 
ser abordadas. Por isso, é utilizado o termo “massa” no texto da aula. Entretanto, os 
estudantes não precisam fazer essa diferenciação ao realizarem as atividades propos-
tas. Nesse sentido, pergunte para a turma: “Vocês já ouviram a expressão ‘massa’? 
Sabem o que ela significa?”. Ouça as respostas e, em seguida, informe-os que quando 

Pedro
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nós subimos em uma balança, na verdade, estamos medindo a nossa massa. Depois 
disso, chame três estudantes e meça a massa de um deles na frente da turma. Chame 
a atenção para à medida que aparece no visor: “O que aparece no visor da balança 
quando ‘fulano’ subiu nela? O que este número representa?”. Problematize com a 
turma que o número que aparece no visor é o registro da medida da massa da criança 
e que esse valor pode conter duas unidades de medidas: o quilograma e o grama. 
Anote na lousa a massa desse primeiro estudante. Continue perguntando: “Se uma 
criança subir na balança e aparecer no visor o número 24,2 kg (anote o número na 
lousa enquanto pergunta) o que isso significa?”. Deixe a turma colocar suas hipóte-

ses e depois explique que 
neste registro de medida 
de massa temos duas par-
tes, cada uma contendo 
uma unidade de medida: 
a primeira se refere à 24 
quilos completos e a se-
gunda a 200 (duzentos) 
gramas. Conclua esse mo-
mento, aferindo a massa 
dos outros dois estudan-
tes. Anote os resultados 
dessas medições na lousa, 
ajudando a turma a ler e 
entender esses registros. 
Caso sua escola não pos-
sua balança digital, explo-
re a imagem e o texto da 
Atividade 1, explicando o 
que é uma balança digital 
e como ela funciona. Con-
tinue lendo a comanda da 
Atividade 2. Se houver 
a balança na classe, nes-
se momento, você pode 
aferir a massa de todas as 
crianças. Caso não possua, 
peça que registrem, no 
retângulo, copiando-a da 
lição de casa preparatória. 
Na Atividade 3, explique 
o que os grupos irão fa-
zer. Circule pelos grupos, 
ajudando no preenchi-
mento da tabela. Lembre-
-se: mesmo sendo uma 
atividade que contempla 
o envolvimento dos estu-
dantes de forma prática, 
deve-se ter um olhar mui-
to atento para que não 
surjam situações de cons-
trangimento entre eles. 
Quando tiverem registra-
do as massas de cada um 
na tabela, leia o item A e 
converse com as crianças 
sobre o que eles apren-
deram sobre a grandeza 
massa: você pode anotar 
na lousa. Aspectos como 

Resposta pessoal.
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a diferença entre massa e 
peso; a medida que apa-
rece no visor; como ler o 
registro de massa e as uni-
dades de medida de mas-
sa, precisam ser discutidos 
mesmo que as crianças 
não os mencionem. Caso 
isto aconteça, você preci-
sará direcionar a conversa. 
Peça que cada grupo ve-
rifique se sua tabela está 
preenchida corretamente, 
com os nomes e dados dos 
quatro integrantes do gru-
po. Leia a comanda da Ati-
vidade 4 e explique o que 
será feito. A tabela contém 
nomes e medidas de mas-
sa fictícios para que não 
ocorra constrangimentos 
aos estudantes. Coletiva-
mente realizem a leitura e 
a comparação das massas, 
solicitando que as crianças 
registrem as respostas dos 
itens A e B. Em seguida, 
no item C, discuta com a 
turma que a medida 22,5 
kg significa que é 22 qui-
los + 500 gramas. Propo-
nha a pergunta do item D 
e deixe que respondam 
a partir da discussão do 
item anterior. Essa explo-
ração inicial das unidades 
de medida de massa mais 
usuais tem a finalidade de 
fazer uma primeira apro-
ximação sobre o assunto. 
Nas próximas sequências 
didáticas, iremos aprofun-
dar esta discussão. Fina-
lize pedindo que façam a 
comparação e a ordenação 
propostas no item E. Não 
deixe de propor a sociali-
zação das estratégias uti-
lizadas na solução deste 
problema.

É o Guilherme 

É a Ana

Significa que ela pesa 22 quilos e 500 gramas

ANA TEM A MAIOR MASSA, POIS ELA MEDE 500g A MAIS QUE PEDRO

Pedro, Ana, Maria e Guilherme 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, peça aos estudantes que meçam com a balança (se ela estiver dis-
ponível) a massa de alguns objetos da classe, anotando essas medições em seus ca-
dernos. Nesse momento, com a turma, você pode preencher o cartaz do peso (massa) 
de meninos e meninas, deixando-o disponível para consulta.
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a diferença entre massa e 
peso; a medida que apa-
rece no visor; como ler o 
registro de massa e as uni-
dades de medida de mas-
sa, precisam ser discutidos 
mesmo que as crianças 
não os mencionem. Caso 
isto aconteça, você preci-
sará direcionar a conversa. 
Peça que cada grupo ve-
rifique se sua tabela está 
preenchida corretamente, 
com os nomes e dados dos 
quatro integrantes do gru-
po. Leia a comanda da Ati-
vidade 4 e explique o que 
será feito. A tabela contém 
nomes e medidas de mas-
sa fictícios para que não 
ocorra constrangimentos 
aos estudantes. Coletiva-
mente realizem a leitura e 
a comparação das massas, 
solicitando que as crianças 
registrem as respostas dos 
itens A e B. Em seguida, 
no item C, discuta com a 
turma que a medida 22,5 
kg significa que é 22 qui-
los + 500 gramas. Propo-
nha a pergunta do item D 
e deixe que respondam 
a partir da discussão do 
item anterior. Essa explo-
ração inicial das unidades 
de medida de massa mais 
usuais tem a finalidade de 
fazer uma primeira apro-
ximação sobre o assunto. 
Nas próximas sequências 
didáticas, iremos aprofun-
dar esta discussão. Fina-
lize pedindo que façam a 
comparação e a ordenação 
propostas no item E. Não 
deixe de propor a sociali-
zação das estratégias uti-
lizadas na solução deste 
problema.

É o Guilherme 

É a Ana

Significa que ela pesa 22 quilos e 500 gramas

ANA TEM A MAIOR MASSA, POIS ELA MEDE 500g A MAIS QUE PEDRO

Pedro, Ana, Maria e Guilherme 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, peça aos estudantes que meçam com a balança (se ela estiver dis-
ponível) a massa de alguns objetos da classe, anotando essas medições em seus ca-
dernos. Nesse momento, com a turma, você pode preencher o cartaz do peso (massa) 
de meninos e meninas, deixando-o disponível para consulta.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
Habilidades Volume 1 Atividades

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, 
com suporte de material manipulável, por meio de diferentes adições.

Sequências 
9, 10, 11 e 14

11.5
10.4
9.4

14.2

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los 
no cálculo mental ou escrito.

Sequências
 11 e 17

11.2
11.4
17.5

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, 
envolvendo números de até três ordens, com os significados de juntar, 
acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou conven-
cionais.

Sequências 10, 
11 e 15

10.1
10.0
10.3
11.3
15.3
15.5

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, 
como dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, para pla-
nejamentos e organização de agenda.

Sequências 2, 
5 e 6

2.3
2.4
5.5
6.4

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências re-
petitivas e de sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou 
desenhos. 

Sequências 1 
e 14

1.6
14.6

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, 
a localização e os deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, 
considerando mais de um ponto de referência, e indicar as mudanças 
de direção e de sentido.

Sequência 8
8.1
8.2
8.3

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, 
utilizando estratégias pessoais e unidades de medida não padroniza-
das ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).                                                                       

Sequência 13 13.5

Referência Bibliográfica

VAN DE WALLE, J. A. Matemática no ensino fundamental: formação
de professores e aplicação em sala de aula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009
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